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TERÇA-FEIRA, 2 DE MARÇO DE 1943

ATOS Dó GOVERNO
DECRETO N. 11.438— DE 3 DE FEVEREIRO DE 1943

Autoriza que o Ginásio Pedro de Toledo, com sede em Sio Paulo, Capital
do Estado de São Paulo, funcione como colégio

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos da lei orgânica do ensino
secundário e do decreto-lei n. 4.245, de 9 de abril de 1942, decreta:

Art. 1.0 O Ginásio Pedro de Toledo, com sede em São Paulo, Capital
do Estado de São Paulo, fica autorizado a funcionar como colégio.

Art. 2.0 A denominação do estabelecimento de ensino secundário de
que trata o artigo anterior passa a ser Colégio Pedro de Toledo. 	 •

Art. 3.0 O reconhecimento, que pelo presente decreto é concedido ao
Colégio Pedro de Toledo, considerar-se-á, quanto aos seus cursos clássico
• científico, sob regime de inspeção preliminar.

Art. 40 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema,
(N. 2.380 — 27-2-43 — Cr$ 46,90).

• •

DECRETO N. 11.461 — ne 3 DE FEVEREIRO DE 1943-
Autoriza que o Ginásio Piracicabano, com sede em Piracicaba, no Estado de

São Paulo, funcione como colégio

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos da lei orgânica do ensino
secundário do decreto-lei n. 4.245,. de 9 de abril de 1942, decreta:

Art. 1.0 O Ginásio Piracicabano, com sede em Piracicaba, no Estado
de São Paulo, fica autorizado a funcionar como colégio.

Art. 2.0 A denominação do estabelecimento de ensino secundário de
que trata o artigo anterior passa a ser Colégio Pircicabano.

Art. 3.0 O reconÃecimento, que pelo presente decreto é concedido ao
Colégio Piracicabano, considerar-se-á, quanto aos seus cursos clássico e cien-
tífico, sob regime de inspeção preliminar.

Art. 4P Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 3 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência e

55.° da República.
GILTULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.
(N. 2.458 — 26-2-43 — Cr$ 44,90).

DECRETO N. 11.533 — DE 8 DE FEVEREIRO DE 1943

Concede á Sociedade Brasileira Carbonífera Progresso Limitada, autorização
para funcionar como empresa de mineração

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
2. 9 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. /.° E' concedida é Sociedade Brasileira Carbonífera Progresso
Limitada, sociedade por quotas de responsabilidade limitada, com sede na
cidade de Cresciuma do Estado de Santa Catarina, autorização para fun-
cionar como empresa de mineração de acordo com o que dispõe o art . 6.°.

1.° do decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas).
ficando a mesma sociedade obrigada a cumprir integralmente as leis e

regulamentos em vigor ou que vierem a vigorar sobre o objeto da referida
autorização.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1943, 122.° da Independência

55.° da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Salles.
(N. 2.466 — 26-2-43 — Cr$ 40,80).

DECRETO N. 11.554 — DE 9 DE FEVEREIRO DE 1943
Autoriza que o Colégio Felisberto de Menezes, com sede no Distrito Federal,

funcione como colégio
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o

artigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos da lei orgânica do ensino
secundário e do decreto-lei n. 4.245, de 9 de abril de 1942, decreta:

Art. 1.0 O Colégio Felisberto de Menezes, com sede no Distrito Fe-
deral, fica autorizado e funcionar como colégio.

Art. 2.° A denominação do estabelecimento de ensino secundário de
que trata o artigo antorior continua a ser Colégio Felisberto cie Menezes.

Art. 3.0 O reconhecimento, que pelo piesente decreto é concedido ao
Colégio Felisberto de Menezes, considerar-se-á, quanto aos seus cursos
clássico e cientifico, sob regime de inspeção preliminar.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 9 de fevereiro do 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.
(N. 2.374 — 27-2-43 — Cr$ 42,80).

DECRETO N. 11.566 — DE 9 DE FEVEREIRO DE 1943
Autoriza o cidadão brasileiro João Delcidio Branquinho a pesquisar ouro no

município de Três Corações do Estado de Minas Gerais
O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o

art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29
de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.° Fica autorizado o cidadão brasileiro João Delcidio Branqui-
nho a pesquisar ouro, numa área de vinte e três hectares e quatro ares
(23,04 Ha), situada na Fazenda São Bento, distrito e município de Três
Corações do Estado de Minas Gerais e delimitada por um retângulo, tendo
um vértice a quarenta e quatro metros (44 m), na direção dezoito graus
sudeste (18° SE) magnético, do ponto em que a rodovia Campanha — Três
Corações atravessa o ribeirão São Bento e os lados adjacentes a esse vér-
tice seiscentos e quarenta metros (640 m) e rumo setenta e um graus
sudeste (71 0 SE) magnético, trezentos e sessenta metros (360 m) e rumo
dezenove graus sudoeste (19° SW) magnético.

Art. 2.0 Esta autorização é outorg ida nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.0 O título da autor'zação de pesquisa, que será uma via au-
têntica deste decreto, pagará a taxa d e duzentos e quarenta cruzeiros
(Cr$ 240,00) e será transcrito ri) livro peóprio da Divisão de Fomento da
Produção Mineral do Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-te as disi osições em s contrário.
Rio de Janeiro, 9 de feve'eiro de 1943, 122.° da Independência o

58.° da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Sanes,.
(N. 2.447 — 26-2-43 — Cr$ 67,30).

Continua na pág. 3.035
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Contiustaçáo da h*	 .

DECRETO N. 11.733 — DE 26 DE FEVEREIRO DE 1943

Concede à Companhia Brasileira de Aços Finos, sociedade anônima, autori-
zação para funcionar como empresa de mineração

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 (Código de Minas), decreta:

Art. 1.0 E' concedida à Companhia Brasileira de Aços Finos, sociedade
anónima, com sede nesta Capital, autorização para funcionar como em-

presa de mineração de acordo com o que dispõe o art. 6.0 §' 1° do decreto-
lei n. 1.985, de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas); ficando a melou*
sociedade obrigada a cumprir integralmente as leis e regulamentos em vigor
ou que -vierem a vigorar sobre o objeto da referida autorização.

Art. 2.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1943, 122.° da Independ4ncia e 55.•
de República.

GETULIO VARGAS

Apolonio Sanes.
(N. 2.377 — 2'7-2-43 — Cr$ 4(1,90).

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA

DECRETO DE 27 DE FEVEREIRO DE 1943

O Presidente da República resolve

TORNAR SEM EFEITO:

A classificação do Major Aviador, Carlos Ciro
de Miranda Corrêa, como Comandante do 2.0 Corpo
de Base Aérea.

MINISTÉRIO DA GUERRA

DECRETOS DE 27 DE FEVEREIRO DE 1943

O Presidente da República resolve
REFORMAR, NO INTERESSE DO SERVIÇO PÚ-

BLICO:

Na conformidade do disposto no artigo 177
da Constituição, revigorado pela Lei
Constitucional n. 2, de 16 de maio de
1938:

O capitão da arma de artilharia Henrique Mario
Mangine Junior.

DEMITIR:

Nos termos do artigo 66, inciso 1.0. letra a,
do Regulamento para o Corpo de Oficiais
da Reserva, alterado pelo decreto mi-
mero 10.265, de 17 de agosto de 1942:

Ernesto Bandeira de Luna, do posto de 2.0 Te-
nente da Reserva de 2•° classe, Arma de Cavalaria,
convocado, visto ter sido julgado definitivamente
incapaz para o serviço do Exército.

MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

DECRETO DE 25 DE FEVEREIRO DE 1943

O Presidente da República resolve
NOMEAR:

De acordo com o art. 14, item III, letra "a",
combinado com o art. 89 do decieto-lei

n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Jorge Rego Monteiro Faveret, para exercer, inte-
rinamente, como substituto, o cargo de Procurador,
padrão N. do Quadro Único do Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio, durante o impedimento
de respectiva', titular Gilberto Crockatt de Sá, em
virtude de sua nomeação para o cargo, em comissão
de Representante Especial do Ministro do Trabalho,
Indústria e Comércio junto eu Governo do Estado
de São Paulo.

MINISTÉRIO DA V1AcA0
E OBRAS PúlnICAS

DECRETOS DE 27 DE FEVEREIRO DE 1943

O Presidente da República resolve
APOSENTAR:

De acordo com o art. 196, item II, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
4.520, de 1943. do Departamento de Administração
do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Reinerio Padilha no cargo da classe G da carreira
de Telegrafista, do Quadro III — Parte Suplemen-
tar — do Ministério da Viação e Obras Públicas.

.Tendo em vista o que consta do processo número
4.287, de 1943, do Departamento de Administração
do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Raymundo Soares no cargo da classe F da car-
reira de Postalista-auxiliar, do Quadro III — Parte
Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
Públicos.

Tendo em vista o que consta do processo número
4.715, de 1943, do Departamento de Administração
do Ministério da Viação e Obras Páblicas:

Oswaldina de Toledo Paulini no cargo da classe E
da carreira de Postalista-auxiliar, do Quedro III —
Parte Suplementar — do Ministério da Viação e
Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo número
4.714, de 1943, do Departamento de Administrrção
do Ministeno da Viação e Obras Públicas:

Lauro Caribó da Rocha no cargo da classe H da
carreira de Postalista, do Quadro III — Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

Tendo em vista o que consta do processo número
4.712, de 1943, do Departamento de Administração
do Ministério da Viação e Obras Púbicas:

Juvenal da Silva Guimarães no can; s da classe J
da carreira de Tclegrafista, do Quadro III — Parte
S tplementar — do Ministério da Viação e Obras
P áblicaa

Tendo em vista o que consta do processo número
4.949, de 1943, r'o Departamento de Adriinistração
do Ministério da Viação e Obras Públicas:

João Olympio Barbosa no cargo da classe K da
carreira de Agente de estrada da ferro, do extinto
Quadro II do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

Tendo em vista o que consta do processo número
4.522, de 1943, do Dcpartamento de Administração
do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Gestão Lino da Costa no cargo da classe G da
carreira de Carteiro, do Quadro III — Parte Su-
plementar — do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas,

Tendo em vista o que consta do processo número
4.711, de 1943, e) Departamento de Administração
do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Gestão de Aze‘edo Costa Pereira no cargo da
classe J da cerre lra de Oficial Administrativo, do
Quadro III — Parte Permanente — do Ministério
da Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo número
4.515, de 1943, do Departamento de Administração
do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Fortunato da Costa Dor ia no cargo da classe G
da carreira de Teiegrafista, do Quadro III — Parte

Depaaamento Administrativo
do serviço Público

EXPOSIÇÕES DE MOTIVOS

O Sr. Presid.Arte da República aprovou aR
seguintes propo,das, relativas a extranumera-
rios:

AdMiSS(10

E. M. •74-22-2-43 — De .Nadir Figueira M A
-chado para auxiliar de escritório VIII. do Ni.

li .E.
479-22-2-43 — De Maria de Lourdos

Silva, para auxiliar de escritório VIII, :lo

Suplementar — do Ministério da Viação e Obras
Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo número
4.713, de 1943, do Departamento de Administrrção
do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Benedito Leandro Freire de Andrade no cargo da
classe D da carreira de Carteiro, do Quadro III —
Parte Suplementar — do Ministério da Viaçã a •
Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo número
4.805, de 1943, do Departamento de Administração
do Ministério da Viação e Obres Públicas:

Augusto Francisco de Souza no cargo da classe I
da carreira de Condutor de trem, do extinta Qua-
dro II do Ministério da Viação e Obras Públicas.

Tendo em vista o que consta do processo número
4.524, de 1943, do Departamento da Administi ação
do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Antonio Fernandes de Carvalho no cargo da classe
H da carreira de Mecânico eletricista, cio Quadro III
— Parte Suplementar — do Ministério da Viaão
e Obras Públicas.

De acordo com o art. 196, item I, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Tendo em vista o que consta do processo número
.514, de •1943, do Departamento de Administração

do Ministério da Viação e Obras Públicas:

Benedicto Oliva de Lacerda no cargo da classe D
da carreira de Guarda-fios, do Quadro III — Parte
Suplementar — do Ministério de Viação e Obras
Públicas.

NosetAn:

De acordo com o art. 14, item III, letra "b",
combinado com o art. 17 do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939.

Rubens Pereira Reis de Andrade para exercer,
interinamente, o cargo da classe I de carreira de
Engenheiro (DNPN-DNOS), do Quadro I do Mi-
nistério da Viação e Obras Públicas, vago em vir-
tude de sue exoneração.

ExotrEaAle

De acordo com o art. 17,	 6.0, do decr
n. 1.713, de 28 de outubro de 1935.):

Rubens Pereira Reis de Andrade do cargo da classe
1 da carreira de Engenheiro (DNPN-DNOS), do
Quadro I do Ministério da Viação e Obras Públicas,
que ocupa interinarne ste.

E.M. 419-22-2-13 — De Ligia Amaro, Ju-
rema Augusto Barbosa, Clandionor Soarcs
Nascimento, Miura Gouçalves, Marilena
drade dos Santos, Odaléa Moura e Helena soa-
res Martins, para auxiliar de ccritório Vil,
lo D.E.C.-M.F.

E.M. 481-22-2-43 — Ile Antonio José
Parnplona, para auxiliar de CSCP i titio
do D.P.-M.M.

482-'22-9-13 — De Carlos Antonio iIa
Silva, para praticante de escritório VI. da
Procuradoria Regional da República, no Iti .) 'te
Janeiro — M.J.

E.M. 483-92-2-43 — De Diret . Miniwto
Freire para auxiliar do escrilin rio, VII, do 1).
N.E.P.-M. V.

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

"""eE:

ia 1111111111111111 NINEM.



Processo ri. 1.876-43 - Nivaldo de Andrade	 Divisão de SeleçãoMoura - Consulta sobre posse - Despacho:
Em face das ra..:ões que determinaram a ex- Processo n. 1.867-43 - Antonio Vitor Ito-

pecição da mencionada Circular DF-73, entenie drigues, candidato inscrito no concurso para
o D.A.S.P. que não deve ser empossado ou policia fiscal, em Porto Alegre, solicita revi-
entrar em exercício o candidato nomeado ou são de Provas. •
aomitido que, na data do respectivo decreto Despacho: À vista das provas, confirmo os
ou portaria. estiver convocado ou incorporado, graus.
sido adiada.	 D. S. do D. A. S. P.. em 26 de fevereiro

Restituo ao Sr. S.G. do 111.G	 de 1913. - Astério Dardeau Vieira, diretor
Em 26-2-43. - Luiz Simões Lopes, presi- substituto da Divisa°.

dente.	 Processos ns. 1.759-43 - 1.966-43 - Iler-
Processo ri. 1.951-43 - Agenor Carrilho da mes Manoel da Fonseca e Joaquim Mal.ques

Fonseca e Silva - Pedido de revisão de apo- Melscrt, candidatos inscritos na prova paia
agente especializado. da D. A. C., solicitam
revisão da Parte III de suas provas.

Despacho: Á vista das informações dos exa-
minadores, confirmo os graus.

D. S. do D. A. S. P., em 26 de fevereiro fie
1943. - Astério Dardeau Vieira, diretor subs-
tituto da Divisão.

sentadoria - Despacho:
Não é o D.A.S.P. o orgão competente para

decidir o assunto. Alem disso, não tem o pe-
dido amparo legal.

Ao SRP-3, para arquivar.
Em 27 - 2 -43. - Luiz Simões Lopes, presi-

dente.
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E.M. 484-22-2-43 - De Arací Soares de
Miranda, para praticante de escritório VI, da
Procuradoria Regional da República, no Rio
Grande do Sul - M.J.

E.M. 485-22-2-43 - De Edésio Menezes Da-
vies, para laboratorista VIII, da D.P. do D.A.
-

E. M. 486 - 22-2-43 - Eduardo Botelho de
Carvalho para auxiliar de escritório, VII, do
S.E.R. - M.A.

E.M. 491 - 23-3-13 - De Luiz Eugênio
Bezerra Mergulhão, para merceologista auxi-
liar, XIV, D.M. - M.A.

.E.M. 495 - 23-2-43 - Clarindo Alves Lago
e Raimundo Guimarães Passarinho, para ins-
petor, XIII, S.F. - M.A.

E.M. 496 - 23-2-43 - De Marcos Valentim
Lugão, para praticante de escritório, VI, do
'Instituto Nacional de óleos - M. A.

P111. 73 - 22-2-43 - Jorge Couto Simões,
.Tos, Pais de Barros, Raquel da Silva Gonçalves
Pires, Lígia Kruel Ribeiro, Jair de Lima, José
Fernandes de Mendonça, Anita Ferreira da Sil-
va. Adalgisa de Vasconcelos Gonçalves Lima,
Ziul Rodrigues Viana, Hercilia de Azevedo
França, Francisco da Silva Pais Filho, Mozart
Medeiros do Carmo, Josélia Neves Xavier, Pau-
lo de Tarso Melo, Nilo Bezerra Campos, Nízia
Guimarães Rebelo, Belkiss Martins Pereira,
Clara Botelho Martins Pereira e José Leite 01-
Lati, os quatro primeiros, na referência VII,
os outros quatro, na VIII, os quatro seguintes,
na IX, os quatro consecutivos, na X e os de-
n,ais, na Xt da S. F. de Fiscal, da T.N.M. do
S.D.P. Antiaérea - M.J.

PAR. 78 - 22-2-43 - De Adelino de Si-
queira Cardoso, para artífice, IX, do L.P.M.
- M.A.

PAR. 79 - 22-2-43 - De José Guilherme
de Carvalho, para engenheiro, XXI, do L.P.M.
- M.A.

PAR. 81 - 22-2-43 - De Sílvio Romero,
pal .a inMico. XV, do S.N.F.111. - M.E.S.

P.A.R. 85 - 22-2-43 - De Maria Luiza
Camaugo de Azevedo, para assistente social XIII,
tio Instituto Benjamin Constant - M.E S.

MELHORIA

PAR. 75 - 22-2-43 - De Dora Córtes Va-
lente, da referência VII para VIII da S.F. de
auxiliar de escritório da D.O. - M.V.

- 22-2-43 - De Adelino Alves da
radiosa. Jair Corrêa Fontes, Judite Aires da

Manoela Cunha, Maria Áurea dos Santos,
Miguel Barreto de Freitas, Odilon da Silva
Leite e Valdemar Gonçalves Machado, da refe-
rencia VI para VII, da S.F. de Atendente e
de Agriiiino Dantas, António Lucas de Olivei-
ra. Caseiniro Monteiro de Figueiredo. Catarina
de Àngelis. Firmino Roberto da Costa, Florèn-
ria Gat'VC7.. Francisco Ferreira de Sá. Hailina
Ferreira Pinheiro. José de Almeida Carvalho
e Maria Gomes de Oliveira da referência V para
VI da mesma S.F. do S.N.D.M. - M.E.S.

1).A.R. 77. - 22-2-43 - De Aderbal Dou-
rado de Matos. Alcebíades Cordeiro, Jonas fia
Costa Avila, Júlia Ramos de Brito, Júlio Ba-
tista Rodrigues. Manuel Rangel de Oliveira, Ma-
ria Nazaré França Vidal. Maria Rico Navarro e
Yablemar Augusto Mala, da referência V para
Vi. da S.F. de Atendente do S.N.D.M. -
ALE S.

P.A.R. 80 - 22 - 2 - 43 - De Laila das Tri-
no -i Silveira, da referência X para XI; de Ma-

l.. ria Ilarros, da referência IX para X; de Ino-
sil;i Corra da Costa. da referência VIII para
IX o de Francisco Freire. da referência VII

VIII, da S. F. de Auxiliar de Escritório,
de M.N.	 M E.S.

'it. 8:1 - 22-2-13 - De Herbert Fran-
zori latia, da referência XII para XIII. da
S_ F. de Naturalista. do M. N. - M. E .S.

APOSENTARODIA

-	 (D. L. 3.768-41)

M. 189 - 22-2-43 - De Acioli de Souza
Caflos, agente auxiliar, referência II, matrí-
cula n. 304.211, da D. R. de São Paulo, M.
V. (alínea a art. 2.0)•

M. 490 - 22-2-43 -- De Honorina de
Fr . itas 0S6r10, agente auxiliar, referência
rii;.Hirilla n. :1:10.2.81. da D. II. do Rio Gran-
de do Sul -- NI. V. (Nuca 6, art. 2,°).

E. M. 491 - 22-2-43 - Inocêncio Gon-
çalves da Cruz, servente, referência VI, ma-
trícula n. 351.426, da D. R. da Baía - M.
V. (alínea b, art. 2.0).

E. M. 492 - 22-2-43 - João Araújo de
Lima, agente auxiliar, referência II, matri-
cula n. 365.725, da D. R. de Santa Catarina
- M. V. (linea b, art. 2.°).

O Sr. Presidente da República despachou
os seguintes requerimentos:

E. M. 487 - 22-2-43 - Urinem Chaves
do Nascimento, oficial administrativo, classe II,
do extinto Q. II, solicitou transferência para
igual cluse e careira do Q. I do M. V. -
Autorizada.

E. M. 488 - 22-2-43 - Altamiro Batista
Pereira, datilógrafo, classe G, do Q. P., soli-
citou transferência para igual classe da car-
reira de Escriturário do mesmo Quadro do M.
F. - Autorizada.

RETIFICAÇÃO

Diário Oficial, de 26 de fevereiro de 1943
- Pág. 2.811.

Exposições de motivos

Admissão

E. M. 472 - 20-2-43.

Onde se lê:

Zoraido Menezes

Leia-se:

Zoraicle Menezes.

Divisão de Orientação e Fiscalização
de Pessoal

Processo n. 4.812-42 - Ricardo José Soa-
res das Mercês - Pedido de concessão de
aposentadoria, despacho:

O D.A.S.P. entende que, no caso, deve ser
aplicado o que dispõe a alínea e da Circular
n. 11-42, da Secretaria da Presidência da Re-
pública, (Diário Oficial de 15-8-42) isto é. o
arquivamento imediato do novo pedido, tantas
vezes reiterado, contra a lei. Restituo ao
Sr. Ministro da Fazenda.

Em 1-3-43. - Luiz Simões Lopes, presi-
dente.

Processo n. 1.534-43 - Milton Santos da
Fonseca - Esclarecimentos sobre posse. -
Despacho:

Solicito do Sr. S.G. do M.G. providências
no sentido de serem indicados quais os do-
cumentos que o interessado deixou de exibir
para efeito da posse, bem como, os motivos que
alegou para justificar esse procedimento.

Em 27-2-43. - Luiz Simões Lopes, presi-
dente.

Processo n. 1.875-43 - Consulta sobre sa-
lário de pessoal de obras, quando convocado.
- Despacho:

No entender do D.A.S.P., o parecer invo-
cado, aplica-st a pessoal de obras, pago p
verbas estaduais, conforme se depreende
seu item 29.

Restituo o processo ao Sr. S.G. do M
Em 26-2-43. - Luiz Simões Lopes, presi-

dente.

Processo n. 2.053-43 - Manoel de Morais
Abreu e Lima e outros - Pedido de nomeação.
- Despacho:

Não é o D.A.S.P. o orgão competente para
decidir sobre o assunto.

Alem disso, o pedido não tem amparo legal,
Ao S.P.F., para ser arquivado.
Em 26 -2 -43. - Luiz Simões Lopes, presi-

dente.
Processo n, 2.086-43 - Edgard da Costa

Amorim - Proposta de admissão - Despacho:
O D.A.S.P. está de acordo com as pond.--

rações do D.A. e julga, tambern, que não t- e
justifica a celebração do contrato proposto,
desde que os encargos que seriam cometidos co
contratado poderá o mesmo continuar a desem-
penhá-los, como o tem feito, a contento.

Restituo ao Sr.	 Ministro da Educação e
Sande,

Em 26-2-43. - Luiz Simões Lopes, presi-
dente.

Processo n. 990-43 - Relação nominal doe
extranumerários da E.F. Maricá. - Des.
pacho :

A relação nominal aprovada pelo Sr. Pre-
sidente da República com a E.M. 424 -43, ao
DASP, foi publicada no Diário Oficial de 23 de
fevereiro de 1943, às págs. 2.599 e retificma
no Diário Oficial de 26-2-43. às págs. 2.814.

Arquive-se. À D.P.V.
D.F. 28-2-43. - Paulo Lira. D. D.
Processo n. 1.809-43 - Sobre remessa de

portaria de admissão - Despacho:
Restitua-se ao SRP-7, para que arquive.
D.F. 1-3-43. - Paulo Lira. D. D.
Processo n. 1.874-43 - Joel Pereira da Sil-

va - Proposta de admissão - Despacho:
Restituo o processo ao Sr. S.G. do

esclarecendo que, nos termos do art. 30 di
D.L. 5.175-43.	 combinada com a Circular
DF-35, de 42, a admissão na S.f. de Feitor
poderá ser feita mediante atestado de capaci-
dade.

D.F. 1-3-43. - Paulo Lira, D.D.
Processo n. 2.176-43 - Jurema Goitinho

- Proposta de transferência - Despacho:
Trata-se de transferência ex-officio, que de-

verá ser processada nos termos do parágra-
fo 1.° do art. 49 do. D.L. 5.175, de 7-1-43.

Restituo ao S.II,P. -2 .
D.F. 27-2-43. - Paulo Lira, D.D.
Processo n. 2.207-43 - Baronisia de Oli-

veira Carvalho - Proposta de admissão -
Despacho:

Restituo à D.P.A. esclarecendo que, na far-
ina do art. 32, do D.E. 5.175-13, foi nro-
poshi a admissão de Barontsia de Oliveira
Carvalho, na função de auxiliar de escritório
VII, da T.N.M., do L.C.E., para servir no
P.A.V. e rnSalvador.

D.F. 1-3-13. - Paulo Lira, D.D.
Processo n. 2.358-43 - Wilson dos Santos

Barroso - Pedido de melhoria 'de situação -
Despacho:

O requerente não pode dirigir-se direta-
mente ao D.A.S.P., que não é o orgão compe-
tente para apreciar o assunto.

À D.P.A.,rui-a arquivar, de acordo com
a Circ. 11-42 da Presidência da Repúblin,
alínea e.	 •

D.F. 1-3-43. - Paulo Lira, D.D.
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Processo n. 715-43 — Wilson Alves de Ma-
cedo, candidato inscrito nos concursos para
coletor e escrivão de Coletoria, solicita revislo
de suas provas de Matemática e Contabilidade,
Corografia e Estatística, do concurso para co-
letor, e Contabilidade, do concurso de escrivão
de Coletoria.

Despacho: Revistas as provas de "Maismá-
tira e Contabilidade", do 'concurso de escrivão,
e "Corografia e Estatística"

'
 do concurso de

coletor, confirmo os graus, de acordo com o
parecer dos examinadores.

Quanto à prova de Matemática e Contabili-
dade do concurso de coletor, o recurso deu en-
trada fora do prazo.

D. S. do D. A. S. P., em 26 de fevereiro
de 1913. — Astério Dardeau Vieira, disetor
substituto da Divisão.

Processo n. 823-43 — Amero Campolino,
candidato inscrito na prova de habilitação para
fiscal, solicita revisão de provas.

Despacho: Confirmo o grau.
D. S. do D. A. S. P., em 26 de fevsreiro

de 1943. — Astério Dardeau Vieira, diretor
substituto da Divisão.

Processos as. 11.696-43	 1.123-43 --
12.635-42 — 11.262-42 — Candidatos
tos no concurso para coletor,- pedem revisão:
Tareisio da SilvasCoelho e Giovanni Greco,
prova de Matemática e Contabilidade; Januário
Sparano Filho, das provas de Noções de Di-
reito e Matemática e Contabilidade; Benedito
Ferreira Gonzaga, da prova de Corografia e
Estatística.

Despacho: A vista das provas e dos pare-
ceres-dos examinadores, confirmo os graus.

D. S. do D. A. S. P., em 26 de fesereiro
de 1943. , — Astério Dardeau Vieira, diretor
substituto da Divisão.

Processos ns. 1.008-43 e 1.162-43 — Can-
didatos inscritos no concurso para escriturá-
rio, pedem revisão: Maria de Lourdes
dos Santos, de todas as provas e Isabel Morei-
ra Guedes, da prova de Português.

Despacho: À vista das provas, confirmo os
graus.

D. S. do D. A. S. P., em 26 de fevereiro
de 1943. — Astério Dardeau Vieira, iiretor
substituto da Divisão.

Processos as. 13.309-42 — 13.547-42 —
• 713-43 — 1.235-43 — 1.361-43 — 1.866-43 —

1.918-43 — 1.935-43 — Candidatos inscritos
no concurso para escrivão de Coletoria, pedem
revisão: Antonio Prado, Benito José Fattori,
Firmino Alves Barreto, Aurito Renault Coelho
e Paulo Francisco Olivo Rossi, da prova de
Matemática e Contabilidade; Heitor Costa Roia,
Salomão iVeira e Benedito Ferreira Gonzaga,
da prova de Legislação Tributária e de Fa-
zenda.

Despacho: À vista das provas e de acordo
com os pareceres do examinador, confirmo os
graus.

D. S. do D. A. S. P., em 26 de fevereiro
de 1913. Astério Dardeau Vieira, diretor
substituto da Divisão.

Divisão de Aperfeiçoamento

PORTARIA N. 31

O presidente do Departamento Administra-
tivo do Serviço Público, no uso das atribui-
ções que lhe são conferidas pelo art. 71, item
XXII, do decreto n. 11.101, do 11 de dezem-
bro de 1942, e tendo em vista o processo nú-
mero 2.280, de 1943, deste Departamento, re-
solve designar Helena Maria da Costa Aze-
vedo bibliotecário auxiliar, classe E, tio Qua-
dro Permanente do Ministério da Educação e
Saude, para professor de Catalogação e Clas-
sificação dos Cursos de Formação de Bibliote-
cário V e de Biblioteconomia IV dos Cursos de
Administração.

Rio de Janeiro, em 27 de fevereiro de 1943.
— Luiz Simões Lopes.

Processo n. 2.100-43 — Walter Conceição,
pedindo matrícula na I Secção com insenção

de prova de seleção, à qual não poude com-
parecer, por motivo de doença.

Despacho: O peticionário deve aguardar
novo período de inscrições, no qual poderá ha-
bilitar-se à matrícula.

D. A. do D. A. S. P., em 27 de fevereiro
de 1913. — J. R. R. Jubé Junior, diretor dos
Cursos de Administração.

Processo n. 2.151-43 — João Pereira Dias,
escriturário, classe E, do M. O., pedindo re-
novação de matricula nos cursos da III Sec-
ção.

llespacho: Deferido.
D. A. do D. A. S. P.

'
 em 27 de fevereiro

de 1913. — J. It. It. Jubé Junior, diretor dos
Cursos de Administração.

Processo n. 2.256-43 — Galileu da Penha
Franco, oficial administrativo, classe H, chefe
da Sução de Pessoal do DIP, pedindo matrí-
cula no Curso do Fundamentos de Alminis-
tração Pública.

Despacho: Indeferido. O ingresso aos cs r-
sos da 1 Secção está condicionado à prova de
seleção.

D. A. do D. A. S. P., em 27 de fevereiro
de 1913. — J. R. It. lubé Junior, diretor doe
Cursos de Administração.

Processo n. 2.165-43 — Joel Brum, escritu-
rário, do M.T.I.G. matriculado nos cursos da
1 Secção no período de treinamento de 1942,
pedindo admissão, como ouvinte, aos mesmos
cursos.

Despacho: O requerente submeteu-se à prova
de seleção no período de 1942 e pode, conse-
quentemente, ter regularmente renovada sua
matrícula. Compareça à secretario dos C.A.
para as formalidades regulamentares.

D.A. do D.A.S.P., em 27 de fevereiro de
1913. — J. R. R. Jubé Junior, diretor dos
Cursos de Administração.

Processo n. 2.233-43 — Leova Bernsteln,
farmacêutico, pedindo transferência dos cursos
da 11 para os da 1 Secção.

Despacho: Havendo identidade de matéria
e nivel nas provas de seleção para ingresso
nas secções em apreço ,defiro o pedido.

D.A. do D.A.S.P., em 27 de fevereiro de
1943; — J. R. R. Jubé Junior, diretor dos
Cursos de Administração.

Serviço de Comunicações
S.P.

DESIGNAÇÃO
Portaria n. 2.444, de 27-1-13 — De Mary

Deiró Cardoso, técnico de administração, classe
K do Quadro Permanente deste Departamento,
para substituirso diretor da Divisão de Aperfei-
çoamento do mesmo Departamento.

Portaria n. 2.145, de 27-1-43 — De Danilo
Freitas Pinto, esiriturário, classe E do Quadro
IV do M.V.O.P., para substituir o chefe da
Secretaria dos Cursos de Administração da Di-
visão de Aperfeiçoamento.

Portaria n. 7-C, de 12-2-43 — De Noemia
Ribeiro Carregai, oficial administrativo do Q.S.
do M.E.S., para substituir o chefe da Secção
de Pesquisas e Estudos da Divisão de Aper-
feiçoamento.

Portaria n. 7-13, de 12-2-43 — De Cyrene Vi-
lela Canedo Nunes Pereira, extranumerário
mensalista deste Departamento, para substituir
o chefe da Secção de Intercâmbio da Divisão de
Aperfeiçoamento.

DISPENSA
Portaria n. 20, de 16-2-43 — De Nilza Tei-

xeira Leite Lins de Almeida de professor de
Catalogação e Classificação dos Cursos de For-
mação de Bibliotecário V e de Biblioteconomia
IV dos Cursos de Administração.

Conselho de Imigração
e Colonização
PORTARIA N. 4

Por portaria n. 4, de 25 de fevereiro de 1943,
o Sr. presidente do Conselho de Imigração e
Colonização, de acordo com o art. 33 do decre-

(*) Publicado novamente por ter saldo com
incorreções.

to-lei n. 5.175, de 7 de janeiro de 1943, re-
solve admitir, corno extranumerário diarista
Helcon Vieira Rodrigues, para desempenhar as
funções de mensageiro da Secretaria do Conse-
lho, com a diária de doze cruzeiros (Cr$ 12.00),
a partir de 1 de março a 31 de dezembro do
corrente ano. — Frederico de Castello Branco
Clark, presidente.

Comissão de Defesa Econômica
PORTARIA DO SR. PRESIDENTE

O Sr. Presidente da Comissão de Defesa
Econômica assinou a seguinte portaria:

N. 10, de 20 de fevereiro de 1913, designan-
do o bacharel Manoel Pessoa de Siqueira Cam-
pos para exercer as funções de diretor da 2.a
Divisão da Secretaria desta Comissão.
DESPACHOS DE 27 DE FEVEREIRO DE 1913
• •José Sacido Barcia (P. 411, Distrito Federal),
requerendo licença para adquirir de Miguel
Trani e mulher, propriedades imoveis que pos-
suem cai São Lourenço, Estado de Minas Ge-
rais. — Deferido, uma vez demonstrado, na
forma da Resolução n. 26, haver acordo mani-
festo de ambas as partes.

Fabio Barbosa Lima (P. 920, São Paulo),
pedindo autorização para lavrar escritura de-
finitiva de terrenos comprados a Siiverio An-
tonio de Moraes e seu sócio josé Caiba. — Au-
torizado.

Maria Luiza de Souza Dias (P. 829, Pernam-
buco), pedindo para ser incluiria, com o seu fi-
lho Rodolfo, na relação de indenizações a se-
rem pagas, em virtude dos atentados contra a
navegação brasileira, por parte de nações ngres_.
socas. — Aguarde oportliniflade.

Dias Junior & Cia. (P. 827, Pernambuco),
pedindo pagamento de indenizações, por pie-
juizos sofridos com o torpedeamento n los vapo-
res "Araraquara" e "Ita g iba". — Aguarde
oportunidade.

David Nemer (P. 781, Distrito Federal),
consultando sobre unia escritura de transferên-
cia de contrato de venda de terreno. — A es-
critura pode ser lavrada, em face do que dispõe
o art. 8.0 § 1.0 da portaria o. 5. WS, rima vez
que a transferência foi combinada de 11 de
março de 1942.

Isabel Knoll (P. 811, Distrito Federal), pe-
dindo autorização para ceder a terceiro parte
que tem em hipoteca. — Faça prova que sa-
tisfez as exigências do decreto-lei n. 4.166.

Willi Paul (P. 851, Rio Orando do Sul), re-
querendo que seja ordenado • o pagamento de
importância a que se julgs com direito por
prestação de serviço da sua profissão. — Faça
prova de que satisfez as exigências do decreto-
lei n. 4.166.

Elsa Sophie Henriette Adler (P. 852. São
Paulo), pedindo autorização para vender títulos
de sua propriedade. — Faça prova de que sa-
tisfez as exigências do decreto-lei n. 4.166.

Ewald Friedrich Schrader (P. 956, Distrito
Federal), pedindo autorização para vender a
Paul Nathan, máquinas já alugadas a este. —
Façam prova de que cumpriram as obrigações
do decreto-lei n. 4.166.

Pedro Criva (P. 762, Rio Grande do Sul),
requerendo autorização para fazer emprésti-
mos hipotecários. — Faça prova de haver
cumprido as exigências do decreto-lei n. 4.166.

Angelo Niglio (P. 677, São Paulo), requeren-
do autorização para vender à sociedade por quo-
tas Corneta Ltda., parte de terreno de sua pro-
priedade. — Façam prova os interessados de
que cumpriram as obrigações do decreto-lei
n.

Secção de Segurança do Ministério da Jus-
tiça (P. 850, Distrito Federal), remetendo car-
ta em que Giacomo Sandri consulta sobre ven-
da de máquinas de sua propriedade. — O in-
teressado faça prova de que cumpriu as obri-
gações do decreto-lei n. 4.166.

Celso Siqueira Cabral e Jacinto Sampaio
(P. 810, São Paulo), propondo assumir o en-
cargo de ficar com o imovel de propriedade de
Francisco M. Pizzaia e outros e promover a
venda do mesmo em lotes. — Os interessados
façam prova de que •os devedores teem cumpri-
do as obrigações do decreto-lei n. 4.166, isto
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é, se fipwam a declaração de seus bens e se
recolheram no devido tempo as percentagens
legais.

tuilherme Dieken (P. 822, Distrito Federal),
pedindo permissão para receber saldo de com-
promisso de compra e venda de imovel e ou-
torgar escritura. — Esclareça o interessado O
destine que deu à importância de Cr$ 1.000,00
que lhe foi paga entre a data da sua declaração

bens e a do seu requerimento e que deveria
ter sido recolhida ao Banco do Brasil, para
credito do Fundo de Indenizações.

El se Wernaer (P. 786, Distrito Federal), pe.,
dinde permissão para vender ações da Empresa
Forra e Luz de Santa Catarina. — Exiba a in-
teeriseada urna demonstração da sua renda.

Cecina Maria do Sacramento (P. 917, Dis-
trit) Federal), pedindo permissão para permu-
tar pii io de sua propriedade, pelo sítio e ben-
feitorias que Frederico Messer e sua mulher
pos s uem no Estado do Rio. — Sim, mediante
prova da aunOncia de Frederico Messer e sua
mulher. bem como de que ambos cumpriram as
obri gações do decrelo-lei n. 4.166; e avaliação
judicial dos imoveis corstantes do pedido, com
subrog ação do saldo, se o houver. em favor dos
seitites alemães, em titulee; nominativos e ina-
lienavvis da divida pOblica da União.

Clemente (P. 825, Estado do Rio),
pedindo autorização para efetuar a venda de
enibus da "Viação Itamarati" e licença para
com o produto pagar débitos. — O interessado
faea prova de que fez no devido tempo a decla-
rai:5o ire seus bens, tendo recolhido as percen-
tagens, Inc ventura devidas, bem corno dos dé-
bitos referidos e que os credores estão de acor-
do cem a forma de- pagamento proposta e, ain-
da, de que a firma conpradora concorda com
as condições do pagamento indicadas na sua
petição.

Conselho de Segurança Nacional
Confissão Especial da Faixa de Fronteiras
(Reeolueões tornadas em sessão de 18 de feve-

reiro de 1913)
Prueessos ns. 1.175-42, 1.196-42 e 2.511 de

1911 — Andu José Catar, Almeida Isaac e Vi-
cente Pereira, este estabelecido no Estado do
Amezonas e aqueles no Território do Acre, pe-
den i Per m issão para prosseguirem em suas ati-
vidades comerciais. — Deferidos.

P1-0,30 n. 129-41 — Ana G. Sanfelippo,
estabelecida no Estado de Mato Grosso solicita
witorizaeão para ampliar sua atividade comer-
ciei. — 1)eferieo.

Processo n. 2.181-41 — João Flustak, pede
ailli-witreãn para se estibelecer no Município

amenJo, no Estedo do Rio Grande do
seO. — Deferido.

Proce seos is. 2.183-41 — 2.131-11 — 2.134
íe, 1911 — 2.136-41 — 2.437-41 — 2.439-41
— 2.110-11 — 2.411-41 — 20-12 — 263-42 —
11-12 -- 2.171-41 -- 612-12 -- 1.216-42 --
1.78e-11 — 1.771-11 — 1.763-41 — 1.756-41
-- 1.751-11 — 1.571-41 — 1.255-42 e 1 395
rio 1912 — Rafael De Velice. Honorino Rosa,
Fritei Catatau Perez, Pedro Marbondo, Aristi-
des cesta, Thome?. Pereira, Dano dos Santos
Faeii-e Roque	 1.nrenzo Ferna neles

ir 1. Manoel Paulo R io. Nieola Camilo.	 -
Almeida, Emiti° Mandarino, Manoel Va-

lente soaree, Avres dos Santos Costa, Manoel
:largues da Silva, Adriano Marinas. Dionisio
lacres. Diamantino Henrique de Figueiredo,
joão Jorge Geckeler e Alberto F. Gomes, Pe-
dem para prosseguir era suas atividades ea-

erei:lis no Estado do Pio Grande do Sul. —
Deferidos.

p roceseos as. 611-42, 613-42. 769-12 e 1.397
de 1912 — Erma Martinson & Cia., Adolfo G.
Imee Junior & Cia.. Fernando C. Met & Ir-
mã P Paulo Alfredo Deocioro Metzner. todos es-
tabelecidos no Estado do Rio Grande do Sul,
so l icitam autorização para prosseguir em suas
zitiv idades comerciais. — Baixaram em dili-
gencia •

Preeesso n. 312-A-41 — Companhia de Via-
eão Silo Paulo-Mato Grosso, com sede em São
Paulo, pede autorização para continuar a ex-
piorar o serviço de navegação no Rio Pararia
e afluentes. — Baixou em diligência.

Processos ris. 38-43 e 39-43 — Maria Joa-
(mina Dourisbone e Oreirlo Freire, residentes

no Estado de Mato Grosso, solicitam títulos de-
finitivos de terras. — Baixaram em diligên-
cia.

— EY/erten° Peixoto Torres Homem,
major-secretário.

Comissão Central de Requisições
ATA DA 3.8 SESSÃO ORDINÁRIA EM 19 DE FEVEREIRO

DE 1913

As 14 horas do dia 19 de fevereiro de 1913,
sob a presidência do general de lUviaão Alme,
rio de Moura e presentes os senhores represen-
tantes almirante Raymundo de Mello Braga de
M mdonça; Brig. do Ar :I'ernando Viter do
Amaral Savaget; cel. int. do Eeéreilo José
Amado Coimbra; cap. de freg. int. Naval
Nestor Ferreira Cabral; rriej, int. de Aeronáu-
tica Augusto Pinto de Mesquita; Dr. Luiz Hil-
&brando Horta Barbosa; Dr. Landulfo Alves;
Dr. Oscar Bormann de Borges; Dr. Oswaldo
Gomes da Costa Miranda e Dr. Jacintho Xavier
Martins Junior, foi aberta a sessão.

Deixou de comparecer o Dr. Paulo de Assis
R ibeiro.

Lida e sem debate foi aprovada a ata da ses-
são anterior.

Na sessão do dia 5 de fevereiro de 1913, o
Dr. Oswahlo Gomes da Costa Miranda re‘lirou-
se antes de terminados os trabalhos desta co-
reiseão por necessidade do serviço do Ministé-
rM do qual é representante.

O Sr. general • presidente fez ent.rega.
Brig. do Ar Fernando Vitor do Amaral Saem-
get. do diploma da medalha ' militar relativa
aos 30 anos de relevantes serviços.

Em seguida foram relatados e julgados os
seguintes processos: N. 2 — Interessado: Za-
carias Lima Santa Catarina. Relator: Bri-
gadeiro do Ar Fernando Vitor do Ameral 'Sova-
get — Parecer: Reconhecida a divida de Cr$
995,00 responsabilizando-se quem requisitou
sem satisfazer as exigências expressas em lei.
contra o voto do Dr. Oscar Bormann de Bor-
ges.

N. 13 — Interessado: Demosthenes Alves da
Rocha — Baia. Relator: Brig. do Ar Formando
Vitor do Amaral Savaget. — Pediu vista do
processo o gen. Almerio de Moura.

N. 23 — Interessado: — Justas e Cia. —
Paraná.Relator: 13rig. do Ar Fernando Vitor
do Amaral Savaget. Parecer; Reconhecida
a divida de Cr$ 11.858,60, unanimemente.

N. 33 — Interessado: Antonio Jose Rodei-
gires — Baia. Itelator; Brig. do Ar Fernando
Vitor do Amaral Savaget. Pediu vista do pro-
cesso o Dr. Oscar Bormann de llorgee.

Departamento Nacional da Produção
Animal

Divisão de Caça e Pesca
PailTARIA N. 66 DE 25 DE rEvEnEtno

DE 1043

O diretor, de acordo COM o disposto no art.
58 do Código do Pesca baixado com o decreto-
lei TI. 791, ele 19 de outubro de 1938. e, tendo
em vista os estudos realizados pela Estação
Experimental de Caça e Pesca na Lagoa dos
Quadros, Município de °vido, Estado do Rio
Grande do Sul, resolve proibir a pesca da es-
pacie de peixe-rei vulgarmente conhecida co-
mo de água doce, nas águas interiores do ris-
tado do Rio-Grande do Sul, durante os meses
de maio a agosto, inclusive. Aseanio Poria.
diretor.

Departamento Nacional da Produção
Mineral

Seeção de Administração

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA RE-
PÚBLICA

Dia 16 de fevereiro de 1943
N. 560-43 — Força e Luz Bonsucesso Ltda.

— Releve-se a multa. Em	 —
VARGAS.

N. 33 — Intereaaado: Antonio José Itodri-
gues — Baía. Relator: Brig. do Ar remando
Vitor do Amaral Savaget. Pediu vista do pro-
cesso o Dr. Oscar Borniann de Borges.
- N. 43 — Interessado; Walter e Cia. — Pa-
raná. Relator: Brig. do Ar Fernando Vitor do
Amaral Savaget. Parecer: Reconhecida a dí-
vida de Cr$ 1.917,00, unanimemente.

N. 6 — Interessado: Manoel Feia de Ma-
cedo — Mato Grosso. Relator: Dr. Oscar Bi:m-
intam de Borges. Parecer: Arquivado, una-
niinemente.

N. 17 — Interessado: 'lhe Texas e Cia. —
São Paulo. Relator: Dr. Oscar Laormann de
Borges. Parecer; Arquivado pela deficiência da
restauraçãe do processo.

N. 10 — Interessado: Julius Arp e Cia. —
Estado do Rio. Relator: Dr. Oswaldo Gome
da Costa Miranda. Parecer: Reconhecida a dí-
vida tio Lr* 164,10. unanimemente,

N. 18 — Interessado: Empreza Auto Viação
Florianópolis Ltda. — Santa Catarina. Ma-
ior: Dr. Jacintho Xavier Martins Junior. Pa-
recer: Reconhecida a divida de Cr$ 7.520,110,
contra os votos dos drs, Jacintho Xavier Mar-
tins Junior e Oswaldo Gomes da Costa Miraoda,
que votaram Pelo pagamento integral da re-
quisição.

N. 9 —Interessado: Jose Parenti — Paraná.
Relatei': Dr. Landulfo Alves. Parecer: Re-
conhecida a divida de Cr$ 462,00, unanime.
mente.

N. 20 — Interessado: Sociedade Anônima
"Michelin" — (toiáz. Relator: Dr. Landulfo
Alves. Parecer: Reconhecida a divida de Cr
20.860,00, unanimemente.

N. 36 — interessado: Oscar Freiesiehen —
Santa Catarina. Relator: Maj. int. de Aero-
náutica Augusto Pinto de Mesquita. Parecer:
Apresente o interessado documento provando
que o caminhão estava registado em seu Immo
na Prefeitura local corro tambem se o motorista
era o efetivo do caminhão.

N. 49 — Interessado: Estrada de Ferro São
Paulo — Rio Grande. Paraná. Relator: Dou-
tor Luiz Hildebrando Horta Barbosa, Parecer:
Arquivado por não haver o que pagar, unani-
memente.

E nada mais havendo a tratar o Sr. general
presidente deu por findos os trabalhos encer-
rando a sessão. Eu. bacharel Wylmar Dutra
do Moura, oficial administrativo designado
para lavrar a presente ata a lavrei e subscrevo.

Acham-si em pauta os processos as. 1, 12,
25. 28, 29, 32. 35, 38, 39, 42 e 45.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de fevereiro de 1913

N. 8.111-12 — Oswaido Sampaio. •— Defe-
rido, de acordo com o parecer.

N. 7,663-42 — Joaquim Fonseca. — Dota-
rido, de acordo com o parecer.

N. 7.243-42 —Nicomedes Araujo. —• De
acordo. Proceda-se na forma do parecer. O
parecer a que se refere o despacho supra é ta-
voraver Tio arquivamento do processo.

N. 1.333-43 — Teotonio José da Silveira.
— Conceda-se novo prazo de sessenta dias, de'
acordo com o parecer.

N. 4.163-42 — Cezar Candido de Queiroz.
— De acordo. Proceda-se conforme o pare-
cer. O parecer a que se refere o despacho su-
pra é favoravel ao arquivamento do processo.

N .4.303-42 — Bader atattar. — De acordo.
Proceda-se na forma do parecer. O parecer
aprovado é o abaixo transcrito:

Sr. ministro:
Bader Mattar, autorizado a pesquisar quartzo

pelo decrete u. 11.061, de 9 de dezembra de
1912, requer seja a autoriaação estendida a ou-
ro, cassiterita e associados, conservada, porem,
a mesma área.

Sou de parecer que poderá ser atendida a
requerente, devendo, porem, ser eseedido novo
de.reto e paga nova taxa, Visto corno as subs-
tancias em causa não são necessariamente
aasociadas de quartzo.

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
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V. Ex. resolverá. — Antonio José Alves de
Souza. — 15 -2 - 43.

N. 27-43 — 'Monazita e Ilmenita do Brasil
Ltda. — Indeferido, de acordo com o parecer.

N. 610-43 — Geraldo de-Sousa Campos. —
Indefeerido, de acordo com o parecer.

N. 11.260-42 — S.A. Indústrias Votoran-
tim. — De acordo. Proceda-se na forma do
parecer. O parecer aprovado é o abaixo trans-
crito:

Sr. ministro:
V. Ex. poder; deferir o requerimento de au-

torização de pesquisa de calcáreo em uma área
de 146.080 Ha, no Sitio São Rafael, de pro-
priedade da requerente e situado no distrito
do Salto de Pirapora Município de Sorocaba.
Estado de São Paulo. apresentado em 14-12
de 1912, pela S.A. Indústrias Votorantim.

Ao mesmo tempo A . Ex. poder; determinar
que seja tornado sem efeito o decreto núme-
ro 9.314, de 28-4-42. expedido eia favor de
Alfredo Moreira de Souza, à vista da sua decla-
ração de fls.

Deferido o pedido da S.A. Indústrias Voto-
rantim, será ela intimada a pagar a taxa cor-
eespondente-.
respondente. — Antonio José Alves de Souza.
— 12-2-43.

N. 1.129-42 — Mario de Almeida. — Dada-
rido, de acordo com o parecer.

N. 9.625-42 — Ilerminio Perminio da Sil-
va. — De acordo. Proceda-se na forma do pa-
recer. O parecer a que se refere o despacho
supra é favoravel ao arquivamento do pro-
cesso.

N. 9.160-42 — Moçapir A.A. Uorfini. —
De acordo. Proceda-se na forma do parecer. O
parecer a que se refere o despacho supra iS fa-
voravel ao arquivamento do processo.

N. 1.032-43 — Companhia de Mineração
Luzia. — De acordo. Proceda-se conforme o
parecer. O parecer aprovado é o abaixo trans-
grito:

Sr. ministro:
Por despacvho de V. Ex., publicado no

Diário Oficial de 12-1-43, foi concedida pror-
rogação de 1 ano para que a Companhia de
211ineração Santa Luzia inicie a lavra que lhe
foi outorgada pelo decreto n. 6.637, do 26-12
de 1940 e tambem fixado em um (1) ano o pra-
zo para requerer lavra definitiva em suesti-
tuição ou como complemento essencial à con-
cessão de lavra provisória que lhe fora conce-
dida pelo decreto n. 2.122.

Pede ela agora, no longo memorial apresen-
tado em 1-2-32 seja-lhe concedida prorroga-
ção de 18 meses dos prazos que lhe foram con-
cedidos para início das lavras.

Não vejo razão para esse pedido, em face do
despacho anterior de V. Ex. que, a meu ver,
deverá ser mantido.
deverá ser mantido. — Antonio José Alves de
Souza. — Em 17-2-43.

N. 2-43 — José Teixeira,Portelfla. — Apro-
o relatório em apreço, de acordo com o

parecer.
N. 7.607-42 — Prefeitura de Silvanópolis.

— Aprovo o projeto, de acordo com o parecer.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GER_AL

Dia 25 de fevereiro de 1943

N. 83-43 — Mineração Rio Doce Limitada
— Compareça à S.A. do D.N.P.M., para re-
ceber a guia para o pagamento da taxa de au-
torização de pesquisa, no prazo de sessenta
dias.

N. 1.442-40 — Fernando Souza Mello Vian-
na. — Compareça à S.A. do D.N.P.M., para
completar o pagamento da taxa de lavra, em
face da nova legislação.

Dia 26 de fevereiro de 1943
N. 1.214-43 — Edgar Bezerra Leite. —

Apresente nova planta amarrada a ponto incan-
aundivel do terreno, tal como a confluência
de dois córregos, o cruzamento de Estradas, oui
um marco quilométrico. Os lades do polígono
devem Ser assinalados com os comprimentos e
talMOS.

N. 5.639-40 — Alvaro Mendes de Oliveira
Castro. — Apresente planta da área pesquisa-
da e perfis estruturais detalhando a posição

dos depósitos calcáreos. Esclareçam Lambem
como determinou a espessura da leite ealcáreo,
cuja cubação apresentou.

Retificação:
No Diário Oficial de 24 de fevereiro, no des-

pacho de fls. 2.678, do Sr. diretor geral, onde
se le: 7.295-41 — Moacyr de Souza Aruajo.
— Compareça à Itnprensa, etc. Leia-se: 7.295
de 1941 — Moacyr d Souza Araujo. — Com-
pareça à Imprensa, ate. O prazo é de trinta
dias.

Departamento Nacional da Produção
Vegetal

Comissão Executiva dos Produtos
de Mandioca

RESUMO DA ATA DA G. :ESSÃO, EM 22 DE JANSIFt0

DE 1913.
Realizou-se em 22 mie janeiro de 1913; a 6.5

sessão da C.E.P.M., a qual, com a presença
dos Srs. Des. Diogenes Caldas, presidente;
Manhães Barreto, Alvaro Simões Lopes. Ernes-
to Duarte Machado da SiIN a e Dorgival Bar-
bosa, membros da Comissão, foi aberta às 10
horas e 45 minutos.

Depois de lida, aprovada e assinada a ata da
sessão anterior, não havendo expediente,- passa
a Comissão à ordem do dia. Foram focaliza-
dos vários assuntos de ordem interna e admi-
nistrativa, ficando resolvida que a Comissão en-
caminhará ao Sr. ministro resumos ou cópias
das atas da Comissão; que a Comissão oficiará
aos moinhos de trigo sobre o recolhimedto
taxa de 10 por cento, prevista na letra e, arti-
go 2.° do decreto-lei n. 5.031, de 1982.

Discutido o aproveitamento do milho na in-
dústria alcooleira, o representante do S.F.C.F.
manifesta-se contrária à importação do milho
para aquele fim, acentuando a vantagem dá
utilização exclusiva da matéria prima nacio-
nal.

Foram discutidos vários outros assuntos de
ordem interna.

A sessão foi .encerrada, às 12 horas, sendo
lavrada a respectiva ata, cujo resumo eu. José
Mozart de Araujo, secretário em exercício, fa-
ço agora publicar.
RESUMO DA ATA DA 7.5 SESSÃO, EM 26 DE JANEIDO

DE 1913.
Realizou-se em 26 de janeiro de 1943. a 7.5

sessão da C.E.P.M., a qual, com a presença
dos Sra. Drs. Dngenes Caldas, presidente:
Manhães Barreto, Alvaro Simões Lopes, Emes-
to Duarte Machado da.Silva, membros da Co-
missão, foi aberta às 17 horas.

Depois de lida, aprovada e assinada a ata da
sessão anterior, foi feita a leitura do expedien-
te, que constou de um trabalho do represen-
tante do Sul, dirigido à Comissão, no qual o
autor indica o que de prático e exequivel jul-
ga ser possível se realizar no mais curto pra-
zo, afim de dirimir a situação das classes man-
dioqueiras ante a iminência da cessão da mis-
tura da farinha de mandioca panificava], ao
mesmo tempo que procura fixar "as linhas
mestras de um novo parque industrial que há
de absorver toda a produção de raspa de man-
dióca". Esboçando um plano inicial de tra-
balhos para a Comissão, o autor divide a expo-
sição apresentada em quatro capítulos: o ál-
cool, o amido, financiamento do plano, e coo-
perativismo, sugerindo as soluções correspon-
dentes a cada um desses setores de ação da
Comissão. Ouvida com a devida atenção a lei-
tura do trabalho em apreço, são distribuidas
cópias do mesmo aos membros da Comissão;
que deverão apresentar as sugestões que jul-
garem convenientes ou eabiveis. O represen-
tante do S.F.C.F. declara mão apoiar qualquer
iniciativa quanta ao amido, enquanto perdurar
a impossibilidade de exportá-lo. Não haven-
do mercado, é pelo desamparo da indústria. O
presidente tece comentários elogiosos ao rela-
tório do representante do Sul, manifestando o
seu ponto de vista, que consiste em amparar
a indústria de amido já existente, devendo as
futuras- instalações ficar condicionadas à ga-
rantia dos mercados externos.

representante- do Sul fez um comentário
às declarações do ministro Osvaldo Aranha so-
bre o assunto, em entrevista aos jornais, «ma.
aluindo que o incentivo à produçã' de amido
parte do próprio Governo. A impossibilidade
de exportação desse produto decorre de fa-
tores transitórios, tais como a dificuldade de
transporte, e que não devem constituir obstá -
cuia à implantação em bases sólidas e seguras,
da indústria em apreço.

O representante do Centro declara gila., a seu
ver, a-solução do problema do amido consiste
unicamente em remover os obstáculos existen-
tes — para a exportação.

A Comissão deteve-se em - ci-maalerações e
comentários em torno do relatórie do rrpre-
sentante do Sul, que, depois de a pr aa lado Pe!os
membros da Comissão, deverá ser aubieseido
à consideração do Sr. ministro.

O presidente teu, a seguir, algumas notas
referentes tio memorial da Associação Profis-
sional da Indústria daMandioca, :tlizido an-
teriormente à Comissão pelo repre .;entante do
Sul. Em resumo, são as seguintes na respos-
tas -aos diversos itens do referido memorial,
formuladas pelo presidente: 1. 0 — E- de jus-
tiça o que pleiteiam os fabricantes de raspa
em relação ao suprimento	 de raslias •
Em relação a raizes verdes, entende que deve
haver a limitação à tonelagem, que a respecti-
va usina poderia beneficiar 	 untialmenle. A
quota total concedida a cada fabricada: de ras-
pa não deverá exceder à produção iodai em
raspa, de cada usina, ou o correspomatoute a
matéria prima necessária para pryluzi-la.
— Até que fique completamente iti!ethadii o
plano de instalação industrial da Comissão Exe.
cutiva dos Produtos de Mandioca, deverá, por
uma questão de equidade, Ser deteaminada a
quota pela média do último triênio, da produ-
ção de raspa havida cio cada usina, estahelea
condo a Comissão uni reforço de liw.ta, quan-
do a região produtora não satisfazar às uoces-
sidades da Distilaria a ser instalada. :30 —
E' razoavel a permissão para transferelicia si e

instalação com as respectivas quotas. A trana-
ferência deve ser concedida mesmo a não que-
Listas A quota não deve ser uma conce ssão in-
dividual e sina diretamente vincul.ela à fábri-
ca, acompanbandoa se ela	 prol ,1'!.2-•
Uri°. 4.° — São de boa media • is porcey a-
gens apresentadas. De acordo. 5.° — Niie pa-
rece exaregado o preço pleiteado de Cri; 0.07
por quilo de raiz verde. O assunto devi . en-
tretanto, ser estudado com novos e.ementos,
afim de que seja fixado o justo preço.
Nada há apraciar, por ser assunto Ia resolvi-
do pela Comissão. 7.0 — Deve ser requisita..
da cópia do memorial referido. A deprei lae;10
de (maitrer maquinaria industrial é :ato nulo-
cal em qualquer indústria. Será me immimmlams
e peneira não tenham outra aplicação e apro-
veitamento ou que já se não encont, em ;mun.-
Lizados? O fato de os Poderes Peblicos.: toma.
rem providências no sentido de não haver imas
ralização da indústria da raspa será surimOeale
para tornar de menor importância a ca p side-
ração do pedido.

O representante do Centro inanifasta-se fa-
voravel ao critério pleiteado pela Associação.
para a distribuição de calotas de raspa. que da-
va obedecer não à média trienal, mas a capa-
cidade mecânica das fábricas. As (mama —
acentua o representante do Centro — devem
ser proporcionais à capacidade ia produção
e . jamais às entregas de farinha íupi distri-
buição não obedeceu, desde o início, a cri-
têrio equitativo. A raspa e a farinha trema
fases distintas e independentes de industria-
lização, fato este que desaconselha a Jiatribui-
ção de um destes produtos em função das en-
tregas do outro. Continuando, acha o repre-
sentante do Centro que se as quotas de farinha
são dadas na base da capacidade ia 'Imagem,
analogamente as quotas de raspa devam ser da-
das na baJe da capacidade de sevagcm, e e,ne
admitir para a distribuições de quotas de ras-
pa a média trienal das entregas de farinha. é,
em última análise, distribuir raspa em função
de peneiras, o que julga absurdo.

A seguir, o presidente comunica haver, eu]
companhia do Dr. Manhães Barreto, procurado
o Dr. Souza Melo, da Carteira de Crédito agrt-

7,~'," "Mel r 1~1	 111~1111~im	 --_,„ ,1„
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processo o seguinte .despacho. — Aprovo. 29
de janeiro de 1943. — Apoloido Sales.

Ainda com a palavra o presidente comuni-
ca que a Comissão irá a São Paulo no próximo
dia 5 de fevereiro, em visita a diversas fábri-
cas de amido e farinha de raspa.

O representante do Sul sugere a padroniza-
ção das distilarias de álcool, medida que trará
indiscutiveis vantagens de ordem técnica e eco-
nômica.

A sessão foi encerrada às 11 horas e 30 mi-
nutos, sendo laNrada a respectiva ata, cujo re-
sumo eu, José Mozart de Araujo, secretário em
exercício, faço agora publicar.
RESUMO DA ATA DA 10.a SESSÃO, EM 3 DE =E-

RMA() DE 1943.
Realizou-se em 3 de fevereiro de 1943, a 10.a

sessão da C.E.P.M., a qual, com a presença
dos Srs. Drs. Diogenes Caldas. Manhães Bar-
reto, Alvaro Simões Lopes e Ernesto Duarte
Machado da Silva, respectivamente presidente
e membros da Comissão, foi aberta às 11 horas
e 30 minutos.

Depois de lida, aprovada e asa:nada a • ata-
da sessão anterior, foi lido o expediente do qual
constou o processo se n. 4.691-43, do Conse-
lho Federal do Comércio Exterior sobre uni
memorial da Tipitt — Indústrias de Mandioca
Limitada. A Comissão resolve que este pro-
cesso aguarde o resultado de diversos enten-
dimentos que vem realizando sobre a possibi-
lidade da exportação de amido.

Passando à 'irdern do dia, a Comissão exa-
mina e discute a situação da Tipití, cujas ins-
talações serão visitadas pelos membros da Co-
missão, oportunamente. Prosseguindo. a Co-
missão resolve oficiar ao S.F.C.F., solicitan-
do a colaboração do referido serviço na fisca-
lização da arrecadação da taxa de 10 por cen-
to, de que trata a resolução n. 1, pullieada no
Diário Oficiai de 1 de fevereiro de 1913. Exa-
mina tambam a Comissão a possibilidade de

Conselho Nacional de Educação

Aos dezenove dias do mês de fevereiro de
mil novecentos e quarenta e três, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, no Edifício Ouvidor,
sob a presidência do Sr. conselheiro Casario
de Andrade, tendo como secretário o Sr. Amil-
car Osório, presentes os Srs. conselheiros
Leonel Franca, Amoroso Lima, Oliveira Neto,
Jurandir Lodi, Lourenço Filho. Jônatas Ser-
rano, Samuel Libânio, Josué d'Afonseca,
Paulo Lira e Leitão da Cunha, realizou o
Conselho Nacional de Educação a

14.a SESSÃO DA 1.a REUNIÃO EXTRAORDI-
NÁRIA DO ANO

Lida pelo Sr. secretário a ata da sessão
anterior, foi a mesma, sem restrição, apro-
vada.
. O expediente constou da leitura de parece-
res, tendo sido ainda unanimemente aprovada
uma proposta do conselheiro Cesário de An-
drade para que constasse da ata um voto de
pezar pelo falecimento do Dr. Alfredo Ferrei-
ra Magalhães, professor da Faculdade do Me-
dicina da Baia.

Passando-se à ordem do dia, foram unani-
memente aprovados os seguintes pareceres:

PARECER N. 9 — comissÃo DE ENSINO
SUPERIOR

Assunto — Processo n. 32.676-42 e alie-
xos relativos à autorização para funciona-
mento da Faculdade de Filosofia, Ciências e
Letras Manoel da Nóbrega, •Recife.

Comentário — O presente processe teve
início com o requerimento de 18-7-41, da So-
ciedade Nacional de Instrução, mantenedora
do Colégio Nóbrega, em Recife, e do Antônio
Vieira, na Baía. Percorridos os trâmites ini-
ciais no D.N.E.

'
 feito o necessário depósito

pela requerente, é designado o professor Ma-
noel Louzada para verificar as condições apre-
sentadas pela Faculdade, em face' dos dispo-
sitivos do decreto-lei n. 421, de maio de -1938,

cola do Banco do Brasil, com quem trocou
idéias sobre a instalação de distilarias.

A Comissão discute, logo após, a re fação de
um projeto de resolução referente á taxa de
10 por cento, que será submetida á aprova-
ção do Sr. ministro.

A sessão foi encerrada às 19 horas. sendo
lavrada a respectiva ata, cujo resumo eu, José
Mozart de Araujo, secretário em exercício,
faço agora publicar.

RESUMO DA ATA DA ' 8," SESSÃO, EM 28 DE JANEIRO
DE 1943.
Realizou-se em 20 de janeiro de /943, a 8.a

sessão da C,.E.P.M., a qual, com a presença
dos Srs. Drs. Diogenes Caldas, presidente, Ma-
nliães Barreto, Dorgival Barbosa, "aro Si-.
mies Lopes e Ernesto Duarte Machado da Sil-
va, membros da Comissão, foi aberta às 10
horas e 30- minutos.

Depois de lida, aprovada e assinada a ata
da sessão anterior, o presidente comunica ha-
ver consultado o Consultor Jurídico do Mi-
nistério da Agricultura sobre a resolução cujo
projeto será submetido à aprovação do Sr. mi-
nistro. Comunica ainda haver procurado, em
companhia do Dr. Manhães Barreto, o Banco
do Brasil, que concederá um crédito inicial de
Cr$ 100.000,00. para as despesas de instala-
ção. etc., mediante autorização do Sr. mi-
lustro,

A Comissão passa a discutir, em seguida, vá-
rio-z assuntos de ordem administrativa, entre as
quais a remuneração dos membros da Comis-
são, quando em viagem a serviço da mesma. O
representante do S.F.C.F. propõe uma diária
de Cr$ 100,00. alem do transporte. O assunto
ficou para ser resolvido posteriormente, tendo
ficado porem, estabelecido que as despesas efe-
tuaoas pelos mejnbros em serviço, cm viagem,
serão custeadas pela Comissão,

representante do Centro pede para ser
consignado em ato o seu ponto de vista quanto
ao estabelecimento, em bases permanentes de
um parque industrial que possa atender às ne-
cessidades que o país e os mercados externos
possam ter em relação ao amido.

A Comissão discute, em seguida, o sistema
de financiamento das distilarias de alcool, sen-
do discutidos, depois, vários assuntos de or-
dem interna.

A sessão foi encerrada às 12 horas, sendo
lavrada a respectiva ata, cujo resumo, eu, José
Mozart de Araujo, secretário em exercício, fa-
ço agora publicar.

RESUMO DA ATA DA 9.a sESsA0, EM 29 DE JANEIRO
DE 1943.

_ Realizou-se em 29 de janeiro de 1943, a 9.a
sessão da C.E.P.M., a qual, com a presença
dos Srs. Drs. Diogenes Caldas, Manhães Bar-
reto, Alvaro Simões Lopes e Ernesto Duarte
Machado da Silva, respectivamente presidente
e membros da Comissão, foi aberta às 11 ho-
ras.

Depois de lida, aprovada e assinada a ata da
sessão anterior, é lido o expediente, que cons-
tou de um oficio do diretor da Secretaria da
Coordenação da Mobilização Econômica, en-
caminhando à Comissão uma exposição da So-
ciedade Agro Industrial Manihot Ltda., de
Araraquara, São Paulo, sobre a situação afli-
tiva por que passa a indústria de mandioca an-
te a extinção da mistura em dezembro de 1943,
e a instituição do pão integral. A Comissão
resolve entender-se preliminarmente com o se-
/Mor ministro Osvaldo Aranha, sobre a possibi-
lidade da continuação da mistura, alem de 43,
bem como sobre a exportação de amido.

E' lido, em seguida, um telegrama do inter-
ventor Nereu Ramos ao representante do Sul,
datado de 2.8 de janeiro 'de 1943, agradecendo
comunicação e declarando que seu governo
prestará franca colaboração para êxito da mis-
são que lhe foi confiada.

Passando à erdem do dia, o presidente CO-
jIlutliCa, haver o Sr. ministro aprovado a aber-
tura de uni crédito de Cr$ 100.000,00, no Ban-
co do Brasil. destinado às despesas iniciais de
instalação da Comissão. Comunica ainda o pre-
sidente haver encaminhado ao Sr. ministro o
processo n. s/c 4.723-43, relativo à Resolu-
ção n. 1. O Sr. ministro exarou no referido

aplicar a referida taxa, imediatamente, a ou-
tros produtos de mandioca: amido, farinha de
mesa, etc.

O representante do Sul dá a conhecer à Co-
missão o itinerário e o programa da viagem a
São Paulo, demorando-se a Comissão no exame
da proposta anterior do Dr. Alvaro Simões
Lopes sobre a concessão de uma diária aos
membros da Comissão, quando em viagem a
serviço.

A sessão foi encerrada às 12 horas e 30 mi-
nutos, sendo lavrada a respectiva ata, cujo re-
sumo eu, José Mozart de Araujo, secretário em
exercício, faço agora publicar.
RESUMO DA ATA DA 11.a SESSÃO, EM 5 DE FEVE-

REIRO DE 1943.
Realizou-se em 5 de fevereiro de 1943. a 11.a

sessão da C.E.P.M., a qual, com a presença
dos Srs. Drs. Diogenes Caldas, Manbiles Bar-
reto, Alvaro Simões Lopes e Ernesto Duarte
Machado da Silva, respectivamente presidente
e membros da Comissão, foi aberta às 11 ho-
ras e 30 minutos.

Depois de lida, aprovada e assinada a ata
da sessão anterior, foi lido o expediente, que
constou do seguinte: processo n. 19-43, sobre
classificação e padronização de produtos de
mandioca, distribuído ao representante do
S.F.C.F.; processo n. 18-43. do Escritório
Central dos Produtos de Farinha de raspa de
mandioca do Rio Grande do Sul, que será opor-
tunamente estudado; processo n. 17-43, cons-
tante de um relatório de José Cardoso da Silva.

Passando à ordem do dia, a Conussão toma
providências referentes à viagem a São Paulo,
cujo itinerário é examinado pelos membros da
Comissão, sendo discutidos, a seguir, vários as-
suntos de ordem interna.

A sessão foi encerrada às 12 horas e 30 mi-
nutos, sendo lavrada a respectiva ata, cujo re-
sumo eu, José Mozart de Araujo, secretário em
exercício, faço agora publicar.

com as modificações que lhe foram introdu-
zidas pelo n. 2.076-40,

Achados deficientes pela D. E. Su. as in-
formações do relatório do verificador, é en-
tão designado novo verificador, com a missão
de completar o relatório. Organizado, final-
mente, o processo, para o que se fez ainda
necessária a solicitação de novos dados, por
intermédio, agora, do inspetor da Faculdade
Paula Frassinetti, é estudado e informado
pela técnica Srs. Nair Fortes Abu-Merhy, que
o prepara para ser submetido ao C.N.E.

Presente à Comissão de Ensino Superior, 6
o processo examinado h luz das atuais exigên-
cias legais, a seguir discriminadas:

et) Entidade mantenedora

1. A entidade mantenedora "Sociedade Na-
cional de Instrução", é uma instituição de ca-
rater privado, organizada na forma de socie-
dade civil, estando seus estatutos devidamen-
te registados na repartição competente (cer-
tidão a fls. 12).

2. Pela conta — Património — fls. 18 do
processo n. 33.213-41, verifica-se estar este
avaliado em Cr$ 3.268.600,00. Constam ainda
a fls. 17 a demonstração de conta de lucros e
perdas e a fls. 18 o balanço geral em 31-12-41
por onde se verifica a existência de um fun-
do reserva, que aitnge a Cr$ 131.V9,30.

3. As plantas constantes de fls. 20 e 21
indicam bem as instalações de que dispõe a
Sociedade no Colégio Nóbrega. hem conto as fo-
tografias de fls. 23 a 49. Pelas informações
do inspetor Mário Gouvêia, da Faculdade de
Filosofia Paula Frassinetti, depois das veri-
ficações realizadas na sede do Colegio, unde
funcionará a Faculdade, foram executadas
obras de vulto, existindo atualmente 14 salas,
alem das especiais e laborntarios, Ioda com
ótimos mobiliários, iluminação, e arejamento
perfeitos. Declara ainda que é exata a rela-
ção do material de laboratórios anexa ao re-
latório.

Declara que é inteiramente novo o labora-
tório de Química, provido com as inatalaçÕes

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDEI
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necessárias, bem como arquibancada para 50
alunos. Em idênticas condições estão Os de
física e história natural. Não estão ainda com-
pletos os de estatística, psicologia experimen-
tal e sociologia.

b) Afarclhamento administrativo

O aparelhamento administrativo da Facul-
dade é o mesmo existente no Colégio Nóbrega.
Está indicado o contador Nilo Pereira como
resPonsavel técnico pela escrituração da Fa-
culdade.

e) Organização administrativa e didática

Consta do processo n. 33.213-41, fls. 53 a
87, com as dodificações de•fls. 52 a 51 (pro-
cesso ri. 32.676-42), o projeto de regimento
interno da Faculdade, pelo qual se verifica
que estão satisfeitas as exigências gerais de
ordem administrativa e didática.
d) Capacidade moral e técnica do professorado

E' o segiunte, por cadeiras, o professorado
indicado, cujas fichas constam do relatório:

Dos 45, há 11 diplomados em filosofia, 11
em direito e 2 em medicina, 6 em engenharia,
5 em agronomia, 2 em química, 1 em teologia,

ent letras, 1 em pedagogia, 4 com prática do
magistério e outros títulos e 1 sem ficha no
processo (D. Bento Fickles).

I. Filosofia — P. Gabriel do Amaral Mou-
sinho, diplomado em filos-ofia.'

II. História da filosofia — P. Luiz do Ama-
ral Mousinho, laureado em filosofia.

II I. Psicologia — P. Pedro Esmerai de
Mello, S. J., diplomado em filosofia.

IV. Sociologia — Dr. Antônio V.rente de
Andrade Bezerra, doutor em ciências jurí-
dicas e sociais.

V. Política — Dr. Francisco Barreto Ra-
drigues Carnpelo, bacharel e douto em di-
reito.

VI. Estatística geral e aplicada — Antnôio
Bezerra Bailar, engenheiro.

VII. Complementos de matemática -- An-
tônio Mariano de Aguiar, engenheiro.

VIU. Análise matemática e análise supe-
rior — Dr. Luiz de Barros Freire, engenhei-
ro e doutor em ciências físicas e matemáti-
cas.

IX. Geometria — P. Antônio Maria de Cas-
tro Simas S. J., nascido em Açores, Portu-
gal.

X. Mecânica racional, mecânica celeste e fí-
sica matemática, João Holmes Sobrinho, en-
genheiro.

XI. Física geral e experimental — Ivan Ta-
vares, agrônomo.

XII. Física teórica e física superior — Luiz
Osório de Siqueira Neto, engenheiro.

XIII. Química geral e inorgânica e quí-
mica analítica — Dr. Pedro Elisio Bandeira
de Melo O.S.B., diplomado em fisiologia e
teologia.

XIV. Química orgânica e química biológica
— José Ernesto Monteiro, agrônomo.

XV. Físico-química e química superior —
Anibal Ramos de Matos, químico industrial.

XVI. Biologia geral — D. Bento Fickles,
médico.

Km. Zoologia — Mário Bezerra de Carva-
lho, agrônomo.

XVIII. Botânica — João de Vasconcelos So•
brinho, agrônomo.

XIX. Geologia e paleontologia — Apolônio
Jorge de Faria Sales, agrónomo.

XX. Mineralogia e petrografia — Atlanta da
Silva Teixeira, químico.

• XXI. Geografia física — Gilberto Osório de
Oliveira Andrade, bacharel em direito.

XXII. Geografia humana — Décio de Lira
Rabelo, bacharel em direito.

XXIII. Geografia do Brasil — João Feli-
ciano da Mota Albuquerque Filho, bacharel em
direito.

XXIV — História da Antiguidade e de Tdade
Média — Nilo Pereira, bacharel em Direito.

XXV — História Moderna e Contemporânea
— P. Antôni Paulo Fernandes S. J., bacharel
eh Teologia e doutor em Filosofia. Nascido
em Gón, índia Portugueza.

XXVI — História da América — José Car-
Cie Marlinez Auler, médico.

XXVIII — Antropologia e Etnografia — Dr.
José Mariz de Morais, médico.

XXIX — Economia Política e História das
Doutrinas Econômicas — Manoel da Costa Lu-
bambo.

XXX — Língua e Literatura Latina — Jose
Cavalcanti Sá Barreto, doutor em Filosofia
pela Universidade Gregoriana.

XXXI — Língua o Literatura Grega — D.
Anselmo João Fuchs O. S. B., diplomado em
Filosofia e Teologia.

XXXII — Língua Portuguaza — Otávio Dó-
ria de Vasconcelos, bacharel em Ciências Ju-
ríd i ca s e Sociais.

XXXIII — Literatura Portuguesa — P. An-
tônio dos Santos Abranches S. J., diplomado
pelo Colégio Máximo de, Granada em Filosofia,
Física, Química e História Natural e em Teo-
logia em Oxford. Nascido em Portugal.

XXXIV — Literatura Brasileira — Cônego
Alfredo Xavier Pedrosa, diplomado em Filoso-
fia e Teologia.

XXXV — Filologia Romântica — José da
Costa Porto.

XXXVI — Língua e Literatura Francesa —
Milton Cabral de Melo, bacharel em Ciências
Comerciais pela Academie Francais° de Com-
merca.

XXXVII — Língua e Literatura Italiana —
P. Dr. Guido Barra, doutor em Teologia e
Laureado em Letras. — Nascido na Itália.

XXXVIII — Língua espanhola e Literatura
Espanhola e Hispano-americana — P. Antô-
nio Fernandes da Silva Lamego, diplomado em
Filosofia e em Teologia. Nascido em Portu-
gal.

XXXIX — Língua e Literatura Inglesa — P.
Thomas Patrick Dignam S. J., formado _em Fi-
losofia e Teologia.

XL — Língua e Literatura Alemã — Teodoro
Gustava Kadletz, professor pelo Real Seminário
Pedagógico de Trantenau, Aústria. Brasileiro
naturalizado (1931).
XLI — Psicologia Educacional — Luiz Maria de
Souza Delgado, bacharel em Ciências Jurídicas
e Sociais.

XLII — Estatística Educacional — Paulo
Acioli Pimentel, engenheiro industrial.

XLIII — Administração Escolar e Educação
Comparada — Rui de Aires Belo.

XLIV — História e Filosofia da Educação —
Amolai° Tenório Vanderlei, bacharel em Direi-
to

XV — Didática Geral e Especial — Arnobio
de Souza Graça, bacharel em Direito.

Alem dos catedráticos indicados, estão pro-
postos 12 assistentes de didática especial e um
professor para a cadeira extraordinária de Reli-
gião. A Faculdade deixou de indicar professor
para a Cadeira de Literatura IIispano-america-
na, destacada, em recente decreto, da de núme-
ro XXVIII.

O verificador professor Louzada, no seu ofí-
cio de fls. 147, afirma serem verdadeiras as in-
formações relativas ao professorado, constantes
do processo.

Importa ainda notar que dos professores pro-
postos 7 são estrangeiros, razão pela qual não
podem figurar como catedráticos e sim, apenas,
como contratados, sendo que, para dois deles,
súditos do Eixo, mesmo para a condição de con-
tratados será necessário que a respeito se pro-
nunciem as autoridades competentes.'

Aceitas as indicações das fichas pode-se ad-
mitir como demonstrada a capacidade técnica
Cio professorado.

e) Limite de matrícula:

O projeto do regimento da Faculdade propõe
o limite de 40 alunos por série e curso. À vista,
porem, das instalações e concordando com a
proposta de um dos verificadores, a Comissão
opina por que seja fixado aquele limite cru 30
alunos.

f) Condições culturais:

Parece não haver dúvida; Recife oferece o
ambiente cultural necessário ao funcionamento
da Faculdade.

g) Necessidade do curso:

As considerações de fls. 5 do processo (nú-
mero 33.213-41) demonstram a necessidade lo-
cal do curso.

Conclusão

À vista do exposto, é a Comissão de Parecer:
1.0 que os professores D. Anselmo João Fuchs

O. S. B., alemão, e P. Guido Barra, italiano,
súditos do Eixo, só poderão figurar corno pro-
fessores e apenas na categoria de contratados,
ouvida, preliminarmente, a autoridade compe-
tente;

2.° que os professores P. Antônio Maria de
Castro Simas S. J., P. António Paulo Ciríaco
Fernandes S. J., P. Antônio dos Santos Abran-
cites S. J., P. Antônio Fernandes da Silva La-
mego, português e P. Vimas Patrick Digman
S. J. irlandês, sejam considerados contratados
e não catedráticos efetivos;

30 que, ouvida a douta Comissão de Regi-
mentos, e urna vez aprovado o regimento interno
da Faculdade e bem como satisfeitos os dois
itens anteriores, seja concedida autorização para
funcionamento dos cursos (excepto o de Didáti-
ca) da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras
Manoel da Nobrega, com sede em Recife, Per-
nambuco.
• Sala das Sessões, 28 de janeiro de 1931,
Josué C.D'Affonseca, relator. — Cescirio dc An-
drade. — Lourenço Filho.

PARECER N. 22
COMISSÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO

Assunto — Inspeção permanente para a Es-
cola Normal Dr. Francisco Tomaz de Carva-
lho — Casa Branca — Estado de São Paulo.

Comentário — O estabelecimento em apreço
é uni externato misto ,nantido pelo Governo do
Estado e que goza da inspeção preliminar des-
de 22 de junho de 1933. Os professores estão
devidamente registados e satisfeitas as exigên-
cias legais. Oteve 9.195 . pontos — Bom — e
86,2 % no item V.

Conclusão — A Comissão de Ensino Secun-
dário é de

Parecer
que à Escola Normal Dr. Francisco Tomaz de
Casa Branca, Estado de São Paulo, poderão ser
concedidas as regalias de inspeção permanente
na forma da legislação vigente.

Sala das sessões, C, de janeiro de 1943. —
lonathas Serrano, relator. — !saias Alves. —
Amoroso Lima. — Josud d'Afonseca.

PARECER N. 23
COMISSÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO

A Comissão de Ensino Secundário, tendo es-
tudado o processo relativo ao pedido de inspe-
ção permanente do Externato Melo e Souza
desta Canital, verificou acharem-se satisfeitas
as condições legais, inclusive a referente ao
centro Cívico e aos serviços do educação fí-
sica.

O estabelecimento obteve classificação de re-
gular, com 7.928 pontos.

Assim, a Comissão é de
Parecer

que seja concedida as regalias de reconheci-
mento definitivo ao Externato Melo e Souza.

Sala das sessões, 12 de janeiro de 1943. —
Isaias Alves, relator. — Jonathas Serrano. —
Leonel Franca. — José d'Afonseca.

PARECER N. 46
COMISSÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO

Inspeção permanente para o Colégio
Santa Catarina de Juiz de Fora, Minas
Gerais.

Fundado em 1909, pela Congregação das Ir-
mãs de Santa Catarina, acha-se este estabele-
cimento de ensino primário e secundário cominternato e externato femininos, sob inspeção
preliminar desde 1939. Mantem uma escola
gratuita para filhas de o perários e tem uma
matrícula atual de 397 alunos. Todo o corpo
docente está registado e os professores estra-
nhos à Congregação devidamente contratados.
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São favoraveis ás informações do inspetor
quanto às exigências do art. 53 e há menção do
funcionamento do Centro Cívico Santa Catari-
na. O nome do estabelecimento) deverá ser mu-
dado, ate que o estabelecimento obtenha as re-
galias	 colêgio. Estão satisfeitas as exigên-
cias relativas	 educação física.

Nestas condições é a Comieaão de
Parecer

que podem eer concedidas as regalias de esta-
beleeimento de ensino secundário reconhecido
sob inspeção) p e rman e nte nos termos da lei, ao
Coleei() Santa Catarina, de Juiz de Fora. Minas
Gereis.

Sala dss sessões, 27 de janeiro de 1913. —
Alem( Amoroso Lima, relator, Josué e-l'Afon-
seca. — Leonel Franco. — 'saias Alt.r.s.

PARECER N. 70

COMISSÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO

A Comissão de Ensino Secundário, tendo em
vista o parecer aprovado convertendo em dili-
gência o julgamento do processo de pedido de
reconhecimento definitivo do Ginásio Municipal
de Muqui, M.a& do Espírito Santo e verifi-
cando que já se acha nos autos o ofício da Di-
s isão de Educação Física opinando que o mes-
mo estabelecimento satisfez as exigências le-
gais referentes aos serviços de .educação física,
e de perecer que sejam concedidas ao Ginásio
Municipal de Muqui, Estado do Espírito Santa
as regalias do reconhecimento definitivo.

Sala das sessões. 8 de fevereiro de 1913. —
1mi-ias Alves, relator. Josué d'Ajonseea. —
Amoroso Lima. — Leonel Franca. — Jonalas
Serrano.

'PARE.',Ell N. 73

COMISSÃO DE ENSINo supEatoa

Processo n. 68.665-42 —Reconhecimento dos
cursos de geografia e história, matemática e
física, da Faculdade de Filosofia de São Bento,
na Capital de São Paulo.

A Faculdade de Filosofia de São Bento que
já funcionava anteriormente ao decreto n. 421,
de raio de 1933, requereu, por força daquele
decreto, o reconhecimento dos cursos que vinha
mantendo sob o regime de inspeção preliminar,
obtendo-o pelo decreto ri. 6.526, de 12-11-40,
para os cursos de filosofia, ciências sociais, le-
tras clássicas e pedagogi#. Posteriormente., pelo
decreto n. 9.489, de -5-42, obteve autori-
zação para o funcionamento (a partir de 1940),
dos cursos de geografia e história, matemática
e física. Reeuer, agora, o reconhecimento destes
cursos. O bem feito e minucioso relatório da
Comissão verificadora contem informações com-
pletas sobre a organização e o funcionamento
da Faculdade de Filosofia de São Bento, já re-
lativamente a atual situação geral 'da Facul-
dade, já, particularmente, no que diz respeito
ao desenvolvimento dos cursos para os quais é
pedido o reconhecimento: matemática, física,
geografia e história.

A Comissão de Ensino Superior do estudo do
rotatório, mais uma vez, poude apreciar a con-
tribuição que a Faculdade de São Bento vem
trazendo à cultura desinteressada da ciência.
das letras e da filosofia, entre nós. Sem visar
lucros, ao contrário dispendendo recursos pró-
prios, a entidade mantenedora da Faculdade —
a Abadia de São Bento, vem procurando de-
senvolver, cada vez mais, o elevado conceito
técnico e administrativo de que goza a Facul-
dade.

Para a concessão do reconhecimento, o artigo
9.0, do decreto n. 421, de 1938, estabelece que
todas as exigências constantes das alíneas a, á,
e, d e e, do art. 4P, do mesmo decreto tenham
sido regularmente observadas, e mais que, a
partir da instalação do curso, todas as vagas
verificadas no corpo docente tenham sido pre-
enchidas por concurso de títulos e provas. Es-
tão satisfeitas pela Faculdade as exigências das
referidas alíneas a, b, c, d e e. Não se deram
vagas no corpo docente, subsistindo, apenas
ainda a situação permitida pelo parecer 81-e9,
Pe la qual há dois professores regendo duas ca-
deiras cada um, situação que, provisória, corno
permitida pelo referido parecer, deverá estar

nos termos dos Estatutos da Faculdade (artigo
57), aprovado pelo parecer n. 298-40, dentro
de 5 anos a contar da autorizaçao dos rairsos.

A vista do exposto é, pois, a Comissão de
Parecer

Que se conceda aos cursos de geografia e
história, mateneltica e física da Faculdade de
Filosofia dr São Bento, o reconhecimento nos
termos da legislação vigente.

Sala das Sessões, 10 de fevereiro de 1953.
— Josuc	 d'Affooseeo, relator. — Lourenço

— Cesávio de Androdef'.

"PARECER N. 71
COMISSÃO DE ENSINO ssaiusoAnio

A Comissão de Ensino Secundário tendo em
vista a informação da Divisão de Educação Fí-
sica relativamente ao pedido de reconhecimento
definitivo ao Ginásio Santa Angela, de Resende.
Estado do Rio, pela qual se vê que foram satis-
feitas as exigências legais referentes ao as-
sunto, é de

Parecer

Que sejam concedidos as regalias de reconhe-
cimento definitivo ao Ginásio Santa Angela, si-
tuado cm Resende. Estado do Rio.

Sala das Sessões, 11 de fevereiro de 1953,
— hajas Alves, relator. — Jónatas Serrano. —
Leonel França".

PARECER N. 75
COMISSÃO DE ENSINO SUPERIOR

Processo n. 47.171-41 — Autorização de
funcionamento para o Curso de Didática da
Faculdade de Filosofia de São Bento, em São
Paulo.

O pedido de verificação para obtenção da
autorização de funcionamento do curso de Di-
dática da Faculdade de Filosofia de São Bento
foi apresentado em outro de 1911. Só porem,
em 9 de noserobro de 1912 foi designado o
verificador, pela portaria ministerial n. 288.
E' sobre aquele pedido que deu origem ao pro-
cesso 17.471-41, presente agora a comissão de
ensino superior, que a mesma se manifesta nes-
te parecer,.

A Faculdade de Filosofia de São Bento que
já funcionava sob o regime de inspsçao pre-
liminar, em 1938, quando sobreveio o decreto-
lei n. 421, obteve, em obediência aos termos
daquele decreto, o reconhecimento dos cursos
de filosofia, letras clásssicas, ciências sociais
e pedagogia (novembro de 1940, decreto nú-
mero 6.526); e a autorização para funciona-
mento das de matemática, física e geografia e
história, (a partir de 1910, decreto n. 9,489.
de 1912) . Desta mesma comissão já recebeu
parecer favoravel (parecer n. ) o seu pe-
dido de reconhecimento para os citados cursos
autorizados.

Os primeiros bachareis de seus cursos auto-
rizados e reconhecidos deverão cursar em 1913,
para habilitação ao exercício do magistério se-
cundário, o curso de Didática. Pede, então, a
Faculdade autorização para faze-10 funcionar
neste ano de 1943.

Tratando-se de Faculdade sob o redime le-
gal e cuja situação já foi examinada pelo Con-
selho à luz das exigências d eart. 4.0 do de-
creto-lei n. 421, de 1938, a comissão prelimi-
narmente ,apenas verificou se a Faculdade vem
mantendo satisfeitas aquelas exigências, con-
cluindo afirmativamente, isto é:

a) A entidade mantenedora conserva a sua
personalidade jurídica; possue capacidade fi-
nanceira; dispõe de edifícios e instalações para
o pèrfeito funcionamento dos cursos e para o
do novo curso.

1)) Mantem o seu aparelho administrativo em
ordem, sobretudo no que diz respeito à gestão
financeira, estando a contadoria a cargo de
guarda livros diplomado e devidamente regis-
tado.

c) O Estatuto da Faculdade, que já dispu-
nha tambem sobre a organização didática do
curso de didática, foi aprovado pelo C.N.E.
em 23-10-40, (parecer n. 298).

d) Corpo docente — O curso de didática in-
clue apenas 3 cadeiras: 1) Didática Geral e
Especiali; 2) Psicologia Educacional; e 3) Ad-
ministração Escolar; e 2 disciplinas; 1) Fim-

(lamentos Biológicos e 2) Fundamentos Socio-
lógicos da Educação.

Regerá a cadeira de Administração Escolar,
que é comum com o curso de Pedagogia, o mes-
mo catedrático — D. Rafael Riepenhoff, cujas
credenciais para a função já foram examinadas
pelo C.N.E. quando da outorga do recoutieci-
mento aquele curso. As 2 disciplinas Funda-
mentos Psicológicos e Fundamentos Sociológi-
cos: da Educação serão regidas, respectivamen-
te, pelos catedráticos, já aprovados tombem
por este Conselho das cadeiras de Biologia e
de Sociologia: Dr. Paulo Sawaia e Dr. Atenha
Nogueira. A cadeira de Didática Geral e Es-
pecial, será regida pelo professor Boda Ri-use,
já tombem do corpo docente aprovado pelo C.
N. E. e que, regendo a de Psicologia Educacio-
nal do Curso de Pedagogia, regê-la à lambem
no de Didática, provisoriamente, na conformi-
dade do parecer 8l-e9,
• Com assistentes, para Fundamentos B;oló:cos
e Sociológicos da Educação, estão indicados os
professores Nunes Sá e And ró Montoro, ri,spec-
Iivamente, já professores dessas disciplinas na
Secção de Pedagogia.

e) O limite de matrícula por séria e curso
'está fixado para os cursos já reconheci(los: on
autorizados em 25. Certamente este limite não
poderá prevalecer para a matricula no Curso
de Didática ao qual concOrrerão os Inchareis
de todos os dentais cursos. Deve, no entanto,
a Faculdade.brganizar os alunos de didática,
em turmas, de acordo com aquele limite, ou
OU t,1-0 que, dentro das possibilidades das insta-
lações da Faculdades-venha a ser aprovado pelo
C. Ne E.

f) e g) Estão satisfeitos.
Consta do processo a autorização do diretor

do Ginásio São Bento para que a Faculdade
disponha daquele estabelecimento, mantido
pela mesma entidade mantenedora da Facul-
dade, para a prática pedagógica de seus alunos.

A vista do exposto, conclue a Comissão, sendo
de parecer que ao Curso de Didática da Fa-
culdade de São Bento pode ser concedida au-
torização para funcionar, nos termos de decre-
to-lei n. 421-38.

Sala das sessões. 12 de fevereiro de 1943.
— Josué C. d'Alffonseca. relator. — (esdrio
de Andrade. — Samuel — Lourenço
Filho.

PARECER N. 80

COMISSÃO DE ENSINO NO SECUN pitu.)
Processo n. 39.815-39 — Giuáe-io Republi-

cano — Distrito Federal — inspeção perma-
nente.

Fundado em 1928, por seu diretor e pro-
prietário Dr. José Franco de Freitas Macha-
do, está o Ginásio Republicano sob inspeção
Preliminar desde 1938.

Corpo docente registado e devidamente con-
tratado. Matrícula de 451 alunos. Possue cen-
tro cívico; já tomadas das providências :s e-
letivas à instrução pré-militar. Satisfeitas as
exigências da D.E.F. Corista do processo o
relatório especial do inspetor (art. 53), Na
ficha de -classificação obteve 7.775 pontos o
que lhe dá a classificação de regular; no iteni
V, alcançou 75,8%.

A Comissão é de
Parecer

que sejam concedidas ao Ginásio Republicano.
as regalias de Ginásio reconhecido, nos ter-
mos da legislação vigente.

Sala das sessões, 13 de fevereiro de 1913.
— Josué C. d'Affonseca, relator. — Leonel
Franca. — fonatas Serrano.

PARECER N. 82

COMISSÃO Do ENSINO SECUNDÁRIO

Proc. n. 11.337-37 — Inspeção permanente
para o Ginásio de Caruarú, Pernambuco.

Pelo parecer n. 31-43, foi transformado eio
'diligência o julgamento do processo por nau
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constar do mesmo informações sobre IS exi-
gências relativas à educação física:

Cumprida a diligência, verifica-se não estar
satisfeitas as condições requeridas mio D.E.F.

E' pois, de
Parecer

a comissão que não pode ser concedido o re-
conhecimento ao Ginásio de Caruarú, oropon-
do a prorrogação, por um ano., de sua inspe-
ção preliminar.

Sala das Sessões, 13 de fevereiro de 1343.
_ Josué C. d'Affonseca, relator. ,onel
Francõ. - Jonatas Serrano.

PARECER N. 83

COMISSÃO DO ENSINO SECUNDÁRIO

Processo n. 11.649-39 - Inspeção oerma-
fonte para o Ginásio Imaculada Conceição,
Corumbá, Mato Grosse.

Baixou o presente processo em diligência
para ser informado quanto ao cumprimento
das exigências relativas à educação física.
Volta ao C.N.E. e vem de novo a Comissão
que verifica não estar cumpridas aquelas
exigências. Assim, é de

Parecer

que o Gináscio Imaculada Conceição, Is Co-
rumbá, não pode receber as regalias de reco-
nhecimento e propõe a prorrogação, por um
ano, da inspeção preliminar em cujo zozo se
acha.

Sala das Sessões, 13 de fevereiro de 1943.
- Josué C. d'Affonseca, relator. - fundas
Serrano. - Leonel Franca.

PARECER N. 84

COMISSÃO DO ENSINO SECUNDÁRIO

Proc. n. 12.277-35 - Iri'speção perma-
nente para o Liceu Acadêmico "São Paulo". de
S. Paulo.

O presente processo baixou e mdiligência
(parecer n. 33-43) hfim de serem juntadas as
informações relativas à educação física. *ol-
tando ao C.N.E., cumprida a dil igência de
novo submetido à Comissão de Ensino Secun-
dário, verifica-se o não cumprimento ias exi-
gências da D. E. F.

Assim, é a Comissão de

Parecer

que não podem ser concedidas ao Liceu ._ca-
dêmico as regalias do reconhecimento,- rro-
pondo a prorrogação de sua inspeção prelimi-
nar, por um, ano.

Sala éas sessões. 13 de fevereiro de 1943. -
Josué C. d'Affonseca, relator.	 Jonatas
rano. - Leonel Franca.

PARECER N. 87

COMISSÃO DO ENSINO . SECUNDÁRIO

• Proc. n. 170-39 - Inspeção permane
para a Escola Normal Oficial de _limou, São
Paulo.

A Escola Normal de Mococa, criada e man-
tida pelo Estado do São Paulo, acha-se sob o
reeme de inspeção preliminar desde abril de
4930. Requer a inspeção permanente. Estrio
satisfeitas as exigências legais, inclusive as
referentes à educção física. Está clas3iie
o estabelecimento como excelente, com 9.755
pontos. cabendo 86,2% à divisão V.

Nestas condições, é a Comissão de
Parecer

que podem ser concedidas à Escola Normal
Oficial de Mococa, no Estado de S. Paulo, as
regalias do • reconehcimento, na forma . i lei
(eur:so ginasial).
S. S.. 15 de fevereiro de 1943. - J-sué
d'Affonseca, relator. - Leonel Franca. - .10.-

• natas Serrano.

Foi, ainda, aprovado, com restrição do con-
selheiro Paulo Lira relativamente ao item 2.°,
de sua conclusão, o parecer seguinte:

PARECER N. 88
COMISSÃO DO ENSINO SECUNDÁRIO

Irregularidades no Colégio Silvio Leite.
nesta Capital.

O inspetor federal junto ao Colégio Silvio
Leite, desta Capital, denunciou em 27 de ja-
neiro do corrente ano grave irregularidade
por ele verificada nas provas parciais da 5•11

série do mesmo estabelecimento. Trata-se da
elevação de notas de seis alunos, feita nos bo-
letins que teria permitido aos mesmos a cpro-
Vação nas respectivas matérias, caso não A-
vesse sido feita a devida retificação pelo ins-
petor.

Examinando o processo e feita a necessária
confrontação entre os originais das provas e
os respectivos boletins, chegou a Comissão ès
seguintes conclusões:

1.0 trata-se realmente de grave irregulari-
dade que afeta a idoneidade moral do estabe-
lecimento;

2.° - A 'hipótese de um engano não parece
aceitavel, por se tratar de seis alunos, e ao
um ou do 3. e mais ainda ser sempre a alte-
ração para mais, beneficiando sempre os alu-
nos em causa.

3_0 - A demonstração desta é a regular ida-
de pela exibição dos originais e seu confron-
to com os boletins parece tão clara que _s-
cinde de um inquérito especial a respeito.

4.0 - O art. 57 do decreto n. 21.211. de
abril de 1932, ainda em vigor quanto às pe-
nalidades por ser nesse ponto omisso o de-
creto-lei n. 4.244, de 9-4-42, admite três pe-
nalidades de carater específico letras a, I; e
c e duas letras d e e, de carater geral, sem es-
pecificação dos casos a que serão aplicadas.

5.0 - No § 2.0 desse mesmo art. e de-
- clara que "a pena constante ... da alínea e,
- que parece ser, no caso vertente, a que ca-
beria ser aplicada - será proposta pelo Con-
selho Nacional de Educação, mediante indica-
ção do diretor do Departamento Nacional do
Ensino.

Nessas corrdições é a Combissiío
Parecer

1.0 - Que o D. diretor do Departamento
Na&onal de Educação indique ao Conselho
qual a pena que lhe parece aplicavel às irre-
gularidades em questão;

20 - Que seja louvado o inspetor délio
Silva Quintas pelo zelo demonstrado no cum-
primento do seu dever.

Salas das Sessões, 19 de fevereiro de 1013.
-Alceu Amoroso Lima, relator. - Josué C.
d'Affonseca. - C. Leonel Franca, S. J.

PARECER N. 89
COMISSÃO DO ENSINO SECUNDAM°

Inspeção permanente para o Ginásio
Municipal de Taquaritinga.

Em 29 de janeiro próximo findo converteu
o Conselho em diligência o julgamento do
presente processo, em virtude de deficiência
de informações relativas à educação física.
Voltando o processo ao Conselho, verifica-se
que o estabelecimento ainda não supr i u as
deficiências apontadas, pelo que é a Comissão

Parecer
que seja prdrrogada por um aon a inspeção
preliminar do estabelecimento.

Sala das sessões, 19 de fevereiro de 1943.
- Meca Amoroso Lima, relator. - P. Leonct
Franca, SL Jr. - Jonathos Serrano.

PARECER N. 90
COMISSÃO DE ENSINO SECUNDÁRIO

Assunto - Inspeção permanente pura a
Escola Normal Livre de Jundiaí, no Es-
tado de São Paulo.

Comentário - O parecer n. 20 deste Con-
selho, em data de 12 de janeiro p.p. aprovado

unanimemente, concluiu convertendo em di-
ligência o julgamento afim de se verificar se
estavam satisfeitas as exigências relativas à
educação física.

Volta agora o processo com as informações
solicitadas, das quais se conclue que não es-
tão satisfeitas as exigências legais referentes
à educação física.

Conclusão - À Comissão de Ensino Secam-
dáriO é de

Parecer
que se prorrogue por um ano a inspeção pre-
liminar da Escola Normal Livre de Jundiá,
Estado de São Paulo.

Sala das essõ'es, 19 de fevereiro de 1013. -
Jonathas Serrano, relator. - Leonel Franca.
- Amoroso Lima.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente declarou encerrada a 'sessão e convo-
cou os Srs. conselheiros para a próxima se-
gunda-feira, dia 22, às 14 horas e 30 minu-
tos.

Departamento Nacional de
Educação

Divisão do Ensino Comercial

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

I

Dia 19 de fevereiro de 1913
S. C. 862-43 - Carlos de Arruda Cordeiro.

- Os favores da portaria ministerial relativos
aos convocados para o Exércitõ Nacional não
podem ser estendidos ao requerente, que não
foi convocado.

S. C. 5.131-43 - José Seraceni. - A vista
do parecer, deferido. .

S. C. 3.901-13 - Sebastião Machado. - A
vista dos documehtos de fls. 3. 4, 5 e 8, fir-
mados por pessoa cuja idoneidade moral me-
rece toda a fé, aprovo o parecer.

Dia 22 de fevereiro de 1943
S. •C. 626-43 - Instituto Comercial Apare-

cida - Caçador, Sadta Catarina - Pede auto-
rização para funcionamento do curso de Con-
tador. - À vista do parecer, indeferido.

S. C. 42.227-42 - Namir Cairo; 5. C.
15.493-81 - Carlota Iiragança Alves; S. C.
61.523-41 -José Moscato; S. C. 40.491-11 -
Luisa Maria da Silva - Soror Maria Carmen;
S. C. 17.308-41 - ILudi Klarmann; S. C.
61.609-41 - Neusa Correia Lima; S. C. ....
67.967-41 - Carlos Bortoloti Ribeiro; S. G.
36.131-42 - Oswaldo Christian() S. Tiago. -
Registe-se.

S. C. 4.438-43 - Eduardo D'Agniar Filho;
S. C. 57.626-41 Norberto Spiran-
deli; S. C. 28.380-41 - Stella Sylvia B. No-
vaes. - Deferidos.

S. C. 5.781-43 - Fario Ferreira Pinto. -
Sim, nos termos do parecer.

S. C. 5.103-43 - Vicente Antonio Barbosa.
- Indeferido.

S. C. 5.701-43 - Nicola Italo Musaio Som-
ma; S. C. 42.791-41 - Francisco Kolbe; S. C.
16.991-41 - Benedicto Eduardo de Campos;
S. G. 27.427-41 - Armanda da Silva Camelo;
S. C. 40.695-41 - Avelino Mendes Guima-
rães Filho; S. C. 68.855-42 - Pedro Marques.
- Indeferido, por falta de amparo legal.

S. C. 2.957-43 - Adernar Gonçalves da
Cunha; S. C. 5.274-43 - Alexandre Caminha
de Castro Monteiro; S. C. 61.353-42 - José
Pibernat Camara Canto; S. C. 68.707-42 -
Dora Rozental; S. C. 39.430-42 - José Aqui-
lino de Almeida Filho; S. C. 3.003-43 - José
de Morais; S. C. 23.154-42 - Ary Cera Za-
netta. - Deferidos.

S. C. 3.704-43 - Dolores Emiliano de Men-
donça. - Requeira ao estabelecimento de en-
sino, apresentando a documentação exigida por
lei.

S. C. 2.332-43 - Kraest Kurt Schroeder.
- Prove, primeiro, sua permanência legal nopaís 

S. C. 3.232-43 - José Fortunato de Miran-
da. - Indeferido.
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S. C. 47.128-11 - Fiorentino Machado Gui-
marães. - Indeferido, por não haver se ha-
bilitado- no de-vido prazo.

S. C. 27.945-11 - Geraldo Augusto da Sil-
va. - Sele os atestadas apresentados com es-
tampilhas federais, na forma da lei.

S. G. 68.708-42 - João Batista Bertolini.
- Prove o alegado e qual o motivo de força
n-, alor que determinou a mudança de domicí-
lio.

D. E. C. 4.744-52 - Manha Aparecida M.
de Barros Pereira. - Indeferido; a requeren-
te poderá matricular-se no 3.° ano propedêu-
tico.

S. C. 27.283-1? - Darcy de Toledo. - Man-
tenho o despacho anterior.

S. C. 5.254-13 - Teresinha de Jesus Tei-
xeira. - Prove o alegado e apresente o cer-
til: indo de aprovação nos exames de admis-
afio.

S. C. 68.183-12 - Antonio Concilio. - In-
deferido.

S. C. 6.091-13 - Gaudêncio Palma•Lara;
S. C. 4.021-43 - Lourenço Leite de Mineira
Prado; s. C. 3.722-43 - Alcion Breutan;

S.C. 1.039-43 - Marina Maro; S.G. 131-43
- Alcides Burlei; S.G. 68.698-12 - Benedito
Barbosa; S.C. 31.812-12 - Benino Dei Masso:
S.c• 2.381-13 - Terezinha Sobreira Esteves;
S. C. 10.135-13 - Levy Dacheux Nascimento:
S.C. 3.703-13 - Hilario Giacob Zortéa: -
Satisfaçam as exigências.

S.C. 5.252-13 - Nice Filgueiras; S.C. 5.253,
1913 - Maria da Conceição Martins Costa: -
Apresentem o certificado de aprovação nos exa-
mes de admissão e certidão de nascimento.

S.C. 61.950-4? - Oscar Wagner; S.C.
61.209-12 - Sergio Guimarães de Abreu: -
Certifiquem-se.

S.C. 1.942-43 - 'Nelson Conceição; S.C.
59.636-1? - Arno Kr triz ; S.C. 61.828-12 -
João WPI ,: Filho; S.G. 64.357-42 - Raymun-
do Bechlin: S.G. 61.358-12 Otornar Neves
atussilich; S.G. 61.355-42 - Evaristo Alves
Pereira; S.C. 61.351-12 - Mario Batista La-
horgue; S.C. 61.356-12 - Luiz Cardoso de
Azevedo Junior; S.C. 62.663-12 - Edgar Gas-
par Selback; S.C. 63.961-12 - Godofrcdo Cor-
reia Lima;,S.C. 63.9135-12 - Justino Fonte-
lel! Craveiro; S.G. 7.303-13 - Heitor Ma-
chado dos S. Werneck; S.C. 62.861-42 - Car-
los Walter Roche.; S.C. 9.012-43 - Brasilio
(ativar); S.C. 70.256-42 - José Candido Mo-
reira da Silva: - Apostilem-se.

S.C. 2.218-43 - Walter Hoerner; S.C.
709-43 - Diva Rocha; S.C. 3.237-43 Afif
Domingos; S.C. 70.381-42 - Hans Werner
Schwovz: S.C. 3.238-43 - Ennio Sampaio
Peixoto: - Provem o alegado.

S.C. 9.476-43 - João Manoel de Souza; S.G.
55.511-42 •- João Marcondes Freitas; S.C.
65.400-4? - Adolfo Petry; S.C. 65.401-42 -
Gornereindo Juliano; S.C. 62.144-42 Ar-
mando Maneghini; S.C. 66.397-42 - Edmar
Brener; S.C. 4.461-43 - Frederico de Albu-
querque Costa; S.G. 66.522-42 - Oscar Hel-
mut Harnacher; S.G. 65.402-42 - Adolfo Sa-
raiva Balista; S.C. 65.814-4? - Ismael Piaza;
S.C. 65.268-42 - Leonardo Rodrigues de Mi-
randa; S.C. 9.808-43 - Oscar Gonçalves de
Albuquerque: - Paguem o selo por verba.

S. C. 6.758-43 - José Avelino de Mace-
do. - Prove o alegado e apresente o certifica-
do de aprovação nos exames de admissão.

S. 0.. 8.218-43 - Roderick de Freitas Ca-
raciolo - A matrícula do requerente poderá
ser feita no 1.0 ano propedêutico, uma vez
provado o alegado.

REI iISTO DR DIPLOMAS

Contadore.s' S.C. 10.580-43 - Otto Petiz;
S.C. - 22.492-42 - Antonio Atiou.agi; S.C.
33.206-13 - Adolfo Zats; S.C. 28.029-42 -
Ary Donato; S.C. 43.895-42 - Vinicio Fa-
nticelii; S.C. 31.882-42 - José Quitiliano Oli-
veira; S.C. 63.953-42 - Togo de Castro; S.C.
21.151-12 - Mario Mazagão - Deferidos.

Guarda-livros: S.C. 45'9-43 - Menor Her-
da Wrase; S.C. 396-43 - Haddy Vicenzo Si-
monetto; S.C. 391-43 - Ermenegi/do Claudino
Dono Mornbach; S.C. 398-43 - Remo Ignacio
ITer• tinann; S.C. 399-13 - Hermes Nejar; S.C.
397-43 - João Costi; S.G. 395-43 - Ulisses
Claudio Lokzetti: - Deferidos.

Quotas:
Academia de Comércio de Entre Rios - Es-

tado de Rio - Cr$ '1.500,00 (mil e quinhentos
cruzeiros) importância referente à verificação
prévia, recolhida em 13 de fevereiro de 1943.

Faculdade de F:conomia do Instituto Porto
Alegre - Rio G. do Sul - Cr$ 1.500,00 (mil

e quinhentos cruzeiros) importância referen-
te à verificação prévia, recolhida em 17 de fe-
vereiro de 1943.

Escola de Comércio do Ginásio Batista Mi-
neiro - Belo Horizonte - Minas - Cr$ ....
1.500,00 (mil e quinhentos cruzeiros) impor-
tância referente à verificação prévia, recolhida
em 11 de fevereiro de 1913.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Dia 18 de fevereiro de 1943

Contador: - S. C. 64.338-42 - Nelson de
Oliveira Prata - Providencie-se.

S. C. 936-43 - Orlando Tirico; S. C. 938-
43 - Silvino Faria; S. C. 7.741-43 - Ranié-
ri Scapin; S. C. 7.719-43 - Francisco G.
Gazzaneo; S. C. E.757-43 - Lidia Scogna-
miglio; S. C. 7.756-43 - Renée Lopes; S. 0.
4.096-43 - Geraldo Marinho de Aquino; S. C.
7.750-43 - Gino Lucon; S. C. 7.745-43 -
Walter Bissi; S. C. 7.746-13 - Waldemar
Queiroz; S. C. 7.748-43 - Helio Mencanii;
S. C. 7.809-43 - Antonio Sebatat; S. C.
7.752-43 - José Murilka Bozza; S. C. 7.751-

- Geraldo Carbonel; S. C. 7.755-43 -
Orlandc Guida; S. C. 7.742-43 - Saneyuki
Okurnura. - Deferitlos.

S. S. 24.278-41 - Alfredo Scherer. - In-
deferido, à vista das informações.

S. C. 7.264-43 - Irene da Costa Negraes
E :peça---e a guia.

S. C. 64.488-42 - Alberto Harnme Filho;
S. C. 64.352-42 - Goinercindo Barcelos;
S. C. 64.361-42 - Alberto Massa; S. C.
61.675-43 - Albino Fafe; S. C. 64.430-42 -
Leslie Nelson Tavares; S. C. 64.313-42 -
Carlos Luiz Dothar Diehl; S. C. 64.229-42
Adolfo Gustavo Donner, S. C. 64.187-42 -
Hugo Bersani - Apostile-se.

S. C. 380.-43 - Oscar Gatoira - Deferido.
S. C. 21.261-12 - João Vieira soares Net:-

to. - De acordo registe-se nos termos do
parecer.

Contaddr - S. C. 10.874-43 -

▪ 

Resy Porto
Brasil; S. C. 7.929-43 - Plinio Marçal Trin-
dade; S. C. 10.491-43 - Dalton Manzo de
Souza; S. C. 1.45 1,43 - Laudelino Pellense;
S. C. 1.450-43 - Raul Morelli; S. C. 1.324-
43 - Zuleiva de Souza Mendes; S. C. 1.462-
43 - Waldemiro Berka - Deferidos.

S. C. 5.140-43 - Manuel Alcantara; C.
S. 8.295-43 - Sidonio Pereira Araujo; S. C.
9.013-43 Herminia da Conceiçção Silva; S. C.
69.780-42 - Aluizio Toscano de Brito; S. C.
7.658-43 - Guilherme Bibiani - Apostile-se.

Guarda-livros - 2.383-43 - Argentino Pe-
rini. - Atenda a exigência.

S. C. 65.871-42 - Raimundo Bubner -
Pague o selo por verba.

Bacharel em ciências econômicas - S. C.
133-43 - Albero de Luiz - Deferido.

S. C. 64.967-12 - Othilo Adamy - Certi-
fique-se.

S. C. 62.45312 - Vicente Lopez - Expe-
ça-se a certidão, nos termos do parecer.

S. C. 1.815-43 - José Basilio da Rocha -
Prove o alegado.

S. C. 68.857-42 - Raul Donato do Couto
Soares - Indeferido,

S. C. 67..118-42	 José Cesar de Carvalho
Ueboa - Autorizo a mairicula do requerente
no 1° ano propedêutico.	 -

S. C. 52.727-42 - Sorria Silveira Emmerich
- Deferido, dando provimento ao recurso de
fls. 6.

S. C. 16.571-42 - Jovino Amancio de Mou-
ra - Certifique-se.

Dia 22
S. C. 4.310-43 - Instituto Á. C. M. -

Mudança de denominação para Escola Técnica
da Associação Cristã de Moços do Rio de Ja-
neiro. - Aprovado.

S. C. 8.102-43 - Clotilde de Oliveira -
Apresente certidão de -nascimento, atestado de
vacinação e folha corrida da polícia ou atesta-
do de boa conduta passado por dois funcioná-
rios.

S. C. 64.351-42 - Erwin Siegmann -
Cancele-se, nos termos do parecer.

S. C. 61.360-42 - Paulo Schroder - Can-
cele-se o regisot do título de guardalivros e
apostile-se junto ao processo.

Divisão de Ensino Secundário
EXPEDIENTE 3)0 SR. DIRETOR GERAL

Dia 24 de fevereiro de 1943
N. 65.055-41 - Luiz Cândido Mendes de

Almeida, registo. - Sim (deferido). 22-2-43.
N. 67.123-41 - Alhos Braga, registo. - In-

deferido. Não há prova de que o requerente
tem exame final de Música. Quanto às demais
disciplinas, pronuncie-se a D.E.G. 11-2-43.

EXPEDIENTE DA SRA. DIRETORA
N. 13.064-37 - José Anacleto Schiavó, re-

gisto. - Cumpra (deverá esclarecer se desiste
do registo das matérias em que está inscrito
no curso ginasial ficando só com as discpli-
nas que ora pede registo ou se deseja continuar
com Latim e Português, visto História Natural
não fazer mais parte do curriculunt secundá-
rio e Física ter passado para o segundo ciclo).
23-2-43.	 •

N. 3i1.228-38 - José Tnocêncio dos Santos,
opção. - Cumpra (deverá apresentar seu cer-
tificado de registo acompanhado de duas foto-,
grafias do 3x4 e bem assim selar de acordo com
a lei o documento de fls. 11). 23-2-43.

N. 39.709-40 - Carmen Esteves, restituição.
- Deferido, mediante recibo selado. 23-2-43.

N. 10.809-41 - Joaquim de Paula Guima-
rães, registo. - Cumpra (deverá satisfazer
uma das exigências da portaria ministerial de
28-1-36 para inscrição do 2.° ciclo). 23-2-43.

N. 13.143-41 - José Jayme Oliveira da Sil-
va, registo. - Cumpra (deverá apresentar
atestado de identidade). 23-2-43.

N. 17.304-11 - Oscar Muelbach, restituição.
- Deferido. 24-2-43.

N. 22.842-41 - Maria Rigotti, restituição.
- Deferido. 24-2-43.

N. 31.931-41 - Maria Aparecida Bueno, res-
tituição. - Deferido. 21-2-43.

N. 34.932-41 - Maria de Lourdes Jardim.
restituição. - Deferido. 21-2-43.

N. 34.933-41 - lida Leal Carneiro, restitui-
ção.	 Deferido. 24-2-43.

N. 34.934-41 - Eunice Xandó de Paiva, res.
tituição. - Deferido. 23-2-43.

N. 34.938-41 - Artur Alvaro de Noronha,
restituição. - Deferido. 23-2-43.

N. 41.526-41 - Carlota Lima de Carvalho
e Silva, pagamento. - Informe quantos dias
gastou no serviço. 23-2-43.

N. 47.099-41 - Severino Moacir Barbosa
Mariz, pagamento. - Sele os requerimentos
iniciais. 23-2-43.

N. 55.536-41 - Francisco Nogueira de 011-
veira, pagamento. - Requeira por exercícios
findos. 23-2-13.

N. 56.891-41 - José Pires Braga, restitui-
ção. - Deferido. 24-2-43.

N. 59.993-41 - Amaury Vasconcellos,
to. - Cumpra (pela atual reforma, Química
passou para o 2.0 ciclo secundário, entretanto,
o interessado poderá manter o registo na dis-
iiplina em apreço, bem como em Francês, se

efetuar o pagamento das respectivas taxas).
23-2-43.

N. 60.939-41 - Chaffert Victor, registo. -
Cumpra (é necessário que o interessado junte
prova de já ter lecionado ou Ciências Naturais
ou História Natural). 21-2-43.

N. 61.508-41 - José Pereira Gaspar, regis-
to. - Cumpra (o requerente para obter Ciên-
cias Naturais em lugar de Física e Química,
deverá apresentar atestado de exercício na re-
ferida disciplina pelo prazo de 2 anos ou em
História Natural). 24-2-43.

N. 63.306-41 - Raul Pilotto, registo. -
Cumpra (afim de que possa obter a permuta
do registo de História Natural por Biologia,
deve apresentar a este departamento urna das
provas exigidas pela portaria ministerial de
28-1-36). 24-2-13.

N. 63.658-41 - Guilherme Amaral Lyra, re-
gisto. - Cumpra (deverá provar exercício no
magistério em Desenho). 23-2-43.
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N. 67.051-41 - Edmundo Paschoal Spina,
restituição. - Deferido. 24-2-43.

N. 67.490-41 - Francisco António Gomes
Neto, restituição. - Deferido. 24-2.43.

N. 31.604-42 - Serafim dos Santos Souza,
pagamento. - Sele o documento de* fls. 2.
23-2-43.

N. 39.063-43 - João Castelar Padim, pa-
gamento. - Requeira por exercícios findo.
23-2-43.

N. 112.149-42 - Teodoro Kolczycky, paga-
mento. - Não é caso para gratificação. Ar-
quive-se: 23.2-43.

N. 61.360-42 - Werner Cohn, adaptação.
- Deferido. nos termos do parecer, devendo
os exaMes relativos à 1.8. série complementar
ser prestados no Colégio Universitário._

N. 62.131-42v, Elysio Custódio Gonçal-
ves de Oliveira Belchior, retificação de nome.
-Deferido. 20-2-43.
N. 65.891-42 - Joaquim Eniola, pagamento.

- Requeira por exercícios findos. 23-2-43.
N. 67.604-42.-- José Maria Morato Pereira

Leite, rètificação de nome. - Deferido. 20-
2-43.

S-N-43 - Salvador Juiião Falletti, revi-
são de prova. - Indeferido. A lei vigente não
isreve a revisão de provas. 23.2-43.

N. 333-43 - António Veloso Salgado, re-
gisto. - Cumpra (provar a identidade). 23-
2-43.

N. 5.'704-43 - José Mariano de Siqueira
Rodarte,-guia de transferència. - Deferido.
Remeta a guia de transferência a esta Divisão
para a necessária anotação. 24-2-43.

N. 8.867-43 - João Gonçalves da Silva, re-
validação de exames. - Aguarde-se o certi-
ficado. 24-2-43.

N. 9.763-43 - Basilio Bulyk, 2." via de
certificado. - Informe em que ano foi apro-
vado na 3. a serie. 24-2-43.

N. 9.773-43 - José Acyr Bassetti, 2.a via de
certificado. - Informe em que ano foi apro-
vado na 5. a série. 24-2-43.

N. 9.993-43 - João José Cyriaco, 2." via
de certificado. - Informe em que ano foi
aprovado na 5• a série nos termos do artigo
eem do decreto n. 21.244. 24-2-43.

N. 11.392-43 - Edison Alves Xavier de
Souza, 2.a via de certificado. - Deferido
(provar idade, filiação e naturalidade). 23-
2-43.

N. 11.694-43 - Jayr Medeiros Ramos, 2."
via de certificado. - Declare em que ano foi
aprovado na 1.a série. 24-2-43.

N. 11.695-43 - Maria José de Paula França,
2." via de certificado. - Informe em que ano
foi aprovado na 5.a série. 21-2-43.

N. 11.696-43 - Nilza Medeiros Ramos, 2.a
via de certificado. - Informe em que ano
foi aprovado na 5.a série. 24--2-43.

N. 12.165-43 - Maria Lúcia Luna Moraes,
registo. - Cumpre (deverá provar a identi-
dade). 24-2-43.

N. 12.193-43 - Antonio Rodrigues Cha-
veiro, exame de admissão sem idade legal.
Indeferido, por falta de apoio legal. 23-2-43.

N. 12.203-43 - Romualdo de Paula, 2. a via
da guia de transferência. - Deferido. Diri-
ja-se ao inspetor do estabelecimento. 24-2-43.

N. 12.204-43 - José Boali Salman, matei-
cuia. - Deferido. Remeta a guia de trens-
ferencia a esta Divisão para a necessária ano-
tação. 24-2-43.

N. 12.214-43 - Fund Abud, guia de frans-
ferência para Maria Júlia. - Remeta o cer-
tificado a esta Divisão para ser revalidado.
24-2-43.

N. 12.314-43 - António Augusto de Re-
zende, revisão de provas de Dalton Rezende.
- Indeferido, por falta de apoio legal. 21-
2-43.

ficado a esta Divisão para ser revalidado. 24-
2-43e

N. 12.382-43 - António Alfredo Lage, per-
missão para prestar 2." prova parcial. - In-
deferido, em face do que dispõe o art. 49
§ 4.° do decreto-lei n. 4.244. 24-2-43.

N. 12.390-63 - Maria Terezinha Guima-
rães. transferência. - Deferido. - Remeta
o certificado de exame a esta Divisão para ser
revalidado. 24.2-43.

N. 12.406-43 - João Lopes Casáli, revali-
dação de certificado.. - 'Remeta o certificado
a esta Divisão para ser revalidado. 24-2-43.

N. 12.528-43 -João Silveira Rodrigues, re-
visão-de provas de Asdrubal. - O caso está re-
solvido pela portaria . ministerial 121 Arqui-
ve-se. 24-2-43.

N. 12.566-43 - Francisco Kolisch, 2.a época
para Thomás.	 O caso está resolvido pela
portaria ministerial 121. Arquive-se. 24-2-43.

N. 12.596-83 - Rubens Zabeu. 2•a época.
- O caso está resolvido pela portaria minis-
terial 121. Arquive-se. 24-2-43.

N. 12.641-43 Naptle,ão da Penha Nunes
da Silva, revisão de prova. - Indeferido. A
leis vigente não preve revisão de provas. 24
de fevereiro de 1913.

N. 12.649-43 - José Manso Sa.selo, e outros
- aprovação de alunos. - O caso está resol-
vido pela portaria ministerial 121. Arquive-se.-
24.2-43.

N. 12.708-43 - José Pedro do Toledo Mar-
condes, aumento das médias de Neli. •- In-
deferido, por falta de apoio legal. 2.4-2-43.

N. 12.724-43 - João Bozza. autorização pa-
ra matrícula de Aparecida de Lourdes. - De-
ferido. Remeta o certificado a esta Divisão
para ser revalhiado. 24-2-43.
Expediente da Sra. diretora da Divisão de

Ensino Secundário do dia 25 de fevereiro de
1943.
N. 20.936-38 - Astrogildo de Oliveira Du-

tra. registo. - Cumpra, (deverá fazer novo
Pedido de opção, de acordo com a portaria mi--
nisterial n. 195, de 27-6-42, bem corno novo
pedido de registo, limitando-se às mesmas dis-
ciplinas). 24-2-43.

N. 9.599-39 - Claudelino Sepulveda, res-
tituição. - Deferido. 24.2-43:

N. 27.598-40 - Mede Stelle da Silva Lopes,
restituição. - Deferido. 24.2-43.

N. 19.511-41 - Beatriz de Faria Brega,
restituição. - -Deferido.

N. 25.564-41 - Maria Erotides Monteiro,
restituição. - Deferido. 24.2-43.

N. 26.477-41 - Odete Rocha, (Irmã Maria
de Santo Afonso), restituição. - Deferido.
24-2-43.

N. 27.307-41 - Deolindo Caetano Veglieti,
restituição. - Deferido. 24-2-43.

N. 58.348-41 - Glauro Pirnehtel, restitei-
cão. - Deferido. '24-2-43.

N. 65.506-41 - Alzira 2onos Cruz, restitui-
ção.-- Deferido. 24-2-43.

N. 15.029-42. - José Ermelindo dos Reis,
registo. - Cumpra, (fazer visar pelo inspe-
tor do estabelecimento, com a respectiva fir-
ma reconhecida, o atestado de fls. 10, ou apre-
sentar prova de conclusão do curso de Lieen-
dado em Letras Clássicas). 24-2-43.

N. 44.488-42 - Casemiro Vilela Sena Ma-
dureira, pagamento. - - Requeira por exereicios
findos. 25-2-43.

N. 44.492-42	 José Maria Cruz Andrade,
pagamento. - Requeira por exercícios findos.
25-2-43.

N. 9.634-43 - Nensa.Mattos Rangel, revi-
são de prova de Matemática, - Mantenho o
despacho anterier de indeferimento, baseado na
falta de apoio legal à pretensão do requerente.
25-2-43.

Departamento, Nacional de Saude
Serviço Federal de Águas e Esgotos

REQUERIMENTOS DESPACI1ADOS PELO SE-
NHOR DIRETOR

N. 2.390-43	 Purj de Figueiredo. - De-
ferido.

N. 1.916-43 - agesilau dos Santos. - De-

N. 14.400-42 - José dos Passos. - Inde-
ferido.

N. 16.326-42 - Luiz Carlos Seyrana. -
Providenciado.

Ne 1.186-43 - Darke tk. Comp. S. A. -
Deferido.

N. 14.900-42 - Victor Paraines Forte. -
Não há o que atender.

N. 15.738-42 - Gilberto Goularte de Bar-
ros. - Indeferido à vista do informado.

N. 12.839-42 - Banco Aliança da Rio de
Janeiro S.A. - Indenize as despesas com o
preparo do medidor primeiramente.

N. 14.674-42 - Guilhermina Pinto Ferreira.
- Compareça à•Secção de Expediente.

N. 15.976-42 - Guilhermina Pinto Ferreira.
- Compareça à Senti() de Expediente.

N. 15.977-42 - Guilhermina Pinto Ferreira.
- Compareça à Secção de Expediente.

N. 12.115-40 - Adriano Paulo Duarte Ca-
pote. - Multe-se em duzentos cruzeiros.

N. 868-13 - Santa Casa da Misericórdia do
Rio de Janeiro. - Deferido. de acordo com o
informado.

N. 1.620-13 - Espólio de D. Anua Pratos
Martins da Silva Simões. - Deferido, de acordo
com o informado.

N. 14.837-42 - Maria de Lourdes Malafaia.
- Deferido, à vista do informado.

N. 16.428-42	 Arthur da Silva Vargas.	 .
Deferido, à vista do informado.

N. 1.769-13 - Lucas José Esteves. - De-
ferido, de acordo com o informado.

N. 332-43 - Roberto Vilmais procurador Ale
D. Maria Monteiro da R. Fragoso. - Defe-
rido, de acordo coei o informado.

N. 114-42 - Auto do infração - Praprietp -
rio do prédio n. 179 da rua Almirante Cockrane.
- Multe-se em duzentos cruzeiros, alem da
responsabilidade do custo do medidor.

N. 14.286-42 - Maria Carolina de Vascon-
-cellos. - Comparuça à Secção de Expediente.

N. 2.238-43 - Maguesio Dicas. 	 Não há
que atender.	 •
REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO SE-

NHOR ENG. CHEFE DA 3. a DIVISÃO
N. 185-43 - José Augusto dos Santos.- De-

ferido, de acordo com o informado.
N. 319-43 - Yedda Porto Martins. - idem.
N. 373-43 - Amou Afowto de Farias Melo.
N. 2.024-43 - Amou Afonso de Farias Melo.

-Nada ha que deferir à vista do despacho exa-
rado no processo n. 373-43.

N. 407-43 - Maria Rosa. - Deferido, de
acordo com o informado.

N. 766-43 - Olga Macedo Werneck dos San-
tos .. - Idem.

N. 1.004-43 - Joaquim José de Souza. -
Compareça ao 30 Distrito.

N. 1.078-13 - Administração do Porto do
Rio de Janeiro. - Deferido, de acordo com o
informado.

N. 1 316-43 - Antonio dos Santos. - Idem.
N. 1.175-43 - Alexandre Lopes de Andrade.

- Idem.
N. 1.223-43 - Hermengarda C. Vianna. -

Deferido, de acordo com o informado.
N. 1.248-13 - Condebaldo Valentim da Sil-

va Brasil. - Compareça ao 2.° Distrito.
N. 1.283-43 - Elisio Coelho da Silva. -

Deferido, de acordo com o informado.
N. 1.325-43 - Oswaldo Kallut. - Idem.
N. 1.602-43 - Jesnina remendes Dias. -

Idem.
N. 1.700-43 - Domingos Pereira da Silva.

- Idem.
N".. 1.702-43 - João da Rocha Melo Alves.

- Idem.
N. 1.738-43 - Francisco de Oliveira. -

Idem.
N. 1.742-43 - Manoel Soares da Silva. -

Compareça à S. de Expediente.
N. 1.789-43 - Paulo Guttenberg de Olivei-

ra. - Deferido, de acordo com o informado.
1.807-43 - Adriano Rodrigues de Sou-

za. - Idem.
N. 13.414-42 - Thomaz Jeronymo Salgado.

- Idem.
N. 15.327-42 - Empresa Imobiliária Edifi-

cadora. - Junte, na S. de Expediente, novo
esboço que reproduza, realmente, o que existo
no local.

N. 12.318-43 - Carmen Zilda Fontes Fer-
nandes, exames de 2." época. - Indeferido.
A requerente não tem direito à segunda época,

- visto não ter alcançade a .global 5 e não ter
-média 4 em duas disciplinas da série. 24-
2-43.

N. 12.324-43 - José de Nigris, revisão de
provas de Maria de Lourdes. - Indeferido,
por falta de apoio legal. 24-2.j43.

N. 12.340-43 - Charles II. Hindley, trans-
ferência para Llizabeth. - Remeta o . certi-t ferido.
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N. 1.701-43
Idem.

N. 1.737-13 -
N. 1.771-13

Idem.

N. 1.781-13 -
N. 1.819-43 -

- Idem.
N. 1.899-13 -

- Idem.

Carlos Rodrigues. - Idem.
Ana Joana Pereira da Costa.

Antonio de Paiva Guimarães.

- Elisa da Silva Pinho. -

José Jacintho Dias. -
- João Pereira Henrique. -
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N. 1,686-43 - Alberto Gloria Pujol.

N. 1.762-43 - Graça Couto &, Cia. Ltda.
- Idem.

N. 1.775 - 43 - Luiz Gioseffi Januzzi. -
Idem.

N. 1.782-43 - Francisco Dias de Oliveira.
- Compareça ao 2.° Distrito.

N. 1.975-43 - Pedro Gonçalves. - Defe-
rich, de acordo com o informado.

N. 9.868-42 - Leonor A. Bulhões Gouveia.
- Idem.

N. 13.715-42 - Antonio Neves da Rocha
Baia e outros. - Idem.

N. 16.132-42 - Luiz Rodolfo Miranda. -
Idem.

N. 158-43 - Cia. Administradora Nacional
S. A. - Deferido, de acordo com o informado,

N. 190-43 - Silvino Pereira itamalho. -
Idem.

N. 010-43 - Josefina de Alvarenga Cunha.
- Prepare a instalação interna com ramal-de
entrada de 20 mm., à vista do estabelecido no
§ 3.° do art. 20 do regulamento.

N. 1.532-43 - Custodio Machado. - Defe-
rido, de acordo .com o informado.

N. 1.537-1E3 - José Alves Candes. - Ideia.
N. 1.560-13 - Antonio Augusto Fernandes.

- Idem.
N. 1.601-43 - Luiz Perciliano Jatobá -

Idem. •

N. 1.674-43 -José Romeiro Viana. - Nada
mais há que deferir, à vista do informado.

N. 1.690-13 - Antonio Gonçalves. - De-
ferido, de acordo com o informado.

N. 1.698-43 - Astrogildo de Almeida Dias.
- Idem.

••••nnIl

N. 1.901-43 - Antonio Almeida Corrêa. -
Ideia.

	

N. 1.903-43	 Francisco Ribeiro da Silya
Garrido. Idem.

N. 1.971-43 - Moacyr de Oliveira.-- Idem.
N. 1.976-43 - Epifanio E. do Amaral. -

Idem.
N. 2.035-43 - Francisco Ignacio. - Idem.
N. 2.052-43 - Nilo Hamvick. - Idem.

" N. 2.103-43 - Augusto Muller de Carvalho,
- Junte, na S. de Expediente, certificado de
numeração.

N. 2.121-13 - Antonio Moreira da Costa.
- Deferido, de acordo com o informado.

N. 13.716-42 -Banco Hipotecário Lar
Brasileiro. - Idem.

N. 15.087-42 - Maria da Gloria Granja.
- Aguarde oportunidade.

N. 15.616-12 - Francisco José Alves. -
Deferido, de acordo com o informado.

N. 16.160-42 - José Antônio Gesteira. -
Indique, na petição, o número do prédio, de
acordo com a certidão de numeração.

	

N. 16.615-42	 Nicoláu de Souza Melo. -
Deferido, de acordo com o informado.

N. 15.987-12 - Antonio Ferreira da Silva.
• Aguarde oportunidade.

N. 16.000-42 - Departamento Nacional de
Portos e Navegação, M. V. O. P. - Substitua-se
o medidor, na forma do parecer.

	

N.	 319-13 - Manoel da Costa e Souza. -
Deferido. de acordo com o informado.

	

N.	 137-13 - Isabel Vidal Lunas. -Idem.

	

N.	 568-13 - Daniel Antonio Bastos Ri-
- Compareça à S. de Expediente.

	

N.	 711-13 - Angelo de A. Jorge Seri&
- Deferido, de acordo com o informado.

	

N.	 776-13 - Laboratório Padlista de Bio-

	

logia	 S.	 - Idem.

	

N.	 932-48 - Jaime Gomes Leite de Car-
3UUW.	 Uhmn.

N. 1.177-13 - J. Gurgel Dantas. - Com-
pareça à S. de Expediente, afim de retificar na
petição o nome do cointrutor inscrito, segundo
torno a. 15, e junte, por essa ocrsião, planta

silnal:ão do prédio que vai ser construido,
com a rode das instalações provisórias devida-
mente traçada.

N. 1.282-13 - Café Havanesa Ltda. - Re-
(pi eira o proprietário, juntando o projeto das
obras aprovado pela Prefeitura.

N. 1.318-13 - Deoclecio F. Vilela. - De-
ferido, • acordo com o informado.

N. 1.356-13 - José Armando de Souza Ri-
beiro. - Idem.

N. 1.111-13 - Antonio J. Dias de .Castro.
- Idem. •

N. 1.619-13 - Diogo Mario de Oliveira.
- Compareça ao 2.° Disirto.

N. 1,639-13 - Joaquim Catramby. - De-
ferido. do acordo com o informado.

N. 1.660-43 - Maria das Dores Vieira. -
Idem.

MINISTÉRIO DA FAZENDA
Departamento Federal de Compras

RELAÇÃO DE ANÁLISES E MEMORANDOS DO DM 26 DE FEVEREIRO DE 1943 (N. 6)

-

Análises Fornecedor Requisição Item Material examinado Resultado

11.117	 Companhia	 Paulista	 P.
A.	 Gráficas	 	 450.001	 	 3 Pena de escrever 	 Aceita.

11.418 Companhia	 Paulista	 P.

11 .121
A.	 Gráficas	 	

Vieira Bastos .& Comp 	
450.004 . 	
450.014	 . 	

1.
1

Pena de escrever 	
Estanho em verguinhas 	

Aceita.
Recusado.

M-5 Anglo	 Mexican	 Petro-
leum Co. Ltd.	 	 450.009	 	 1 Óleo lubrificante 	 Aceito.

M-6 J. L.	 Araujo & Comp.
Ltda	 	 450.174	 	 7-8 Alicate de aço 	 Aceito.

M-7 Paula	 Galati	 &	 Comp 	
Ltda 	 	 450.006	 	 5 Papel estencil para mimiógrafo Aceito.

M-9 Lefebvre & Comp. 	 624.073	 	 1 Estopa de algodão 	 Aceita.
M-10
M-11

Irmãos Spina 	
Oscar Rudge 	

450.007	 	
624.043,k	 	

3 Berço para mata-borrão 	 Recusado,

6-7-8 Cartolina	 (C-180)	 	 Recusada.

As análises acham-se à disposição dos Srs. / fornecedores no Gabinete do Sr. Diretor da Divisão Técnica. - Jorge Ribeiro
Lenzinger, diretor da D.T.

Diretoria Geral da Fazenda Nacional

Diretoria da Despesa Pública

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Ordens de 25-2-943:
N. 23 - À Delegacia Fiscal ein Goiaz, con-

cedendo o rOdlto de Cr$ 104.4(10,00, por con-
ta da verba 1- Pessoal, do vigente orçamen-
to do Ministério da Educação e Sande.

N. 27 - À Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Norte, • concedendo o crédito de Cruzeiros
69.000.00, por conta da verba 1 - Pessoal, do
vigente orçamento do Ministério da Educa-
ção e Saude.

N. 27 - À Delegacia Fiscal em Sergipe,
concedendo o crédito Cr$ 108.600,00, por
conta da verba 1 - Pessoal, do vigente or-
çamento do Ministério da Educação e Sande.

N. 28 - À Delegacia fiscal '?to Piauí, con-
cedendo o crédito de Cr$ 93.600,00, por conta
da verba 1 - Pessoal, do vigente orçamento
do Ministério da Educação e Sande.

N. 30 - À Delegacia Fiscal na Paraiba.
conced?ndo o crédito ,de- Cr$ 118.800,00 por
conta da verba 1 - Pessoal, do vigente or-
çamento do Ministério da Educação e Salicle.

N. 33 - À Delegacia Fiscal no Espírito San-
to, concedendo o crédito de Cr$ 101.100,00, por
conta da verba 1 - Pessoal, do vigente or-
çamento do Ministério da Educação e Saude.

N. 33 - À Delegacia Fiscal na Maranhão,
concedendo o crédito de Cr$ 141.181,00, po:'
conta da verba 1 - Pessoal, do vigente or-
çamento do Ministério da Educação e Saude.

N. 36 - À Delegacia Fiscal em Alagoas,
concedendo o crédito de Cr$ 81.000,00, por
conta da verba 1 - Pessoal, do vigente or-
çamento do Ministério da Educação e Sande.

N. 39 - À ' Delegacia Fiscal no Amazonas,
concedendo o crédito de Cr$ 238.800,00, por
conta da verba 1 - Pessoal, do vigente or-
çamento do Ministério da Educação e Sande

N. 41 - À Delegacia Fiscal em Santa Cata-
rina, concedendo o crédito de Cr$ 120.600,00,
por conta da verba 1 - Pessoal, do vigente
orçamento do Ministério da Educação e Sande,
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N. 44 - À Delegacia Fiscal no Pará, con-
cedendo o crédito • de Cr$ 229.800,00, por
conta da verba 1 - Pessoal, do vigente or-
çamento do Ministério da Educação e Saude.

N. 47 - À Delegacia Fiscal no Ceará,
concedendo o crédito de Cr$ 419.160,00, por
conta da verba 1 - Pessoal, do vigente or-
çamento do Ministério da Educação e Saude.

N. 50 - À Delegacia Fiscal no Estado do Rio
de Janeiro, concedendo o crédito de cruzeiros
100.00,00, por conta da verba 1 - Pessoal, do
vigente orçamento do Ministério da Educação
e Sande.

N. 56 - À Delegacia Fiscal em Mato Gros-
so, concedendo o crédito de Cr$ 202.200,00.
por conta da verba 1 - Pessoal, do vigente
orçamento do Ministério da Educação e Sande.

N. 63 - À Delegacia Fiscal em Pernambu-
co, concedendo o crédito de Cr$ 461.220,00,
por conta de verba 1 - Pessoal, do vigente
orçamento do Ministério da Educação e Sande.

N. - À Delegacia Fiscal na Baía, con-
cedendo o crédito de Cr$ 1.938.200,00, por
conta da verba 1 - Pessoal, do vigente or-
çamento do Ministério da Educação e Sande.

N. 82 - À Delegacia Fiscal no Paraná, con-
cedendo o crédito de Cr$ 107.400,00, por
conta da verba 1 - Pessoal, do vigente or-
çamento do Ministério da Educação e Sande.

N. 119 - À Delegacia Fiscal em Minas Ge-
rais, concedendo o crédito de Cr$ 312.822,00,
por conta da verba 1 - Pessoal, do vigente
orçamento do Ministério da Educação e Sande.

N. 120 - À Delegacia Fiscal no Rio Grande
do Sul, concedendo o crédito de Cr$ 982.231,00
por conta da verba 1 - Pessoal, do vigente
orçamento do Ministério da Educação e Saudc.

N. 167 - À Delegacia Fiscal em São Paulo,
concedendo o crédito de Cr$ 166.080,00, por
.conta da verba 1- Pessoal, do vigente orça-
mento da Ministério da Educação e Saude.

Processos:
N. 18.386-43 - Jairo Gonçalves. -Requei-

ra em termos.
N. 50.521-40 - Dalhia de Oliveira Coelho

Garcez. - Satisfaça a exigência.
N. 7.330-42 - Lucidia de Menezes Pinto.

- Requeira, querendo, diretamente, ou par
intermédio de procurador bastante.

N. 110.975-12 - Nair Peixoto da Silva e
outras. - Habilit o m-se de acordo com o ar-
tigo 270. do Regulamento Geral de Contabili-
dade Pública.

N. 54.354-11 - Nair Pereira Campos. -
Compareça para prestar esclarecimentos.

N. 14.288-43 - Iracema Magalhães Ribei-
ro. - Dirija-se, querendo. à Divisão do Pes
soai do Ministério da Justiça.

N. 1.6.289-43 - Antonio Manoel Sobreira
- Satisfaça a exigência.

N. 80.168-42 - Orlando Ribeiro da Silva.
- Substitua a pública forma de fls. 4 por
certidfio passada pelo cartório competente, na
qual se declare que o curador está no exer-
cício atual da função.

SECÇÃO DE PENSÕES
Títulos expedidos no dia 24 de fevereiro de

1943:
De montepio civil:

Processos:
N. 14.628-43 - Vera de Gusmão Pereira

[essa.
N. 9.869-43 - Conceição da Maria Soares

Ribeiro.
De aposentadoria:

N. 111.604-42 - Francisco Gonçalves de
Souza.

De montepio militar:
N. 10.908-43 - Maria Saturnina Alvares

Coelho.
N. 108..140-12 - Maria Francisca Machado.
N. 103.793-42 - Emi lia Antonieta de 01 i-

eira.
N. 109.240-12 - Maria da Conceição Cabral.
Apostilas feitas na mesma data:

De maioridade:
N. 15.578-43 - Nadine Domingues da Silva.

De revisão:
N. 45.419-42 - Francisca Guimarães Nie-

pce da Silva.

N. 31.831-42 - Honorata Flaviana de Je-
sus.

N. 5.240-43 - Myltres da Silva Nunes.
De retificação de título:

N. 72.284-42 - Silvia Ilegis de Oliveira.

Diretoria do Domínio da 'União

SERVIÇO REGIONAL NO DISTRITO FEDERAL
EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DO SERVIÇO

Dia 10 de fevereiro de 1943
N. 52.011-1942 - Antônio Joaquim Peixoto

de Castro Junnior requer regularização dos
imoveis ns. 100-A e 106 da praia do Flamengo
e 10 e 12 da rua Corrêa Dutra. Fica o in-
teressado convidado a requerer a transferência
das obrigações de foreiro, ficando sujeito à
multa de 1 %, sobre a importância paga a tí-
tulo de laudêmio por mês ou fração se -foi' ex-
cedido o prazo de 60 dias.

N. 9.274-1943 - America Celestino da Mota
requer licença para transferir o imovel da rua
Octavio Corrêa n. 174. - Satisfaça às 'oxigén-
cias da S. E. O.

N. 9.496-1913 - 'Emitira Turano. reqiier an-
damento do processo n. 87.104-1911, - Sa-
tisfaça à exigência da S. E. O.

N. 10.428-1953 - Banco Nacional Miram-
rifo, procurador de José Joaquim Correa
Costa, requer juntada de documento ao pro-
cesso n. 87.416-1941. - Com pareça à Se.•.cão
de Engenharia e Obras, afim de prestar escla-
recimentes.

N. 88.804-1912 - Raul Honorio da Silva.
requer aforamento de terreno na rua Silva Sá
- Santa Cruz. - Indeferido.

N. 63.545-1942 - Jayme Alves da "vota
Fonseca requer regularização do imovel da rua
Santo Cristo n. 243. - Fica o requerente
-convidado a recolhei', dentro do prazo de 30
dias. os foros de 1939-41 e mais os de 1942,
1943.

N. 110.101-1912 - Brandão Magalhães &
Cia. Ltda., requer regularização dos imnveis
ns. 147 e 119 da rua Gustavo Sampaio. -
Fica o cabecel convidado a comparecer à S.
E. O. afim de providenciar o termo de ineoi-
cão demarcrção e avaliação.

Dia 18 de fevereiro de 1943
N. 7.085-1943 - José Maria Leitão da

Cunha requer regularização do imovel n. 92
da praia do Flamengo. - Compareça à Secção
de Engenharia e Obras, afim de prestar escla-
recimentos.

N. 1-1.010-1943 - Isabel Tross Pereira Sn-
dré requer regularização dos terrenos da rua
Senhor do Matosinhos ns. 8-1. 8-11 - Declaro
caduco o aforamento. De acordo com o artigo
27. § 1.° do decreto-lei n. 3.138. de 17-7-11, o
interessado, dentro dos 90 dias seguintes à
publicação deste ato. poderá recorrer da deci-
são ou pedir que o aforamento seja revigorado.

N. 112.880-1942 - Manoel Marceline de
Oliveira Filho, requer revigoração de afora-
mento do terreno n. 99 da prá.ia da Olaria -
Ilha do Governador. - Apresente recibo do
foro de 1937-1938, da P. D. F.

N. 9.492-1913 - Davina Anita Peninne.
requer regularização do imovel da rua Thamaz
Rabelo n. 28. - Pague os foros de 1913, sem
multa até 31 de março p. findo.

N. 10.169-1913 - A Companhia Imobiliária
Sul do Brasil S. A. requer juntada de do-
cumento ao processo n. 4.238-42. - Satisfaca
à exigência da S. E. O.

N. 31.864-1912 - Maneta Pinho de Al-
meida, requer expedição de alvará relativo ao
prédio n. 191 da rua Santo Cristo. - Fica o
Sr. José "Joaquim Ferreira convidado a regu-
larizar a sua situação. O interessado de./erá
apresentar os títulos comprobate5rios dentro do
prazo de 60 dias requerendo que para o seu
nome se transfiram as obrigações de foreiro,
ficando sujeito h Multa de 1 % sobre a impor-
tância paga a título de laudêmio por mês ou
fração, se for excedido o prazo.

N. 1.980-1943 . - Alberto Duarte da S,Iva,
requer regularização do imovel n. 53 da rua
Santo Cristo. Prove que é inventariante do
espólio de Joaanim Duarte Junior.

N. 5.808-1943 - Anthero de Souza Lemes
e outros requererem regularização do ittIONel
n. 12 da Pharoux. - Apresente o requerente
lista dos atuais condominos com as respecrivas
frações de condomínio, bem como carta de
aforamento do terreno de acrescidos de mari-
nha, e os recibos de foros, e ainda a eleição
expressa do eabecel.

N. 47. 472-1942 - Maria Luiza Mora Neves,
requer regularização do imovel n. 224 da
praia do Flamengo. - Satisfaça à exigência
da S. E. O..

N. 12.266-43 - A Companhia de Carris,
Luz e Força do Rio de Janeiro, requer cer-
tidões relativas ao terreno situado em "Gui-
lombo Garcia" 3. 0 distrito do Município de Pa-
guei, estado do Rio de Janeiro. - Indeferido.

N. 106.671-12 - Carlos Torres de Faria e
outros requerem esclarecimentos relativos a
imoveis desapropriados pela Fazenda Nacional

elas.
N.

rua da Glória. - Satisfaçum às exigên-

N. 13.158-43 - Esme.raldo Silva, requer
aluguel do imovel situado na avenida dos De-
mocráticos n. 8, casa 9. - Indeferido.

Dia 22
N. 103.87,1-12 - Evaristo Ribas Machado e

outro, requerem regularização de imovel na
rua Almirante Gomes Perelra. - Declaro ca-
duco o aforamento de que se trata - De acor-
do com o art. 27, § 1.° do decreto-lei n. 3.438,
de 17-7-41, o interessado poderá nos 90 dias
seguintes a publicação deste ato, recorrer da
decisão ou pedir que o aforamento seja revi-
gorado. - Complete o selo dos documentos
de fls. 160/162 e 163.

N. 13.816-43 - Karolina Krips, requer re-
gularização do imovel n. 115, da rua Gustavo
Sampaio. - Satisfaça às exigências.

N. 11.762-43 - Nair Lourenço Afonso. re-
quer regularização de terrenos na Ilha do Go-
vernador. - Satisfaça à sexigências.

N. 10.819-43 - Claudionora Cerqueira da
Malta, requer regularização do irnovel ti, 243,
da rua Cel. Pedro Alves. - Compareça à S.
E. O. afim de prestar esclarecimentos.

N. 74.914-40 - Ana Cândida Lemos de Mi-
randa requer revigoração de aforamento do
hnovel n. 29, da rua Irineu Marinho - Urca.
- Compareça ir este Serviço para a lavratura
de termo.

N. 20.240-41 - Francisca Moreira Torres
da Silva e outros requerem regularização de
terreno na praia da Olaria - Ilha do Governa-
dor. - Elejam uni cabecel.

N. 11.576-42 - Jaime Afonso Madeiro re-
quer aluguel do imovel n. 30, da rua 7 de
Março. - Indeferido.

N. 12.813-43 - Romão Maranhão Decimam
Santos requLr restituição de importância paga
a mais relativa ao imovel r. 52, casa 11 da rua
Ricardo Machado. - Indeferido.

N. 103.e72-4 - Antônio Cresta e D. Her-
minha Cresta Mendes de Morais requerem re-
gularização de terrenos de .narinha na Ilha
do Governador. - Elejam uni cabecel.

Diretoria das [tendas Internas

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 8 de fevereiro de 1943
Proc. n. 65.277-42 - Jaime Alipio le Bas-

tos, pequeno estofador de moveis, nesta Capi-
tal, pedindo dispensa de pagamento da- multa

- Arquive-se, em face da informação
e pareceres.

Dia 26 de janeiro de 1943
Proc. n. 22.936-42 - A Associação Civil

das Filhas de Maria Imaculada, solicitando
isenção do pagamento de taxas de saneamento
e duas penas dagua de que gozava no prédio
de sua propriedade. - Indeferido, à xista do
disposto -no art. 11, do decreto-lei n. 2.869,
de 13 de dezembro de 1910.

Dia 3 de. dezembro de 1942
Proc. n. 14.262-42 - Pedro Lidio Lopes,

domiciliado em Herval, Estado de Minas Ge-
rais._ pedindo que mande avacar p rocesso do
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seu interesse. - Arquive-se, de acordo com
o- pareceres.

Dia 1 de dezembro de 1912
Proc. n. 61.300-39 - Denúncia do Dr. Mi-

guel N ogueira. do Jeluié, no Estado da Baía,
sobre irregula e idades na exploração de pedras
precios:aa bem com quanto ao abamiono de
ama peca na campanha de Canudos. - Ar-
quive-ae de acordo u m o parecer. •

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Dia 11 de janeiro de 1943

Proc. n. 55.186-11 - Cia. Ford Imitis-
frial do Brasil, cem sede em Betem, Estado do
Para. pedindo lha seja ermit ido raceber em
dept',sito economEas de seus empregados, inde-
pendentemente de serem 'considerados esses
depoeitos corno operações bancárias: - In-
deferido, tle acatado com os pareceres.

Dia 8 t'e fevereiro de 1913
Proc. il. 101.566-12 - Alfredo Tan ares

Noleto. solicitaiWo autorização para o comér-
cio de pedras preciosas: - Efetúe a canção
de que trata o art. 8.0 letra b, do decreto-lei
n. 166. de 4 de junho de 1938, e pague a taxa
prmista na vigente lei do selo.

Dia 22 de fevereiro de 1913
Proc. n. 1.591-a3 - Leoa Schwarz solici-

tando c, registo com, lapidaria e La:iidário-
Export ador: Satisfaça a exigência.

Proc. n. 103.460-12 - Eroniaa Fernandes
da Silva, solicitando o registo do Sr. Jorge
Prozan como seu preposto: - Indeferido.

Dia 12 de fevereiro de 1943
Proc. n. 1.870-43 - M. E. Schreiber, so-

licitando a renovação de registo como "Comer-
ciante de Jóias e Obi as de Ourives para 1913:
- Satisfaça a exigência.

Proc. a. 2.007-43 - Schreiber .& Borise-
witz, aolicitando a ranovação de seus registos
como "Lapidário e Lapidário-Exportador" pa-
ra o corrente exercício: - Satisfaçab a taxi-
gancia.

Diretoria do Tesouro
Divisão do Imposto de Renda

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Processo n. 1.324-43 - Delegacia Regional

Io imposto de Renda (Estado da Paraiba). -
Responda-se nos "ternos do parecer do Serviço
de Tributação. Puldique-se, comunique-se e
arauive-se.

E' o seguinte o parecer a que alude o des-
pacho:

"A Delegacia Regional do Imposto de Renda
em João Pessoa consulta, à vista do disposto
no art. 5.0 do decreto-lei n. 4.789, de 5 de
outubro de 1912, como proceder a cobrança das
importancias correspondentes às "Obrigações
de ;uerra" devidas pelos contribuintes que
depois de janeiro deste ano, transferiram re-
sidaneia para aquele Estado, se integraimeffle
OU C111 doze quotas.

Esta Divisaia solucionando uma consulta ou
Delegacia Regional no Estado do Pará, já la.ive
ocasião de declarar que para a subscrição
compulsória das "Obrigações de Guerra" quan-
do ocorrer a devolução das notificações ex-
pedidas e a transferência de residência dos
contribuintes de um Estado para outro, devem
ser observadas as normas previstas no decreto-
lei n. 4.178, de 13 de março de 1942, que
dispõe sobre a cobrança e fiscalização do im-
posto de renda (Diário Oficial de 16 de N-
neiro de 1913).

Dentre as normas indicadas e aplicaveis ao
cato da consulta, destacamos a do art. 177, que
estabelece:

"Antes de feita a arrecadação do imposto,
Lei-minado ou não o . processo de lançamento ou
quando novas circunstâncias mudarem a com-
petencia da autoridade, a que iniciou o pro-
cesso enviará os documentos à nova autoria-
de competente, para o lançamento e cobrança
dev idos"

Assim, e não se podendo negar aos subscri-
tores, pelo simples fato da mudança oe seu
domicílio, a faculdade outorgada pelo paágra-
fo 1.0, do art. 5.0 retro citado, do pagamento
em duodécimo; cabendo, ainda, por força des-
se dispositivo e do acima transcrito, à repar-
tição sob cuja jurisdição se encontrar o con-
tribuinte, expedir a notificação, marcando as
datas para o recolhimento das quotas, é de se
recomendar à Delegacia c,onsulente que obser-
ve as determinações legais sobre o assunto
pouco importando que a cobrança das últimás
quotas se verifique no ano vindouro".

Processo n. 1.427 - Delegacia Regional do
Imposto de Renda (Estado de Alagoas). -
Responda-se nos termos do parecer do Ser-
viço de Tributação. Publique-se, comunique-
se e arquive-se.

E' o seguinte o parecer a rpLe alude o des-
pacho:

"A Delegacia Regional do Imposto de Renda
no Estado de Alagoas consulta se os headeiroe
de um espólio partilhada em outubro de 1942,
estão sujeitos ao pagamento da subscrição
compulsória das "Obrigações de Guerra".

O art. 5.° do decerto-lei n. 4.789, de 5 de
outubro do ano p. passado, dispõe taxativa-
mente a

"A partir de janeiro de 1943, todos os con-
tribuintes do imposto de renda recolherão urna
importância igual ao imposto a que estiveerm
sujeitos, no último exercício, para subscrição
compulsória das "Obrigações de Guerra - . que
lhes serão entregues..."

A disposição supra é clara e dela há de en-
tender-se que: a subscrição compulsória so-
mente é devida a partir de janeiro de 1913,
pexts contribuintes existentes nessa épon.

Com a partilha desaparece o contribuinte,
que era o espólio, transferindo-se os bens ao
meeiro, herdeiros ou legatários, que serão os
novas, contribuintes.

Tendo, pois, o espólio desaparecido antes do
inicio da obrigatoriedado do recolhimento, es-
tabelecida no preceito inicialmente citado, não
há por que se responsabilizar os berdeiro;.

À vista do exposto, e- já tendo esta Divisão
decidido nessa conformidade, consoante des-
pacho no processo n. 90-43, publicado no
ria Ofiical de 17-2-43 - pág. 2.278. penso
que se deve responder negativamente à con-
sulta".

Recebedoria do Distrito Federal
UDU() PREPARATÓRIA DO JULGAMENTO

DESPACHO DO S11. DIRETOR
Em 27 de fevereiro de 1043

Autos:
N. 5.176-42 - Augusto Ernesto de Matos,

rua Maria Benjamin n. 162. - Julgado pro-
cedente e imposta a multa de Cr$ 500,00, nos
termos do art. 30 § 5.0 - A -a do &areio ma-
mero 22.061, de 9-11-1932.

N. 4.924-42 - Eduardo Veiga Giraldez. rua
Viconde de Maranguape n. 35. - Julgado
procedente - e imposta a multa de Gr$ 500,00,
alem da obrigação de recolher a quantia de Cr$
263,30, nos termos do art.. 1.° do clet-reto nú-
mero 3.449, de 23-7-1041, combinado com o
art. 38 do decreto 11. 22.061, de 9-11-1932.

N. 5.264-42 - Alfredo Bernardo, rua Vis-
conde de Maranguape a. 26. - Julgado pro-
cedente e imposta a multa de Cr$ 500.00, alem
da obrigação de recolher a importância de Cr$
105,66, de imposto devido, nos termos do ar-
tigo 1.° do decreto-lei n. 3.449, de 23-7-1911,
combinado com o art. 38 do decreto n. 22.061,
de 9-11-1932.

N. 5.324-42 - João Braga Segundo, rua 7
de Setembro de 190. - Julgado procedente e
imposta a multa de Cr$ 591,30, alem' da obri-
gação de recolher igual importância oe impos-
to devido, nos termos do art. 1. 0 do decreto-lei
n. 3.449, de 23-7-1911, combinado com o ar-
tigo 38 do decreto n a 22.061, de 9 de novembro
de 1932.

N. 5.357-42 - José Dunatov, rua Campos
da Paz n. 59. - Julgado procedente e imposta
a multa de Cr$ 500,00, alem da obrigação de
recolher a importância de Cra 183,70. de im-
posta devido, nos termos do art. 1.° do decreto-

lei 3.419, de 23-7-1941, combinado com o ar-
tigo 38 Ido decreto n. 22.061, de 9 de novem-
bro de 1932.

N. 5.376-42 - Narciso Todeseo, rua 2 de
dezembro n. 78. - Julgado procedente e im-
posta a multa de Cr$ 500,00, DO stermos do ar-
tigo 1°, do decreto-lei 3.449, de 2,3-7-1Mt.

N. 5.377-42 - Praia Bar Ltd., praia do
Flamengo n. 150. Julgado procedente e
imposta a multa de Cr$ 500,00, alem da obriga-
ção de recolher a importância de Cr$ 370,90,
de imposto devido, nos termos do art. '1.° do
decreto-lei n. 3.449, de 23-7-1941, combinado
com o art. 38 do decreto n. 22.061, de 9 de
novembro de 1932.

N. 5.381-42 - Fausto de Almeida Peixoto,
rua Marquez de Sapucahy n. 130. - Julgado
procedente e imposta a multa de Cr$ 500,00,
alem da obrigação de recolher a importáncia
de Cr$ 65,30, de imposto devido, nos termos do
art. 1.0 do decreto-lei n. 3.449, de 23-7-1911,
combiLado com o art .. 38 do decreto n. 22.061,
de 9 de novembro de 1932.

N. 5.402-42 Prady Limitada, rua Mato-
so n. - 97 - Julgado procedente e imposta a
multa de Cr$ 674,10, alem da obrigação de re-
colher igual importância de imposto devido,
nos termos do art. 1.° do decreto-lei n. 3.449,
de 23-7-1911, combinado com o art. 38 do de-
creto n. 22.061, de 9-11-1932.

N. 5.404-42 - L. Carneiro da Silva, rua do
Gateie n. 324..- Julgado procedente e imposta
a multa do Cr$ 639,60, alem da obrigação de
recolher igual importância de imposto devido,
nos termos do art. 1.0 do decreto-l ei número
3.449, de 23-7-1941, combinado com o artigo
38 do decreto n. a2.061, de 9-11-1932.

N. 1.772-12 - D. Maria - A. Duarte Ribeiro
e'outro - São Francisco 'avier n. 281 - Jul-
gado procedente e imposta a revalidação de Cr$
181,80, duas vezes o valor da diferença do selo
devido, de acordo com o art. 62 letra e, do re-
gulamento baixado com o decreto n. 1.137, de
7-10-1936. combinado com o art. 62 letra b do
decreto-lei n. 4.655, de 3-9-1942, tendo em
vista o principio de direito de aplicação da lei
mais benigna..

N. 4.301-42 - Antonio Voz Teixeira. praça
Mauá n. 7. - Julgado procedente e imposta
a multa de Cr$ 50.000,00, de acordo co mos ar-
tigos 71 e 74 do regulamento baixado con) o de-
creto 14.728, de 16-3-1921 combinado com o
art. 3 § 3.° da circular n. 5, de 18 de maio de
1921, da Consultadoria da Fazenda.

N. 5.706-42 - José Guertzenstem - Jul-
gado procedente e imposta a multa de Cr$
100,00, máximo da lei.

N. 4.829-42 - Francisco Caetano Madeira.
rua Mendonça Lima n. 35 - Julgado proce-
dente e imposta a multa de Cr$ 7.501,50, cin-
quenta por cento do valor da transação de
acordo com os artigos 7 e 74 do regulamento
baixado com odec. 14.728, de 16-3-1921, com-
binado com o art. 3 § 3.° da circular n. 5, de
18-5-1921, da Consultadoria da Fazenda.

N. 6.858-0 - Margarida Pampeloni Gau-
delmann, rua do Passeio n. 56 - (ibaervadas
as formalidades regulamentares, faça-se a en-
tregai da mercador-ia apreendida. •

N. 988-40 - Abilio Esteves Fereeira, rua
do Senado a. 174 - Indefiro o pedido supra
por ¡alta de aquiescència do fiador apresentado,
tendo em vista o art. 14 do decreto-lei 607, cie
10-E-1938, - Poblique-se e prossiga o pro-
cesao.

N. 5.814-41 - Antonio Anisio da Rocha,
rua Braz de Pina n. 680. - O sucessor res-
ponde pelas dividas do antecessor. Na petição
retro, Leonardo Augusto confessa que adquiriu,
por compra, o estabelecimento que girava sol)
a razão social de Antonio Anizio da Rocha, daí
a regularidade da intimação expedida pela S.
P. J. e efetivada por continuo incumbido desse
expediente. - Publique-se e prossiga o pro-
cesso os seus tramites regulamentares.

Representaeões:
- Processos:
N. 84.680-41 Adriano Gomes & Cia. -

Em face do que consta da notificação de fls, e
informações posteriores, improcedem as ale-
gações de defesa quanto a não ter chegado a
funcionar o escritório de que se trata. Man-
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tenho, pois, a decisão anterior, por seus fun-
damentos legais.

N. 9-1.436-42 - Metal Química do Brasil
Limitada. - Proceda-se de acordo com a in-
formação do lançador, datada de 11-2-43. Im-
ponho à Metal Química do Brasil Ltda. a multa
de Cr$ 125,00, médio da lei.

N. 47.809-42 - Empresa Continental de
Minérios Ltda. - Proceda-se de acordo com o
que propõe a S. F. Imponho à Indústria Ra-
micel S. A. a multa de Cr$ 125,00, médio da lei.

N. 8.802-43 - Antonio Valer°. - Enca-
minhe-se ao Sr. diretor geral da Fazenda Na-
cional, por intermédio da Diretoria das Rendas
Internas.

N. 41.506-42 - F. Parkinson & Cia. Ltda.
- De acordo com o parecer, indefiro. Impo-
nho a F. Parkinson & Cia. Ltda. a multa de
Cr$ 50.00, mínimo da lei.

N. 72.942-42 - Empresa de Modas Socie-
dade Ltda. - Transfira-se. Imponho à Em-
presa de Modas Sociedade Ltda. a multa de
Cr$ 125,00, médio da lei.

N. 75.261-42 - Queiroz & Lopes Ltda. -
Idem.

N. 5.146-43 - Manoel Rodrigites.-Apro-
vo. Imponho a Manoel Rodrigues a multa de
Cr1.4 50,00, mínimo da lei.

N. 15.837-43 - Sebastião Rodrignes Fon-
tinha. - Averbe-se a transferência. Imponho
a Sebastião Rodrigues Pontinha a multa de
Cr$ 125,00, médio da lei.

N. 15.838-43 - Antonio Gomes Bicalho. -
Averbe-se a. mudança. Imponho a Antonio Go-
mes Bicalho a multa de Cr$ 125,00, médio da
lei.

N. 15.836-43 - Alberto de Oliveira e Sil-
va. - Averbe-se a mudança ex-o!!ido. Impo-
nho a Alberto de Oliveira e Silva a multa de
Cr$ 125,00. médio da lei.

N. 9.762-43 - Candido do Nascimento. -
Aprovo. Imponho a Candido do Nascimento a
multa de C450,00, mínimo da lei.

N. 6.796-43 - José Manoel Batista. -
Idem.

N. 7.487-43 - Felisberto Povoas. - Idem.
SECÇÃO DE CONTROLE E EfiATISTICA

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Dia 20 de fevereiro do 1943

Processos:
N. 40.758-42 - Restituição - B. Bloch &

Irmão. - Autorizada.
N. 44.903-42 - Restituição - Emil Ros-

ler. - Autorizada.
N. 68.933-42 - Restituição -Luiz de Aze-

vedo Sodré. - Autorizada.
EXPEDIENTE DO SR. CHEFE

Processos:
N. 48.995-42 - Restituição - Berel Segar.

- Satisfaça a exigência.
N. 50.963-42 - Restituição - Trancoso &

Irmão.- Satisfaça a exigência.
N. 50.746-42 - Conversão - Hermann Be-

kenn. - Satisfaça a exigência.
N 9.208-42 - Restituição- Fernando Au-

gusto e outro: - Satisfaçam a exigência.
N. 49.398-42 - Restituição - R. Rangoni.

- Satisfaça a exigência.
SECCIO DE FISCALIZAÇIO

, EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
Dia 26 de fevereiro de 1943

Processos:
N. 10.124-43 - Nada há que deferir no

pedido do corretor Oswaldo Aragão da Sil-
veira.

Processos:
N. 16.271-43 - Companhia . Usinas Nacio-

nais, rua Barão de São Felix n. 106. - Defe-
rido, nos precisos termos do parecer.

N. 16.272-43 - Pring Torres & Cia. Ltda.;
rua Primeiro de Março n. 20. - Idem.
EXPEDIENTE DO SR. CHEFE DA SECÇÃO

Processos com exigência na T. Co.
Dia 25 de fevereiro de 1943

N. 46.229-39 - Tufy Felippe. rua Felipe
Cardoso, n. 308. - Faça prova do pagamen-
to do imposto referente ao 1.° semestre de 1937,
dentro de 20 dias.

• N. 67.512-41 -.Antonio Maria Ferreira, rua
Sen. Antônio Carlos, n. 731. - Satisfaça a
exigência constante do processo n. 27.518, de
1941, dentro de 8 dias.

N. 63.622-41 - Arthur Rodrigues da Silva,
rua Catumbi, n. 28. - Legalise o documento
de fls. 3, dentro de 20 dias.

N. 16.912-42 - Malias, CUI'l &
rua Aristides Lobo, n. 116. - Apresente seu
contrato social devidamente arquivado no
D.N.I.C., dentro de 20 dias.

N. 27.386-42 - Ilachiya, Andrade & Cia.
Ltda.. avenida Rodrigues Alves, ri. 279. -
Complete a, taxa do recurso de fls. 17, dentro
de . 20 dias.

N. 32.915-42 - A. Gouveia & Cia. Ltda.,
rua Estácio de Sá, n. 75-A. - Apresente prova
do arquivamento dos documentos de fls. 5 a 7
e 9-10, do D.N.I.C., dentro de 20 dias.

N. 37.689-42 - Sabi Barki. avenida Rio
Branco, 'n. 173-3.°. - Instrua o pedido com
uma certidão ou qualquer maior documento for-
necido pela Prefeitura Municipal, do q.ial
conste a data em que encerrou suas transações
comerciais, dentro de 20 dias.

N. 42.251-42 - Soc. Federal de Comissões
Ltda., rua General Câmara, n. 33. - Prove
o signatário da petição a qualidade cai que re-
quer, dentro de 20 dias.

N. 51.965-42 - Manoel Ferreira Alves, rua
Cardoso de Morais, n. 152. - Pague o débito
referente ao auto n. 1.728, de 1941, no prazo
de 8 dias.

N. 56.733-42 - Empresa Nacional- de Pe-
tróleo S. A., avenida Presidente Wilson, nú-
mero 118-2.0 . - Apresente seu contrato so-
cial devidamente registado no D.N.I.C., den-
tro de 20 dias.

N. 71.197-42 - A. Química Bayer Ltda..
rua D. Gerardo, n. 42. - Junte os contratos
de arrendamento; dentro de 20 dias.

N. 71.198-42 - A. Química Bayer
rua São Bento; as. 20-24. - Idem.

N. 72.140-42 - Charles Lee & Cia. Ltda.,
avenida Rio Branito, n. 311-7.0 . - Faça prova
do alegado, dentro de 20 dias.

N. 74.009-42 - Coelho & Guerra Ltda., ave-
nida Teixeira de Castro, n. 121. - Compare-
ça para esclarecimentos, dentro de 20 dias.

N. 74.287-42 - A Empresa Construtora do
Lar S. A., rua 7 de Setembro, n. 98-2.0 . -
Junte sua patente de registo, dentro de 8 dias.

N. 75.057-42 - Casa Orando, Laboratórios,
Farmácias e Drogarias. Ltda.. rua 1.° de Mar-
ço, ns. 11-18. - Idem.

N. 78.161-42 - Casa Bancária Almeida Leal
& Cia. Ltda.. rua Buenos Aires, n. 54.
Idem.

N. 85.553-42 - Alberto Daye, rua Senhor
dos Passos. n. 42-2.. - Prove a alteração da
firma, dentro de 20 dias.

N. 86.426-42 - Arthur de Almeida & Com-
panhia, avenida Suburbana. n. 10.284. - fa-
ça prova de início de negócio, dentro de 20
dias.

N. 87.638-42 - Raul' Cunha & Cia., rua
Buenos Aires, n. 143. - Apresente o con-
trato de arrendamento de parte da loja nú-
mero 172, deritro de 20 dias.

N. 87.825-42 - Envolucros Inviolaveis Seal-
cone S. A.. avenida Rodrigues Alves, n. 713.
- Prove o direito que lhe assiste de requerer
pelo interessado, dentro de 20 dias.

N. 88.137-42 - Maria de Lourdes Pimentel
Portella, rua Ramalho Ortigão, 22. - Apre-
sente o registo de sua firma no D.N.1.C.,
dentro de 20 dias.

N. 88.785-42 - Zacharias Cezario Ka.uff-
mann, rua das Laranjeiras, 102. - Faça prova
do alegado, dentro de 20 dias.

N. 88.875-42 - Fábrica de Cigarros Fló-
ridas S. A., rua Mariz e Barros, n. 821. -
Compareça para prestar esclarecimentos, den-
tro de 20 dias.

N. 89.090-42 - Cia. Prod. Chim. Ind. M.
Hamers S. A., trav. Braz e Barros, 19. -
Apresente o .original do documento a que se
refere a pública forma, dentro de 20 dias.

N. 89.231-42 - Fernando Neves & Cia, rua
São Clemente, 216. •- Prove preliminarmente
haver pago o débito pelo qual foi considerado
devedor remisso, dentro de 15 dias.

N. 94.325-42 - M. J. de Souza Campos.
rua Frei Caneca, 38. - Apresente o original
do documento de fls. 12-13, dentro de 20 dias.

N. 94.767-42 - Telio & Nigri, rua da Al-
fândega, 311. - Apresente a patente de re-
gisto do ano p. passado, dentro 'de 8 dias.

N. 95.265-42 - H. Nunes & Brandão Ltda.,
rua Miguel Lemos, 2543.-= Pague o débito da
firma antecessora, referente ao auto n. 3.986,
de 1942, - dentro de 8 dias.

N. 95.607-42 - Pereira & Mero, rua Frei
Caneca, 335. - Cumpra o disposto no arti-
go 10 do regulamento em vigor, dentro de 20
dias.

N. 95.655-42 - S. V. Mangual & Cia.
Ltda.

'
 rua Paulino Fernandes, 53-55. - Kbon.

N. 95.663 - Arnaldo G. Lins, rua liaddock
Lobo, 143. - Idem.

N..1.496-43 - Gerson Pinto da Silva Souto.
- Compareça para esclarecimentos.

N. 2.211-13 - Laboratório Sanoris Ltda.,
rua do Lavradio, 92. - Apresente novas ta-
belas, referentes a especialidades farinadm-
ticas, dentro de 8 dias.

N. 2.712-43 - José Ribeiro Neto, rua 19
de Fevereiro, 51. - Satisfaça a exigência,
dentro de 20 dias.

N. 2.713-43 - Flotex Ltda., avenida Lon-
dres, 416. - Autentique a cópia de fls. 2,
dentro de 20 dias.

N. 2.824-43 - Fábrica Pindorama Artefa-
tos Arame e Ferro-s Ltda., rua João Pinheiro,
25. - Junte o original do documento a que
se refere a pública forma de fls. 3-1. dentro
de 20 dias.

N. 3.088-43 - Alfredo Augusto da Silvo,
rua Iguateml. 101. - Faça prova do alegaio,
dentro de 20 dias.

N. 3.155-43 - Mario & Mario, rua da As-
sembléia. 121. - Apresente seu contrato so-
cial, dentro de 20 dias.

N. 3.219-43 - Fonseca, Pereira & Cia. Li-
mitada., rua B. São Felix, 210. - Idem.

N. 3.262-43 - Benjamin & França. rua Ene.s
Filho, 2t4. - Faça prova do alegado, dentro
de 20 dias.

N. 3.701-43 - Augusto Ferreira Duarte,
estrada Santa Cruz, 643. - Junte procuração,
dentro de 20 dias.

N. 3.882-43 - Masliorens Exportação Ltda.,
rua Gal. Camara, 119. - Compareça para es-
clarecimentos, dentro de 20 dias.

N. 3.919-43 - Adilam Ullinann, rua 7 de
Setembro, 41-A. - Apresente novas tabelas,
dentro de 8 dias.

N. 3.945-43 - Produtos Farmacêuticos Le-
me Ltda., rua da Assembléia. 54. - Idem.

N. 4.164-43 - José de Almeida Truta, -rua
Senador Pompeu, 238. - Prove o direito que
lhe assiste de requerer pelo interessado. den-
tro de 20 dias.'

N. 4.234 - Sehillirg, Ilillier & Cia. Ltda..
rua Bela, 1.155. - Apresente novas tabelas,
dentro de 8 dias.

N. 5.490-43 - Francisco Manoel Vicente,
rua Vise. • Santa Izabel, 303. - Faça proça
do direito de dispor por parte da firma ven-
dedora, dentro de 20 dias.

N. 5.495-43 - Adindo de Carvalho & Fon-
seca, rua Barão de Mesquita. 813. - Apre-
sente seu contrato social devidamente lega-
lizado, dentro de 20 dias.

N. 5.590-43 - Lino Alberto Rodrigues
Barros. caminho Moca. 166. - A p resente do-
cumento de compra. dentro de 20 dias.

N. 5.793-43 - Antonio de Oliveira Santos.
- Compareça para esclarecimentos, dentro de
20 dias.

N. 5.795-43 - Rivadavia Corrêa Meyer. -
Idem.

N. 5.796-43 - Luiz de Souza Lima. -
Idem.

N. 6.155-43 - Francisco Lopes & Cia. Li-
mitada, rua São Pedro, 64. - Requeira sepa-
radamente a centralização de erita, no prazo
de 20 dias.

N. 7.020-43 - Manufatura de Brinquedos
São Jorge Ltda., rua Barão de Cotegipe, 487.
- Apresente prova da sucessão alagada, len-
tro de 20 dias.

Tabelas de marcas e preços de produtos su-
jeitos ao imposto de consumo. apresentadas em
tempo à Repartição para os efeitos do art. 68,
do vigente regulamento do imposto de con-
sumo P não impugnadas.

N. 47.019-40 - Laboratório Pan OrgaWro
S.A., rua G. Dantas n. 651.

,^^I^1
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N. 33.955-42 — Laboratório Pan Orgânico
S.A., rua José Iligino n. 26.

N. 74.751-42 — Schilling, Hillier & Cia.
Ltda., rua Bela n. 1.155.

N. 74.752-42 — Schilling, Hillier & Cia.
Ltda.

'
 rua Bela n. 1.155.

N. 81.439-42 — Paul J. Cristoff, rua Dona
Romana as. 78-81.

N. 85.819-42 — Produtos Farmacêuticos
reme Ltda., rua da Assembléia n. 54.

N. 85.857-42 — Paul J. Cristoff, rua Dona
Romana as. 78-81.

N. 86.050-42 — Produtos Momblan Ltda.,
rua Gago Coutinho n. 49.

N. 93.827-42 — Perfumaria Mascotte Limi-
tada, rua Lins de 'Vasconcelos, n. 247.

N. 326-43 — J.R. Franco êt Cia. Ltda., rua
das Laranjeiras n. 34.

Às.

	

	 N. 761-43 — Silveira Filhos & Cia. Ltda.,
rua da Gloria n. 62.

N. 1.000-43 — R.H. Schekulin, avenida
Atlântica n. 122.

N. 1.366-43 — Roberto Flogny & Cia. Ltda.,
rua do Senado n. 15.

N. 1.367-43 — Agenor de Almeida Loyola,
avenida Paranapuan n. 162.

N. 1.370-43 — J.M. Cunha Filho, rua Se-
nhor do Matozinhos n. 44.

N. 1.462-43 — Warner International Cor-
poration. rua Pará n. 141.

N. 1.551-43 — Companhia Nacional de Fu-
mes e Cigarros, rua C. Felix n. 16.

N. 1.852-43 — II. Rosen & Cia. Ltda., rua
General Caldvvell n. 281-A.

N. 2.280-43 — João Sete Ramalho, rua Ma-
ria Quiteria n. 55.

Secretaria Geral
Quarta Divisão

EXPEDIENTE 1)0 SR. SECRETÁRIO GERAL
Requerimentos despachados:

Pardal Nunes, 3.° sargento do Exército, do
contiw,inte da 8.s Circunscrição de Recruta-
mento, pedindo seu aproveitamento na car-
reira de escriturário deste Ministério. — In-
deferido, por falta de amparo legal, de acordo
com as informações das 2.8 e 4.8 Divisões
desta Secretaria (D-4 — Proc. n. 32.993,
de 19i;

Luiz Antônio Afonso, escriturário da classe
F, do Quadro Permanente, lotado no Labora-
tório Químico Farmacêutico Militar, pedindo
concessão de aposentadoria. — Indeferido.
A alínea b do art. 197, do Estatuto dos Fun-
cionários Civis ficou sem vigor em consequên-
cia do decreto-lei n. 4.693, de 16 de setembro
de -1952 (D-4 — Proc. n. 23.692-41).

Licenças concedidas por esta Secretaria:
Nos termos dos arts. 154.150 e 165, do de-

creto-lei D. 1.713, de 28 de outubro de 1939:
Trinta dias a Avant de Morais Neves, art1-

fice da classe C, do Quadro Suplementar, lo-
tado no Arsenal de Guerra do Rio, a partir de
31 lie dezembro de 1942 até 29 de janeiro de
1913 (anteriormente 60 dias — D-4 — Pro-
cesso n. 5.149-13);

dias a Nazareth Braga Peixoto, datiló-
grafo da classe G, do Quadro Suplementar, lo-
tado na Escola Militar, a partir de 28 de ja-
Ileir0 até 6 de fevereiro de 1943 (anterior-
mente 45 dias — D-4 — Proc. n. 4.613-43);

Quatorze dias a Otávio Braga Berquó, dese-
nhista da casse G, do Quadro Permanente, lo-
tado no Arsenal de Guerra do Rio, a partir de
22 tie dezembro de 1942 até 4 de janeiro de
1953 (anteriormente -70 dias — D-4 — Pro-
cesso n. 5.148-43);

Nos termos dos arts. 154, 162 e 165, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939:

Noventa dias a Enéas de Abreu Coelho, es-
criturário da classe G, do Quadro Permanente,
lotado no 3.° Grupo de Regiões Militares, a
partir de 26 de janeiro até 25 de abril de 1943
(1)-1 — Proc. n. 5.158-43);

N. 2.637-43 — Messina & Falciola Ltda.,
rua André Cavalcanti n. 81.

N. 2.417-43 — Laboratório Panvermina S.
A., rua Sampaio Ferraz n. 38.

N. 2.693-43 — Laboratório Gobar Ltda., rua
Pereira de Almeida.

N. 2.695-43 — Saturnino Pereira, avenida
Paulo de Frontin n. 516-13.

N. 2.753-43 — V. Melucci, rua Otavio Cor-
rêa n. 375.

N. 2.874-43 — S.A. Instituto Nacional de
Farmacologia, travessa Barbeiros n. 6-A.

N. 2.875-43 — Idem.
N. 2.970-43 — Laboratório Jaccoud Ltda.

rua Barão de Itapagipe n. 448.
N. 3.361-43 — Laboratório de Bio!ogia Quí-

mica Ltda., rua 24 de Maio n: 849.
N. 3.018-43 — Maria Iglésias, rua do Costa

n. 102.
N. 3.487-43 — Schering Prod. Químicos e

Farmacêuticos S.A., rua Morais e Silva nú-
mero 43.

N. 3.765-43 — Laboratório Medical Ltda.,
rua São José n. 71, sobrado.

N. 3.767-43 — Laboratórios Reunidos Li-
mitada, rua Dr. Sá Freire n. 227.

N. 3.768-43 — Laboratórios Gállia Ltda.,
rua Dr. Sá Freire n. 227.

N. 3.905-43 — Man. de Fumo Flor das Flo-
res Ltda., avenida Suburbana n. 5.798.

N. 4.144-43 — Lab. P. Farnel Ltda., rua
Prudente de Morais n. 568.

N. 4.145-43 — J. Aubry & Cia. Ltda., rua
Prudente de Morais n. 560.

N. 4.236-43 — Schilling. Hillier & Cia. Li-
mitnda, rua Bela n. 1.155.

N. 4.554-43 — Hugo Molinari & Cia. Ltda.
rua da Alfândega n. 201.

Trinta dias a Nestor Teixeira da Narega,
artífice da classe O, do Quadro Suplementar,
lotado no Arsenal de Guerra do Rio, a partir
de 2 até 31 de dezembro de 1942 (D-4 — Pro-
cesso n. 4.255-43);

Vinte dias a Antônio Rosa Fialho, servente
da classe D, do Quadro Suplementar, lotado
na Fábrica do Realengo, nos termos dos ar-
tigo.3 154, 162 ,letra b, e 165, do decreto-lei
n. 1.713. de 28 de outubro de 1939, a partir de
12 até 31 de janeiro de 1943 (D-4 — Processo
n. 5.151-43).

Nos termos dos arts.. 154, 156 e 165, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinados com o art. 54, do decreto-lei nú-
mero 240, de 4 de fevereiro de 1938:

Noventa dias a Antonio Tavares, escriturá-
rio, referência XIV, da Diretoria do Material
Bélico, a partir de 2 de fevereiro até 2 de
maio de 1943 (anteriormente: 60 dias — D-4
— P. 5.157-43).

Quarenta e cinco dias a Cledionor Radiance
Avelar Costa, auxiliar de escritório, referência
IX, da Diretoria de Engenharia, a partir de
2 de janeiro até 15 de fevereiro de 1943 (ante-
riormente: 50 dias — D-4 — P.4.030-43).

Trinta dias a Francisca Hortência de Castro
Duarte, auxiliar de escritório, referência X. da
Diretoria do Material Bélico, a partir de 28 de
janeiro até 26 de fevereiro de 1943 (anterior-
mente: 120 dias —	 P. 5.685-43).

Dezoito dias a Lócia Munhóz de Albuquerque,
laboratórista, referência VII, do Laboratório
Químico Farmacêutico Militar, a partir de 27
de novembro rté 14 de dezembro de 1012 (an-
teriormente: 60 dias — D-í — P. 5.685-43).

Nos termos dos arts. 151,162 e 165, do de-
creto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinados com o art. 54, do decreto-lei nú-
mero 240, de 4 de fevereiro de 1938.

Trinta dias a Aureliano Benício de Siqueira,
armazenista, referência VII, do Estabelecimen-
to de Material de Intendência do Rio, a partir
de 25 de janeiro até 23 de fevereiro de 1943.
— (D-4 — P. 4.271-43).

Onze dias a Nilson Bruno de Oliveira, au-
xiliar de escritório, referência X, da Fábrica
de Bonsucesso. a partir de 14 iité 24 de janeiro
de 1913. (D-4 — P. 4.256-43).

Quarenta dias a Olga Fanti_ Horta, auxiliar
de escritório, referência XI, da Diretoria de

Moto-Mecanização, a partir de 5 de fevereiro
até 16 de março de 1943 (D-4 — P. 4.275-43).

Nos termos dos arts. 154,162 (letra b) e 165
do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939, combinados com õ art. 54, do decreto..
lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938:

Setenta dias a Aidè Amora Fernandes, auxi-
liar do escritório, referência XI, desta Sucre.
faria, a partir de 26 de janeiro até 5 de abril
de 1943 (D-4 — P. 4.713-43).

Dez dias a Jurandir de Castro, auxiliar de
escritório, referência IX, desta Secretaria, a
partir de 23 de janeiro até 1 de fevereiro de
1943 (D-4 — P. 2.866-43).

Quinhentos e cinquenta dias a Antonio Be-
zerra de Holanda, auxiliar de escritório, refe-
rência X, do Estabelecimento de Material de
Intendência do Rio, nos termos dos arts. 154,
156 e 168, do decreto-lei n .1.713, de 28 de
outubro de 1939, combinados com os arts. 202
do referido decreto e 54 do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938, a partir de 2 de
outubro de 1942 até 5 de abril de 1944 (ante-*
dormente: 180 dias — D-4 — P. 5.476-43).

Noventa dias a Heloisa Coutinho Quillinan
Machado, auxiliar de escritório, referêncir XI,
desta Secretaria, nos termos dos arts. 154,156
e 165, do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outu-
bro de 1939, combinados com e art. 54, do de-
creto-lei n. 240, de 4 de fevereiro de 1938,
devendo ser observado no caso o parágrafo úni-
co do art. 1 0 do decreto-lei n. 4.693, de 15
de setembro de 1912, a partái de 11 de janeiro
até 10 de abril de 1943 (anteriormente: 180
dias — D-4 — Ps. 5.528 e 856-43).

— Trinta dias a Lucia Munhoz de Albu-
querque, laboratorista, referência VII, do La-
boratório Químico Farmacêutico Militar, nos
termos dos arts. 154 157 e 165, do decreto-
lei n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, com-
binados com os art. 54 do decreto-lei n. 240,
de 4 de fevereiro de 1938, a partir de 22 de
dezembro de 1942 até 20 de janeiro de 1943
(anteriormente 78 dias — D/4 — P. 1.473-
1943);

Pelo direoraida Fábrica de Juiz de Fora:
Nos termos dos arts. 154, 156 e 165 do de-

creto-lei a, 1.713, de 28 de outubro de 1939,
combinados com o art. 54, do decreto-lei
n. 240, de 4 de fevereiro de 1938:

Dez dias a Nicacio José de Freitas, moto-
rista, referência IX( a partir de 1 de janeiro
de 1943 (anteriormente 9 dias);

Quinze dias a Manoel Perotti, artífice, re-
ferência X, a partir de 1 de janeiro de 1943
(anteriormente 16 dias);

Quinze dias a Manuel Mayola, artífice, re-
ferência X, a partir de 7 de janeiro de 1943,
nos termos dos arts. 154, 162 (letra b) e 165
do decreto-lei n. 1.713, de 28 de outubro de
1939, combinado s com o art. 54 do decreto-
lei ri. 240, de 4 de fevereiro de 1938 (Ofício
n. 42-S, de 15-1-943, da F. J. F.)

Retificação ao Diário Oficial, de 22-11-43
A licença de trinta dias concedida a Al-

fredo Prudencio dos Santos, artífice, referên-
cia X, da Fábrica do Andaraí, nos termos dos
arts. 154, 162 (letra b) e 165, do decreto-lei
n. 1.713, de 28 de outubro de 1939, combi-
nados com o art. 51 do decreto-lei n. 240, de
4 de fevereiro de 1938, e a partir de 30 de
janeiro até 28 de fevereiro de 1943 (D/4 —
P. 3.861-43) e não como saiu publicado.

Alterações do pessoal	 extranumerário-
mensalisfa

Admissão:
Foi admitido, de acordo com o art. 30,

item IV, do decreto-lei n. 5.175, de 7 do ja-
neiro de 1913 Olivério Monteiro da Costa,
para desempenhar as funções de motorigta.
referência IX. na Fábrica do Realengo, em
vaga existente na tabela ordinária aprovada
pelo decreto n. 8.513, de 31 de dezembro de
1941, mediante o salário mensal de Cr$
500.00 (quinhentos cruzeiros).

(Portaria n. 57 D14, de 21-11-943).

Diretoria de Saude do Exército
• ATOS DO SR. DIRETOR

Dia 23 de fevereiro de 1943
Foi tornada sem efeito, de ordem do Exce-

lentíssimo Sr. ministro e DOr necessidade do

MINISTÉRIO DA GUERRA
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Foi transferido, de ordem do EXMO. Sr. mi- Proc. n. 40-43 - Projeto de decreto-lei
nistro e por necessidade do serviço, o 2.0 te- de Interventoria Federal no Estado do Páraná,
nente da reserva de 2. 8. alasse - médico - abrindo o crédito especial de Cr$ 150.000,00,
Ovyr Fidanza Dutra - do 34.° B.C. para o para atender ao pagamento de conWbuição do
8.° D.R.M .S.	 Estado à Campanha Nacional de Aviação. -

Aprovado, redig:ndo-se o preâmbulo na coa-
formidade da circular a respeito.

Subdiretoria dos Serviços de	 Proc. n. 212-42 - Proposta da Interven-
Remõnta e Veterinária	 toda Federal em Alagoas, no sentido de ser

baixado decreto-lei federal, deferindo ao Es-

ATOS DO SR. GENERAL D/RETOR	
Lado a herança deixada por Basilino Olibio
Mendonça Sarmento. - .Mandado arquivar.

Dia 24 de fevereiro de 1913	
Proc. a. 1.255-42 - Requerimento de Si-

,	 mão ltoffé e: Cia. (Pará). - Indeferido.
Requerimento despachado:	 Proc. n. 1.26-43 - Requerimento de Auto-

No requerimento em que o major N.eteriná- nieta Araponga de Carvalho (Baia). - Man-
rio João Couto Teles Pires, chefe do S.V.11: da dado arquivar.
9.a 11.M., pede contribuir para o montepio do Proc. a. .823-42 - Raul. Osuna Delgado
posto de tenente coronel, de acordo com o dis- (São Paulo; . - Deferi-Ia a devolução dos de-
posto no art. 3.0 do regulamento baixado com cimentos.
o decreto a. 3.965, de 6-2-939. foi exarado o
seguinte despacho: - "Deferido".

Tr•ansferindo, em nome do Exmo. Sr. minis-
tro, por necessidade do serviço. lie adjunto do
S.V Ah da 8.a R.M: para e 35.0 B.C, (Bragan-
ea), recentemente -organizado, o I•° tenente ve-
terinário Cipaiano Alcides dos Santos.

Transferindo, em face do aviso ministerial
n. 315, de G do corrente, e por necessidade do
serviço: •

Do Dita de Campo Grande para o I-5.0 	 Na exposição de motjvos	 GILde .?5-1-53,
R.A.D.C. (Aquidauana), o 20 sargento en- relativa ao pedido de read n-i.e.a.) como guarda
fermeiro-vterinário Antonio Magalhães; e,	 civil, de Jaime Tomaz Carvalho, es-guarda do

Do Depósito de Reprodutores de Campos pa- tráfego da Polícia Civil do I). F., o Exmo.
MI o III-3,°
Furtado da Silva.	 •	

Sr. Presidente da República exarou o 6eguin-RJ., o cabo mestre-ferrador João
te despacho: "Indeferido ale acordo com o pa-
recer. - Em	 - G. Vanuas." (Proc.

serviço, a transferência do 1.0 tenente Dr. Le-
do Gomes de Souza, da 2.a Cia. do 33.° B.C.
(Miranda) para o 3.° 13.0. (Vitória).-

Foi clitesificado, de ordem do Excelentíssi-
mo Sr. ministro e por necessidade do serviço,
na Cia. Ind. Fronteira de Brasília (Acre), o
1.0 tenente do Exercito de 2. a linha - médico
- Benedito Alves da Carvalho.

Foi retificado. de ordem do Exino. Sr. mi-
nistro o por necessidade do serviço, a classifi-
ração do I.° tenente Dr. Francisco junqueira
Schmidt, como sendo no 2.0 Esq. de Trem
(Campo ( rande) e não na 9,ft Cia. do 33.0 B.
C. (Miranda). reino está publicado.

Foram transferido:, por ronveniência do ser-
viço, os 3.0s sargentos manip. d. e radiologia -
Nataniel Pinto Mesquita - do 11.M, de Ho-
rianápolia para o 11.M. do Alegrete o Jair°
Werner - deste hospital para o de Florianó-
polis.	 •-

Dia 24

Foi tornada sem efeito, de ordem do Exce-
lentíssimo Sr. ministro e por necessidade do
serviço, a transferência do 1.° tenente Dr. Ru-
bem do Nascimento Paiva - da 1.a Dia. I.A.
Au. (Bolem) para o 2.0 MI.

Foi retificado, do ordem do Exmo. Sr. mi-
nistro o por necessidade do serviço, a classifi-
cação do 1.° tenente Dr. Ripam() Ferreira, co-
mo sendo no 34.0 B.C. e não na 1.a. Ria. I.A.
Au., como está publicado.

Foi classificado, de ordem do Exmo. S e . mi-
nistro e por necessidade do serviço, o 2.° te-
nente da reserva do 2•4 classe - médico
Helio Monteiro de Carvallto --no 1. 0 R.A.M.

Departamento de Administração
Divisão tio Pessoal

EXPEDIENTE I)0 Sfi. p iu. ,:smENT• DA
REPUBLICA

Em 27-2-013

Comissão de Estudos dos Negócios
Estaduais

DESPACROS DO SR. PRESIDENTE DA
REPÚBLICA

Proc. n. 1.303-42 - Autorização para con-
tratar oswey Biniamowsky, para Os serviços
especializados de engenharia de minas no Ins-
tituto Geográfico e Geologico do Estado de São
l'aulo. - Autorizado.

". Proc. n. 22-43 - Projeto de decreto-lei da
Prefeitura Municipal de Apiaí, Estado de São
Paulo, dispondo sobe o processo de aplicação
de multas por infração a lei ou postura muni-
cipal. - Aprovado, nos termos da resolução
do Departamento Administrativo.

Proc'. n. 1.515-42 Projeto de decreto-lei
da Interventoria 'Federal no Estado ,do Rio de
janeiro, dispensinab a •xigncia de limite má-
ximo de idade pura as nomeações no Ministé-
rio Público. - Aprovado.

Proc. n. 1.372-42 - Projeto de decreto-lei
da Interventoria Federa! no Estado da Paraíba,
alterando o imposto dí vendas e consignações
cobrado pelo Estado. - Aprovado.

Proc. n. 1.101-42 - Projeto de decreto-lei
da Interventoria Federal no Estado de Santa
Catarina, alterando o imposto de vendas o con-
signações cobrado pelo Estado. - Aprovado

Proc. n. 715-42 - Projeto de decreto-lei da
Prefeitura Municipai de Porto Alegre, Estado
do Rio Grande do Sul, doando um terreno à
Federação Espírita do Rio Grandt do Sul. -
Aprovado o substitutivo oferecido pelo Depar-
tamento Administrativo, devendo, porem, o
preâmbulo obedecer a circular deste

Proc. n. 1.491-1? - Projetos de decretos-
leis da Prefeitura Municipd de Oriximiná,
Estado do Pará, autorizando a Prefeitura a
conceder, por aforamento, a Raimundo Fer-
reira Santos, Francisca Faria Tavares e Na-
zarias Farias Dentes, três lotes de terreno. -
Aprovado o subsiitudvo do Departamento Ad-
ministrativo.

Proc. 11. 21-43 - Projeto de decreto-lei da
Prefeitura Municipal de Jacaref, Estado da
São Paul o, isentando da impostos os veículos

21.615-12).
Na exposição de motivos n. GM-5, deste Mi-

nistério, reativa ao memorial em que Andes
do Olheira Tavares. presidente da Sociedade
Beneficente "União Mineira", desta Capital,
pleiteia seu aproveitamento na -Justiça da

de tração animal a serviço tle propriedades 	 ;
República exarou o seguinte despacho: - Ar-

agrícolas. -.-- Aprovado .
 no stermos da reso- qmve-se. Em 0-2-43. G. VARGAS". (Proc. n.

Proc. n. 1:500-42 - Projetos de decretos- s

25.985-12).
Na exposição de motivos n. 853, de 3-2-13,lução do Departamento Administrativo.

leis da. Prefeitura Municipal -de Belem, Estado oeste Ministério relativa ao requerimento em
do Pará, antorzanc- a Prefeitura a conceder,
por -aforamento, a José Frarkijn de Lima,' Es- que Leopoldo Francisco Viana, servente, ciae-ila

i

menia Godegal :do Vale, Fran .
Raco de Souza se B, do extinto Quadro I. aposentatbe s:ilii 

C.avalcanti, Adamor Pedro Bahia, Francisco reversão. o Exmo. Sr. 
Presidente da Repet_

Mica exarou o seguinte desincho:
do, à vista das informações. Em 8-2-43. G.

IndefCH-

Condido da Silva e Maria da Purificação Ama- 	

"

3 ', seis lotes do terrenos. - Aprovados, com VM1GAS" (Proc. n. 20.710-11)
emendas..

Proc. n. 1.484-42 - Consulta da Interven-
tora Federal no Estado do Ceará sobre .a co-
brança da taxade Educação e Solide nos papéis
sujeitos unicamente ao selo estadual. - Res-
pondida, que não está:, sujeitos ao pagamento
da taxa.

Proc. n. 1.291-42 - Projetos de decretos-
leis da Prefeitura Municipa. de Bragança, no
Estado do Pará, dispondo sebre a concessão de
terrenos, por aforamen!o a Raimundo da Silva.
Costa, José Pereira Bragança, Joaquim Anto-
nio do Rosario e a menor Graainda Ferreira
Dias. - Aprovados, com alteração.

Proc. n. 3.973-41 - Projeto de decreto-
lei da lnterventoria Federal no Estado de Goiás,
discriminando as parcelas devidas ao Estado
e ao Município, sobre a percentagem de 5 %
que lhes atribue o art. 68. § 1.°. do Código
de Minas, na tributação dos minérios e dando
outras providências. - Aprovado.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS
INTERIORES

Gabinete do Ministro

Proc. n. 141-12 - Recurso de Filemon
Onofre Assunção (Espírito Santo). - Dado
provimento.

Proc. n. 24-42 - Projetos de decretos-leis
da Interventoria Federal no Ceará, fixando os
efetivos da Força Policial, do Corpo de Bom-
beiros, da Inspetoria de Trânsito e da Guarda
Civil de Fortaleza. - Aprovados, com modi-
ficações.

Proc. n. 1.308-42 - Proposta da Superin-
tendência do Acervo da Brazil Railway Co. e
Empresas Incorpo eadas ao Património da
União para que seja promulgado um decreto-
hi declarando que as empresas do patrimô-
aia nacional estão isentas de quaisquer im-
postos, taxas, emolumentos e selos, exceto o
imposto de consumo, sobre seus produtos in-
dustriais. - Negada apros ação à proposta.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA
DIVISÃO

Requerimento despachado

Ria 17 de fevereiro de 1912 •

Maria Lais Moura Mousinlio - pedindo no-
va prorrogação de prazo para tornar poe .e: do
cargo da classe E da carreira de Escriturário
do Q. P., nomeado por decreto publicado no
Di(irio Oficial de 11-12-42. - Concedida a
prorrogação por mais 30 dias. (Proc. n. 389-
43) .

Dia 22 de fevereiro de 1943

Antonio Jovito dê Brito - pedindo restitui-
ção de documento. - Nada há que deferir.
(Proc. a. 19.741-41).

Henriqueta Castanhedo Vilalva - viuvo de
Mário Vilalva. Auxiliar de Secretaria do ex-
tinto Senado Federal, padrão U, do Q. C. N.
I. S. F. - Pedindo pagamento a título de fu-
neral. Compareça à Divisão do Pessoal do D.
A. deste Ministério, para esclarecimentos.
(Proc. n. 23.026-42).

Divisão -do Orçamento
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

GERAL
Dias 5 e 6 de fevereiro de 1913

N. 976 - Ao senhor ministro de Estado
dos Negócios da Fazenda. - Solicitando a en-
trega, na Tesouraria deste Departamento, ao
diretor da Diretoria Nacional do Serviço de
Defesa Passiva AntieAérea, da importância de
Cr$ 100.000,00, para ocorrer, no vigente exer-

r"'



3052 Terça-feira 2
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 Março de 1943

círio, às despesas com diligências, investigações.
ele.

N .977 — Ao senhor ministro de Estado dos
Negócios da Fazenda. — Solicitando a entre-
ga na Tesouraria deste Departamento, ao juiz
de menores substituto, Dr. João Frederico de
Mourão Russell, da importância de Cr$ 3.000,00,
para ocorrer, no vigente exercício, às despesas
com diligências, investigações, etc.

N .990 — Ao senhor ministro de Estado dos
Negócios da Fazenda. — Solicitando provi-
dências afim de que sejam redistribuidos, à
Tesouraria deste Departamento, os créditos
deAinados ao Instituto Profissional Quinze de
Novembro e Penitenciária Central do Distri-
to Federal. nas importâncias de Cr$ 26.000.00
e Cr$ 100.000.00, cuja distribuição ao Tesouro
Nacional foi registaria pelo Tribunal de Con-
tas eia sessão de 22 de janeiro último.

e que se lhe mande (lar a ata da sua inspeção
de sande que originou sua reforma — Pro-
cesso n. 8.512-41). — Indeferido. Quanto no
segundo pedido, requeira certidão do mencio-
nado documento, querendo.

Agostinha . B. de Camargo Santos, peiindo
dispensa de outorga marital para obter car-
teira de identidade — Proc. n. 281-13). --
Dirija-se à autoridade judiciária competente,
solicitando seja suprida a autorização neces-
sária.

SEGUNDA SECÇÃO

EXPEDIENTE DO DIA 17 DE FEVEREIRO DE 1943

Processos de título declaratório de cidadania
brasileira, na conformidade do decerto núme-
ro 6.948, de 15 de maio de 1908, despachados
pelo senhor ministro:

Alfredo Antunes Mathias, residente no Es-.
tado de Minas Gerais. — Arquive-se (proces-
so n. 1.918-42).

Feliciana Aurora Oliveira Valdetaro da Sil-
va, residente nesta Capital. — Prove que, de-
po i s de 1918, tem mantido residência no país
e que não manifestou a intenção de conservar
a nacionalidade de origem; sele deyidamente
um documento (proc. n. 1.946-42).

Emilia Maria Sophia Porto-Blanc, residen-
te no Estado do Rio de Janeiro. — Complete
a prova de suas alegações, de conformidade
com as instruções da portaria n. 6.002, de 21
de agosto de 1942 (proc. n. 1.953-42).

Maria Aurora Ferreira, residente nesta Ca-
pital. — Prove que, desde 1933, tem mantido
residência no Brasil e que não manifestou a
intenção de conserva ra nacionalidade de ori-
gem (proc. n. 1.996-42).

Carlos Tavares da Costa, residente nesta Ca-
pital. — Junte nova certidão , do registo de
imovel, esclarecendo a data da alienação; cer-
tidão negativa da Delegacia de Ordem Política
e Social desta Capital; atestado policial de re-
sidência ininterrupta no país, desde 1927; pro-
va negativa da intenção de conservar a na-
cionalidade de origem (processo número
1.998-12).

Francisco Ferreira dos Santos, residente no
Estado do Rio Grande do Sul. — Junte nova
certidão negativa da Delegacia de Ordem Po-
lítica e Social da Capital do Estado onde re-
side e prova de não haver manifestado, depois
de 1933, a intenção de conservar a nacionalida-
de de origem (proc. ri. 2.085-42).

Cezar Alexandre Aldabe, residente no Esta-
do do Rio Grande do Sul. — Complete selo em
documento (proc. n. 2.086-42).

José Bernardo da Fonseca, residente no Es-
tado de Minas Gerais. —Prove, mediante do-
cumento notarial, a propriedade de bem imo-
vel, antes de 16 de julho de 1931; junte prova
de não haver manifestado a intenção de con-
servar a nacionalidade de origem; ,nova certi-
dão negativa da Delegacia de Ordem Política e
Social da Capital do Estado onde reside (pro-
cesso n. 2.153-42).

Antonio Gonçalves Martins, residente nesta
Capital. — Prove 'não haver manifestado a in-
tenção de conservar a nacionalidade de erigem;
junte atestado policial de residência ininter-
rupta no pais, pelo menos desde 1930; certi-
dão negativa da Delegacia de Ordem Política
e Social desta Capital; faça reconhecer firmas
e complete selo em documento (processo nú-
mero 2.167-42).

Antonio Gonçalves Martins, residente nesta
Capital .— Prove não haver manifestado a in-
tenção de conservar a nacionalidade de origem;
junte atestado policial de residência ininterru-
pta no país, pelo menos desde 1930; certidão
negativa da Delegacia de Ordem Política e So-
cial desta Capital; complete selo e faça reco-
nhecer firmas em documentos (proc. n. 2.167,
1942).

José Gonçalves Parada, residente no Estado
de Minas Gerais. — Junte prova de não ha-
ver, depois de 1916, manifestado a intenção de
conservar a nacionalidade de origem; certidão
negatka da Delegacia de Ordem Politica e So-
cial da capital do Estado onde reside e :MI-
plete selo em documentos (proc. n. 2.171,
de 1942).

Eduardo da Costa Lima, residente no Estado
de São Paulo. — Junte prova de não haver
manifestado a intenção de conservar a nacio-
nalização de origem; atestado policial de resi-
dência ininterrupta no pais desde 1925; nova
certidão negativa da Delegacia de Ordem Po-
lítica e Social da capital do Estado onde re-
side (proc. n. 2.176-42).

Alvaro Angusto Mendes, residente nesta Ca-
pital. — Junto prova de não haver manifes-
tado a intenção de conservar a nacionalidade
de origem; nova certidão negativa dá Delega-
cia de Ordem Política e Social desta Capital e
complete selo em documentos (proc. número
2.219.42).

Tuffy Mafud, residente no Estado de São
Paulo. — Junte prova de não haver manifes-
tado a intenção de conservar a nacionalidade
de origem e nova certidão negativa da Delega-
cia de Ordem Política e Social da capital do
Estado onde reside (proc. ri. 2.336-42).

Joaquim Marques Guimaro, residente no
Estado de São Paulo. — Indeferido, à vista da
informação (proc. n. 2.348-42).

Kakazu Terutoshi; residente no Estado de
São Paulo. — Requeira com seu verdadeiro
nome, que é Gakazu Kisun, nome esse que deve
constar de toda a documentação necessária,
inclusive das exigências da portaria n. 6.002,
de 21 de agosto de 1942 (proc. n. 2.444-42).

Ámandio Pereira de Figueiredo, residente
nesta Capital. — Junte prova cie não haver
depois de 1928, manifestado a intenção de
conservar a nacionalidade de origem; atestado
policial de residência ininterrupta no ?Ais, a
partir de 1928; nova certidão negativa da De-
legacia de Ordem Política e Social desta Capi-
tal; faça reconhecer firma e complete seio em
documentos (proc. ri. 2.502-42).

Francisco Perez Martinez, residente nesta
Capital. — Prove que, depois de 1923, tem
mantido residência no país e que não mani-
festou a intenção de conservar a nacionalidade
de origem (proc. n. 2.501-42).

Francisco Vasquez Martinez, residente no
Estado de São Paulo. — Junte prova de r-si-
dência no Brasil, continuamente, desde 1928;
prova de não haver manifestado a inteinãa de
conservar a nacionalidade de origem; nova c er-
tidão negativa da Delegacia de Ordem Politica
e Social da capital do Estado onde reside (pro-
cesso n. 2.652-42).

Vicente de Feo. residente no Estado de São
Paulo. — Deferido (proc. n. 3.339-42).

José Cossermelli, residente no Estado de São
Paulo. — Prove não haver manifestado a in-
tenção de conservar a nacionailidade le ori-
gem; junte certidão original do nascimento de
seu filho; nova certidão negativa da Delegacia
de Ordem Política e Social da capital do Es-
tado onde reside (proc. n. 2.748-42).

Cury CossermeIli, residente no Esta-
do de São Paulo. — Junte prova de possuir
imovel em seu nome, ou ser casada, pelo re-
gime da comunhão de bens; certidão .3riginal
do nascimento da filha; prova de não haver
manifestado a intenção de conservar a nacio-
nalidade de origem; nova certidão negativa da
Delegacia de, Ordem Política e Social da caaital
do Estado onde reside (proc. n. 2.749-12).

Narciso José Soares, residente no Estado do
Paulo. — Indeferido, h vista da informação
(proc. n. 2.738-42).

Rosa Martins MaLa Lopes, residente no Es-
tado de São Paulo. — Junte prova de não ha-
ver, depois de 1927, manifestado a intenção de
conservar a nacionalidade de origem; certidão
esclarecendo ser da comunhão de bens o regi-
me matrimonial; nova certidão negativa da
Delegacia de Ordem Política e Social da capi-
tal do Estado onde reside (proc. n. 2.831-12).

Manoel Dias Correia, residente no Estado de
Minas Gerais. — Junte nova certidão negativa
da Delegacia de Ordem Política e Social da
capital do Estado onde reside (proc. n. 2.855,
de 1912).	 .

João Pedro Martins, residente nesta Capital.
Junte prova de não haver; depois de 1928, ma-
nifestado a intenção de conservar a nacionali-
dade de origem; nova certidão negativa da De-
legacia de Ordem Política e Social desta Ca-
pital; complete selo em documento (processo
n. 2.913-42).

Diretoria da Justiça e do Interior
PRIMEIRA SECÇÃO	 •

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO
SENHOR PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Francisco Moura da Silva — Indulto — Dis-
trito Federal — Processo n. 7.031-42. — In-
deferido.

ATOS DO SR. MINISTRO
Por portaria n. 6.295, de19 de fevereir.)

de 1913, o Sr. ministro, considerando a gran-
de utilidade e conveniência dos objetivos vi-
sados, resolveu autorizar a organização e o
funcionamento da Comissão formada por Os-
car Artur Cavalcanti e outros, de Recife, Es-
tado de Pernambuco, para prosseguimento da
Campanha Pró Aquisição de Lanchas Torpe-
[Jeiras.

Por portaria n. 6.296, de 19 de fevereiro
de 1913, o Sr. ministro resolveu, na confor-
midade do art. 164 do regulamento aprovado
pelo decreto n. 3.273, de 16 de novembro de
1938, e cie acordo com a proposta do respec-
tivo comandante, transferir, na Polícia Mili-
tar do Distrito Federal: do cargo de chefe da

Secção da Contadoria, para o de coman---
(tante da 1• 5 Companhia do 3.0 Batalhão de In-
fantaria, o capitão Barnabé Rodrigues de Bar-
ros e do cargo de comandante da 1.a Compa-
nhia do 3.0 Batalhão de Infantaria, para o de
cliele da 1.a Secção da Contadoria, o capitão
Mmioe.1 Benedito Lopes.

Por portaria n. 6.297, de 19 de fevereiro
ilc 1913, o senhor ministro, atendendo ao que
requereu o 1.0 tenente da Polícia Militar do
Distrito Federal. ldalberto Soares, resolveu
conceder-lhe 30 dias de licença, em prorroga-
ção, para tratamento de sande, nos termos do
art. 91 do Regulamento Geral, aprovado pelo
il.:s ereto n. 3.273, de 16 de novembro de 1938,
alleraclo pelo art. 1.0 do decreto n. 6.979, de
19 de março de 1911.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO
SR. MINISTRO

Firmo Pereira da Silva, soliictando retifi-
cação de assentamentos na Polícia Militar —
Proc. n. 21.872-42. — Deferido.

Domingo Conde Losada, solicitando retifica-
ção de assentamentos — Proc. n. 15.460-42.
— Deferido.

Francisco Gonçalves, solicitando retificação
de assentamentos — Proc. ri. 12.888-12). —
Indeferido. Dirija-se ao juiz que o condenou
ria 1,1 obter o que deseja, querendo.

Dr. Miguel Rodrigues de Carvalho, médico
da Polícia Militar, solicitando averbação de
tempo de serviço — Proc. ri. 1.476-42). —
Deferido.

Manoel Leal Ferreira, solicitando retificação
de assentamentos — Proc. n. 11.929-42). —
Deferido.

João Crisostomo Falcão, solicitando reinclu-
são nas fileiras do Corpo de Bombeiros — Pro-
cesso n. 21.407-42). — Indeferido.

Antonio Francisco de Paula Filho, solicitan-
do colocação nas Usinas da Siderurgia Nacio-
nal — Proc. n. 8.541-42). — Preste escla-
recimentos sobre idade e profissão, enviando-
os, diretamente, ao Serviço de Pessoal da Com-
panhia, em Volta Redonda.

Manoel Claudio Dias, cabo reformado da Po-
lícia Militar, solicitando melhoria de reforma
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• Abdo Nader, residente nesta Capital. -
-Prove não haver, depois de 1933, manifestado
a intenção de conservar a nacionalidade de
origem (proc. n. 3..002-42).

Miguel Salim Gabriel, residente no Estado
do Mo Grande do Sul. - Restitua a petição
inicial; junte atestado policial de residência
ininterrupta no país, pelo menos a partir de
19 de setembro de 1921; prova de nao haver
manifestado, -depois de 1921, a intenção de con-
servar a nacionalidade de origem (proc. nú-
mero 3.194-42).
• Salim Antonio Calil, residente .no Estado de
São Paulo. - Junte nova certidão negativa da
Delegacia de Ordem Política e Social da capital
do Estado onde reside e prova de não haver
manifestado, depois de • 30 de janeiro de 1933,
a intenção de conservar a nacionalidade de
origem (proc. n. 3.199-42).

CaiU Aburad, residente no Estado de São
Paulo. - Junte nova certidão negativa da De-
legacia de Ordem Política e Social da capital
do Estado onde reside e prova de não haver
manifestado, depois de 24 de dezembro de 1926,
a intenção de conservar a nacionalidade de
origem; esclareça a divergência existente na
data do nascimento (proc. n. 3.200-42).

José Nico:au Dantas Bacelar, residente nesta
Capital. - Junte nova certidão negativa da

.. Delegacia de Ordem Política e Social desta
Capital; prova de não haver manifestado, de-
pois de 1917, a intenção de conservar a nacio-
nalidade de origem; atestado policial de resi-
dência ininterrupta no país

'
 pelo menos a

partir de 1917 (proc. ri. 3.271-42).
Edvige Vticcalá Adamo, residente no Estado

de São Paulo. - Junte prova de não haver
manifestado, depois de 12 de abril de 1926, a
intenção de conservar a nacionalidade de ori-
gem e esclareça o seu estado civil (processo
n. 3.329-42).

Maria do Carmo Ilerrero Jimenez Lieber-
meister, residente nesta - Capital. - Junte
prova de não haver manifestado, depois de 1
de dezembro de : 1930, a intenção de conservar
a nacionalidade de origem (proc. n. 3.395,
de 1942).

Arthur Martinelli, residente no Estado de
São Paulo. - Indeferido, à vista da informa-

. ção (proc. n. 3.400-42).
Joaquim Espinoza, residente no Estado do

Rio Grande do Sul. - Deferido (proc. nú-
mero 3.404-42) .

Clotilde Moreira Pereira, residente no Estado
do Rio Grande do Sul. - Deferido (processo
n. 3.405-42).

Thomaz Requena Garcia, . residente nesta
Capital. - Indeferido, à vista da informação
(proc. n. 3.416-42).

Francisco Pereira Guimarães, residente
nesta Capital. - Junte nova certidão negativa
da Delegacia de Ordem Política e Social desta
Capital e prova de não haver manifestado, de-
pois de 29 de outubro de 1928, a intenção de
conservar a nacionalidade de origem (processo
n. 3.445-42).

Oscar Rodolpho Flach, residente no Estado
do Rio de Janeiro. Prove não haver mani-
festado, depois de 15 de fevereiro de 1926, a
intenção de conservar a nacionalidade de ori-
gem (proc. n. 3.506-42).

José Antero de Figueiredo, residente nesta
Capital. - Prove não haver manifestado, de-
pois de 22 de maio de 1933, a intenção de
conservar a nacionalidade de origem (processo
n. 3.576-52).

João Daprá, residente no Estado de São
Paulo. - Indeferido, à vista da informação
(proc. n. 3.673-42.

Manuel Vieira da Silva, residente no Estado
de São Paulo. - Junte certidão original da
escritura de compra do imovel e nova certi-
dão negativa da Delegacia de Ordem Política
e Social da Capital do Estado onde reside
(proc. n. 3.821-42).

Domingos Galliteri, residente no Estado da
Baía. - Prove não haver manifestado, depois
de 30 de novembro de 1931, a intenção de con-
servar a nacionalidade de erigem (processo
n. 3.89h-42).

Albinia Ferreira Coelho Pereira, residente
nesta Capital. - Prove não haver manifestado,
depois de 19xx, a intenção de conservar a na-

cionalidade do origem e junte atestado po-
licial de residência ininterrupta no país, pelo
menos a partir de 1910 (proc. n. 3.911-42).

Manoel Ferreira Dias da Costa, residente no
Estado do Rio de Janeiro. - Junte certidão
negativa da Delegacia de Ordem Política e So-
cial da capital do Estado onde reside; atestado
policial de residência no país, pelo menos a
partir do implemento da última condição;
prova de não haver manifestado a intenção de
conservar a nacionalidade de origem; prove a
data em que se abriu a sucessão de seu sogro
(proc. n. 4.054-42).

Eduardo de Souza, residente no Estado do
Rio de Janeiro. - Indeferido, à vista da in-
formação (proc. n. 4.055-42).

Cecílio José Barciela Tojeiro, residente nesta
Capital. - Junte prova de não haver, depois
de 1928, manifestado a intenção de conservar
a nacionalidade de origem; atestado policial de
residência contínua no país, desde 1928; nova
certidão negativa da Delegacia de Ordem Polí-
tica e Social desta Capital (proc. n. 4.059,
de 1942).

Joé,Alves da Costa, residente nesta Capital.
Prove não haver, depois de 1931, manifes-

tado a intenção de conservar a nacionalidade
de erigem e junte nova certidão negativa da
Delegacia dê Ordem Política e Social desta
Capital (proc. n. 4.060-42).

Manoel Joaquim Lopes Filho, residente no
Território do Acre. - DM:crido (proc. nú-
mero 4.108-42).

Antonio Leite Rezende, residente no Terri-
tório do Acre. - Deferido (proc. n. 4.120,
de 1942).

José dos Reis e Cunha, residente no Estado
de São Paulo. - Prove não haver,,depois de
1933, manifestado a intenção de conservar a na-
cionalidade de origem e junte nova certidão
negativa da Delegacia de Ordem Política e So-
cial da capital do Estado onde reside (processo
n. .1.20T-42).

Francisco Camilo, residente no Estado do
São Paulo. - Prove não haver, depois de
1925, manifestado a intenção de conservar a
nacionalidade de origem e junte nova certi-
dão negativa da Delegacia de Ordem Política
e Social da capital do Estado onde reside
(proc. n. 4.208-12).

José Namen Boabaid, residente no Estado
de Mato Grosso. - Complete selo em do-
cumentos (proc. n. 4.378-42).

Abel de Matos Cabral, residente no Estado
de São Paulo. - Prove não haver manifes-
tado, depois de 18 de março de 1930, a inten-
ção de conservar a nacionalidade de origem
(proc. n. 4.382-42).

Felicia Falei Gaetani, residente no Estado
de Minas Gerais. - Junte prova de naciona-
lidade, idade, filiação-e nome civil; certidão
de transcrição de imovel, antes de 16 de julho
de 1934, e prova de ser da comunhão o regime
matrimonial, se a transcrição for em nome
do marido; nova certidão negativa da Dele-
gacia de Ordem Política e Social da capital do
Estado onde reside; prova de que não inank
festou a intenção de conservar a nacionalida-
de de origem (proc. n. 4.611-42).

Antonio Sacco, residente no Estado de Mi-
nas Gerais. - Junto nova certidão negativa
da Delegacia de Ordem Política e Social da
capital do Estado onde reside e prova de não
haver manifestado, depois de 19 de maio de
1925, a intenção de conservar aa nacionali-
dade de origem (proc. n. 4.614-42).

Maria da Graça Corrêia, residente nesta ca-
pital. - Prove nãohaver manifestado, epois
de 25 de julho de 1932, a intenção de conser-
var a nacionalidade de origem (proc. núme-
ro 4.627-42).

Manoel Corrêa de Figueiredo, residente nes-
ta capital. - Prove o nascimento de filho
brasileiro, antes de 16 de julho de 1934 (pro-
cesso n. 4.628-42).

Antonio da Costa Maia, residente nesta ca-
pital. - Indeferido à vista da informação
(proc. n. 4.629-42).

João José Silveira, residente no Estado do
ffio Grande do Sul. - Deferido (proc. nú-
mero 4.874-42).

Manoel Rodrigues Vieira de Carvalho, rad,
dente no Estado do Rio Grande do Sul. -
ferido (proc. n. 4.875-42).

Carlos Smith, residente no Estado de São
Paulo. - nldeferido à vista da informação
(Proc. n. 4891-42).

Afonso José Teixeira, residente no Estado
de São Paulo. - Prove não haver manifes.,
tado, após 1930, a intenção de conserva:. a na-
cionali ,jade de origem (proc. n. 5.014-42).

José Lia, residente no Estado do São Paulo.
- Deferido (proc. n. 5.139-42).

Domingos- Mario Farano, residente no Es-
tado de São Paulo. - Prove não se haver
inscrito, após 1930, no consulado it a liano e
esclareça por que razões viajou para a dá-
lia, em 1938, com passaporte italiano (pro-
cesso n. 5.599-42).

Henriqueta Lopes, residente no Estado do
São Paulo. - Prove não haver marufs.stado,
depois de 1933, a intenção de conservar a na-
cionalidade de origem e junte nova certidão
negativa da Delegacia de Ordem Política e So-
cial da capital do Estado onde reside (pro-
cesso n. 5.397-42).

Domingos Martinez, residente no Estado do
Rio Grande do Sul. - Deferido (proc. nd-
mero 5.399-42).

Margarida Cella Ygartúa Braga, risendento
no Estado do Rio Grande do Sul. - Prove
não se haver manifestado, depois do 1930,
pela conservação da nacionalidade de origem,
e serem comuns os bens adquiridos pelo ma-s
rido, em 1939 (proc. n. 5.400-42).

Manoel Marques Nogueira, residente no Es-
tado do Rio Grande do Sul. - Prove não se
haver manifestado pela conservação da nacio-
nalidade de origem, desde 1927, juntando O
passaporte com que viajou em 1937 (pro-,
cesso n. 5.401-42).

Anna Catarina Perruci, residente no Es-
tado de São Paulo. - Prove que o unovel
adquirido em 1906, por seu marido, pertencia
a ambos os cônjuges; junte prova de não ha-
ver manifestado a intenção de conservar a
nacionalidade de origem; retifique o registo
de nascimento do filho, quanto ao nome (pro-
cesso n.512-42).

Alexandre Vieira, residente no Estado do
Rio Grande do Sul. - Deferido (proc. nú-
cesso n. 5.402-42)

José Soares de Carvalho, residente no Ter-
ritório do Acre. - Deferido (proc. núme-
ro 5.494-42).

Henrique Figueiredo, residente no Territ6,
rio do Acre. - Deferido (proc. n. 5.195-42).

José João Oalcim, residente nesta capital.
Indeferido, à vista da informação (pra-.

cesso n. 5.519-42).
Domingos de Lucca, residente no Estado de

São Paulo. - Indeferido, à vista da informa-
ção (proc. n. 5.602-42).

Kergia José Mafud, residente no Estado de
São Paulo. - Prove ser comum e não próprio
do marido o bem por este adquirido na cons-
tância do casamento, ou ser anterior a 16 de
julho de 1931 a aquisição do imovel de t1'an.3-
crição ri. 2.674; junte prova de que não ma-
nifestou a intenção de Conservar a nacionali-
dade do origem, exibindo . o título de eleitor
que alega possuir; nova certidão negativa da
Delegacia de Ordem Política e Social da ca-
pital do Estado onde reside (proc. número
5.621-42).

José Amaro de Carvalho, residente no Esta-
do do Rio Grande do Sul. - Indeferido, à vis-
ta da informação (proc. n. 5.625-42).

Ernest Wilhelm Heitmann, residente no Es-
tado do Rio Grande do Sul. - Indeferido, à.
vista do parecer (proc. n. 5.626-42),

Delfim Nunes de Figueiredo, residente no
Estado . do Rio Grande do Sul. - Prove não
haver, depois de 19 de junho de 1933, mani-
festado a intenção de conservar a nacionalida-
de de origem junte nova certidão negativa da
Delegacia de Ordem Política e Social da ca-
pital do Estado onde reside (proc. n. 5.627
de 1942).

Angelo Pavan, residente no Estado de São
Paulo. - Deferido (proc. n. 5.650-42).

Fortuna Ambrosia Conzo, residente no Esta-
do de São Paulo. - Prove não haver, depois de
1932, manifestado a intenção de conservar a,
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na,rionalidade de origem (proc. n. 5.712 de
1912).

Aurelia Felice Napolitano, residente no Es-
tado de São Paulo. — Prove que o bem ad-
quirido na constância do casamento é comum
e não próprio do marido e que desde 1925, pelo
menos, tem mantido residência no pais, sem
manifestar a intenção de conservar a naciona-
lidade de origem (proc. n. 5.1713-42).

Angelina Conzo, residente no Estado de São
Paulo. — Prove que, desde 1925, tem mantido
residência no Brasil, sem manifestar a inten-
ção de conservar a nacionalidade de origem, es-
carecendo especialmente a viagem à Itália, em
1926 (proc. n. 5.714-42).

João Batista Siloto, residente no Estado de
São Paulo. — Deferido (proc. n. 5.815-42).

Suzana Jessururn Alhadeff, residente nesta
Capital. — Junte o original da certidão do re-
gisto do irrovel adquirido em 1927; prova de
residência continua no Brasil, desde 1927;
prova de não haver manifestado a intenção de
conservar a nacionalidade de origem (proc.
n. 5.941-42).

Salim Diab Maluf, residente no Estado de
São Paulo. — Sele devidamente os documen-
tos apresentados e junte prova de residência
continua no pais, desde 1925, sem manifestar
a intenção de conservar a nacionalidade de ori-
gem (proc. n. 5.916-42).

Carmine Vicente de Viva, residente no Es-
tado de São Paulo. — Prove residência inin-
terrupta no Brasil, desde 1921, sem manifes-
tar a intenção de conservar a nacionalidade de
origem (proc. n. 5.917-42).

Henrique Marques Leal Pancada. residente
no Estado do Rio Grande do Sul. — Indeferido,
h vista da informação (proc. n. 5.951-42).

Antonio Lopes, residente no Estado de São
Paulo. — Prove não haver manifestado, de-
pois de 1929, a intenção de conservar a nacio-
nalidade de origem e junte certidão de easa-
mento de inteiro teor, afim de que se possa
verificar se é comum o imovel adquirido por
sua mulher (proc. n. -5.986-42).

Francisco Bréa Cela, residente no Estado de
São Paulo — Prove não haver manifestado,
depois de 16 de março de 1932, a intenção de
conservar a nacionalidade de origem (proc.
n. 5.987-42).

Cliaker Assad, residente no Estado de São
Paulo. — Junte nova certidão negativa da De-
legacia de Ordem Política e Social da capital
do Estado onde reside e prova de não haver
manifestado, depois de 6 de março de 1929, a
intenção de não mudar de nacionalidade (pro-
cesso n. 6.089-42).

Faces Nemer, residente no Estado de São
Paulo. — Junte nova certidão negativa da De-
legacia de Ordem . Política e Social da capital
ch: Estado onde reside; prova de não haver ma-
nifestado o ânimo de conservar a nacionalida-
de de origem: e atestado policial de residên-
cia ininterrupta no país, a partir, pelo menos,
de janeiro de 1930 (proc. n. 6.094-42).

Renzo Bernacchl, residente no Estado de São
— Indeferido, à vista da informarão

'. (proc. n. 6.101-42r.

Nieanor Ramos "Y Ramos, residente no Es-
tado de São Paulo. — Junte nova certidão ne-
gativa da Delegacia de Ordem Política e So-
cial, da capital do Estado onde reside e -prova
de não haver manifestado, depois de 1 de julho
de 1925, a intenção de conservar a nacionali-
dade de origem (proc. n .6.102-42).

José Manoel de Melo, residente nesta Capital
— Prove não haver manifestado, depois de 25
de abril de 1917, a intenção de conservar a na-
cionalidade de origem; junte atestado policial
de residência ininterrupta no pais, pelo menos
a partir de 1917 (proc. n. 6.10542).

Manoel Francisco da Silva, residente nesta
Capital. — Prove não haver manifestado, de-
pois de 8 de outubro de 1927, a intenção de
conservar a nacionalidade de origem e junte
atestado policial de residência ininterrupta no
país, pelo menos, a partir de 1927 (proc. nú-
mero 6.178-42).

Dolores Babarro Menor, residente nesta Ca-
pital. — Junte certidão de casamento, escla-
recendo ser comum o bem adquirido pelo ma-
rido em 1929, e prove não haver manifestado,
depois de 10 de fevereiro de 1930, a intenção de
conservar "a nacionalidade de origem (proc.
n. 6.179-42).

Indalecio Nufiez Conde, residente nesta Ca-
pital. — Prove não haver manifestado, do-
pois dede 30 de novembro de 1929, a intenção de
conservar a nacionalidade de origem (proc.
n. 6.180-42).

José Teixeira da Cunha, residente nesta Ca-
pital. Junte atestado de residência ininter-
rupta, pelo menos, a partir de 30 de setembro
de 1919; prova de não haver manifestado, de-
pois de 1919, a intenção de conservar a nacio-
nalidade de origem; declare a data de seu nas-
cimento (proc. n. 6.226-42).

Antonio Augusto da Silva, residente nest , Ca-
pital. — Jun'.e prova de residência ininterrup-
ta no país, a partir de 1924 e faça reconhecer
firma em documento (proc. n. 6.380-42).

Antonio Ferreira, residente nesta Capital. —
Prove não haver manifestado, depois de 12 de
maio de 1933, a 'intenção de conservar a na-
cionalidade de origem (proc. n. 6.507-42).

Erich Donat Brandt, residente no Estado do
Rio Grande do Sal. — Junte nova aertidão ne-
gativa da Delegacia de Ordem Política e Social
da capital do Estado onde reside; prova de não
haver manifestado, depois de 17 de junho de
1927, a intenção de conservar a nacionalidade
de origem; os passaportes e respectivas tradu-
ções, com os quais fez as viagens referidas em
documento policial (proc. n. 6.594-42).

Departamento de Administração
Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SR.. MINISTRO
Processos despachados

Dia 31 do janeiro de 1943 (aditamento)
106.950-43 (P. 99.1A) (A. 257) (D. 1-3)

— Thiana de Andrade Achtmeyer, na qualidade
de viuva e beneficiária de um ex-contribuinte
do Instituto de Previdência e Assistência dos
Servidores do Estado, recorre do ato dessa ins-
tituição que transformou em pensão o pecúlio
deixado por seu marido. Em verdade, é de ser
provido o recurso, atentas as circunstâncias
excepcionais que reveste o caso. A transforma-
ção do pecúlio em pensão feita pelo Instituto de
Previdência e Assistência aos Servidores do
Estado, fundou-se no dispositivo do art. 13 do
decreto-lei . n. 3.347, de 12 de junho de 1911,
que ,assim dispõe: "Art. 13. As importâncias
dos pecúlios obrigatórios em vigor, de acordo
com a legislação anterior, e com o disposto no
presente decreto-lei, serão convertidas em pen-
são, quando ocorrer a morte do contribuinte,
salvo se este houver feito declaração em con-
trário, nos termos do art. 14". E como o de
cujus não manifestara em vida a sua intenção
de manter o pecúlio nessa qualidade, foi este
transformado em pensão, por força daquela
disposição legal. No entanto, a lei não pode ser
interpretada de acordo com o seu texto frio e
literal. Cumpre que se investigue o seu espi-
rito, a intenção que a motivou. Ainda mais em
ss tratando de dispositivo de carater social e
de previdência, quando, então, a interpretação
restrita deve, com mais razão, ser evitada. Ora,
no recurso de prova, ex-abundância, que o de
cujus, ao tempo em que foi promulgado o de-
creto-lei n. 3.347, se achava internado no Ser-
viço de Assistência a Psicopatas, de onde saiu,
sem alta, em 23 de setembro de 1941, sendo re-

Alexandre 5ondon, residente no Estado de
São Paulo. — Indeferid„ à vista da informa-
ção (proc. n. 6.604-42).

Adão da Costa Gaito, residente no Território
do Acre. -- Deferido (proc. n. 6.605-42).

Eurico Gomes Fonseca, residente no Terri-
tório do Acre. —Deferido (proc. n. 6.606-42).

Joana Maria Angelica Lecheren Alayon, resi-
dente no Estado de São Paulo. — Deferido.
(proc. n. 6.680-42).

Eduardo Vieira de Gouvea, residente no Es-
tado de São Paulo. — Prove não haver mani-
festado, depois de 1925, a intenção de conservar
a nacionalidade de origem e junte nova certi-
dão negativa da Delegacia de Ordem Política
cesso n. 6.683-42).
e Social da Capital do Estado onde reside (pro-

Aurea Gonzalez de Conde, residente no Esta-
do de São Paulo. — Prove râ'o haver manifes-
tado ,depois de 1922, a intenção de conservar a
naoinalidade de origem e junte nova certidão
negativa da Delegacia de Ordem Política e So-
cial capital do Estado onde reside (proces-
so n. 6.684-12).

Marina Regoli Crespi, residente no Estado de
São Paulo. — Indeferido. (proc. n. 6.691-42).

Joaquim José Domingue Mariz, residente
nesta Capital. — Junte certidão do te.stamento,
esclarecendo se caiu na comunhão algum bem
herdado por sua esposa antes do casamento e
prove não haver manifestado, depais de 1920, a
intenção de conservar a nacionalidade de ori-
gem (proc. n. 6.700-42).

Domingos ReLano, residente no Estado de
São Paulo. — Indeferido, à vista da informa-
ção (proc. n. 6.744-42).

Manoel Fernandes da Silva, residente nesta
Capital. — Prove que não manifestou a inten-
ção de conservar a nacionalidade de origem,
após 1932 e sele devidamente um documento
(proc. n. 6.756-42).

colhido pouco depois. em 29 de outubro seguin-
te. ao Instituto de Psiquiatria, onde permaneceu
até a véspera do seu falecimento, ocorrido em
consequência de paralisia geral. Estava ele, pro-
tanto, atacado de uma moréstia mental que
impediu a manifestação da sua vontade, no
sentido de satisfazer aquela condição prevista
no art. 13 citado do decreto-lei n. 3.347. É
de ser, então, considerada a primitiva intenção
do contribuinte, ao instituir o pecúlio, de dei-
xar um pequeno patrimônio aos seus hardeiros,
capaz de compensar o período de desequilíbrio,
que sempre segue à morte do chefe da família,
com a falta dos vencimentos deste. Como se
evidencia, a questão em tela assume carater
especialissimo pelas circunstâncias com que se
reveste. E é justamente a consideração dessas
circunstâncias que exige uma interpertação
menos restrita do texto legal, ao contrário do
que fez o instituto de Previdência e Assistên-
cia dos Servidores do Estado. Isto posto e aten-
tas as peculiaridades do caso em espécie, dou
provimento ao recurso de fls. 17-24, para o
efeito de reformar a decisão do Instituto de
Previdência e Assistência aos Servidores do
estado e determinar seja feito o pagamento do
pecúlio à recorrente.

Dia 18 de fevereiro (aditamento)
106.811-43 (P. 84) (A. 051) (D. 1-3) —

O Sindicato da Indústria de Confecção de Rou-
pas e Chapéus para Senhoras en. São Paulo so-
licita aprovação do balanço relativo ao ano de
1941 e da previsão orçamentária do exercício
de 1942. Considerando que sobre o presente
pedido opinaram favoravelmente a Assembléia
Geral e o Conselho Fiscal do mesmo Sitinca-
to, bem como os orgãos técnicos deste Ministé-
rio, aprovo o balanço relativo ao ano de 1941,
e a previsão orçamentária do exercício de 1942
do Sindicato requerente.

N. 106.964-43 (P. 92.2.) (A. 157) (D.
1-3) — Cia. Linha Circular de Carris da Baía,

"MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO
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naram favoravelmente a Assembléia Geral e o
Conselho Fiscal do mesmo Sindicato, bem como
os orgãos técnicos deste Ministério, aprovo o
balanço relativo ao ano de 1941 e a previsão
orçamentária do exercício de 1942 do Sindicato
requerente.

N. 106.803-43 (P84) (A.051) (D.1-3) -
O Sindicato da Indústria de Balanças, Pesos e
Medidas do Estado de São Paulo solicita apro-
vação do balanço relativo ao ano de 1941 e da
previsão orçamentária do exercício de 1942.
Considerando que sobre o presente pedido opi-
naram favoravelmente a Assembléia Geral e o
Conselho Fiscal do mesmo Sindicato, bem como
os orgãos técnicos deste Ministério, aprovo o
balanço relativo ao ano de 1941 e a previsão
orçamentária do exrcício de 1932 do Sindicato
requerente.

N. 106.804-43 (P. 84) (A.051) (D.1-3) -
O Sindicato da Indústria do Milho do Estado de
São Paulo solicita aprovação do balanço rela-
tivo ao ano de 1941 e da previsão .orçamentária
do exercício de 1942. Considerando que sobre
o presente pedido opinaram favoravelmente a
Assembléia Geral e o Conselho Fiscal do mesmo
Sindicato, bens como os orgãos técnicos deste
Ministério, aprovo o balanço relativo ao ano
de 1941 e a previsão orçamentária do exercício
de 1942 do Sindicato requerente.

N. 100.839-43 (P.84) (A.051) (D.1-3) -
O Sindicato dos Empregados e Vendedores e
Viajantes do Comércio do Rio de Janeiro soli-
cita aprovação do balanço relativo ao ano de
1941 e da previsão orçamentária do exercício
de 1942. Considerando que sobre o presente
pedido opinaram favoravelmente a Assembléia
Geral e o Conselho Fiscal do mesmo Sindicato,
bem como os orgãos técnicos deste Ministério,
aprovo o balanço relativo ao ano de 1941 e a
previsão orçamentária do exercido do 1942 do
Sindicato requerente.-

N. 106.830-43 (P.81) (A.051) (D.1-3) -
O Sindicato dos Trabalhadores Metalúrgicos oie
Saberá solicita aprovação do balanço relativo
a0,,ano de 1941 e da previsão orçamentária do
exercício de 19 .12. Considerando que sobre o
presente pedido opinaram favoravelmente a
Assembléia Geral e o Conselho Fiscal do mesmo
Sindicato, bem como os orgãos técnicos deste
Ministério, amasso o bajanço relativo ao ano
de 1941 e a previsão orçamentária do exercício
de 1942 do Sindicato requerente.

N. 106.834-43 (P.84) (A.051) ID.1-3) -
O Sindicato dos Ajudantes Aduaneiros do Rio
do Janeiro solicita aprovação do balanço rela-
tivo ao ano de 1941 e da previsão orçamentária
do exercício de 1942. Considerando que sobre
o presente pedido opinaram favoravelmente a
Assembléia Geral e o Conselho Fiscal do mesmo
Sindicato, hem corno os orgãos técnicos deste
Ministério, aprovo o balanço relativo ao ano
de 1911 e a previsão orçamentária do exercício
de 1942 do Sindicato requerente.

MTIC. 106.815-43 (P. 81) (A. 051) (D. N. 106.806-43 (P. 84) ; (A. 051) (D.1-3)
1-3) - O Sindicato Médico de So Paulo solicita - O Sindicato da Indústria da Cerveja e Be-.
aprovação do balanço reltivo ao ano de 1941 bidas em geral, no E.stado de São Paulo, so-
e da previsão orçamentária do exercício de 1942. licita aprovação do balanço relativo ao ano
- Considerando que sobre o presente pedido de 1941 e da previsão orçamentária do exer-
opinaram favoravelmente a Assembléia Geral cicio de 1942. Considerando que sobre o pre-
e o Conselho Fiscal do mesmo Sindicato, bem sente pedido opinaram favoravelmente a As-
como os orgãos técnicos deste Ministério, apro- sembléia Geral e o Conselho Fiscal do mes-
vo o balanço relativo ao ano de 1941 e a pre- mo Sindicato, bem como os orgãos técnicos
visão orçamentária do exercício de 1942 do deste Ministério, aprovo o balanço relativo
Sindicato requerente,	 ao ano de 1941 e a previsão orçamentaria do

MTIC. 106.812-43 (P. 84) (A. 051) (D. exercício de 1942 do Sindicato requerente.
1-3) - O Sindicato da Indústria de Mecâni-
ca de São Paulo solicita aprovação do balanço
relativo ao ano de 1911 e da previsão orçamen-
tária do exercício de 1492. Considerando que
sobre o presente pedido opinaram favoravel-
mente a Assembléia Geral e o Conselho Fiscal
do mesmo Sindicato, bem como os orgãos deste
Ministério, aprovo o balanço relativo ao ano
d e1941 e a previsão orçamentária do exer-
cício de 1942 do Sindicato requerente.

MTIC. 106.816-43 (P. 84) (A. 051) (D.
1-3) - O S:ndicato da Indústria da Joalheria
e Ouviveraria no Estado' de São Paulo, soli-
cita aprovaço do balanço relativo ao ano de
1941 e da previsão orçamentária do exercício
de 1942. Considerando que sobre o presente
Idéia Geral e o Conselho Fiscal do mesmo Sin-
dicato, bem como xis orgãos técnicos deste Mi-
nistério, aprovo o balanço relativo ao ano de correr.

pedindo lhe seja deferido, nos termos do decre-
to-lei n. 4.638, de 31 de agosto de 1942, res-
cindir o contrato de trabalho com Francisco
Seraphim. - Segundo se verifica do processo
o empregado, cuja demissão é pedida, encon-
tra-se no Brasil há 43 anos tendo chegado ao
nosso país apenas com 10 anos de idade. Ca-
sado com mulher brasileira tern filhos brasilei-
ros e contra seu procedimento nenhuma alega-
ção é feita pelas autoridades encarregadas da
ordem política e social no Estado. Como acen-
tuou Sr. Presidente da República. em dis-
curso proferido à Nação, nada teem a temer
aqueles que residentes em nosso país aqui eonc-
tituiram seu lar vivendo obedientes à lei e
prontos a colaborar nas atividades defensivas
do país. Por esse motivo indefiro o pedido fi-
cando facultado à empresa renová-lo se houver
modificação nas condições de proceder do em-
pregado ou 'outras razões justificadas apre-
sentar, de acordo com a portaria n. 865, de
17-10-42. - Transmita-se e arquive-se.

N. 107.009-13 (P. 93.3) (A. 157) (D. 1-3)
- Cia. Energia Elétrica da Baía, pedindo lhe
seja facultado reeindir o contrato de tranalho,
nos termos do decreto-lei n. 4.638, de 31 de
agosto de 1942, com Hans Schwarzeimuller.
- Como se verifica do processo, trata-se de
súdito de nação inimiga, não se tendo integrado
no ambiente brasileiro, aqui não constituindo
seu lar. Alem do Mais, como informam as au-
toridades policiais, o referido empregado foi
detido por suspeita de atividades contrárias a
segurança nacional. Por esses motivos defiro
o pedido, nos termos do decreto-lei n. 4.638,
devendo a empresa, dentro de 30 dias, cumprir
o disposto no art. 6.0, do citado diploma legal.
- Transmita-se e arquive-se.

N. 106.813-43 (P. 84) (A. 051) (D. t

- O Sindicato da Indústria de Espelhos de
Polimento e Lapidação de Vidros de S. Paulo,
solicita aprovação do balanço relativo ao ano
de 1941 e da previsão orçamentária do exerci-
cio de 1942. - Considerando que sobre o pre-
sente pedido opinaram favoravelmente ' a as-
sembléia geral e o Conselho Fiscal do mesmo
sindicato, bem como os orgãos técnicos leste
Ministério, aprovo o balanço relativo ao ano de
1941 e a previsão orçamentária do exercício de
1942, do sindicato requerente.

N. 106.807-43 (P. 84) (A. 051) (D. 1-3)
- O Sindicato da Indústria e Marcenaria (Mo-
veis de Madeira). em São Paulo, solicita apro-
vação do balanço relativo ao ano de 1911 e. da
previsão orçamentária do exercício de 1912.
- Considerando que sobre o presente pedido
opinaram favoravelmente a assembléia geral e
o Conselho Fiscal do mesmo sindicado, bem
como os orgãos técnicos leste Ministério, Reco-
vo o balanço relativo ao ano de 1941 e a previ-
são orçamentária do exercício de 1942, do sin-
dicato requerente.

Dia 22

N. 106.809-43 (P.84) (A. 051) (D. 1-5)
- O Sindicato dos Representantes Comerciais
de São Paulo, solicita aprovação do balanço re-
lativo ao ano de 1931 e da previsão orçamen-
tária do exercício de 1912. - Considerando que
sobre o presente pedido opinaram favoravel-
mente a assembléia geral e o Conselho Fiscal
do mesmo sindicato, bem como os orgãos
técnicos deste Ministério, aprovo o balanço re-
lativo ao ano de 1911 e a previsão orçamentá-
ria do exercício de 1942,. do sindicato reque-
rente.

N. 106.808-43 (P. 84) (A. 051) (D. 1-3)
- O Sindicato da Indústria da Certimica mira
Construção do Estado de São Paulo, solicita
aprovação do balanço relativo ao ano de 1941,
e da previsão orçamentária do exercício de
1942. Considerando que sobre o presente pe-
dido opinaram favoravelmente a Assembléia
Geral e o Conselho Fiscal do mesmo Sindicato,
hem como os orgãos técnicos deste Ministério,
aprovo o balanço relativo ao ano do 1941 e a
previsão orçamentária do exercício de 1942 do
Sindicato requerente.

N. 106.780-43 (P.84) (A.051 (D.1-3) -
O Sindicato do Comércio Varejista de Gêneros
Alimentícios de Belo Horizonte solicita apro-
vação do balanço relativo ao ano de 1941 e da
previsão orçamentaria do exercício de 1942.
Considerando que sobre o presente pedido opi-

,

Mi e a previsão orçamentária do exercício
de 1942 do Sindicato requerente.

MTIC.' 106.781-43 (P. 84) (A. 051) (D.
1-3) - O sindicato do Comércio Atacadista de
Materiais de Construção, de São Paulo, solici-
ta . aprovação do balanço relativo ao ano de
1941 e da previsão orçamentária do exercício
de 1942. Considerando que sobre o presente pe-
dido opinaram favoravelmente a Assembléia Ge-
ral e o Conselho Fiscal do mesmo Sindicato, bem
como os orgãos técnicos deste Ministério, apro-
vo o balanço relativo ao ano de 1941 e a previsão
orçamentária do exercício de 1942 do Sindicato
requerente.

MTIC. 106.782-43 (P. 84) (A. 051) (D. 1-3);
-O Sindicato da Indústria de Cortinados e Es-
tofos, de São Paulo, solicita aprovaço do balan-
ço relativo ao ano de 1941 e da previsão orça-
mentária do exercício de 1912. Considerando
que sobre o presente pedido opinaram favora-
velmente a Assembléia Geral e o Conselho Fia-
cal do Incarno Sindicato, bem corno os orgaos
técnicos deste :Ministério, aprovo o balanço rela-
tivo ao ano de 1941 e a previsão orçamentária
dos exercício de 1942 do Sindicato requerente.

MTIC. 106.785-43 (P. 84) (A. 051) (D.
1-3) - O Sindicato da Indústria de Aparelhos
Elétricos o Similares de São Paulo, solicita
aprovação do balanço reltaivo ao ano de 1941 e
da previsão orçamentária do exercício de 1942.
Considerando que sobre o presente pedido opi-
naram favoravelmente a Assembléia Geral e o
Conselho Fiscal do mesmo Sindicato, bem como
OS orgãos tsss enicos deste Ministério, aprovo o
balanço relativo ao ano de 1941 e a previsão
orçamentária do exercício de 1942 do Sindicato
requerente.

MTIC. 106.802-43 (P. 84) (A. 050 (D.
1-3) , - O Sindicato da indústria da Cordoalha e
Estopa de São Paulo, Solicita aprovação do ba-
lanço relativo ao ano de 1941 edaprevisãoorça-
mentária do exercício de 1912. Considerando
que sobre á presente pedido opinaram favora-
velment ea Assembléia Geral e o Conselho Fis-
cal do mesmo Sindicato, bem como os orgãos
técnicos deste Ministério, aprovo o balanço rela-
tivo ao ano de 1941 e a previsão orçamentária
do exercício de 1912 do Sindicato requerente.

MTIC. 106.805-43 (P. 84) (A. 051) (D.
1-3) - o Sindicato dos Trabalhadores em Em-
presas de Carris Urbanos, de Santos (E. de São
Paulo), solicita a provação do balanço relativo
ao ano de 1941 e da previsão orçamentária do
exercício de 1942. Considerando que sobre o
presente pedido opinaram favoravelmente a As-
sembléia Geral e o Conselho Fiscal do mesmo
Sindicato, bem corno os orgãos técnicos deste
Ministério, aprovo o balanço relativo ao ano
de 1941 'e a previsão orçamentária do exercício
de 1942 do Sindicato requerente.

N. 106.991-43 (P. 84) (A. 15.) (). 1-3)
- O presidente do Sindicato dos Trabalhado-
res na Indústria de Carnes e Derivados e do
Frio, de são Paulo. tendo em vista a proibi-
ção da frigorificação, solicita aproveitamen-
to dos trabalhadores atingidos por essa situa-
ção, em outros misteres. Conforme se veri-
fica das informações do Departamento Es-.
tadual de Trabalho, o presidente do Sindicato
suplicante deixou de prestar quaisquer es-
clarecimentos, não correspondendo à notifi-
cação que lhe fora feita. Considerando, por
outro lado, a conclusão da informação da

Diretoria da Fiscalização do Trabalho, de
São Paulo, que esclarece que tal situação eu-
de a melhorar, e tendo em vista o parecer
do Departamento Nacional do Trabalho, ar-
quive-se, por nehuina outra providéncia
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bITI 34.507-41 (P. 99.. 411) (A. 815.2) (D. 1-3)
Ernani de Castro Holt. - O recorrente

tem apenas, a nua propriedade do imovel e
qoem te ma propriedade praticamente não
tem nada, já que não pode gozar das utilida-
des e frutos da coisa. O que impressiona, no
caso, em exame, é que o recorrente tinha a ple-
na propriedade do imovel, e, por ato gracioso,
transferiu o usofruto da mesma a seus pais.
Isso dá a impressão de que o mesmo dispunha
de recurso e que portanto não precisa das faci-
lidades que e Insiduto de Previdancia e As-
siatancia 'tas Servidores do Estado estabeleceu
com o e\ Weide intuito de possibilitar a aqui-

i,'5 a do prédin para a residência própria aos
que não poderiam adquiri-10 por outro meio.
Lasta, porem, que se imagine unia hipótese
diferem, em que, pr exemplo, o filho tivesse
herdado uni prédio cujo usofruto caberia ao
pai. (e unia 11 ; p)tese frequente), para que.

"Nr desde logo, se perceba que o filho nada terá
praticamente até a extinção do usofruto.
1\es.-e caso, ;litiguem constestaria ao filho o di-
reito- de fazei a operação no Instituto de Pre-
vitlència e Asaiatência dos Servidores do ,Esta-
da, pois seria de unia evidência gritante que
ele não teria prédio onde residir enquanto o
pai fosse i. No caso em exame, há uma cir-
cunstancia de falo, que precisa ser ressaltada,
porque modifica muito a "impressão" aludida
no hem 2, acima. E que o prédio, sobre o qual
se construiu o itsofruto, estava hipotecado nor
Cr$ 33.000,00 P aquele 011113 foi dado, para o
afeita da imposto, o valor de Cr$ 20.000,00.

indica, de modo eloquente, que o proprie-
tário do imovel não era pessoa de recurso ao
tempo em que constituiu o usofruto. AI bis,
niesino .pie tivesse sido, o detalhe não o impe-
diria. a meu ‘er, de fazer a operação que pre-
tende, porque, para esta, o que se deve apurar
é o que o indivíduo de fato possue na ocasião
em que pleiteia o empréstimo. Em conclusão,

reeOrren P já leve e vai ler (quando 0 Uso-
fruto se extinguir) um prédio para sua mora-
dia. Atualmente, porem, não tem, pois o que
se deve ronsiderar, na apreciação do caso, não
é a questão teórica da nua propriedade, mas o

1 aspecto pratico da impossibilidade de ser o
pradio utilizado pelo recorrente. Dou provi-
r-tento ati recurso.

Departamento Nacional do Trabalho

Comprovado o respectivo pagamento, provi-
dentie-se de acordo com o disposto no § 2.°
do art. 13 do decreto-lei infringido. Em 23
de fevereiro de 1943.

Por infração do decreto n. 2.308, de 13 de
junho de 1940:

DNT. 22.614-42 - José , da Rocha Freitas,
sucessores de Freitas & Oliveira. - Não pro-
cedem as alegações da defesa. Estando o auto
revestida das formalidades legais, imponho a
multa de Cr$ 1.000.00 mil cruzeiros). Em 22
de fevereiro de 1943.

DNT. 535-13 - (lesaria & Siciliano. - Não
procedem as alegações da defesa. Imponho à
firma infratora a multa de Cr$ 50,00 (cin-
quenta cruzeiros). Em 22-2-13.

DNT. 27.611-42 - Abilio Gonçalves Bas-
tos. - Não procedem as alegações da defesa.
§ firma infratora a multa de Cr$ 50,00 (cin-
quenta cruzeiros). Em 18-2-43.

DNT. 2.352-12 - Abel Tavares dos Santos.
- Não proaedetn as alegações da defesa. Es-
talido o auto revestido das formalidades le-
gais, imponho a multa de Cr$ 50,00 (cinquen-
ta cruzeiros). Em 18-2-13.

DNT. 241-43 -José Diacovo. - Não proce-
dem as alegações da defesa. Imponho a multa
de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros). Em 18
de fevereiro de 1913.

DNT. 28.163-12 - Arthur de Almeida &
Comp. - Não procedem as alegações da de-
fesa. Estando o auto revestido das formali-
dades 1:gais, imponho a multa de Cr$ 50,00
(Cinquenta cruzeiros). Em 22-2-43.

DNT. 257-13 - Cassino Atlântico S. A.
- Não procedem as alegações da defesa. Im-
ponho a multa de Cr$ 500,00 (quinhentos
cruzeiros), Em 18-2-13.

DNT. 29.087-12 - Alvaro da Silva Pereira.
- Não procedem as alegações da defesa. Im-
ponho a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta cru-
zeiros). Em 22-2-43.

DNT. 29.837-'2 - Manoel Gomes da Sil-
va. - Não procedem as alegações da defesa.
Imponho a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta cru-
zeiros). Em 22-2-13.

DNT. 1.909-13 - Nunes Vilhena & Comp.
- Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros). Em 22 de
fevereiro de 1943.

DNT. 1.365-43 - 1-1. Carneiro & Comp.
Ltda. - Não. procedem as alegações da de-
fesa. Imponho .. firma infratora a multa de
Cr$ 100,00 (reli) cruzeiros). Em 22-2-13.

DNT. 1.805-43 - The Rio de Janeiro Flours
Mills And Granaries 'Ltd. - Não procedem as
alegações da defesa. Imponho a multa de
Cr$ 500;00 (quinhentos cruzeiros). Em 22 de
fevereiro de 1913.

DNT. 29.988-12 - Raul M. Barbosa. - A
firma autuada não apresentou defesa, deixan-
do o processo correr à revelia. Imponho a
multa de Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros). Em
22-2-13.

DNT -= 30.848-42 -- José Amtonio Cristia-
no de Barros - A firma autuada não apresen-
tou defeza, deixando o processo correr à reve-
lia. - À firma infratora a multa de Cr$ 200,00
(duzentos cruzeiros). Em 19-2-43.

DNT - 30.480-42 - Joaquim Cohen &
Comp. - A firma autuada não apresentou
defesa, deixando o processo correr à revelia.
___ Imponho a multa de Cr$ 100,00 (cem cru-
zeiros). Em 19-2-43.

D.NT - 1.629-13 - José Ribeiro - Não
procedem as alegações da defesa. Imponho à
firma infratora a multa de Cr$ 50,00 (Cin-
quenta cruzeiros). Em 18-2-43.

DNT - 1.690-13 - José Custodio de OU-
veira - Não procedem as alegações da defesa.
Imponho à firma infratora, a multa de Cr$
500,00 (quinhentos cruzeiros). Em 19-2-43.

DN'.1‘ - 1.700-43 - HO liam Dang - Não
procedem as alegações da defesa. Estando o
auto revestido das formalidades legais, im-
ponho a multa de Cr$ 100,00 (cem cruzei-
ros). Em 18-2-43.

DNT - 1.732-43 - Fernando Florido -
Não procedem as alegações da defesa. - À fir-
ma infratora a multa de Cr$ 50,00 (Cinquen-
ta cruzeiros). Em 18-2-43.

DNT - 808-43 - Augusto J. PoRela -
Cr$ 500,00 (Quinhentos cruzeiros). Em

DNT - 2.258-43 - Café Ceará Ltda - Não
procedem as alegações da defesa. - À firma
infratora a multa de Cr$ 50,00 (Cinquenta cru-
zeiros). Em 18-2-43.

DNT 2.315-43 - Malta & Irmão - Não
procedem as alegações. - Imponho à firma
infratora a multa de Cr$ 50,00 (Cinquenta
cruzeiros). Em 18-2-43.

DNT - 2.241-13 - A. Vasconcelos - Não
procedem as alegações da defesa. - Imponho
à firma infratora, a multa de Cr$ 50,00 (Cin-
quenta cruzeiros). Em 22-2-43.

DNT - 22.991-12 - Salomão Neder - Em-
bora por 2 vezes notificada a firma, o signa-
tário da defesa não apresentou procuração.
- Não procedendo as alegações da defesa, im-
ponho a multa de Cr$ 50,00 (Cinquenta cru-
zeiros). Em 15-2-43.

DNT - 26.333-42 - Luiz Martins Segundo
- A firma autuada não apresentou defesa. -
Imponho a multa de Cr$ 50,00 (Cinquenta
cruzeiros). Em 19-2-43.

DNT - 27.215-42 - Arthur José de Oli-
veira - A firma autuada não apresentou . de-
fesa, deixando o processo correr à revelia. -
Estando o auto de fls. 2 revestido das forma-
lidades legais, imponho a multa de Cr$ 50,00
(Cinquenta cruzeiros). Em 19-2-43.

DNT - 24.858-12 - Barcelos & Rodrigues
- A firma autuada não apresentou defesa,
deixando o processo correr à revelia. - Im-
ponho a multa de Cr$ 100,00 (Cem cruzeiros).
Em 19-2-43.

DNT - 28.686-42 -José Rosental - A fir-
ma autuada não apresentou defesa, deixando o
processo correr à revelia. - Imponho a mul-
ta de Cr$ 50,00 (Cinquenta cruzeiros). Em
19-2-43.

DNT - 29.042-42 - Teodoro Henberger -
Não procedem as alegações da defesa. - Im-
ponho à firma infratora a multa do Cr$ 500,00
(Quinhentos cruzeiros). Em 19-2-13.

DNT - 29.072-42 - Matos & Martins Ltda.
- A firma autuada não apresentou defesa,
deixando o processo correr à revelia. - Im-
ponho a multa de Cr$ 50,00 (Cinquenta cru-
zeiros). à referida firma. Em 19-2-43-

DNT - 28.684-1? - Carlos de Carvalho -
A firma autuada não apresentou defesa, dei-
xando o processo correr à revelia. - Imponho,
a multa de Cr$ 50,00 (Cinquenta cruzeiros).
Em 19-2-43.

DNT - 27.510-42 - José Ribeiro Pinto -
Embora notificada a firma, não apresentou
procuração o signatário da defesa. - Im-
ponho a multa de Cr$ 100,00 (Cem cruzeiros).
Em 19-2-43.

DNT - 27.996-12 - Etelvino Ignacio Lo-
redo - A firma autuada não apresentou de-
fesa, deixando o processo correr à revelia. -
Estando o auto revestido das formalidades le-
gais, inponho a multa de Cr$ 100,00 (Cem cru-
zeiros). Em 19-2-43.

DNT - 27.363-42 - Tavares & Gomes -
Não procedem as alegações da defesa. - Im-
ponho à firma infratora a multa de Cr$ 50,00
(Cinquenta cruzeiros). Em 19-2-43.

DNT - 27.369-12 - Adão Pereira de Arau-
jo - Não procedem as alegações da defesa. -
Imponim a multa de Cr$ 50,00 (Cinquenta
cruzeiros). Em 19-2-43.

DNT - 27.205-12 - Joaquim Soutelinho -
Não procedem as alegações da defesa.

- [111ponho à firma infratora a multa de C4100,00-
(Cem cruzeiros). Em 22-2-43.

DNT - 28.972-42 - Moysés Fonseea - A
firma autuada não apresentou defesa, deixan-
do o processo correr à revelia. - Imponho a
multa de Cr$ 50,00 (Cinquenta cruzeiros).
Em 19-2-43.

DNT - 29.038-42 - Emoingt & Comp.
Ltda. A firma autuada não apresentou defe-
sa, deixando o processo correr à revelia. -
Imponho a multa de Cr$ 100,00 (Cem cruzei-
ros). Em 22-2-43.

DNT - 27.532-42 - Costa Irmão - A fir-
ma autuada não apresentou defesa, deixando
o processo correr à revelia. - Imponho a
multa de Cr$, 50.00 (Cinquenta cruzeiros).
Em 22-2-13.

Divisão de Fiscalização

E \PEDIENTE DO SR. DIRETOR

Multas impostas:

Por infração do decreto n. 23.152, de 15 de
ull . mbro de 1933:

liNT. 21.286-12 - A. Understone - autua-
da, embora notificada, não provou o alegado na
defesa. Imponho à firma infratora, a multa de
Cr$ 100.00 (cem cruzeiros). Em 19-2-43.

Por nitrarão do decreto n. 21.637, de 10 de
julho I e 1931:

. 29.620-12 - Maria Smoll. - Não pro-
cedem as alegações da defesa. À firma infra-
tora imponho a multa de Cr$ 200,00 (duzentos
cruzeiros', Em 22-2-13.

Por infração do decreto n. 2.162, de 1 de
maio de 1910:

)N . 1.511- 13 - Jorge Ktlar. - A palavra
a., fiscal, merece fé pública. até prova em con-
trario. Imponho à firma infratora a multa de
era 50,00 (cinquenta cruzeiros). Em 22-2-43.

Por infração do decreto n. 1.813, de 7 de de-
zetiihro de 1939:

uNI'. 9s6-13 - José Augusto de Almeida -
Cra loOmo (cem cruzeiros). Em 17-2-43.

DNT. a0.751-12 - Cavalcanti Lima Ltda. -
A firma fiscalizada não apresentou defesa, dei-
xando ii proces so correr à revelia. À firma hl-
fraiffta imponho a multa de Cr$ 100,00 (cem
cruartiros). Comprovado o respectivo P aga men -
to, providencie-se de acordo coro o disposto

2.° do art. 13 do decreto-lei infrin-
gido. Iro 21-2-43.

DNT. 21.379-12 - Hermann Wellisch Neto
- A firma fiscalizada não apresentou defesa,
deixando o processo correr à revelia. Impo-
nho a multa de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros).
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DNT-28.132-42 - N. G. de Oliveira - A
firma autuada não apresentou defesa, deixando
o processo correr à revelia. Imponho a multa
de Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros). Em 22-2-43.

DNT-25.44-42 - Martins Leal & Cia. -
Não procedem as alegações da defesa. Im-
ponho a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta cru-
zeiros). Em 17-2-43.

DNT-28.794-42 - oCelho & Teixeira -
Cr$ 100,00 (cem cruzeiros). Em 8-2-43.
ques - Não procedem as alegações da defesa.
Imponho a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta cru-
zeiros). Em 19-2-43.

Pedidos de certidões:
DNT-1.682-43 - Alvaro P. Silva - Reti-

fique a relação de empregado. Em 19-2-43.
DNT-515-43 - Zambrano Couto & Irmão

Retifique a relação de empregados. Em 23-2-43.
DNT-1.353-43 - José Santos & Cia. - Cer-

tifique-se em termos o que constar. Em se-
guida arquive-se. Em 23-2-43.

DNT-20.993-42 - S. A. Mercantil Anglo
Brasileira "Samab" - Indefiro o pedido de
fls. 2. A requerente não cumpre com a Lei
de Nacionalização. Estando o auto revestido
das formalidades legais, imponho a multa de
CrA 100.00 (cem cruzeiros). Em 22-2-43.

DNT-21.567-42 - Leis Aquino d.e Holanda
- Reco'ha-se o processo ao Arquivo Geral.
Em 21-2-43.

DNT-26.222-42 - Abel Gomes Correia -
Reoclha-se o processo ao Arquivo Geral do
8. C. Em 23-2-43.

DNT-22.842-42 - Berkhout & Cia. Ltda.
- Certifique-se, arquivando-se em seguida o
processo. Em 21-2-43.

Diversos despachos:
DNT-28.138-42 - M. Monteiro Ltda. -

Preliminarmente, cumpra-se a lei do Selo.
fls. 4. Em 20-2-43.

DNT-1.044-43 - Jayme Dias Vieira - Pre-
liminarmente, cumpra-se a lei do Selo'. fls. 3.
Em 20-2-43.

DNT-27.644-42 - Remiro & Cia. Ltda. -
Apresente procuração o signatário da defesa.
Em 20-2-43.

DNT-25.463-42 - Joaquim Dias - À vista
da informação, torno insubsistente o auto de
fls. 2. Arquive-se o processo. Em 5-7-43.

DNT-1.591-43 - Vicente Cataldi - Nada
mais havendo a providenciar, arquive-se Em
22-2-43.

DNT-1.730-43 - Luiza Barros de Miranda
- Apresente procuração o signatário - da de-
fesa. Em 23-2-43.

Processos arquivados:
MT-17.437-42
DNT-16.210-42
DNT-21.916-42
DNT-23 . 011-42
DNT-23 .790-42
DNT-24 .059-42
DNT-22 .462-42
DNT-19.942-42
DNT-22.462-42
MT-21.211-12
DNT-24.212-42
DNT-94 .213-42

Barres.
DNT-25 217-42
DNT-25 .218-12
DNT-25 .300-42

Fera Junior.
DNT-26 . 051-42
DNT-2R.411-42
DNT-29.004-42

renda.
DNT-29.653-12 - Alvaro 7), Machado.

Dia 25 de fevereiro de 1913
Multas impostas:

Por infração do decreto n. 2.308. de 13-6-40:
DNT 11.918-41 - Elevadores Sul América

Ltda. - Cr$ 500,00 (quinhentos cruzeiros).
Em 22-2-43.

DN'r 29.052-42 - J. Caetano Dias. - Não
procedem as alegações da defesa. Imponho à
firma infratora, a multa de Cr$ 50,00 (cin-
quenta cruzeiros). Em 19-2-43.

DINT 27.955-42 - Vicenzo Cataldi - Cr$
50,00 (cinquenta cruzeiros). Em 19-2-43.

DNT 27.410-42 - Adelino Pimentel. -- Não
procedem as alegações da defesa. Estando o
auto revestido das formalidades legais, impo-
nho a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta cruzei-
ros). Em 19-2-43.

DNT 1.624-43 - Casa Fonseca Duarte Ge-
rais Ltda. - Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros).
Em 19-2-43.

DNT 1.775-43 - M. Duarte Ribeiro & Cia.
- Não procedem as alegações da defesa. Es-
tando o auto revestido das formalidades legais,
imponho a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta cru-
zeiros). Em 19-2-43.

DNT 1.543-43 - Souza & Ferreira Constante.
- Não procedem as alegações da defesa. Es-
tando o auto revestido das formalidades legais,
imponho a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta cru-
zeiros). Em 19-2-43.

DNT 1.368-43 - Antonio M. Granja. - Não
procedem as alegações da defesa. Imponho à
firma infratora a multa de Cr$ 50,00 (cinquen-
ta cruzeiros). Em 19-2-43.

DN,T 1.797-43 - M. Teixeira Chaves. -
Não procedem as alegações da defesa. Estando
o auto revestido das formalidades legais, im-
ponho a multa de Cr$ 50,00 (cinementa cru-
zeiros). Em 19-2=43.

DNT 24.785-42 - José Corrêa Lopes & Cia.
- Não procedem as alegações da defesa. Es-
tando o auto revestido das forma;idades legais.
imponho a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta cru-
zeiros). Em 19-2-43.

DNT 1.625-43 - J. M. Santos & Irmão. -
Não procedem as alegações da defesa. Impo-
nho à firma infratora a multa de Cr$ 50.00
(cinquenta cruzeiros). Em 18-2-43.

DNT 1.378-43 - Custodio Abreu. - Não
procedem as alegações da defesa. Imponho à
firma infratora a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta
cruzeiros). Em 18-2-43.

Pedidos de certidões:
DNT 27.833-42 - Brasiltur Cia. Brasilei-

ra de Turismo. - À vista do que informa a
S.1.T., recolha-se o processo ao Arquivo Ge-
ral do S.C. Em 22-2-43.

DNT 23.720-42 - Banco Nacional Ultrama-
rino - À vista do que informa o protocolo do,	 .
D.N.T.. em fls. 3 e não tendo sido atendida a
recomendação de fls. 4, recolha-se o presente
processo ao Arquivo Geral. Em 22-2-43.

Divisão dc Organização e Assislència
Sindical

SECÇÃO DE ORGANIZAÇÃO E REGISTO
SINDICAL

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

,Processos despachados

Dia 22 de fevereiro de 1943

DNT - 26.051-41 - José Oldemar Land -
Presidente Eleito do Sindicato dos Trabalha-
dores em Empresas Telefônicas do Rio de Ja-
neiro. O presidente eleito para o "Sindicato
dos Trabalhadores em Empresas Telefônicas
do Rio de Jane'ro", comunicando a posse da
Diretoria e convocação de suplente. "De acor-
do com a informação, que interpretou com
exatidão os artigos 9 e 13 da Portaria n. 338,
de 31 de julho de 1940". (O presente despacho
refere-se à seguinte informação: 'De acordo
com o art. 13 da Portaria aIimsterial nú-
mero Sem-338, de 31 de julho de 1940. ocor-
rendo o falecimento de membro da Diretoria
ou do Conselho Fiscal, proceder-se-à na con-
formidade do art. 9.° e seus parágrafos. Pres-
creve o art. 9.0 da Portaria Ministetun núme-
ro Sem-338, de 31 de julho de 1940, que as-
sumirá automaticamente o cargo vacante o
substituto legal previsto nos estatutos do sin-
dicato, e achando-se exgotada a lista dos mem-
bros da Diretoria, serão convocados os suplen-
tes, o mesmo ocorrendo em relação aos mem-
bros do Conselho Fiscal. Em face dc exposto,
e de acordo com o estatuto do Sindicato dos
Trabalhadores em Empresas Telefônicas, do
Rio de Janeiro (Junto ao processo ONT 2.353

de 1941) deverá o I.° tesoureiro ocupar o car-
go de 2.0 secretário, o mesmo ocorrendo aos
demais, isto é, o 2.° tesoureiro, o erocurador
gerai, e o bibliotecário passam a assemir os
cargos de 1.0 tesoureiro, 2.° tesoureiro e pro-
curador geral. respectivamente. A vaga para
o cargo de bibliotecário deverá ser preenchida
pelo suplente da Diretoria Manoel Vosques de
Freitas. Em conclusão, a Diretoria do Sindi-
cato dos Trabalhadores em Empresas TelefA..
nicas, do Ris de Janeiro passa a ter a seguinte
constituição: Presidente - José Oblenuir Land.
1.° secretário - lIomero Moreira de Souza.
2.0 secretário - Luiz Fernandes ()neto. I.°
tesoureiro - Hildebrando Rebelo ia Silva. 2.0
tesoureiro - Joaquim Malta Junior. Procura-
dor geral -- João de Almeida Bonfine Biblio-
tecário - Manoel Vasques de Almeeia").

DNT 4.386-42 - Sindicato das Indústrias
Mecânicas e le Material Elétrico, do Rio de Ja-
neiro" - Orçamento e previsão orçawentária.
De acordo. (O presente despacho refere-se à
seguinte informação: "Apresente o interessado
novo orçamento de Receita e Despesa e o Ba-
lanço Financeirc").

DNT. 6.076-42 - Sindicato dos Trabalhado..
res na Indústria do Construção Civil. do Rio
de Janeiro - Orçamento e Previsão Orçainen-
taria para o exercido de 1942. De acordo.
(Refere-se o pre!senie despacho à se guinte in-
formação: "O interessado deve apresentar es-
clarecimentos sobre os seguintes fatos: a) as
somas da verba previdéncia e Despesa Orça-
mentária estão 'iradas, devendo ser, respecti.
%%mente, 3:128$300 ou 'sejam três mil reato
e vinte e oito cruzeiros e trinta ceatavos e ...
213:307$400. ou sejam duzentos e treze mil,
trezentos e sete cruzeiros e quarenta aentevos;
b) o tesoureiro do Sindicato possue em caixa
a importância de 12:611600. ou sejam doze
mil seiscentos e onze cruzeiros e sessenta cen-
tavos, contrariando, assim, os dispositivos es-
tatutários").

DNT. 14.643-42 - Sindicato dos Cordeie-
listas, de São Paulo - Requer seja eispensada
a formalidade preceituada no art. 2.° da Por-
taria Ministerial, que se refere às três: publi-
cações da relação nominal dos aootribuintes,
cio imposto sindical. Junte-se ~11 do itesna-
cho exarado nos autos do processo DNT. 19.624
de 1942. (Refere-se e presente des pacho no
seguinte: "0 problema de que se ocupam os
presentes autos foi objeto de nossa considera-
ção especial ao prepararmos o ante-projeto que
serviu de base para a Portaria n. 'øs. de 5 d&
dezembro de 1942. Consagrado o nosso ponto
de vista está assim a matéria disciplinada pelo
art. 10 e respectivo parágrafo 1. 0 da citada
Portaria. Responda-se, portanto, que a questão
da publicação da lista de contribuinus básica
para a tributação do imposto sindicai •:os
agentes ou trabalhadores autônomes e profis-
sionais liberais está agora convenientemente
regulada pelo art. 10 e respectivo parágrafo
1 0 da portaria n. 884, de 5 de de7.embro de
1942. - Luiz Augusto de Itêgo Monteiro, di-
retor geral)".

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA DIVISÃO

Processos despachados

DNT. 543-43 - Sindicato dos Comissários e
Consignatários de Generos Alimentícios, do Rio
de Janeiro - Solicitando aprovação da fixação
do imposto sindical - Aprovo a° fixação em
Cr$ .100,00 (cem cruzeiros) na forma pedida".

DNT. 5.759-42 - Sindicato dos Oficiais
Alfaiates, Costureiras e Trabalhadores nas In-
dústrias de Confecção de Roupas e fio Chapéus
para Senhoras, do Rio de Janeiro, reclamando
contra Julius Kulisch por falta de rea)lhimento
do imposto sindical, - Tendo comparecido o
reclamado e feito prova de haver efetuado o
pagamento do débito, arquive-se.

DNT. 5 763-42 - Sindicato dos Oficiais
Alfaiates. Costureiras e Trabalhadores nas In-
dústrias de Cenfecção de Roupas e da Chapéus
para Senhoras, do Rio de Janeiro, reclamando
contra A. Ortiz da Silva, por falta de recolhi-
mento do imposto sindical. - Tendo compa-
recido a reclamada, fazendo prova de haver re-
colhido- o débito, arquive-se.

- Nachmen Rossbach.
- Francisco Pintor.

- Silva Fontes & Cia. Ltda.
- J. M. Neves.
- Silva Martins & Torrão.-
- M. Duarte Ribeiro & Cia.
- C. Afilio.
- Maneie (»lesada.
- Armando Braga da Costa.
- Sr. F. Sant'Ana Castro.
- ismer Tavares Multei.
- João Clemente do Rego

- Renato Monteiro da Cunha
- /Varie() Xavier Airosa.
- Manoel Vieira da Fon-

- Ana de Morais Carvalho.
- Dr. Aiireo Lins.
- Dr. Neir Alves de Mi-
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PREÇO: Cr$ 30,00
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Agência LI: Pretório
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DNT. 7,058-42 - Sindicato das Empresas
de Veículos de Carga, do Rio de Janeiro - Re-
latório do ano de 1941 - Notifique-se o Sin-
dicato para cumprimento da lei do selo, sob as
penas legais.

Serv iço de Identificação Profissional

SECÇÃO DE EMISSÃO

EXPEDIENTE DO 811. DIRETOR

Dia 24 de fevereiro de 1913

Pedidos de segundas vias de carteiras, de-
feridos:

SI I' . 4.103-43 - Carlos Mendes de Assis.
SI. 4.115-43 - Virgílio Ferreira da Costa.
S1P. 30.916-42 - Chris tino Rodrigues da

Cánumi.
S1P. .1.979-43 - Guilbermino Ramos da

SIP. 4.237-43	 Ruy los Santos Costa.
S1P. 3.912-43	 Martiniano de Lima.
Sll'. 4.238-43 - Leopoldo Lydio de Sá.
SIP. 400-43 - Sebastião Vieira da Silva.
S1P. 4.173-43 - Edgard Souza Ribeiro.
SI P . 1.215-43 - Antonio Elpid:o de Cas-

tro.
SIP. 4.222-43 -2- Ernesto Emiti() da Silva.
511'. 4.228-43 - Alberto Barbosa da Sil-

veira.
S1P. 2.975-43 - Zeuxis do Nascimento.
SEP. 4.112-43 - João Lopes Mello.

Pedidos de continuação de carteiras, de-
feridos:

SIP. 4.235-43 - Nelson Santos.
SIP. 3.941-43 - José Alves Moreira.
511'. 4.199-43 - Milton Gonçalves Bastos.
511. 4.170-43 - Joaquim Rosadas.
SIP. 1.227-43 - Jorge Ponciano. .
SIP. 4.225-43 - Aderite Carlos da Cunha.
SIP. 4.197-43 - Pedro Dias da Silva.
S1P. 3.902-43 - João Ribeiro.
SIP. 3.930-43 - Juracy Antonio da Sils a.
Sn'. 3.977-43 - Benedito dos Santos.

30.007-41 - Antonio Rodrigues Diniz.
Pedidos de reconstituição da carteiras, de-

feridos:
SIP. .1.968-43 - Osvaldo Soares Silva.
SIP . 4.229-13 - Ataliba Fernandes.
SIP. 4.125-43 - Wandyr Gomes Fontes.
SIP. 3.947-13 - Temistocles de P. Car-

neiro.
SIP. 3.911-43 . - José Miranda Carvalho

Monteiro.

SI P . 397-13 - Goldslac Bention, reclaman-
do contra a firma Eduardo Veiga Girardez. -
Não tendo sido apresentada defesa e em face
do que ficou apurado nos autos, imponho à fir-
ma Eduardo Veiga Gerardez, estabelecida à rua
Marangliape, o . 35, nesta a multa de Cr$ ....
100.00 (cem cruzeiros), prevista no parágra-
fo 2. 0 do art. $1 do decreto n. 22.035, de 29 de
ontubm de 1932, por se ter recusado a entregar
a carteira profissional pertoncent e ao seu ex-
empregado Goldslac Dention.

SIP. 4.251-43 - Athayde José dos Santos.
S1P. 4.270-43 - Manoel A. da Silva.
SIP. 4.064-43 - Carlos Ribeiro.	 .
SIP. 4.285-43 - Valdir Valença dos San-

tos.
SIP. 4.265-43 - Mujo Rodrigues.
SI?. 4.263-43 - Manoel- Lopes de Carva-

lho.
Pedidos de reconstituição de carteiras, de-

feridos:
SI?. 4.293-43 - Leontina Macedo Duarte.
SIP. 4.326-43 - Walfredo Alves Franco.
SIP. 4.298-43 - Claudionor dos Santos.
SI?. 4.268-13 - Francisco Silva dos San-

tos.
Pedido de terceira via de carteira, defe-

rido:
S1P. 3.937-43 - Francisco da Silva. -

Atenda-se e arquive-se, depois de entregue a
carteira e retirada a ficha de qualificação de
fls. 3.

SECÇÃO DE CADASTRO E REGISTOS
PROFISSIONAIS

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 24 de fevereiro de 1913

Pedidos de registes de livros, deferidos:
sfp. 4,343_43 - Cartonagem Guanabara

Limitada.
SI?. 2.782-13 - P. Bastos de Oliveira.
SIP. 2.777-43 - Esteves & Santos.
SEP. 2.775-43 - Agripino BaptiSta Leite.
SI?. 3.58 .1-43 - S. A. Fábrica de Tecidos

Vitória Regia.
SI?. 3.414-43 - Francisco Coelho Bar-

roso.
SEP. 3.276-43 - Custodio Soares Silva.
SI?. 3.271-43 - Ferreira & Leite.
Si?. 3.261-43 - Lamosa & Fonseca.
SI?. 3.25-43 - Aurora Rodrigues Dias

Jahn.
SI?. 3.218-43 - J. Cosme dos Reis.
SI?. 3.236-43 - De Luca & Cosenza.
SI?. 3.220-43 - Organização de Represen-

taões Brasileiras para o Exterior Ltda.
SI?. 3.1 4-43 - Lycurgo Avellar & Cia.
SIP. 33.015-42 - Manoel Damasceno Ma-

chado.
SI?. 25.110-42 - Joaquim Moreira Mar-

ques.

SI?. 2.749-43 - Mowsza Elinan.
SI?. 2.772-43 - Sylvia Moraes de Moura.
SI?. 2.755-43 - Armando Simao.
SÉ?. 3.806-43 - Ferreira & Teixeira Neves.
81P. 11.820-42 - Polybio Leão Soares.
SI?. 3.836-43 - Oscar de Menezes & Cia.

Pedidos de substituição de livros, deferi-
dos:

SEP. 12.000-42 - Cia. Brania de Petró-
leo S. A.

SI?. 30.704-42 - Fernandes & Martins.
Pedidos de transferências de firmas, de-

feridos:
8I1'. 3.779-43 - Maria Vitória Coelho,
SI?. 3.778-43 - Adalberto Furtado.
SI!'. 3.777-43 - Antonio da Costa Albu-

querque.
SI?. 3.767-13 - Reynaldo Severo de Vas-

concelos.
Pedidos de registos de jornalistas:

SI?. 29.562-41 - Augusto de Gregerio. -
Os documentos de fls. 3, 5 e 6 verso, forneci-
dos há cerca de dois anos, perderam o valor, em
face do tempo decorrido. Junte o interessado
outros com data mais recente, afim de que o
processo possa prosseguir.

SIP. 20.280-41 - Metia Oliveira Rosa. -
Idem, idem, idem.

Pedido de transferência de local:
SI?. 3.776-43 - Hilda Maria Costa. - De-

ferido. Feitas as anotações. arquive-se.

Dia 23 de fevereiro de 1913

Pedido de registo de químico:
SI?. 1.465-43 - D.N.T. 2.721-41. An-,;

Lado Dellatorre Filho. - De acordo. Em fa-
ce dos termos perentórios do parágrafo 2. 0 do_
art. 1.° do decreto-lei n. 2.298, de 10 de ju-
nho de 1940, mantenho o meu despacho de fo-
lhas 10 verso, julgando improcedente o pedido
de reconsideração de fls. 19.

Processos arquivados:
SI?. 8.655-40 -D. Martins dr, Cia. Ltda.
SIP. 16.734-41 - Benedicto Conti.
SI?. 8.693-40	 Domingos Tavares de Al-

meida.
SIP. 16.742-41 - Guerino Rampint.
SI?. 1.926-40 - Antonio Coelho & Cia. Li-

mitada.

Dia 25

Pedides de segundas vias de carteiras, de-
f e Mos

4.230-43 - Jezio José dos Santos.
4.234-43 - Ary Marques.
4.198-43 - Aristides de Oliveira.
2.531-43 - Nair Pinheiro Ferreira.
4.171-43 - Margarida da Conceição

4.214-43	 Valter O. de Oliveira,
31.200-42 - Jarbas Gomes Machado.
3.476-43 - Zoltan
4.236-43 - José Gonçalves de Cam-

2.351-13 - José Tavares de Souza.
Pedidos de continuação de carteiras, defe-

ridos:
SI!'. 4.249-43 - Cizinio dos Santos.
SIP. 4.362-43 - Iruciano Bento.

Sll'.
51 P.

SIP.
Si!va.

SIP.
SI 1' .
SI P.
SI').

Pw•
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SEP.
SIP.
SI?.
SI?.
SI?.
SI?.
SEP.
SI ?.
SEP.

seca.
SI?. 44.754-40 -
SI?. 46.410-39 -
SI?. 8.185-41 -
SI?. 21.636-40 -

ves Ltda.
EIP. 21.611-40 -

mitMa.
SIP. 8.463-11 -
SI?. 2.644-43 -

mitada.

Nobre & Irmão.
C. R. Borges.

Antonio Honaiss.
Alberto Caetano & Ne-

Grigio Finos
.
 & Cia. Li-

23.256-40 - S. Gonçalves.
21.934-41 - Silvia Cristoforeanu.
44.0881 40 - Teixeira Pereira & Souza.
43.922-40 - Manoel Ferreira Segundo.
44.131-40 - Garcia & Pomar Ltda.
9.871-40 - Manoel dos Santos.
41.198-10 - Abreu Irmão & Castro.
22.944-41 - David Lerner.
21.784-40 - Amadeu Innocencio Fon-

José Elias de Barros.
Carlos Ferreira & Cia. Li-

SI?. 42.465-39 -
em Construção Civil

SI?. 48.338-40 -
SR, . 22.182-41 --
SIP. 23.658-41 '-
SI?. 22.515-41 -
SI?. 22.265-41 -
sip. 34.011-42 -
SI?. 15.944-41 -

mi tada
SI?. 4.950-42 -
SI?. 33.130-40 -
SI?. 2.892-43 -
SI?. 2.531-43 -

Sindicato do3 Operários
de Bico Horizonte.
M. Costa & Pereira.
Carlos Pinto da Silva.
Samuel Ferreira da Silva.
B. S. Veríssimo.

J. R. da Paz.
Jovelina Duarte Ribeiro.
Teodoro & Cardoso Li-

Maria Lucila Bergel.
Edison Jaborandy.

Itmãos Di Giorgia & Cia.
Santiago & Kiritchenco.

RUI BARBOSA
OBRAS COMPLETAS

venda o vol. IX (1882) = Tomo 1Acha-se

efonna do Ensino Secundário e Superior
Preço: Cr$ 30,00

li
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SIP. 6.869-42 - C. Zac.
SI?. 31.508-43 - C. M. Carvalho.
SI?. 7.557-42 - Helena Benkendorf.
SI?. 21.997-39 - Saboaria Imperial Li-

mitada.
SI?. 7.965-42 - Josef Buselk.
SI?. 21.610-40 - A. Rebello Irmãos & Cia.

Limitada.
SI?. 8.694-10	 Camano it Lopes.
SI?. 21.895-40 - A. Tavares & Cia.
SI?. 21.532-38 - Julio Lopes Bartolo.
SIP. 24.374-42 - José Honorsto da Silva.
SI?. 11.650-42 - Samuel 'Franco.
SI?. 31.482-41 Gdali Akerman.
SI?. 30.929-41 - Albino de Azevedo.
SI?. 21.320-40 - Sindicato Patronal dos

Barbeiros e Cabeleireiros.
SI?. 21.244-40 - Annibal Joaquim Fon-

tes.
SIP. 9.932-41 - José Vieira Xavier.
SI?. 13-42 - Nilo Barbosa de Lima.
SI?. 14-42 - Waldir Baptista.
SI?. 8.324-42 - Renato P. C. Pereira.
SI?. 8.222-42 - Edgard Garcia Pinto.
SI?. 8.191-42 - Francisco Antonio.
SI?. 43.337-39 - C. A. Gonçalves & Cia.

Limitada.
SIP. 43.843-39 - Francisco Maria Simão.
SEP. 43.156-40 - José Augusto Valeio

Pires.
SI?. 43.132-41 - Miguel Assad.
SI?. 43.133-42 - Carlos de Aguiar.
SE?. 43.133-41 - João Emermciano.
SI?. 42.991-41 - Alves da Rocha & Duarte.
SI?. 11.759-40 - P. Sanford & Cia.
SI?. 8.291-41 - Beatriz de Faria Braga.
SI?. 44.993-39 - José Alves de Almeida.
SI?. 21.759-40 - Paschoal Trota.
SI?. 3.924-41 - S. A. Refinaria Maga-

lhães.
SI?. 705-41 - Joaquim Antonio La gare-

lhos.
SI?. 3.463-43 - José Maçães.
SI?. 3.088-43 - J. Costa Paes.
SI?. 2.893-43 - Imper.
SI?. 46.942-40 - Soares Pinheiro 3.; Cia.
SI?. 3.810-43 - F. Caetani.
SIP. 44.957-41 - Humberto Furtado.
SI?. 45.948-41 - José Luiz Eirinhas

Silva.
SI?. 44.929-41 - M. Machado & Gonçalves.
SI?. 7;5-190-40 - Manoel de Azevedo Ter-

ceiro.
SI?. 44.725-41 - Antonio Augusto Fer-

reira.
SI?. 46.415-40 - Goldslak & Rosenthal.
SIE). 2.568-43 - Aldo de Macedo.
SI?. 3.531-43 - Carlos Romano.
SI?. 32.842-40 - Carlos Afonso de Miranda.

SIP. 3.503-43 - José Cayat.
SI?. 2.895-43 - A. Santos Oliveira & Cia.
SIP. 44.949-40 - Euclides Pereira Nunes.
SIP. 43.547-40 - Mario Ferreira Manon.
SI?. 43.433-40 - Louro Macedo & Alves.
SI?. 43.518-40 - J. Areias.
SI?. 48.067-40 - Manoel Pinto Jorge.
SIP. 11.362-42 - Francisco Mello de Car-

valho.
SI?. 4.556-40 - Ricardo Fasanelo.
SI?. 43.684-40 -- Laboratório Sian S.A.
SI?. 48.473-40 - Manoel Sá dos Reis.
SIP. 46.336-41 - Aspasia Mario Gers•h-

man.
SI?. 21.284-40 - Adelo Longobardi Bar-

cellos.
SIP. 3.387-41 - Antonio Dutra da Silva.
SIP. 43.833-39 - Leib Rabindvitei.
SI?. 44.021-39 - José Rodrigues Cardoso

Filho.
SI?. 39.164-41 - Paulo Hendel.
SI?. 43.698-40 - Macciola & Passadini.
SI?. 44.772-39 - Alabo Tavares.
SI?. 43.773-40 - G. Teixeira Filho & Cia.
SI?. 21.274-40 - Ilidia da Cunha Cou-

linho.

SI?. 3.599-43 - Fábrica de Tecidos Santo
Antonio.

SIP. 3.714-43 -- Lanman Kernp-Barclaz
84 Co. of Brasil.

SI?. 44.626-41 - Augusto Gomes Vilaça.,
Si?. 44.985-40 - Antonio da Cruz.
SI?. 8.273-41 - Abelardo Albuquerque.
SI?. 29.536-40 - S. Larnpert.
SI?. 4.819-41 - Manoel Vaz da Silva.
SI?. 4.012-41 - Nusin Greimer.
SI?. 4.023-41 - Barbosa & Vinaga.
SI?. 35.258-41 - Miguel Rodrigues.
SI?. 44.459-39 - Antonoi Feijó.
SIP. 34.462-41 - Max Brutsch.
SI?. 3.687-41 - Durval Silva.
SI?. 4.763-41 - Herculano Martins da

Cunha.
SI?. 3.388-41 - Viação Continental Limi.

tadaspi.
. 722-40 - Sá Ferreira & Cia. Ltda.'

SI?. 480-40 - Antonio Araujo Fernandes.
SI?. 29.507-40 - Fernando de Souza Tei-

xeira.
• . SIP. 770C-40 - Alberto Lage.
SI?. 311-39 - Ribeiro Gonçalves.
SI?. 39.982-40 - Antonio Americo Messina,
SIP. 17.245-41 - J. Trotta & Cia.
SIP. 3.855-41 - Arnaldo Luiz Simões.
SI?. 33.702-39 - Joaquim Ribeiro Neves.

..SIP. 2.454-40 - Acacio da Silva Reis.
S1P. 21.523-40 - Martinez & Castro.
SI?. 21.319-40 - Sindicato Patronal dos

Barbeiros e Cabeleireiros.
SEP. 2.769-40 - Panificação Modelar Li-

mitada.
. SIP. 21.574-40 - Afonso Nunes Velas-
qUOS.

SI?. 2,850-40 - Sinner & Cia. Ltda.
SI?. 21.625-40 - Manoel Marques Dias.
SI?. 21.914-41 - Antonio de Oliveira.
SI?. 8.485-40 - Antonio Rodr:gues.
8IP4. 3.931-42 - Sebastião Travasso.
SEP. 8.486-41 - Maria da Gloria Main.
SI?. 8.539-41 - Renato Raposo dos Santos.
SI?. 8.655-41 - João da Silva Rabelo.
Si?. 8.540-41 - Roberto Raposo dos Santos.
SI?. 33.132-42 - Serviço de Coinunicad

ções.
Si?. 2.273-43 - Roberto Eugenio dos Sane

tos.
SI?. 8.158-40 - Vicente Cupello.
S1P. 8.170-41 - Lino de Miranda Sardinha,
SIP. 8.314-41 - Esmeralda Albin de Lima.
Si?. 8.314-41 - Franklin Rocha.
Si?. 3.929-42 - A. Lopes Dias.
SIP. 4.021-42 - Orlido Gomes de Azevedo.
SI?. 4.034-42 - Única Autos ónibus Li-

mitada.
SI?. 4.284-42 - A. Martino & Cia.
SIP. 4.328-12 - M. J. da Silva & Cia.
SIP. 4.460-42 - Antonio Pires de Souza.
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SI!'. 3.054-43 -
Trabalho.

SIP. 2.445-43 -
Trabalho.

SIP. 3.175-43
Trabalho.

SIP. 3.046-43
Trabalho.

SIP. 2.958-43
Trabalho.

Departamento Estadual do

Departamento Estadual do

- Departamento Estadual do

- Departamento Estadual do

- Departamento Estadual do

SEPT-6.304-42 -
cio Internacional S.

SEPT-6.538-42 -
Nesta.

SEPT.6.53952 -
- Nesta.

SEPT-6.758-42 -
Nesta.

Cia Brasileira de Comér-
A. - Nesta.
Brasil Oiticica S. A.

3. A. Civil Tritónia. -

Condoroil Tintas S. A. -a•

SEPT-6 .800-42 - Sanatório Rio Comprido.
- Nesta.

SEPT-6.825-42 - S. A. Fabril de Artefatos
de Madeira. - São Paulo.

Dia 18

SEPT-6.413-42 - S. A. Indústrias Ma-
tarazzo do Paraná - São Paulo.

5EPT-6.402-42 - Companhia Força e Luz
Cariobá. - Nesta.

SEPT-6.398-42 - Laboratórois Farmacêtr-
ticos Espasil S. A. - Nesta.

SEPT-6.397-42 -
Nesta.

SEPT-6.005-42 - Rolhas Metálicas (Crown
Cork) S. A. - Nes ta.

Kosmos Capitalização.
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SIP. 4.541-42 -
Limitada.

SIP. 13.874-42 -
SIP. 20.968-42 -
SIP. 21.277-42

Limitada.

5W. 4.032-42 -
p ior Ltda.

SIP. 8.597-10 -
SIP. 21.119-40
SIP. 21.612-40 -

SIP. 21.015-40 -
SIP. 21.629-40

veira.
21.697-40 -

blicitiade Ltda.

SIP. 2.529-43 -
S113 . 11.107-12
SW. 2.881-13 -

drade.
S1P. 2.613-13 - A. Santos Oliveira & Gin.
SUL). 3.539-43 - Manoel Bastos de Oliveira.
SIP. 41.161-40 - M. F. Campos. . -
SI P. 3.381-41 - Antonio Brito de Vascon-

celos.
SIP. 48.905-40 - Felipe Borges.
SIP. 48.959-40 - J. Borges & Guilherme

Limitada.
SIP. 15.486-41 - Samuel Prol Varela.
SIP. 13.691-41 - Alexandre Daletzka.
SW. 22.773-40 - Achiles
SW. 25.515-40 - Marins & Marins Ltda.
SIP. 22.420- 112 - Miguel Pizzolante.
SIP. 48.402-41 - Manoel Américo do Ama-

ral

57.114-10 - Joaquim Saldanha Mala.
SEP. 48.189-10 _ Empresa Promotora de

Vendas Ltda.
- Artefatos de Cimento

- Moise Brunstein & Cia.
- J. D. Coelho.
- Costa Poppovitch.
- Antonio Augusto Felipe.

- Pedro (latacho.
- Manoel Joaquim Gon-

SIP. 48.337-40 -
8113 . 41.121-39 -
SIP. 2.977-40-
8W. 1.543-40 -
SIP. 7.534-443 -

Falun). Vieira.

SIP. 41.022-39
Filho.

SEP. 21.582-41 - Ramos & Brasil.
SIP. 2.112-40 - Antonio Ignacio Alves.
SIP. 32.255-40 - Carmine Antonio Moli-

aani.
SIP. x7.500-40 - Carlos Filgueira Lima Ju-

nior.

5W. 3.196-40 _._ Joaquim Cid Gouveia.
SIP. G.211-40 -- F. da Silva Armeiro.
81P. 4.704-40 - Alexandre Moreira.

Sociedade Anônima
SI?. 3.187-40 -
SIP. 3.188-40
	

José Moutinho de Souza.
Imobiliária Iligienópolis

SI?. 3.929-40 -
SIP. 3.814-40 -
SI?. 3.819-40 -
SIP• 3.625-40 -
Sn". 3.388-40 -

e Artes Gráficas.

SIP. 3.241-40 -
SIP. 3.239-40 -

teiro.
SI.P. 2.951-43 -

Trabalho.

SEP. 2.446- 113 -
Trabalho.

8W. 2.959-43 -
Trabalho.

SIP. 3.174-43 -
Trabalho.

SIP.
SIP.
SIP.
SI 1'.
SIP.
SEP.
SIP.
SI?.
SIP.
SIP.
SIP.
SI?.
SIP.
SI!'.
SIP.
SIP.
SI?.

Serviço de Estatística da Previ-
dência e Trabalho

EXPEDIENTE: DO SR. DIRETOR

Dia 17 de fevereiro de 1943

Inscrição de sociedades por açõeS:
Processos deferidos:

SEPT-6.803-42 - S. A. Ft:Prça e Luz, Vera
Cruz. - Nesta.

SEPT-6.353-42 - Companhia Central Elé-
trica de Icem. - Nesta.

SEPT-6.325-42 - Indústrias de Refrigera-
ção Polonor S. A. São Paulo.

SEPT-0.335-42 - Administradora Indus-
trial S. A. - São Paulo.

SEPT-6.353-42 - Companhia Imobiliária
Guanabara. - Nesta.

SEPT-6.339-42 - Indústrias Tapetes Atlán-
tida S. A. - São Paulo.

SEPT-6.345-42 - Companhia de Seguros
Marítimos e Terrestres "União dos Propreitá-
rios". - Nesta.

SEPT-6.352-42 - Laboratórios Silva Araujo
Russel S. A. - Nesta.

SEPT-6.350-42 - "Mercantil" - Cia Na-
cional de Seguros. - Nesta.

SEPT-6.752-42 - Companhia Federal de
Fundição - Nesta.

SEPT-6.344-42 - Galeria Carioca de . Modas
S.A. - Nesta.

SEPT-6.340-42 - Sociedade Anónima Co-
mercial Julio Meca. - São Paulo.

Departamento dos Correios
e Telégrafos

EXPEDIENTE. DO SR. DIRETOR GERAL

Dia 1 de março de 1943

Autorizando, a título precário, a firma Fon-
toura & Serpa, estabeelcida à rua Caetano Pin-
to n. 129, na Capital do Estado de São Paulo,
a fazer uso da máquina de franquiar corres-
pondência "Universal Postal Frankers", mode-
lo Multi-valor, de ns. M.V. 1.050, de matrí-
cula e M.V. 551 de fábrica, imprimindo Nalores

SEPT-6.346-42 - Companhia Importadora
de Relógios. - Nesta.

SEPT-6.347-42 - Companhia Imobiliária
Industrial e Construtora S. A. - Nesta.

SEPT-6.349-42 - Cia. Fábrica de Botões e
Artefatos de Metal. - Nesta.

SEPT-6.348-42 - Fábrica de Calçados Fer-
reira Souto. - Nesta.

SEPT-6.448-42 - Laboratório Siriri Socie-
dade Anônima. - Nesta.

SEPT-6.805-42 - Empresa Gráfica "O Cru-
zeiro" S. A. - Nesta.

SEPT-6.814-42 - Cia. Cervejaria Luzità-
nia S. A. - Nesta.

SEPT-6.313-42 - fJociedade Brasileira de
Explosivos Rupturita S. A. - Nesta.

SEPT-6.806-42 - S. A. Fábrica de Teci-
dos Vitória Régia. - Nesta.

SEPT-6.808-42 - Equitativa Terr stres
Acidentes c Transportes S. A. - Nesta.

SEPT-6.774-42 - Usina Santa Cruz S. A.
- Nesta.

SEPT-6.811-42 - Banco Português dr,
Brun S. A. - Nesta.

SEPT-6.812-42 - CompanLia
Amora S. A. - Nesta.

SEPT-6.838-42 - mazens Gerais ColCrrn-
bia S. A. - São Paulo.

SEPT-6.305-42 - Companhia Carioca In-
dustrial. - Nesta.

SEPT-6.139-42 - Companhia Agrícola Bort')
Retiro - Guaxindiba - Estado do Rio.

SEPT-.6.830-42 - Indústrias de Chocolate
Lacta S. A. - São Paulo.

SEPT-6.412-42 - Leon Israel Agrícola e
Exportadora Sociedade Anônima. - São
Pauol.

SEPT-6.367-42 - Companhia Elétrica Oeste
de São Paulo. - Nesta.

de Cr$ 10 até 99,90, devendo A Diretoria Re-
gional de São Paulo lavrar res 1 calvo termo
de responsabilidade pelo qual ficará a referida
firma obrigada a cumprir fielment^ todas as
disposições vigentes para uso de máquinas de
franquiar correspondência. (Port. 164 - 26
de fevereiro de 1943).

(*) Retificação da portaria n. 154 - 23-2
de 1943, publicada no Diário Oficial de 26 de
fevereiro a fls. 2.697. Nc referida portaria
onde se lê: Aurea de Barros Machado. Leia-ser
Aura de Barros Machado.

(*) Reproduz-se por ter saido com incor-
'não.

The Crown Cork Company

E. Simões & Cia.
Paulo Tosetti.

- Soares de Mattos & Cia.

Casa Bancária Fabeno Ju-

Mendel Librnan.
- A. Freitas Oliveira.

A. Rebello Irmãos S:. Cia.

Geohydro Ltda.
- J. Luiz da Silva OH-

Agência de Difusão e Pu-

Parady Ltda.
Julio Rodrigues Filho.

Octacilio Domingos de An-

SEI'. 45.399-40
"Abend" Ltda.

SIP. 12.451-41
811'. 44.689-40
SEP. 45.280-41
SIP. 47.3311-41
SIP. 48.026-41
5W. 47.636-10

çalves.
Angelo Macedo.
Itornão José Alves,
Angelo F. de Sá.
Francisco Antonio Ramos.
Francisca Bastos de Mi

- José Rodrigues Cardoso

A. Pereira & Valente.
Benedito Moreira Cesar.
A. Santos & Almeida.
Carvalho & Magalhães.
Cia. Paulista de Papéis

Manoel Maia & Cia.
Olinda Alexandre Mon-

Departamento Estadual do

Departamento Estadual do

Departamento Estadual do

Departamento Estadual do

1.288-43 - 4.6 Delegacia Regional.
3.885-43 - 6.a Delegacia Regional.
2.390-43 - 7.6 Delegacia Regional.
2.611-43 - 7.a Delegacia Regional. -
2.608-43 - 7.a Delegacia Regional.
33.292-43 - 8.6 Delegacia Regional.
31.697-42 - 12.a Delegacia Regional.
16.561-42 - 12.6 Delegacia Regional.
2.941-43 - 13.6 Delegacia Regional.
1.609-43 - 13.6 Delegacia Regional.
1.534-43 - 13•a Delegacia Regional.
34.098-42 - 15.6 Delegacia Regional.
3.421-43 - 18.6 Delegacia Regional.
24.317-42 - 18.6 Delegacia Regional.
1.627-43 - 19.a Delegacia Regional.
31.001-41 - 20.6 Delegacia Regional.
1.326-43 - 20.6 Delegacia Regional.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS
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TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA

Departamento de Administração

Divisão de Orçamento

Termo de modificação das cláusulas sexta e

sétima do acordo celebrado entre o Gover-
no da União e o do Estado do Maranhão, em
13 de março de 1910, para a execução dos
serviços públicos relativos ao Fomento da
Produção Vegetal.

Aos 24 dias do mês de fevereiro de 1943,
presentes, na Secretaria de Estado dos Negó-
cios da Agricultura o respectivo ministro de
Estado, Dr. Apolonio Saltes, por parte do Go-
verno da União, e o Sr. Dr. Walfredo Ma-
chado, devidamente autorizado, conformo au-
tor;zação junta, para representar o Go.,erno
do Estado do Maranhão, acordam em modifi-
car, Pela forma aba,ixo, as cláusulas sexta e
sétima do acordo celebrado em 13 de março
de 1910, para execução do serviço público re-
lativo ao Fomento da Produção Vegetal.

Cláusula sexta — Para a execução do pre-
sente acordo, alem das dotações normais, dos
serviços articulados federais, o Governo da
União concorrerá com a importância de cru-
zeiros 1.500.000,00 (um milhão e quinhentos
mil cruzeiros, sendo Cr$ 500.000,00 (quinhen-
tos mil cruzeiros), pela Verba 3.a, Serviços e
Envargos — 1 — Diversos — 08 — Acordos,
21 — D.N.P.V. — 03 — 1) .F.P.V. e) Ma-
ranhão, já distribuidos à Delegaci4 Fiscal no
referido Estado; e Cr$ 1.000.000,00 (um mi-
lhão de cruzeiros), pela referida Verba — I —
Diversos, 08 — Acordos, ,21 — D.N. P.V. s.--
03 — D.F.P.V. — a) Fomento, etc. P —
Para ser distribuido aos Estados, etc., o qual
foi devidamente empenhado, conformo do-
cumento n. 2, de 22 de fevereiro corrente.

Cláusula sétima — O Governo do Estado,
alem das dotações normais para a manuten-
ção da Secção do Fomento, concorrerá, igual-
mente, com a quota de Cr$ 750.000.00 (sete-
centos e cinquenta mil cruzeiros), correspon-
dentes a um terço das quotas federal e esta-
dual, para o Mesmo fim.

Picam mantidos todas as cláusulas do acor-
do celebrado em 13 de março do 1940, que não
foram revogadas pelo presente termo, que só
terá vigor se for registado pelo Tribunal de
Contas, não se responsabilizando o Governo
por indenização alguma se aquele instituto
denegar 'registo.

E, para firmeza e validade do que acima fi-
cou estipulado, lavrou-se o presente termo no
livro de acordos, a cargo da Secretaria de Es-
tado dos Negócios da Agricultura, o qual, de-
pois de lido e achado conforme, vai assinado
pelas partes acordantes já mencionadas, pelas
testemunhas Raul Freitas o Silas Coutinho
Rocha e por mim, Armenio Aires. oficial ad-
ministrativo, classe K, com exercício na Pri-
meira Secção da Divisão de Orçamento, que o
lavrei.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1913. —
Apolonio Saltes.	 Walfredo Machado. —
Raul Freitas.	 Silas Coulinho Rocha. * — Ar-
mela° . Aires.

Confere com o original. — — Armenio
Aires. — Visto. • Cecilio de Barros, chefe
da Secção.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Diretoria do Domínio da União
PROCURADORIA

1.0- Traslado.
Livro n. 184, folhas 78-79v. — Data:

18 de fevereiro de 1943.
Escritura de constituição de enfiteuse do ter-

reno de marinha e de acrescido de marinha
situado na rua da Alegria n. 30. fregue-
sia de São Cristovão, nesta Capita l , entre
a União Federal, como outorgante, e a
firma Irmãos Lopes da Costa & Comi),
corno outorgada, conforme o processo pro-
tocolado no Tesouro Nacional sob o . nú-
mero 42.944, de 1942, na forma abaixo:

Saibam quantos esta virem que, aos dezoito
dias do mês de fevereiro do ano de mil no-
vecentos e quarenta e três, nesta cidade de
de Janeiro e 'em o gabinete do procurador da
Diretoria do Domínio da União, no 5» andar
do Edifício do I.P.A.S.E., na rua Pedro
Lessa, onde eu, Fernando Flores, escrevente
juramentado do 15.° Ofício de Notas, desta ci-
dade, cartório do tabelião Hugo Ramos, inves-
tido das funções deste por força do decreto-
lei n. 2.727, de 31 de outubro de 1940, a rogo
vim, aí presentes, perante mim, compareceram.
partes entre si justas e contratadas, do um la-
do, como outorgante, a União Federal, ;core-
sentada neste ato, ex-vi do disposto no § 2.°,
do art. 13. do decreto-lei n. 3.438, de 17 de
julho de 1911, pelo bacharel Agrip'no Gomes
Veado, procurador da Diretoria do Domínio da
União do Tesouro Nacional, e do outro lado
como outorgada, a firma comercial brasileira
Irmãos Lopes da Costa & Cornp., estabelecido
nesta Capital, na rua do Matoso os. 9 e 11,
neste ato representada pelo sócio Gozar Au-
gusto Lopes da Costa, nos termos do respectivo
contrato social, arquivado em três de julho de
mil novecentos e trinta e seis (3-7-1936) sob
o . número cento e trinta e cinco mil setecen-
tos e oitenta (135.780), no Departamento Na-
cional da Indústria e Comércio, os presentes
conhecidos como os próprios por mim tabe-
lião, e pelas testemunhas abaixo nomeadas e
assinadas, que lambem conheço, do que de tu-
do dou fé, bem como de que a prescrito será
anotada no distribuidor competente dentro do
prazo da lei. E perante as mesmas testemu-
nhas, pela outorgante me foi dito o seguirde:

Primbiro — Que é senhora e legítima pos-
suidora do terreno de marinha e de acrescido
de marinha, com a respectiva benfeitoria cons-
tante de um prédio em rubras, situado na rua
da Alegria número trinta (30), na freguesia
de São Cristovão, nesta Capital;

Segundo — Que são os seguintes os dados
característicos do terreno -antes mencionado:
área — oito mil seiscentos e noventa e cinco
metros quadrados e oitenta decímetros qua-
drados (8.695,80 m2); mede pela frente (rua
da Alegria) cinquenta metros (50,00 m), no
rumo verdadeiro do quarenta e oito graus e
vinte e oito minutos sudoeste (48028'SW);
pelo lado direito, por onde confronta com ter-
reno da outorgante, mede cento e sessenta e
nove metros e sessenta centímetros,.(169,60m),
no rumo de trinta e oito graus e trts minutos
noroeste (38°03'NW); pelos fundos, por on-
de confronta com a Estrada de Ferro Central
do Brasil, mede vinte e oito metros e noventa
e cinco centímetros (28,90 m), ilo rumo de
trinta e oito graus e quarenta e três minutos
nordeste (38043'NE), e vinte e dois metros e
sessenta e cinco centímetros (22,65m), rio ru-
mo de trinta e cinco graus e trinta e quatro
minutos nordeste ( 35034'NE); finalmente, pe-
lo lado esquerdo, por onde confronta com ter-
reno aforado a Camilo Altilio Filho, mede
cento e setenta e nove metros e sessenta cen-
tímetros (179,60 m), no rumo de trinta e oito
graus e três minutos sudeste- (38 003'SE) —
tudo, de acordo com a planta arquivada na
Mapoteca do Serviço Regional do Domínio da
União, no Distrito . Federal, com o número oi-
tocentos e seis (806), e dos elementos técnicos

•
de folhas trinta e seis (36) do processo pro-
tocolado no Tesouro Nacional sob • rrárnero
42.944, de 1942;

Terceiro — que pelo presente instrumento
transfere à outorgada o domínio util do men-
cionado terreno, recebendo a outorgante, a
título de jóia, pelo direito preferencial ao afo-
ramento do. terreno de marinha e de acrescido
de marinha, já descrito, a quantia líquida de
quinhentos e cinquenta e cinco mil cruzeiros
(Cr$ 555.000,00), já recolhida ao Bamio do
Brasil, conforme o recibo do mesmo IIaLco
n. 141.801, de 26 de janeiro de 1943, 3 cons-
tante de folhas 83 do mesmo processo número
42.911. de 1912;

Quarto — que a presente transferência é
feita em virtude da autorização cont.n1ana
lei n. 452 e no decreto n. 1.811, respectiva-
mente, de 5 e de 31 de julho de , 1937, e por
força da concorrência pública realizada em 16
de outubro de 1912 e aprovado por despacho
do diretor da Diretoria do Domínio da l'aião,
de 10 do dezembro de 1012, exarado na folha
76 verso do mencionado processo ri, 42.941,
de 1942;

Quinto — que a outorgada, de acordo com
as disposições legai3 vigentes, se sujeita,
para com a outorgante, às seguintes obriga-
ções: a) pagar o foro anual da quantia de
três mil trezentos e trinta cruzeiros (Cr,
3.330,00, pagamento que deverá ser satis-
feito, adiantadamente, até trinta e um (31)
de março do cada ano, sob pena de multa
equivalente a vinte por cento (20%) do va-
lor da dívida; 14 pena de comisso, na con-
formidade do disposto no artigo vinte e sete
(27) e seus parágrafos, do decreto-lei nú-
mero três mil quatrocentos e trinta e oito
(3.138), de dezessete de julho de mil nove-
centos e quarenta e um (1911), se houver
atroz° por três (3) anos consecutivos, no pa-
gamento do foro; c) não alienar o domínio
util do terreno, sem prévia licença da Dire-
toria do Domínio da União, sob pena de co-
misso e na conformidade do disposto no ar-
tigo vinte e quatro (24) e seus parágrafos do
mesmo decreto-lai número três mil quatro-
centos e trinta e oito (3.438); d) pagar à
União o laudêmio de cinco por cento (5%)
sobro o preço da transferência do imovel ou
sobre o valor do terreno e benfeitorias por-
ventura existentes, se com o preço da transfe-
rência não concordar a União, desde que one-
rosa a transferência e ainda que a mesma
se opere em virtude de decisão judicial, e se
á União não comunicar à outorga da foreira,
no prazo da trinta dias, que vai usar do di-
reito de opção; tudo de acordo com o 'dis-
posto nos parágrafos primeiro e terceiro (1.°
e 3.0) do artigo vinte e seis (26) do decreto-
lei número dois mil quatrocentos e noventa
(2.490), de dezesseis de agosto de mil nove-
centos e quarenta (1940), combinado com o
disposto no artigo treze (13) e seus parágra-
fos, do decreto-lei número três mil quatro-
centos e trinta e oito (3.438) já mencionado,
ficando o presente contrato da aforamento
lambem sujeito às sanções cominadas nos pa-
ragráfos primeiro e segundo do artigo dezoi-
to (18) do mesmo decreto-lei número três mil
quatrocentos e trinta e oito (3.438).

Sexto — que, assim, da mencionada jóia dlã
plena e geral quitação à outorgada, à qual a
outorgante cede e- transfere, por força desta
escritura e da cláusula "constituir, toda a
posse, domínio util, direito e ação que tem
sobre o terreno já descrito, inclusive a res-
pectiva benfeitoria constante de um prédio em •
ruirras, aforando-lhe, neste mesmo ato, o ci-
tado terreno e obrigando-se a fazer - o presen-
te contrato bom, firme e valioso em qualquer
tempo e a responder pela evicção, na forma
da lei.

Sétimo — que, afim de se atender à fina-
lidade do decreto-lei n. 4.120, de 21 de fe-
vereiro do 1942, a-enfiteuta, dentro do prazo
de três (3) anos, se obriga a edificar no ter-
reno em causa, de acordo com as prescrições
legais, sob pena de o aforamento concedido,
ficar automaticamente extinto.

Oitavo — que o presente contrato s6 entra-
rá em vigor depois de devidamente registado
pelo Tribunal de Coutas, nos termos do adi,
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RENDAS PÚBLICAS
Recebedoria do Distrito Federal

SECÇIO DE CONTROLE E ESTATIST1CA

COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

De 1 a 3 de fevereiro de 19-13....
16m 21 de fevereiro de 1913 	

Total 	
Em igual período de 1912...\....

Diferença para mais neste

Cri

53.341.938,10
4.623.401,00

57.971.339,10
44.186.790,40

13.781.518,70

De 2 de janeiro a Si de fevereiro
de 1913 	  	  135.660.713,50

Em igual período de 1912 	  109.771.628,70

Diferença para mais neste	 25.889.084,80

MOVIMENTO DE DEPDSITOS

De 1 a 23 de feve-
reiro de 1943:

Cri
	

Cri

Diversos . .	 .	 770.525.20
Ob. de guerra	 3.889.056,10	 4.659.581,30

Em 24 de fevereire
de 1943:
Diversos . . . 	 20.450,10
Oh. de guerra	 •	 41.369.40, .

Total 	 •	
Em igual período de 1912 	

Em igual período de 1912

Diferença para menos neste ano...

65.149,50

4.724.730,30
8.394.361,70

8.891.364,70

4.170.133.50

De 2 de janeiro a 24 de fevereiro
de 1943 	

Em igual período de 1912 	

Diferença para mais neste ano,...

20.525.607,80
13.026.248,00

7.409.359,80

Recebedoria Federal em São Paulo

BOLETIM N. 15

COMPARAÇÃO DA AlUIECADAÇa0 EF.RAL

Arrecadada:

Da 1 a 20 de fevereiro de 1913.... 	 53.423.493,30
Em 22 de fevereiro de 1943 	

	 3.335.319,20

Total 	 	 56.809.314,50
Em Igual perfodo de 19-12 	

	
27.907.565,40

Diferença para mais em 1913

De 1 de janeiro a 22 de fevereiro
de 1943 	

Em igual período de 194" 	

Diferença para mais em 1913 	

Arrecadada;

De 1 a 20 de fevereiro de 1913....
Em 22 de fevereiro de 1943 	

Total 	
Em igual período de 1542 	

Diferença para mais em 1913 	

28.901.449,10

121.321.751,80
71.108.879,40

50.218.872,40

COMPARAÇÃO DA RENDA EXCLUSIVE DEPÓSITOS

Cr$

52.423.293.50
3.363.224,50

55.798.523,00
27.694.456,80

28.102.066,20

De 2 " de janeiro a
22 de fevereiro
de 1943 	

Em 23 de fevereiro
de 1943	 ,

591.473,50

15.305,10

Alfândega de .Santos
RECEITA ARRECADADA .

Receita do dia:
Em 13 de fevereiro de 1943
Em 18 de fevereiro de 1942

Cri

829.717,20
1.115.123,40
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go 25 e seus parágrafos, do decreto-lei nú-
mero )126. de 12 de maio de 1938, não se res-
ponsabilizando a União Federal por indeniza-
ção de espécie alguma se o registo por dene-
gado per aquele Tribunal, ressalvada a res-
itui+Tio à outorgada da importância de qui-

rilienlos e cinquenta e cinco mi! cruzeiros
(Cr:tk 555.000,00) recolhida ao Banco do Bra-
sil. conforme mencionado no item 30 desta
escritura. E pelo Dr. Agripino Gomes . Vea -
Co, procurador da Diretoria do Domínio da
União em nome e por parte da União Federal,
Da forma (ia 1H, e pela outorgada, por seu
1- . presentante, me foi, então, 'dito que acei-
tavam a presente escritura nos termos em
que está redigida, com todas ns obiloaçGes que
teia se cio! eem. Paga de selo proporcional,
ria Conitc • tnida,le lo 6CP:to-lei 11. 4.655, de

2 (art. 30, e respectiva nota, da tabela
combinada com a observaço 2.a da mesma),

importáncia de Cr$ 2.188,60 e mais Cr$ 0,20
de contriboi50 para o fundo de Educação e
iSainh'. Guia deste oficio: Vefta n. 43-B
Ci 2.488.00. Pagou do selo dois mil quatro-
ci!ntos e olienta e oito cruzeiros. Recebedo-
ria do Distrito Federal, 18 de fevereiro de
1913. — O ajudante de tesoureiro e o escri-
turário (assinaturas ilegíveis). — Via-se um
selo de educação e "saude, inutilizado pelo ca-
rimiy o de data da Recebedoria. Assim o dis-
seram e outorgaram, pedindo a mim, Fernan-
do Flores, escrevente juramentado, investido
das funções de tabelião por força do decreto-
lei n. 2.727. de 31 de outubro de 1940, lhes
lavrasse nestas notas a presente escritura, o
em? a qual sendo lida às partes e às tes-
temunhas Paulo Joaquim Teixeira e Eduardo
Ibmnusal Filho, achada conforme e de acordo
com a minuta apresentada, aceitam e assinam
Com as mesmas testemunhas, perante mim,
tabelião. E eu, Fernando Mores, escrevente
juramentado, investido das funçaes de tabe-
lião, como já ficou dito, que subscrevo e as-
• - Fernando Flores.. — Agripfno Gomes
leado. — Irmãos Lopes da Cosia & Comp. —
(emir Augusto Lopes da Costa. — Paulo Joa-
ri viw Teixeira. — Eduardo Ilerausat Filho.
— Tra s ladada na mesma data. E eu, Fernando

es:. revente juramentado, investido das
41-111(;:()C3 de tabelião, como já foi dito, que
subscrevo e assino, em público e razo. —
Em testernonho (sinal público) da verdade.
- Ferrando Flores.	 •

Conferi a presente cópia extraída em car-
bono, no próprio Cartório do 15.° Ofício desta
Capital, do 1.0 traslado da escritura de que
E. trata. e a qoal, achada conforme, vai por
n:ini devidamente risada, após rubricar todas
• sua:; paginas em número de sete (7).

Diretoria Olry Domínio da União — Pro-
curadoria. Em 21 de fevereiro de 1913. —
Lei: Ioiii. assistente jurídico XVIII.

(N. 2.555 — 1-3-13 — Cr$ 321,40)

	 AMMED14

Jurisprudência Trabalhitas
A Imprensa Nacional publica bimestralmente

acordãos selecionados dos

Tribunais do Trabalho
COM

índice alfabético e remissivo
Acham-se à venda:
CR $	 CR $

Vol. I,— 4,00	 Vol. VII— 8.00
Vol. 11-10,00	 VoL VIII-10.00
Vol. 111—em med. Vol. IX— 8.0C
Vol. IV-10.00	 VoL X-10,00
Vol. V— 8.00	 Vol. XI-10.00
Vol. VI-10.00	 Vol. XII-10,00
Secção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, I

Agencia I: Ministério do Trabalho
Agénda	 Pretória

Atende-se a pedidos pelo Serviço de
Reembolso Postal

Alfândega do Rio de Janeiro
RECEITA ARRECADADA

Cri
Receita do dia:

Em 21 de feevreiro de 194"	 	 ' 702.715,50
Em 25 de fevereiro de 1912 	 	 1.603.532.30

Receita mensal:
De 1 a 25 de fevereiro de 1913.... 	 21.712. 344,90
De 1 a 25 de fevereiro de 1912.... 	 51.048.135,70

Diferença da receita arrecadada
a menos em 1913 	 	

29.135.840,80

Receita global:
De 2 de janeiro a 25 de fevereiro

de 1943 --	 	
51.739.619,80

De 2 de janeiro a 25 de fevereiro
de 1942 	  106.725.472,70

Diferença da receita arrecadada
a menos em 1913 	 	 54.985. 352,90

Alfândega de Niterói
COMPARAÇÃO DA RENDA ARRECADADA

• Geral	 Exelasiva
deeaSsitos

Cr$	 Cri

Total .	 a	 2.606.778.60

De 1 a 23 de feve-
reiro de 1943	 1.126.676,10	 1.015.021,90

Alfândega de Pernambuco
RECEITA ARRECADADA

Cri
Receita do dia:

Em 12 de fevereiro de 1942	 166.218,50
Em 12 de fevereiro de 1943 	 192.486,70

Receita mensal:
De 1 a 1 2de fevereiro de 1942.... 	 2.035.493,40
De 1 a 12 de fevereiro de 1943.... 	 2.983.824,80

942.331,40

9.604.912,90

12.998.531,70

Diferença da receita arrecadada
a mais cai 1913 	 	 3.393.618,80

Receita mensal:

	

De 1 a 18 de fevereiro de 1943....	 13.670.478,10

	

De 1 a 18 de fevereiro de 1942....	 27.687.269,10

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1942 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 18 de fevereiro

de 1943 	
De 2 de janeiro a 13 de fevereiro

de 1942 	

Diferença da receita arrecadada
para mais em 1912 	 	 55.329.730,60

2.487.117,16

12.610,40

2.499.727,50

iferenca da receita arrecadada
a mais em 1943 	

Receita global:
De 2 de janeiro a 12 de fevereiro

de 1942 	
De 2 de janeiro a 12 de fevereiro

de 1943 	

14.016.791.00

29.153.094,70

94.485.825,30



Só o co...hecimento do perigo Permite uma defesa conciente.

ALE
Ca.ecismo da defesa passiva civil anti-aérea

VENDA

Secção de Vendas - Av. Rodrigues Alves n. 1
~neta 1 - Ministério do Trabalho - Agência II - PretóriO

V )LUME Cr$ 10,00 - FASCYCULO Cr$ 2,00 cada
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BOLETIM DE COTAÇÕES DO CAMBIO FIXADO
	

MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES EM 26 DE
EM 25 DE FEVEREIRO DE 1943

	
FEVEREIRO DE 1943

Mercados

Praças	 Oficial	 Livre	 Livre
especial

Cr$	 Cr$	 Cr$
5/16 79,58 9/16

0,93 7/16
20,51

-	 11,00
3/8	 4,93

COTAÇõES OFICIAIS DE TÍTULOS EM 26 DE
FEVEREIRO DE 1943

Apólices	 Cr$

Quant.	 Títulos	 .Preços

Apólices	 Cr$
Uni& :

16 Uniformizadas 	 	 850,00
22 Idem 	 • 	 	 847,00
27 Idem de Cr$ 200,00 	 	 150,00
5 Idem de Cr$ 500,00 	 	 375,00
7 Obras do Porto 	 	 810,00

96 Diversas Emissões, nom. 	 	 850,00
1 Idem de Cr$ 500.00 	 	 400,00

10 Diversas Emissões, port. 	 	 870,00
11 Idem 	 	 867,00
5 Reajustamento de Cr$ 500,00 	 	 440,00

Municipais :

Londres - Libras AREA .... -	 79,58
Portugal	 	   0,80

,Nova York 	 19,63
Uruguai 	 -
Argentina 	   4,61

Uniformizadas de 5 %, mitidas 	 	 750,00	 1 , Empréstimo de 1914, port. 	 	 200,00
Uniformizadas de Cr$ 1.000,00, 5 % 	 	 847,00	 100 Idem de 1917 	 	 200,00
Empréstimo Nacional de 1903, port. (Obras do Porto) . 	 840,00	 23 Idem de 1931 	 	 231,00
Diversas Emissões de 5 go, miudas, nom. 	 	 800,00
Diversas Emissões do Cr$ 1.000,00, 5%, nom 	 	 850,00	 Prefeituras dos Estados :
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 %, port. 	 	 868,00 20 Belo Horizonte 	 	 394,00Reajustamento Económico do Cr$ 500,00, 5 %, port. ....	 440,00
Empréstimo Municipal de 1914, port. 	 . 	 	 200,00	 .	 Estaduais
Empréstimo Municipal de 1917, port. 	 	 200,00
Empréstimo Municipal de 1931, port. 	 	 231,00	 100 Espírito Santo, 8 %, port. 	 	 523,00
Prefeitura de Belo Horizonte de Cr$ 1.000,00, 7 %, port. 	 994,00	 155 Minas, 7 %, port. 	 	 1.008,00
Espírito Santo de Cr$ 500,00, 8 %, port. 	 .	 523,00	 80 -Idem de Cr$ 500,00 	 	 500,00
Minas Gerais de Cr$ 1.000,00, 7%, port. ..... 	 	 1.008,00	 177 Idem de 1934, 1.a série 	 	 198,00
Minas Gerais de Cr$ 500,00, 7 %. port.	 500,00	 3 Idem 	 	 199,50
Minas Gerais de Cr$ 200,00, 5 %, port. (1931), 1• a	2 Idem 	 	 200,00

série 	 	 198,00	 921 Idem, 2. a sério 	 	 201,00
Minas Gerais de Cr$ 200,00, 7 %, port. (1931), 2.a	200 Idem 	 	 204,50

série 	 	 204,00	 364 Idem, 3a sério 	 	 208,00
Minas Gerais de Cr$ 200,00, 7 %, port. (1934), 3." 	 276 Idem 	 	 207,50

série 	 	 208,00	 415 Paraná 	 	 160,00
Paraná de Cr$ 200,00, 5 %, port. 	 	 160,00	 1 Pernambuco 	 	 99,00
Pernambuco de Cr$ 100.00, 5 %, port. 	 	 100,00	 18 Idem 	 	 100,00
Rodoviárias do Estado do Rio de Cr$ 600,00, 8 %. port. 	 658,00	 62 Rodoviárias do Estado do Rio 	 	 656,00
Silo Paulo de Cr$ 200,00, § %, port. 	 	 240,00	 100 Idem 	 	 660,00
Uniformizadas do Estado de São Paulo de Cr$ 1.000,00, 	 1 São Paulo 	 	 210,00

840, port. 	 	 1.188,00	 72 Idem Uniformizadas 	 	 1 . 1 8 8 , 0 0

Ações de Bancos	 Ações de Bancos :
Brasil 	 .	 580,00	 1 Brasil 	 	 580,00

Ações de Companhias 	 Ações de Companhias :
Estrada de Ferro e Minas de São Jerónimo, pref. • . ,..	 140,00
Carbonífera Minas de Butiá 	 	 157,00
Ferro Brasileiro, dividendos incompletos 	 	 700,00
Indústrias Martins Ferreira 	 	 495,00
S. A. Marvin 	 	 730,00
Siderúrgica Belgo-Mineira, port. 	 	 700,00

Debêntures
Banco Hipotecário "Lar Brasileiro", S. A. de Crédito

Real 	 	 232,00
Companhia Cervejaria Bralima 	 	 1.165,00
Companhia Docas de Santos 	 . 	 	 220,00

Vendas Judiciais
100 Apólices Uniformizadas de Cr$ 1.000,00, . 5% ... 	 817,00
100 Apólices Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5%,

nominativas 	 	 850,00
Secretaria da Câmara Sindical do Rio de Janeiro, em 26 de

fevereiro de 1943. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

ifinewe 1 111 1 111
	

I II

77 São Jerônimo, prol 	 	 140,00
900 Butiá 	 •	 157.00
50 Ferro Brasileiro, dividendos incompletos •.. 	 700,00

2.500 Indústrias Martins Ferreira 	 	 495,00
130 S. A. Marvin 	 	 730,00

2 Belgo-Mineira, port. 	 	 698.00
416 Idem •	 . 	 .	 700,00

Debêntures :
190 Banco "Lar Brasileiro" 	 	 232,00
25 Cervejaria Brahma 	 	 1.165,00
60 Docas de Santos 	 	 220,00

Alvarás :
100 Apólices Uniformizadas 	 	 847,00
100 Apólices Diversas Emissões, nom. 	 	 850,00

Juvenal de Queiroz Vieira, presidente
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EDITAIS E AVOSOS
to ou de casamento, título de naturalização
ou titulo - declaratório de nacionalidade, cader-
neta ou certificado de reservista, pela qual
tambem se verifique não ter o candidato idade
inferior a 18 nem superior a 35 anos na data
da inscrição;

b) prova de identidade, constante de 'cartei-
ra ofieial de identidade, de caderenta ou cer-
tificado de reservista, de carteira profissional
ou de título eleitoral.

12. Alem dos documentos referidos no item
acima, deverão ser apresentados:

a) Atestado de vacinação ou revacinação
antivariólica, feita, no máximo, até dois anos
antes, passado por autoridade sanitária;

b) atestado de bons antecedentes, fornecido
pela autoridade competente.

13. O candidato que não apresentar a do-
cumentação exigida perderá todos os direitos
conferidos pela habilitação sem lhe caber di-
reito a qualquer recurso ou indenização.

11, Os candidatos inscritos deverão comti-
ficar, obrigatoriamente, à divisão de Seleção
e à Divisão de Orientação e Fiscalização de
Pessoal deste Departamento, qualquer mudan-
ça de residência.
15. Apurada a falsidade ou inexatidão das

declarações do candidato na ficha de inscrição
e anulada esta, ' ficará ele, pelo prazo de três
anos proibido de inscrever-se em concurso ou
prova de habilitação promovido por este De-
partamento.

16. Os candidatos habilitados serão subme-
tidos à prova de sanidade e capacidade física.

17. A situação dos candidatos habilitados e
admitidos será regulada pela legislação vigen-
te relativa a extranumerários.

18. A correção de linguagem será sempre
considerada no julgamento do trabalho pro-
duzido pelo candidato.

19. A inscrição importará o conhecimento e
aceitação, por parte do candidato, das condi-
ções da prova tais ,corno aqui se acham esta-
belecidas.

20. Quaisquer outras informações poderão
ser obtidas no local das inscrições, em hora
de expediente.

21. Os casos omissos serão resolvidos pela
Divisão de Seleção.

D.S. do D.A.S.P., em 27 de fevereiro de
1913. - Aristides Bourget Fortes, chefe da
Secção de Inscrições.

ANEXO
A prova constará de:
Parte I - Português (nivel de. 2.a série

ginasial) e Aritmética, compreendendo:
a) correção de textos;
b) resolução de questões objetivas sobre as-

sunto do seguinte programa:
Operações fundamentais (números inteiros

e fracionários). Porcentagem. Regra de três.
Sistema legal de unidades de medida: unida-
des de comprimento, superfície, volume, capa-
cidade e massa (decreto n. 4.257, de 15-6-39).

Parte II - Datilografia - Cópia corrida de
texto, podendo este ser parte impresso e parte
manuscrito, com correções marcadas à mar-e
gen], transposição, inclusão e supressão de'
termos.

Graduação: .Será observada a seguinte distri-
buição de pontos para efeito de correção e jul-
gamento:

20 pontos
20 pontos

Concurso de provas para provimento em car-
gos da classe inicial da carreira de Posta-
lista, do Ministério da Viação e Obras Pú-
blicas.

C-66

Faço público, para conhecimento dos inte-
ressados, que é o seguinte o resultado da prova
de Português e Noções de Direito do concurso
acima referido, realizada nas capitais dos Es-
tados de Pernambuco, Santa Catarina e Pa-
raiba:

RECIFE

N. insc. - Nome	 Nota

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
Departamento Administrativo

do Serviço Público
Divisão de Seleção

Prova de habilitação para extranumerário
extranumerário mensalista de qualquer Mi-
nistério: Auxiliar e. Praticante de Escritório.

P.II, 240
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados que, de ordem do Sr. diretor desta
Divisão, serão encerradas, à 17 horas do dia
2 de março próximo, as inscrições que esta-
vani abertas permanentemente para Auxiliar
e Praticante de Escritório de qualquer Minis-
tério (P II . -210) .

1).S. do D.A.S.P.. em 27 de fevereiro de
19I3. Aristides Bourget Fortes, chefe da
Sec,:ão de Inscrições.

Prova de habilitação para admissão de extra-
. numerário mensalista de qualquer Ministé-
rio - Auxiliar e Praticante de Escritório.

P.11.-257
Faço pública a abertura, pela Divisão de

Ss'lerão 1 Departamento Administrativa do
Serviço Público, da inscrição à prova de habi-
litação para admissão de extranumerário-
mensa lista de qualquer Ministério - Auxi-
liar e Praticante de Escritório.

2. A inscrição ficará aberta durante 20 dias.
a partir de 3 de março e se encerrará às 18
horas do dia 22 do mesmo mês.

3. A prova destina-se ao preenchimento das
seguintes vagas, todas no Distrito Federal:

Auxiliar de Escritório
Re Ferenc ia	 XI (Cr$ 600,00). - 4Q vagas
Referência	 X (Cr$ 550,00). - 45 vagas
Re ferênci a	 IX (Cr$ 500,00).	 64 vagas
Referência VIII (Cr$ 450,00). - 115 vagas
Referência VII (Cr$ 400,00). - as vagas
que existirem quando for homologada a prova.
Atualmente, são 256.

Praticante de Escritório
As vagas que existirem quando for homolo-

gada a prova. Atualmente são 32 da referên-
cia VI. (Cr$ 350,00) e 1 da referência V -
,((r$ 300,00);

4. Poderão inscrever-se candidatos de am-
bos os sexos, maiores de 18 anos e menores
de 35.

5. A inscrição será feita mediante preenchi-
mento de fórmula impressa fornecida no local
de inscrição (Divisão de Seleção - Praça Ma-
rechal Ancora) .

6. O pedido de inscrição constará do pre-
enchimento de uma ficha, fornecida no local
de inscrição. Juntamente com a ficha o candi-
dato deverá apresentar seis cópias de fotogra-
fia, de 3x4 centímetros, tirada de frente e
sem chapéu. O candidato do sexo masculino
deverá apresentar, tambem, prova de quita-
ção com o serviço militar.

7. Nenhuma ficha de inscrição será aceita
sem que estejam preenchidos todos os claros
ou quando apresentar rasura ou emenda.

8. A prova será realizada de acordo com as
normas fixadas no anexo.

9. Não haverá segunda chamada.
10. Qualquer reclamação sobre os trabalhos

:da oro a deverá ser apresentada ao diretor da
Divisão de Seleção no prazo improrrogavel do
três dias, a contar da data da publicação dos
resultados finais.

11. Os candidatos habilitados, para que pos-
sam ser indicados à admissão, deverão apre-
sentar os seguintes documentos comprobató-
rios das declarações feitas no pedido de II13-
(Ti('ão, afim de ser verificado se satisfaziam,
na época da inscrição, as condições aqui exi-
gidas:

a) prova de nacionalidade brasileira, cons-
tante da certidão de registo civil de nascimen-

Parte I:
Português, até 	
Aritmética, até 	 ..••••

Parte II:
Datilografia, até 	
Mínimo de habilitação 	

Nota final: A nota final do candidato se.ra 106.
a soma dos pontos obtidos nas duas partes da i 110.
prova.	 1111.

Mínimos finais de habilitação:	 ;114.
Para Auxiliar de Escritório 	 	 60 pontos 115.
Para Praticante de Escritório 	 	 50 , pontos

D.S. do D.A.S.P., em 27 de fevereiro de
1913. - Astério Dardeau Vieira, diretor subs-

tituto da Divisão.•

10260 pontos l / 03
30 pontos /05:

1. João Perboyre de Brito Dantas.. 	 74
2. Sebastião de Aguiar Machado Filho 	 71
4. Nair de Melo Azódo 	 •	 71
8. Alaide de Melo Chequer 	 	 64
9: Itamira Carneiro Mendonça 	 	 89

10. Margarida Pereira de Araujo 	 	 82
15. Maria do Carmo da Silva Araujo 	  zero
16. Maria Emirita da Veiga Ponce de

Léon. 	 	 43•
17. Gil Aurelio de Castro • Gondim....	 66
18. - Orlando de Azevedo Gusmão 	  61
19, José Sóter Filho. • 	 	 63
20. Ruth Antonieta Santos de Me-

nezes. . 	 	 75
21. Josefa Lopes Brandão 	 	 60
22. Moacyr de Azevedo Paraíba 	 	 60
23. Humberto Pouzzo. 	 	 75
24. Maria da Gloria de Lima Barros 	 	 70
27. Dulce Jacobina Vieira Santos 	 	 61
30. José Mozart Barrozo Braga 	 ••	 79
31. Dulce de Azevedo Siqueira 	 	 76
32. Stenio de Barros Santos	  	 60
33, Djalma Costa Vianna 	 	 95
31, Beatriz Gonçalves de Lima 	 	 87
37. Leonóra Dantas Paranhos	  	 30
39. Aldenoi Torres de Araujo 	 	 30
40. Areovaldo Torres de Carvalho

Lopes	 61
42. Aluisio Teixeira Cavalcante 	 	 69
43. Paulo Gomes Guerra 	 	 67
Al. Isabel Morais • Guedes Silva 	 	 60
45. Maria Stela Carneiro Leite 	 	 60
47. Nelson de Sena Xavier 	 	 72
50. Maria Heloisa de Melo Mendes Be-

zerra 	 	 64
51. Agenor Teixeira Cavalcanti 	 	 71
52. Concessa de Vasconcelos Coelho 	 	 20
55. Noêmia Wanderley Bezerra Caval-

canti. 	 	 62
57. Múcio Lopes Fernandec	 90	 ws
58. Maria Cristina Rodrigues Durão 	  zero
59. Alyete de Barros Santos	  	 61
60. Osorio Miguel de Farias 	 	 100
61. Sátiro Silveira. 	 	 62
62. Maria Alcina Valença 	 	 '79
61. José Osmar Leite Bastos 	 	 43
65. Lygia Lopes Fernande s	  	 79
67. Gabriel Wanderley PrazeSe g 	 	 78
69. Lais Reis e Silva 	 	 62
70. Evandro Martins Teixeira 	 	 33
73. Maria Auxiliadora marques Ba-

calhão.	 20
78. Joaquim Correia de Oliveira Neto 	 61
79. José de Oliveira 	 	 62
80. Milton de França Moraes 	 	 22
82. Maria José Cunha 	 s. 	 	 49
85. Heribaldo Eloi de ATTIOHM 	 	 63
86. Joe' Dornso as C:aluara 	 	 48
91. anta Normeira de Carvalho 	 	 SI
98. Elisabete Lins neinaux 	 	 .M

101. Pedro de .Souza Guimarãe s	  	 51
Marcos Vilela Neto. 	  zero
Clodolfo lIndri gues de Melo 	 	 61
João de Vasconcelos 	 	 60
Adindo de Paula Machado 	  ZP'`C)
Maria Vani:cla de Oliveira 	 	 80
Vara da Cruz. 	 	 )1
bete Gonçalves do Rego 	 	 60
José Fernandes Nogueira 	 	 61

116. Rosalvo Cavalcanti Rego 	 	 88
117. Olga Anunciada Cardim 	 	 46
119. Maria Anunciada Rego 	 	 49
120. Nair .Carvalho _Pinto 	 	 37
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123. Maria da Purificação de Albuquer-
que Régo. 	 ...

124. Paulo Batista Maciel 	
125. Adherbal da Camara França 	
127. Estelita Silva. 	
129. . Zuleide Duclerc Oeerçosa 	
130. Maria Frondina de Albuquerque

Lyra. 	
132. Julio Ferreira Barbosa 	
435. Hilton de Paula Santos 	
142. Mame Gonçalves Jacques 	
143 .. Maria dos Anjos Cavalcanti Sales 	
146 . Isabel Jorge Moreira 	
148. Zany Vieira de Mello 	
449. Generina Medeiros. 	

FLORIANÓPOLIS

1. Rita da Veiga Pamplona 	
2, Vitoria Jorge 	
3. José Waldemar Vieira Dias 	
7. Dori Garcia. 	
8. Vicente Bauer 	

10. Agnese Annuzza Faraco 	
11. Christiano Oscar da •Costa Pereira
12. Amo Beck 	
13. Marina Vela Cunha 	
14. Sebastião Vargas 	
17. Francisco Chagas Machado 	
18. Frederico Pedro Bavasso 	

Aldo Camara da Silva 	
20. Honorina L'amara da Silva 	
22. João Garcia
23. lndia Costa 	
24. Arnaldo da Nova 	
25 .. Osmar de Lima Veiga 	
27. Rute Neli Gomes 	
28. Antonio Abreu Santa Ritta 	
29. João Adalgisio Philippi 	
$0. Zit.a Maria P. Moritz 	
31. Yolanda Cabral
34. João Guilherme Padilha 	
36. Edilberto Ourivaldo Schmal 	
37. Dilceu Wallbach . 	
38. Almira Jacinto 	
39. Lourival Garcia . 	
42. Dilnia Bom 	
44. Araci Goulart de Souza 	
45. Wanda Vai 	
46. Gilda Goulart de Souza 	
47. Antonio Augusto Nobrega Fontes 	
48. Hebeto Rodrigues Alves 	
49. Reynaldo Rodrigues Alves
54. Hilda Boos 	
55. Natalina Alves Schmidt 	
58. Nelson José Dias 	
59. Manuel Bittencourt Corrêa
60. Robelia de Souza Corrêa 	
61. Jair Denes Ramos 	
62. Maria dos Anjos. Pinto de Lucena.
63. Stanislatt Walislau Koproszinski..
65. Benedicto Saddock de Sá Filho....
68. Alba de Oliveira Costa 	
69. Carlos Loureiro ta Luz 	
70. Dalmiro Caldeira de Amimada 	
71. Humberto Machado 	 	 •
72. Jacira Brasinha Moreira 	
73• Walmor Octavio de Oliveira
74. Iracy Monteiro • 	
77. Osvaldo Lentz 	
78. José Haroldo Canado 	
80. Ruth de Albuquerque 	
Of. Nilza Pires Machado 	
82. Maria Nair Silveira Telles 	
83. José Dias Figueira 	
88. Dagmar Müller
89. Artur Jacinto . 	
91. Zilá Barbosa 	 	 •
93. Zoè Menezes . 	
95. Agenor Mamede Povoas Junior 	
96. Bento Carioni
97. José de Paula Ribas 	
98. Lila Schwoelk 	
99. Dulce Gerber 	

102. João :::laudino Soares 	
103. Célio Ferrari . 	
105. Luiz Aras Horn 	
109. Antonio Caldeira Gois 	
111. Pedro de Freitas Cardoso Júnior 	
112. Plínio Franzoni Júnior 	
113. Helena Caminha Borba 	
116. Lady Cunha 	
117. Nelvir Sponbolz
118. Ivo Meirelles de Almeida 	 •,

123. Alvaro Gentil Tberapitanga 	  Zero
125. Haydée Adelina Schroeder Carneiro

da Cunha , 	 	 75
126. Lydio Martinho Canado 	 	 76
127. América Dutra . 	 	 30
128. Alice Maria da Silva 	 	 63
130. Maria Sulamita Dutra 	 	 49
131.. Maria Ilibas Pessóa 	 	 39
132. Elza Ribas Pessôa 	 	 69
133. Adelina de Souza 	  zero
139. Nelson Lambert . 	 	 - 50
140. Alberto Edmundo .Alves 	 	 43
142. Antonio Florêncio da Silva 	 	 54
145. Armando Beck . 	  zero
154. Osorio Ramos . 	 	 50
155. Maria Cabral 	 	 16
157. Leonel Pereira . 	  zero
158. Maria Liara Pereira 	 	 48
160. Leonardo de Souza Pamplona 	  zero
163. Alfredo Soares 	 	 48
164.Raul Barlaisa da Silva 	 	 75
165. Carlos Frederico Steiner Junior 	  zero
166. Maria de -Lourdes Antunes 	 	 e.),....,
167:-. Aldemiro Neves Reis 	 . 	  zero
170. ,Toão Ribas de Macedo 	  zero
175. Regina Thagild Arcary 	 	 39
176. Pery Leite Ferreira 	 	 82
177. Alcebiades de Almeida 	 •	 43

JOÃO PESSOA

1. Milton Ranulfo Nunes 	
3. Antonio Simões dos Santos 	
4. Wilson Pinto Machado - 	
5. Luiza . Gonzaga de Noronha 	
6. Maria José de Noronha 	
7. Archanjo /Iolanda Cavalcanti Ju-

nior
9. Clara Virginia Mala de Albuquer-

que .. 	
10. Maria do Carmo Mala de Albu-

querque
11. Roberto Paiva de Mesquita 	
12. José Dony Ribeiro Parente 	
13. Humberto Pontes de Miranda 	
16. Abelardo Mala de Albuquerque- 	
17. José de Moura Rezende Sobrinho 	
18. Nelson Teixeira de Carvalho 	
19. Maria Inês de Albuquerque Silva 	
20. Edson Poliearpo de Lima 	
22 João Ignácio da Silva 	
24. Sebastião Amorim do Nascimento..
25. José Alves da Costa 	
29. Maria Odette Amorim Pontes 	
31, Luey de Jesus Rodrigues de Melo 	
35. Helena Lopes de Mendonça 	
36. Nelson José da Silva 	
37. George Matos de Vasconcelos 	
39. Geraldo Monteiro da Cruz 	
40. Averaldo de Araujo Sá 	
42. Francisco de Oliveira 	
44. Ivan Machado Siqueira 	
45. Paschoal Olympio dos Passos 	
46. Lindalva Alves Cavalcante 	
47. Leticia Medeiros de Freitas 	
50. José Bento Xavier 	

Eudes José de Farias
52. Jalba de Medeiros Paiva 	
53. Haiten Vidal dos Santos 	
54. Orvacio de Lyra Machado 	
56. Lourival Fernandes 	
62 Maria Auxiliadora Dias  -
64. Luzia Souto Maior ... 	
66. Mita Duarte Rezende 	
69. Everaldo Cabral de Melo 	
71. Luiz Figueira Costa 	
72. Iolanda Massa Fontes 	
73. Maria Cordelia Soares Machado 	
74	 lar;zt das Dores Bandeira 	
75. Ridalvo Flavio Machado França 	
76. frui Cardoso de Albuquerque.,
78. Eliel Jorge Modesto 	
80. Amaury Côrtes . 	
81. Esteia Alves de Melo 	
82 José Tavares de Souza. 	
84. Jançon Guedes Cavalcanti 	
87. Jorge Borges de Sooza 	
90. Ijalme Leite Gomes 	
93. Myrta Souto Maior' 	
94, Dacio Linhares Pordeus 	
95. Marin José Nunes da Costa 	

D.S. do D.A.S.P., em 26 de fevereiro de
1943. - Ildélio Martins, chefe ila Secção de
2.,rovas.

MINISTÉRIO - DA EDUCAÇÃO
E SAUDE

Departamento de Administração

Divisão de Obras

CONCORRÈNCIA PÚBLICA

Chamo a atenção dos interessados para o
edital publicado no Didrio Oficial de 17 do cor-
rente mês, pg. 2.297, para diversas obras a se-
rem executadas na Colónia Juliano Moreira,
Jacarepagutl.

Divisão de )bras, 24 de fevereiro de 1013.
- I. Barroso, chefe da I-D. Ob.

Biblioteca Nacional
CURSO DE BIBLIOTECONOMIA

De ordem do Sr. diretor e de conformidade
com o decreto número 20.673, de 17 de novem-
bro de 1931. de 1 a IS de março do corrente
ano. ficam abertas as matrículas ao Curso de
Biblioteconomia, devendo os candidatos a
eriça° no primeiro ano, apresentar em reque-
rimento dirigido ao diretor, os seguintes do-
cumentos:

a) certificado de aprovação nos exames de
5.a série do Curso Secundário, prestados no
Colégio Pedro II ou em estabelecimento sob o
regime de inspeção oficial, ou certidão de apro-
vação nos exames de:

Português, Francês, Inglês, Latim, Arit-
mética, Geografia, História, Corografia e His-
tória do Brasil, válidos para a matrícula nos
cursos superiores;

b) atestado de identidade;
c) atestado de sanidade;
d) atestado de idoneidade moral;
e) recibo de pagamento de taxa de matrí-

cula e frequência;
f) duas fotografias 3 x 4, firmas reconhe-

cidas nos documentos e de Cr$ 50.00
(cinquenta cruzeiros).

Ficam abertas as inscrições à matrícula do
2.° ano, a contar de 1 a 15 de março.

Para a inscrição ao 2.0 ano do referido Curso,
será exigido requerimento e recibo de paga-
mento da taxa de matrícula.

Secretaria da Biblioteca Nacional. 26 de fe-
vereiro de 1943. - O secretário, Felina de
Souza.

DIRETOS AUTORAIS

FEVEREIRO DE 1943

De ordem do Sr. diretor e de conformidade
com as leis em vigor, faço público que du-
rante o mês de fevereiro foram efetuados os
seguintes registos:

N. 6.619 - "Petain"? - Do autoria do
General Chadebec do Lavalade. Requerido
pela Allantica Editora.

N. 6.620 - "Aritmética Especializada".
De autoria de J. Cesar Augusto.

N. 6.621 - "O Tesouro da Ilha da Trin-
dade" - De autoria de Adelpho Monjardirn.

N. 6.tj22 - "Um papinho de dona Geno-
veva" - Palestra humorística pelo telefone,
para teatro radiofónico. - De autoria de
Oduvaldo Viana.

N. 6.623 - • "S inarquia" - Democrucia
Cooperativista. - De autoria de Eduardo
Victor Visconti.

N. 6.624 - "Uma Demonstração Elementar
e Lógica do Postulado de Euclydes da Geo om-
tria sem estar baseado em outro postulado".
- De autoria de Arthur Martini.

N. 6.625 - "Elementos de Matemática".
Primeiro volume. Para a primeira série do

28
64
60
87

65
zero

71
zero
zero
zero
79
61

49
74
64
25
67
74
61

zero
62
53
60
90
53
64
.39
75
24

22
35
37
74
71
PO
29

Zero
93
76
73
60
54

61
81
79
68

76
63
92
50

zero
67

zero

68
54
36
72

zero
63

60
51
38
74
87
65
67
68
34
64
50
76
47
77

zero

53
18
76
75
77
63
62

88
zero

61
61
50

65

81
62
72

zero
44
75
62
69
71
36
39
77
68

zero
zero
zero
zero
zero
zero

82
zero
zero

67
zero

85
66
70
64
81

zero
60
83
45
60
69
89
93
88
77
60

zero
84
63

zero
62
60

zero
66
21
45
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curso ginasial. — De autoria de Jacomo Stá-
vale,

N . 6.626 — "A Garota do Bafafá". Comédia
em três atos. — De autoria de Alcyr de Jesus
Figueira Barbosa e Azamor Barbosa.

N. 6.627 — "Direito de Curar" — 1)3 au-
toria de Adalzira Bittencourt.

N. 6.628 — "Llamaradas'... — Los pro-
blemas de post-guerra. — De autoria de
Adalzira Bill encourt

N. 6.629 — "Da Fonética 	 — De
autoria de Isaias Alves de Almeida.

Secretaria da Biblioteca Nacional, 1 de
março de 1943.. — Fclippe de Sousa, secre-
tário,

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE

Departamento de Administração

Divisão do Material

Chama-se a atenção dos interessados ,para o
edital de concorrência administrativa n. 9, pu-
blicado no Diário Oficial de 1 do corrente, à
pág. 2.991.

Escola Nacional de Química

CHAMADA PARA A PROVA GRÁFICA DE
DESENHO

ne ordem do Sr. diretor, comunico aos can-
didatos que faltaram a prova gráfica de de-
senho, no dia 23 às 9 horas, que deverão com-
parecer no dia 3 de março, quarta-feira, às 9
horas, afim de prestarem exame da referida
disciplina.

Secretaria da Escola Nacional de Química,
em 1 de fevereiro de 1941.

Escola Nacional de Engenharia

MATRICULAS

De ordem do Sr. diretor da Escola, faço
público para conhecimento dos interessados
que de acordo com o Regulamento da Escola,
em vigor (art. 24. g 1.°. do decreto n. 20.863.
de 28 de dezembro de 1931), do dia 1 ao dia
10 de marco, serão abertas as matrículas para
os diversos anos e cursos.

As petições deverão ser acompanhadas dos
seguintes documentos:

1) prova de pagamento da taxa de matrí-
cula e de frequência do 1. 0 período;

II) certificado de aprovação nas cadeiras
findas no ano letivo anterior; (art. 24, le-
tra a), do decreto n. 20.865, de 28 de dezem-
bro de 1031 — Regulamento da Escola), de-
vidamente selado com uma estampilha fe-
deral de Cr$ 1,00 e um selo de educação de
vinte ('entavos.

111) prova de pagamento da taxa de Cr$
5.00 correspondente a cada matéria em que t i-
ver sido aprovado no ano letivo anterior, na
forma do Regulamento da Escola.

As peticõ n ., .s serão recebidas diariamente, de
12 às 16 horas exceto aos sábados, cujo rece-
bimento será de 10 às 1? horas.

Escola Nacional de Engenharia, 27 de feve-
reiro de 1943. — Andrade Nevei, secretário.

Faculdade de Medicina de Porto Alegre
Faço público, de ordem do Sr. Professo/ di-

retor, que, na felina do art. 157 do Regula-
mento aprovade pelo decreto n 24 462. de 25
de junho de 1934, se acha aberta nesta data,
encerrando-se às 16 horas do "ia 7 de março
de 1943, a inscrição para o concurso de pro-
fessor catedrático de Anatomia e Fisionia
Patológica, da 4.a série do cu .so de medicina
desta Faculdade.

O candidato à inscrição deverá:
a) apresentar diplc.ma prof i siional ou cien-

tifico de instituto onde se ministre o ensino
da disciplina a cujo concurso se propõe;

b) provar que é brasileiro Lato ou•natora-
ra I izado:

c) apresentar provas de sanidade e de ido-
neidade moral;

d) apresentar documenta0c da atividade
profissional ou científica que tenha exerejdo e
que se relacione com a disciplina em conCrieso;

e) ser docente livre ou ter eurcluido o curso
médico, pelo menos seis anos dotes;

f) apresentar documento que prove estar
quite com o serviço militar;

g) apresentar tese (art. 30 § 1.0 do decreto-
lei n. 271 de 12 de fevereirri de 1938).

O processo e iulgamento do cmcurso obede-
cerão às disposições do decreto n. 19.851 de
11 de abril de 1931 e às da lei 444, de 4 junho
de 1937.

Mais informações na Secretana da Faculdade
de, Medicina de Porto Alegre, exclusivamente
das 9 às 11 noras.

Secretaria da Faculdade de Medicina de Parto
Alegre.. 7 de julho de 1942 — o secretario.
Solon Gomes Dias, oficial administrativo elas-
si 1.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Câmara de Reajustamento Económico

CONCURSO DE CREDORES

O presidente da Câmara de Reajustamento
Econômico: Faz saber a quantos o presente
edital virem ou dele tiverem conhecimento que
Luiz de Moura Brasil. domiciliado à rua Otávio
Correia n. 270. Urra, Distrito Federal, e agri-
cultor em Entre Rios, Estado do Rio de Ja-
neiro, habilitou-se perante a Câmara de Rea-
justamento Econômico, afim de gosar dos - fa-
vores do decreto-lei n. 1.888. de 15 de denni-
bro de 1939, processo n. 1.466.

Instituindo a Câmara de Reajustamento Eco-
nômico concurso de credores do habilitante,
é pelo presente assinado o prazo de 40 dias para
a apresentação de suas declarações de crédito
instruidas com os respectivos títulos, sob a pena
de desobediência prevista no art. 66, do regi-
mento aprovado pelo decreto-lei n. 2.238, de
28 de maio de 1940.

Findo esse prazo, se os interessados não se
houverem manifestado, a Agência remeterá os
autos à Câmara. No caso contrário, dentro dcs
20 dias que se seguirem, os interessados DO(.12-
rão examinar na própria Agência as declara-
ções e falar por escrito sobre as mesmas, acei-
tando-as ou impugnando-as fundamentada-
mente. Passados os 20 dias, com alegações °o
sem elas, tudo será remetido à Câmara para
a necessária apreciação.

Para o fim de serem apresentadas declara-
ções ou impugnações. a Agência do Banco do
Brasil em Petrópolis, Estado do Rio de Janei-
ro, prestará os esclarecimentos que lhe fo-
rem solicitados, facultando aos interessados o
exame dos extratos dos autos de habilitação.
E. para conhecimento de todos, vão, a seguir.
transcritas, na forma do regimento da Câmara.
as disposições do mesmo reg imento, a saber:

Art. 49. O crédito que não constar do ex-
trato depositado na Agência do Banco do Brasil
será havido como extinto se o interessado não
o declarar dentro do prazo fixado pelo edital.

Art. 65. Toda e qualquer fraude pratinda
pelo devedor, credor, ou terceiro, tendente a
alcançar os favores da lei, ou a obstar a sua
fiel execução, sujeita o agente às penas do cri-
me previsto no art. 2.°, n. 10, do decreto-lei
n. 869, de 18 de novembro de 1938, cujo peo-
cesso -e julgamento competem ao Tribunal de
Segurança Nacional.

O prazo de 40 dias, no presente estabeleci-
do, será contado da data da sua publieação
no orgão oficial.

E, para que chegue ao conhecimento dos in-
teressados, é passado o presente edital que'será
publicado no orgão oficial do Distrito Federal
e reproduzido em jornal da sede do município
de Petrópolis, se houver.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1943. —
Eu, Augusto Ferreira Pinho, pelo chefe de
Secção, de Protocolo, Expediente e Arquivo,
redigi. E eu,. Pericles 3ladureira de Pinho, se-
cretário geral, subscrevi. — Sergio Ulrich de
Oliveira, presidente da Câmara de Reajusta-
mento Econômico.

Departamento Federal de Compras
AVISO AOS SENHORES FORNECEDORES

RECOLHIMENTO DE MULTAS

D R E/2
Sempre que os senhores fornecedores dese-

jarem interpor recurso das multas que lhes
forem 'impostas por este Departamento, deve-
rão, logo que receberem o respectivo aviso.
comunicar por escrito a sua intenção, para
que isto seja tomado em consideração, quando
for expedida a guia para recolhimento da
multa .à Tesouraria. Em falta de aviso, será
a arrecadação considerada renda extraordi-
nária da União.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1943. —
Augusto Barata, diretor da D. R. E.

Chama-se a atenção dos interessados para o
edital de aviso aos fornecedoras, publicado no
Diário Oficial de 23 do corrente, à página nú-
mero 2.626.

MINISTÉRIO DA GUERRA
Primeiro Grupo de Artilharia de Dorso

I. De ordem do Sr. tenente-coronel coman-
dante e agente diretor, e de acordo com as dis-
posições do C.C.P.U. e R.A.E., faço público
que se acham abertas durante 15 dias, a partir
da publicação do presente edital, as inscrições
de concorrentes e aceitação de propostas para
a compta nesta unidade, dos resíduos animais
(estrume), resíduos de alimentação e ossos.

11. Os interessados obterão no Serviço de
Aprovisionamento desta unidade, as informa-
ções necessárias, diariamente, das 7 às 16 ho-
ras.

Quartel em Campinho, 25 de fevereiro de
1943. Julio Cesar Leal Neto, 1.° tenente
I. E. almoxarife. — Visto. Cantidio Oliveira,
major, subcomadante fiscal.

Tratado de Higiene
1. 0 vol.

Suo ameuro-atelelle
'ELO

Professor João 	 e Barros Barreto
D n re*o• Gere do Deo. Nectone oe Seuoe

Preço; Cr$ 30,00
A ;VENDA

' tecçékc de vendes Av Rodngues Alves

Asjancle	 Mln n stenc cic trabalhe

Agêncas	 ..retdrc

ilende-se pedidos pelo2erriço de Reembolso Poslat

- Departamento Nacional de Saude

Serviço Federal de Águas e Esgotos

Chama-se a atenção dos interessados para
o edital de aviso a proprietários, publicado no
Diário Oficial de 22 do corrente às paginar
ns. 2.563 e 2.564..
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Depósito Central de Material Veterinário

Resultado da concorrência realizada pelo Depósito Central de Material Veterinário, para fornecimento dos artigos constantes do
edital de concorrência publicado no Diário Oficial de 20 de janeiro de mil novecentos e quarenta e três.

Ao primeiro dia de fevereiro de mil novecentos e quarenta e três, na Tesouraria-Almoxarifado do Depósito Central de Material
Veterinário, presentes o Sr. capitão Clovis Burlamaqui Monteiro. sub-chefe-liscal, e primeiro tenentes veterinários Dante Toscano de Britto e
Cordovil Francisco dos Santos, este servindo de secretário, foram abertas as propostas de fornecimento de material de limpesa, car-
pintaria e embalagem, de acordo com as clausulos estabelecidas pelo edital de concorrência publicado na Diário Oficial de 20 de janeiro
de 19 .13, cujas ofertas, depois de observadas todas as formalidades legais, foram lançadas no seguinte quadro:

Táboa de pinho "Paraná" de 3. 8, não aparelhada,
com 4,90x0, 30x0.02 (uma) 	

Táhoa de pinho, "Paraná" de 1. 8, duas faces aparelhadas,
com 4,00x0, 30x0,025 (uma) 	

Táboa de pinho "Paraná" de 2.a, urna face aparelhada,
com 4,00x0, 23x0,015 (urna) 	

Táboa de pinho "Paraná" de 1.5, duas faces aparelhadas
com 4,00x0. 23x0.008 (uma) 	

Caibres de pinho "Paraná" de 1. a, quatro faces apare-
lhadas. de 4,00x0, 05x0.05 (um) 	

Táboa de pinho "Paraná" de 2.a, duas faces aparelhadas,
de 4.00x0, 23x0,020 (uma) 	

Táboa de peroba de campo, La, duas faces aparelhadas,
de 4,00x0, 30x0.025 (uma) 	

Táboa de peroba de campo, 1.5, duas faces aparelhadas.
de 4,00x0, 30x0,01 (uma) 	

Cáibros de peroba de campo, 1.8, quatro faces aparelha-
das, de 1,00x0, 05x0,05 (um) 	

Cáibros de peroba de campo, de 4,00x0, 015x0,075 (um) 	
I

Legenda: 1. J. Soares Ferreira & Cia. 2. Maltes Rocha & Cia. 3. Veiga & Cia. 4. Somira Ltda. 5. Martins Junior & Cia. 6. Daniel
Ferreira & Cia. Ltda.

Por terem oferecido preços mais baixos foram vencedoras as se guintes firmes:
a) Soares Ferreira & Cia, para os artigos ns. 1, 5, 8, 12, 15, 16, 17, 21, 22, 23, 21, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 31, e 35;
h) Mattos Rocha & Cia., para os artigos 2, 3, 4, 9, 10, 13, 14, 18, 7, 19 e 20;
c) Veiga & Cia., para os artigos 36, 37, 38, 39, 40, 41, 42, 43, 44 e 45;
d) Daniel Ferreira & Cia. Ltda. para os artigos ns. 11 e 6. 	 para o ano de 1913, as firmas a quem foram adjudicados os forneci-
De acordo com as normas sobre concorrência administrativa pósito Central de Material Veterinário, legalmente representadas,

mentos, deverão se apres entar na Fiscalização Administrativa do Deassinarem os respectivos contratos de fornecimento, apresentando
dentro dos oito dias que se seguirem à lavratura desta ata, afim de ou títulos federais, como garantia de fornecimento, a importánela es-
provas de que caucionaram na Caixa Económica Federal, em dinheirodóneas de acordo com a legislação vigente. E, para constar, lavrou-se
tabelecida pelas normas acima citadas, sob pena de serem consiredas mi
a presente ata.

Rio de Janeiro, i de fevereiro de 1943. - Cordaril Francisco dos Santos, 1•0 tenente veterinário, servindo de secretário.

.111 1111•1111	 „

Número

31
s.)
3,3
:34
35
36

37

27

30

23

10
11
12
13
14
15
16
17
18
lO
20
21

5
6

8
9

2
3
4

Discriminação e unidade 1

GI Cr$

Cera Royal	 (lata)	 	 11,00
Óleo de peroba	 (vidro)	 	 3.50
Cruzvalditia	 (lata)	 	  	 6,00
Sabão especial 	 (quilo)	 	 3.00
Kaol	 (lata de 1/42 litro)	 	 6.00
Estopa	 (quilo)	 	 3.60
Branquiol	 (lata)	 	 1.50
Sacos brancos (um)	 	 3.00
Sabonete em bola perfumado (um)	 	 2.00
Papel	 higiênico	 (rolo)	 	 1,80
Copos de vidro	 (um)	 -	 1.60
Naftalina	 (quilo)	 	 31,00
Toalhas de rosto	 (unia)	 	 4,00
Vassoura de piassaba	 (uma)	 	 3,00
Espanador grande	 (uni)	 	 18,00
Vassoura de cabelo grande	 (uma)	 	 12,00
Escovas para lavatório (uma) 	 	 1.50
Saponácio	 (um)	 	 0,60
Oilex	 (lata)	 	 5.00
Vassourinha de piassaba (uma 	 1,00
Óleo de	 linhaça	 (litro)	 	 7,00

Gil

Prego	 12x12	 (quilo)	 	  	 11,00
Prego 16x18 (quilo)	 	 10.00
Prego	 10x10	 (quilo)	 	 15,00
Prego	 16x21	 (quilo)	 	 10,00
Prego	 (18x26	 (quilo)	 	 9,00
Prego 9x9	 (quilo)	 	 1 8,00
Prego 17x27	 (quilo)	 	 9.50
Prego	 15x15	 (quilo)	 	 10,00
Prego 15x18	 (quilo)	 	 10,00
Cola para madeira	 (quilo)	 	 6,00
Goma laca	 (quilo)	 	 42,50
Lixa marca Tigre n.	 1	 (folha)	 	 0,20
Lixa marca Tigre n. 	 (folha)	 	 0.20
Lixa marca Tigre n. 2 (folha)	 	 0,20

2	 3	 4 5 I	 G

Cr$ Cr$ Cr$	 Cr$	 Cr$

11,50 11,50	 12,00
3,20 3,80 3,50
4,80 7,00 5,80
2,80 4,50 3,50
6,60 9,00 6,50
4,50 2,80
1,10 1,99 1,10
3,50 4.80 3,00
1,50 4,50 1,50
1,40 2,80 1,50
1,80 3,00 1.40

35,00 40,00
2.80 4.80 5,50
2,90 4,80 3,50

18,50 19,00 25,00
14,50 18,00 20,00

1,50 2,00 1,50
0,35 1,20 0,50
2,50 2,50
0,70 1,50 0,80

7,8U

14.90 18,00 17.50
10,90 16,00 11,00
18,90 19,00 22.0()
10.90 18,00 12,00
9,90 16,00 10,00

20,40 21,00
j0.90 16,00 10,50
11,90 19,00 15,00
11,90 19,00 15,00
7,80 8,50 6,50

48,50 60.00 00,00
0,25 0,30 0,80 0,20
0,25 0.30 0,80 0,20
0,25 0,40 0,80 0,20

24,00 50,00

25,20 55,00

13,30 25,00

10,50 30,00

11,20 30,00

18,00 32,00

50,10 85,00

2 5,20 45,00	 I

15,00

8,004 ,
33.00
90,00

38

39

40

41

42

43

14

45

1

!

414-'
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Colégio Militar

Subdiretoria de Instrução Cera!

R•LA I;Ão DO RESULTADo FINAL DOS E.XAMES DE 2.a
Épne.\ DE 1942, poli ORDEM DE MERECIMENTO
INTELECTUAL, Dos ALUNOS DA 5. a SÉRIE, OR-
OANIzADA DE ACORDO COM O ART. 113 DO RE-
UULANIENTo 00 COLÉOlo MILITAR.

Aprovados

rzt; ,fieros	 Nomes	 R. Final

233. Oscar Ferreira de Souza 	 6,0
510. Homero Paes de Andrade 	 5,8
13. Luiz Guilherme do Noronha 	 5.8

;--;97. Pedro Armando Cesar da Silva	 5,7
12. Jardel da Fonseca Wallier 	 5,5

179. Mario Paulo Dultra Corrêa 	 5,5
37. Pedro Paulo de Ulisséa 	 	 5,2

613. Antonio Celestino Silveira Broc-
chi 	 	 5,2

693. Fernando Rodolpho de Souza 	 	 5,1
807. Hugo Caetano Coelho de Almeida 	 5,1
611. Haroldo Thaumaturgo Mendes

de Moraes 	 	 5,1
'711. Miguel Midler Bueno 	 	 5.1
187. Moacyr Rubens Bittencourt 	 	 5,1
935. Luiz Fernando Teixeira 	 	 5,1
989. Aroldo Esteves de Souza 	 	 5,1
243. Pedro Cabral Gonçalves 	 	 5,1
111. Manoel Francisco Hannequim 	 	 5,1
171. Octaxio Santiago 	 .	  	 5,1
621. Frnani Jorge Corrêa 	 	 5,1
371. Marcv Aroldo Gomes de Britto	 5,0
830. Luiz Saavedra Baptista 	 	 5,0

233. Othon Pinto Cardoso 	 	 5,0
31. Jairo Salgado Ramos 	 	 5,0

508. Zeno da Cunha Pinheiro 	 	 5,0
914. Ivan Jan yrot de Miranda 	 	 5,0

1.031. Behniro Antonio Nogueira Me-
deiros 	 	 5,0

963. Rubem de Abreu Pinheiro 	 	 5,0
481. Lony Marques Ribeiro 	 	 5,0
197. Almar de Andrade 	 	 .5,0

Reprovados
1.112. João Mazeli — 4.9 — Falta a global.
812. Mauricio Tavares Gonçalves — 4,9 —

Rep. em Mat. Falta a global.
226. José Ribamar Costa Ferreira — 4,6 —

Falta a global.
933. Raymundo Leão — 4,0 — Faltou Des.

Falta a global.
723. Bento Fernando Ribeiro — 3,7 — Rep.

em Port. Faltou Mat. H. Nat.
851. Luiz Pereira de Mello — 2,8 — Faltou

Port. Lat. Mat. Química.
169. Leonam de Jesus V. Gaertner — Re-

provado na Dep. de Matemática.

RESULTADO FINAL DOS EXAMES DOS ALUNOS
DEPENDENTES EM 2.8 ÉPOCA

NiullePOS — Nomes — Matéria — R. Final
4.a Série

31. Jair() Salgado Ramos — Matemática —
grau 1,5 — Aprovado.

169. Leonarn de Jesus V. Gaertner — Ma-
temática — grau 2,0 — Reprovado.

811. Luiz Pereira de 151elto — Matemática —
grau 4,4 — Aprovado.

1.112. João Mazeli — Matemática — grau
5,4 — Aprovado.

725. Bento Fernando Ribeiro — Português
— grau 4,3 — Aprovado.

3.a Série
161. Guilhermino Baéeta F. Filho — Mate-
ática — grau 6,4 — Aprovado.
205. Abilio Saltes Dona — Matemática —

grau 5,7 — Aprovado.
2. 11 Série

863. Ernani Rufino de Miranda — Matemá-
fica — grau 5,0 — Aprovado.

1.a ,Vrie
77. Joaquim Izidoro Paixão — Matemática

— grau 2,5 — Reprovado.
2:18. Geraldo Gustavo Murgel — Matemáti-

ca — Faltou — Reprovado.

626. Darcy Lopes do Couto — Matemática
— grau 3,0 — Reprovado.

657. Alex Costa Mesquita — Matemática —
grau 3,4 — Reprovado.

Rio, 24 de fevereiro de 1943. — Pedro Serra,
Co!. subdiretor de Instritção Geral.

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
E NEGÓCIOS INTERIORES

Departamento de Administração
Serviço de Obras

ATA DA SESSÃO REALIZADA PARA_ JULGAMENTO
DA CONCORRÊNCIA PÚBLICA N. 4-13, RELATIVA
À EXECUÇÃO DE CDRAS DE PINTURA E DE ADAP-
TAÇÃO DO CAMPO DE CULTURA FÍSICA DA CASA
MATERNAL MELO MATOS.

Aos vinte e cinc- dias do mês de fevereiro do
ano de mil novecentos e quarenta e três, re-
uniu-se na sala de concorrências do Serviço de
Obras do Departamento de Administração do
Ministério da Justiça e Negócios Interiores, às
quatorze horas, a Comissão composta dos se-
nhores Dr. Luiz Hildlwand, de B. Horta Bar-
boza, diretor do S. O.; Edmundo t ouvêa

secretário do diretor e Ayrter. Câmara, auxi-
liar de secretário. referência VIII, para, nos ter-
mos do edital de concorrência publicado no
Diária Oficial n. 36, de 12 de .evereiro de
1943, às págs. 2..053-56, receber as propostas
relativas à execução de obras do pintura e de
adaptação do campo de cultura física da Casa
Maternal Melo Matos.

Estando presentes as firmas "Ribeiro do Vai-
le, Leal & Cia. Ltda."; "I,. ")-ingella & Cia.
Ltda."; "Braz A. Lauda" e "A. Cardoso & Cia.
Ltda.", foi, pelo presidente da Comissão, aberta
a sessão e recolhidos os envelopes a que se re-
fere a condição segunda do edit:d de concor-
rência, os quais estavam fechadot, e lacrados.

A Comissão passou imediatamente h abertura
dos envelopes que continham os documentos de
idoneidade das firmas concorrentes, os quais
foram lidos em voz alta.

Não apresentando a firma "A. Cardoso &
Ltda." a prova de profissional habilitado e
responsavel pela firma, na forma do decreto
n. 23.569, de 11 de dezembro de 1933, foi a
mesma desclassificada. Os demais concorrentes
foram considerados como idóneos.

Ato continuo, nos termos t.a condiçãO 11.a
do edital ' de concorrência, foram lidas em voz
alta as propostas a presentadas, sendo verificado
o seguinte resultado:

•	 Cr$
Ribeiro do Valle, Leal & Cia. Ltda. 15.800,00
L. Pangella & Cia Lida 	 18.000,00
Braz A. Latiria 	  19. 000,00

Estando as propostas estampilhadas de acor-
do com a lei, foram rubricadas nas suas quatro
vias pelo presidente da Comis:ão e pelos inte-
ressados.

Juntamente com e ta ata e o . quadro com-
parativo dos preços oferecidos, serão a3 pro-
postas publicadas no Diário Oficial.

Serviço de Obras do Departamento de Admi-
nistração do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, em 25 de fevereiro de 1943. — Luiz
Hildebrando ee B. Horta Barboza. — Edmundo
Gouvêa Cardilo. — Airton Camara. — Confere.Ernesto Soar, eseáturário inter. E. — Con-
forme. Ayrion- ('amara, auxil far de escritório
VIII. — Visto. Luiz Hildebrando	 Barboza.

PROPOSTAS

L. Pangella & Cia. Ltda., com escritório de
construções nesta Capital, à Travessa dos Bar-
beiros n. 6-A, submetendo-se a todas as con-
dições do edital plblicado no Diário Oficial, à
fls. 2.055-6, x-eern mui respeitosamente propor
a execução das obras de pinturas e adaptações,
no campo de Cultura Física •da Casa Melo Ma-
tos ,pelo preço global de Cr$ 18.000,00 (dezoito
mil cruzeiros), no prazo de 45 (quarenta e . cin-
co)- dias consecutivos, contados da data do re-
gisto pelo Tribunal de Contas.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1913. —
L. Pangella R: Cia. Ltda.

•Braz A. Lauda, firma individual, estabele-
cida à Avenida Almirante Barroso n. 90, 7. 0 an-
dar, sala 709, no ramo de construção em geral,
registada sob o n. 90.587, no Departamento
Nacional da Indústria e Comércio e no Conselho
Regional de Engenharia o Arquitetura da 5•a
Região, sob o n. 737, com engenheiro respon-
sarei, Lucas do Proença Sigaud, inscrito no
C.R.E.A. da 2.a Região, sob o n. 392 e por-
tador da carteira profissional n. 193-D, propõe-
se executar os serviços de pintura e de adapta-
ção (I, Campo de Cultura Física da Casa Mater-
nal Melo Matos, no prazo de quarenta e cinco
(45) dias, submetendo-se inteiramente a todas
as condições do edital, especificações e plantas,
conforme publicação no Diário Oficial n. 36,
de 12 de fevereiro de 1943, à páginas 2.055-56,
pelo preço global de Cr$ 19.000,00 (dezenove
mil cruzeiros).

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1943. —
Braz A. Lauria.

Ribeiro do Valle, Leal & Cia. Ltda.', constru-
tores, estabelecidos nesta Capital, à rua Torres
Homem, 101 à 112, propõem a executar as obras
de pintura e de adaptação do campo de Cultura
Física da Casa Maternal Melo Matos, concor-
rência pública n. 4-43, publicada no Diário
Oficial, às fls. 2.055-56, de acordo com as plan-
tas e especificações fornecidas por esse Serviço
de Obras, pelo preço global de Cr$ 15.800.00
(quinze mil e oitocentos cruzeiros), no prazo
de 45 (quarenta e cinco) dias consecutivos, con-
tados da data do registo do contrato pelo Tri-
bunal de Contas.

Os proponentes declaram ainda que se subme-
tem inteiramente às condições das especifica-
ções e da legislação em vigor.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1913. —
Ribeiro do Valle, Leal (5: Cia. Ltda.

Quadro com pardtivo dos preços oferecidos na
concorrência pública n. 4-43, para execução
de obras de pintura e de adaptação do cará-
po de cultura física da Casa Maternal
Melo Matos.

Concorrentes	 Preços

Ribeiro do Valle, Leal & Cia. Ltda.

L. Pangella & Cia, Ltda. 	

Braz A. Lauda 	

Serviço de 'Obras do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Justiça e Negó-
cios Interiores, em 26 de fevereiro de 1913 —
Luiz Hildebrando de B. Horta Bar/mui, diretor.

CONCORRÊNCIA PÚBLICA N. 5-43, PARA O FORNE-
CIMENTO E COLOCAÇÃO DE ESQUADRIAS METÁ-
LICAS NO TERCEIRO PAVIMENTO DO EDIFÍCIO DA
IMPRENSA NACIONAL.

Pelo presente, comunica-se aos interessados
que a 34.a condição do edital relativo à con-
corrência acima citada, publicada no Diário
Oficial n. 47, de 25 do corrente mês, à página
2.781, passará a ter a seguinte redação:

31.a condição — O pagamento será efetuado
em moeda corrente, em uma só prestação, .ogo
que os trabalhos contratados estejam conclui-
dos e definitivamente aceitos por este Serviço
de Obras.

Serviço de Obras do Departamento de Ad-
ministração do Ministério da Justiça e Negócios
Interiores, em 26 de fevereiro de 1943. — Luiz
Hildebrando de B. Horta Barboza, diretor.

DIARIO OFICIAL (Secção 1)	 Março de 1943

Cr$

15.800,00

18.000,00

19.000,00
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MINISTÉRIO DAS RELAÇÕES
EXTERIORES

Departamento de Administração

Divisão qe Material
-

Aos dezenove dias do mês de fevereiro de
mil novecentos e quarenta e três, às quinze e
meia horas, em urna dependência do Ministé-
rio das Relações Exteriores, achando-se pre-
sentes o Sr. Adriano de Souza Quartin, consul
geral, classe M, chefe da Divisão do Material, e
presidente da comissão designada pelo Sr. mi-
nistro de Estado das Relações Exteriores, pa-
ra exame, julgamento e demais trâmites nas
concorrências abertas no corrente ano por este
Ministério, a Sra. D. Elvira Viviani Telles
Nobre, técnico do material, e eut Octavio Neves
da Rocha, secretário, classe K, servindo como
secretário, teve início o ato da abertura da con-
corrência, na forma do edital publicado no

Diário Oficial de vinte e nove de fevereiro de
mil novecentos e quarenta e três. Feita a cha-
mada, responderam as seguintes firmas: Il. A.
Moreira & Cia. Ltda., J. C. Mendonça, J. Soa-
res Ferreira & Cia., Martins Junior & Cia.. e
Soares Lavrador & Cia. Ltda., cujas propostas,
entregues em sobrecartas fechadas, foram , as-
sinadas pelos mesmos concorrentes. A Comis-
são ia dar os trabalhos por terminados para
levantar o mapa comparativo dos preços ofe-
recidos, quando se apresentou o Sr. Osvaldo
de Almeida com a proposta da firma Rocha
Souto Ltda., declarando que, por motivos im-
periosos não pudera comparecer à hora fixa-
da pelo edital para apresentação da proposta
da referida firma. O presidente não vendo
impedimento algum em aceitar a referida pro-
posta à. concorrência, depois de verificar que
a firma Rocha Couto Ltda., se achava devida-
mente inscrita, passou a rubricá-la, assinan-
do-a, em seguida, os demais concorrentes, o
mesmo fazendo •o . representante da citada fir-
ma, nas demais- propostas apresentadas. O re-
presentante da firma Soares Lavrador & Cia.

Limitada, pediu, então, fosse consignado em ata
o seu protesto pelo fato de ter a firma con-
corrente Rocha Couto Ltda., comparecido com
a sua proposta quando as demais já tinham
sido abertas, protesto este que foi acompanhado
pelos outros representantes das firmas concor-
rentes. Nada mais havendo a tratar, o pre-
sidente declarou que ia levantar o mapa com-
parativo dos preços oferecidos e mandou tine
se lavrasse a respectiva ata, devendo o resulta-
do da concorrência ser submetido à considera-
ção do Sr. ministro de Estado. E para cons-
tar, eu Octavio Neves da Rocha, secretário,
classe K, servindo de secretário da comissão,
lavrei a presente ata, que assino com o senhor
Adriano de Souza Quartin, consul geral, clas-
se M, chefe da Divisão do Material, como pre-
sidente e a Sra. D. Elvira Viviani Telles No-
bre, técnico do Material do Ministério das Re-
lações Exteriores.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1943. -
Adriano de Souza Quartin, chefe da Divisão do
Material. - Elvira Viviam: Telles Sobre. -
Octavio Neves da Rocha.

RELAÇÃO DO MATERIAL DE LIMPEZA A SER FORNECIDO NO EXERCÍCIO DE 1943
,11=1=n•••••	 ••nn11•111..	

Balde de zinco:

boca . 	 	 355mm
altura . 	 	 286mm
fundo . 	 	 222mm

Capacidade: 19 litros.
1) Os baldes serão fabricados com chapa de zinco

n.	 14	 (0,82min)
2) O fundo será reforçado com um arco de chapa

n. 22 (1,96mm) e a boca com arame de ferro
envolvido pela chapa de zinco.

3) Serão providos de alça reforçada e bem rebi-
tada sobre o corpo do balde 	 30 55.80 47.70 120.00 47.70

Bon-Ami	 	 8 ex. 136.80 98.70 99.00 117.00 148.00 98.70
Cânfora (em tabletes)	 	 20 ks. 164.00 187.00 134.00 154.00
Cera branca, sólida, marca "Parquetina", lata de 10.28 12.80 10.28

1 quilo 	 100 10.28 12.50 10.28
Cera verde, sólida, marca "Parquetina", lata de

1	 quilo	 	 100
Estopa branca de primeira qualidade em fardos

de 100 quilos 	 300 3.26 3.47 3.40 4.50 3.40 3.26
Flit em latas de 1 pinta 	 50 12.90 6.78 6.70 9.00 12.80 6.70
Espanador duplo tendo em média 180 penas

externas, com 60em. 	 50 38.30 41.00 37.30 45.00 37.30

Flanela:

Descrição: algodão, amarela.
Dimensões: 50 x 60em
Peso: 175 gr. por m2 	 400 2.10 1.97 3.00 5.00 2.25 1.91

Líquido para limpar metais marca "Kaol", em
latas de 1/2 litro 	 300 4.30 7.30 4.30

Papel higiênico com mil folhas garantidas 	 3.000 pacotes 2.10 2.23 2.18 2.30 2.40 2.55 2.10
Papel higiênico em rólo 	 500 pacotes 1.30 1.33 1.19 1.40 1.42 1.35 1.19

Parafina:

1) Deve ser branca
2) A densidade deverá variar entre 0,875 a 0,895.
3) O ponto de fusão deverá variar de 46 a 58° C.
4) Deverá ser neutra e não deverá ser atacavel

pelo ácido sulfúrico.
5) Deverá ser completamente soluvel no álcool

a frio e quando fundida não deverá revelar
impurezas . 	

Rõdo (enxugador)
1) De madeira, com lâmina de borracha, de um

lado embutida e do- outro ero saliência de
25mm.

50 ks.	 16.40
	

24.00	 24.00	 16.40

Dimensões:

comprimento . 	  1.000ram

111.1IN Mim meramemn 1•111•n••••••~
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Madeira
largura . 	 	 100mm

comprimento •	 1.000mar
Lâmina de

largura . 	 	 40mm
borracha

espessura • 	 	 8mm	 48
14.20	 13.90	 14.00	 18.00	 14.90	 13.90

Sabão especial de primeira qualidade

Características:

1) Matérias voláteis a 150° (incluindo umidade),
máximo 30 To.

2) Ácidos giaxos mínimo 50 %.
3) Alcalis livres (expresso em Na.01I) má-

ximo 1%.
4) Matérias inertes, não solúveis, 5 %.
5) Deverá ser fornecido em tabletes de 100

gramas
6) Só serão aceitas as partidas que satisfizerem

todas as condições estabelecidas nesta espe-
cificação . 	

Sabão líquido:

Características:

1) Deverá ser uma solução límpida e colorida em
vermelho, de sabão de primeira qualidade.

2) Deverá ser suavemente perfumado (bouquet)
nos aromas: rosa, violeta, colónia ou cravo.

3) Não deverá deixar depósito, mesmo após a ar-
mazenagem durante um mês.

4) Não deverá ter ação irritante sobre a pele.
5) Não deverá solidificar-se quando mantido a

00 C. durante 24 horas.
6) O teor máximo em alcalis livre será de 0,1%.
7) Deverá produzir espuma permanente quando

a 3,5cc. de sabão se adicionar 100ec. de uma

500	 2.04	 2.04

solução de cloreto de bário (BaC12. 2 1120).
8) Deverá ser acondicionado em	 tambores de

50 kg.
9)	 Só serão aceitas as partidas que satisfizerem

todas as condições estabelecidas nesta espe-
cificação . 	 10 tambores 54.00 4.30 4.30

Sacos brancos para limpeza:

1) Algodão branco, grosso, sem furos.
2) Dimensões: 600 x 800mm. 	 800 sacos 2.60 3.38 3.40 3.50 4.20 3.10 2.60
Sapolin para limpeza de moveis em lata de 3/8

de pinta 	 500 latas 7.13 7.13
Sapólio marca "Jaspeol"	 	
Vaporizadores para Flit 	

100 caixas
12

28.14
6.10

28.87
6.30

27.50
6.50

32.00
9.00 6.80

27.50
6.10

Vassoura com 42 furos, de piaçaba, de 175mm
de comprimento 	 60 5.40 5.87 0.00 6.80 6.20 5.40

Vassoura tipo 2

Diâmetro - 90mm.
Piaçaba comprimentos dos fios - 130mm. 	 100 1.54 13.70 0.70 1.50 7.90 0.70

Vassoura de cerda conforme amostra na Divisão
do Material do Ministério das Relações Ex-
teriores GO 119.00 109.80 109.80

Escovas de mão (raiz) 	
Vassouras	 de	 cabelo, com	 1 metro,	 conforme

amostra na Divisão do Material do Ministé-
rio das Relações Exteriores 	

50

6

4.79

310.00

4.78

293.40

4.90

298.00

6.00 4.78

293.40

Rio de Janeiro, em 24 de fevereiro de 1943 - Adriano de Sousa Quartin, chefe da Divisão do Material e presidente da Comissão desig-
nada pelo Senhor Ministro de Estado, para exame, julgamento e demais trâmites nas concorrências abertas, no corrente ano, pelo Ministério
das Relações Exteriores.

Aprovo. Devem ser aceitos os preços mínimos.

Rio de Janeiro, em 24 de fevereiro de 1943. - Mario de E. Brisson.

Rio de Janeiro, em 24 de fevereiro de 1943. - Octavio de Sa Nev es da Rocha, diplomata classe K. Secretárlo da Comissão designada
pelo Senhor Ministro de Estado, para exame, julgamento e demais trâmites nas concorrências abertas, no corrente ano, pelo Ministério
des Relações Exteriores.
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MINISTÉRIO DO TRABALHO,
INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Departamento Nacional do Trabalho
SECÇ.() DE MULTAS

Sr. Jeronimo Ferreira, rua Coronel Rangel
n. 85. — Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 20.219-42, que
lhe impôs a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta cru-
zeiros), prevista no art. 19 do decreto--lei nú-
mero 2.308, do 13 de junho de 1910, por in-
fração do disposto no art. 18.0 do mencionado
decreto, dentro do prazo estabelecido no de-
creto-lei n. 22.131, de 23 de novembro de 1932,
fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à mencionada multa à Tesourar
ria do M. T. I. G., mediante guia desta Secção
no prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada
a respetiva cobrança executiva.

Rio, 26 do fevereiro de 1913. — 31. Coelho.
respondendo pelo expediente.

Indústrias Reunidas Azevedo Lida.. rua
Ana Neri n. 600-A. — Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 20.885-12, que
lhe impôs a multa de Cr$ 50,00 (eingenta
cruzeiros), prevista no art. 19 do decreto-lei
n. 2.300, de 13 de junho de 1940, por infração
do disposto no art. 18.° do mencionado decre-
to-lei, dentro do prazo estabelecido no decre-
to-lei n. 22.131, de 23 de novembro do 1932,
fica notificada a recolher a importância corres-
pondente, à mencionada multa à Tesouraria do
M. T. I. C., mediante guia desta Secção,
prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada a
respectiva cobrança executiva.

Rio, 26 de fevereido de 1943. — 31. Coelho
respondendo pelo expediente.

Sr. João Fernandes Pinto, rua Pereira Franco
n. 15. — Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo ri. 20.274-42,
que lhe impôs a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta
cruzeiros), prevista no art.. 19 do decreto-lei
n. 2.308. de 13 de junho de 1040, por infração
do disposto no art. 18.° cio mencionado decreto,
dentro do prazo estabelecido do decreto-lei nú-
mero 22.131, de 23 de novembro de 1932, fica
notificada a recolher a importância correspon-
dente à mencionada multa à Tesouraria do M.
T. I. C., mediante guia desta Secção, no pra-
zo.de dez Aias, sob pena de ser efetuada a res-
pectiva cobrança executiva.

Rio, 26 de fevereiro de 1913, — M. Coelho
respondendo pelo expediente.

—
Sr. Ignacio Carmo, rua BarãOde São Felix

ri. 108. — Nesta:
Não tendo essa firma interposto recurso 'da

da decisão proferida no processo n. 20.952-42,
que lhe impôs a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta
cruzeiros), prevista no art. 19 do decreto-lei
n. 2.308, de 13 de junho de 1940, por infração
do disposto no art. 18.° do mencionado decreto,
dentro do prazo estabelecido no decreto núme-
ro 22.131, de 23 de novembro de 1932, fica no-
tificada a recolher a importância correspon-
dente à mencionada multa à Tesouraria do 111.
T. 1.. C., mediante guia desta Secção, no prazo
de dez dias, sob pena de ser efetuada a repecti-
va cobrança executiva.

1Rio, 26 de fevereiro de 1943. — M. Coelho,
respondendo pelo expediente.

Sr. Luiz Monteiro Branco, av. 28 de Setem-
bro n. 72. —Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão 'proferida no processo ri. 19.415-42,
que lhe impôs a multa de Cr$ 100,00 (Cem cru-
zeiros), prevista 1 - 5 art. 19 do decreto n. 2.308,
de 13 de junho de 1940, por infração do dispos-
.to no art. 8.° do mencionado decreto, dentro
do prazo estabelecido no decreto n..22.131, de
23 de novembro de 1932, fica notoficada a re-
colher a importância correspondente à meneio-
da multa à Tesouraria do M. T. 1. C., medi-
ante guia desta Secção, no prazo de dez dias,

dias, sob pena de ser efetuada a respectiva co-
brança executiva.

Rio, 26 de fevereiro de 1941.. 	 M. Coelho,
respondendo pelo expediente.

Sr. Antonio da Silva Ferreiss, rua São Luiz
de Gonzaga, n. 550. — Nesta:

Não lendo essa firma interpe,sto recurso da
da decisão proferida no processe: n. 18.619-42,
que lhe impôs a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta
cruzeiros), prevista no art. 19 do decrettinúme•-
ro 2.308, de 13 de junho de 1940, por infra-
ção do disposto no art. 12.0 do mencionado de-
creto, -dentro do prazo estabelecido no decreto
a. 22.131, de 23 de novembro da 1932, fica no-
tificada a recolher a importância corresponden-
te à mencionada multa à Tesouraria do M. T.
E. C., mediante guia desta Secção, no prazo de
dez dias, sob pena de ser efetuada a respectiva
cobrança executiva.

Rio, 26 de fevereiro de 1013. — 31. Coelho,
respondendo pelo expediente.

Sr. Vicente Macedo, rua Marquez de Abran-.
tes n. 205. — Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 20.13-42, que
lhe impôs a multa de Cr$ (cinquenta cruzei-
ros), prevista tio art. 19 do decreto ti. 2.308,
de 13 de junho de 140, por infração do diSposto
no art. 18.0 do mencionado decreto, dentro do
prazo estabelecido no decreto á. 22.131, de 23
de novembro de 1932, fica notoficada a reco-
lher a importância correspondente à mencio-
nada multa à Tesouraria do M. T.r. C., me-
diante guia desta Secção, no prazo de dias, sob
pena de ser efetuada a respectiva cobrança
executiva.

Rio, 20 de fevereiro de 1913. — M. Coelho,
respondendó pelo expediente.

—
Sr. Americo M. da Costa, rua Rodrigues dos.

Santos ti. 137. — Nesta:
Não tendo essa firma interposto recurso da

decisão proferida DO processo n. 20.277-42,
que lhe impôs a multa de Cr 100,00 (cem crua
uivos), prevista 110 art. 19 do decreto núme-
ro 2.308, de 13 de junho de 1940, por infração
do disposto nos art. 1.0 e 18.0 do mencionado
decreto, dentro do prazo estabelecido no de-
creto n. 22.131, de 23 . de novembro de 1932,
fica notificada,a. recolher a importância corres-
pondente à mencionada multa à Tesouraria do
M. T. I. C., mediante guia desta Secção, no
prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada a
respectiva cobrança executiva.

Rio, 26 de fevereiro de 1943. — . Coelho,
respondendo pelo eixpediente.

.	 .
Sr. Clemente Esteves Peres. — Avenida 28

de Setembro n. 342. — Nesta.
Não tendo essa firma interposto recurso da

decisão proferida no processo il. 17.157-42
que lhe impôs a multa de Cr$ 1.000,00 (mil
cruzeiros), prevista do artigo 19 do decreto
n. 2.308, de 13 de junho de 1940, por infração
do disposto nos artigos 1.0 e 18.° do mencio-
nado decreto, dentro do prazo estabeleeido no
decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932,
fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à - mencionada multa à tesoura-
ria do M. T. I. C., mediante guia desta Secção,
no prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada
a respectiva cobrança executiva.

Rio, 26 de fevereiro de 1913. — 31. Coelho,
respondendo pelo expediente.

...••n•n••n•

Sr. Aweco Artigos do Escritório Ltda. —
Rua São Francisco da Prainba n. 15. — Nesta.

Mo tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 20.347-42
que lhe impôs a multa de Cr$ 50,00 (cinquen-
ta cruzeiros), prevista no artigo 19 do decre-
to n. 2.308. de 13 de junho de 1940, por in-
fração do disposto no artigo 18.° do mencio-
nado decreto, dentro do prazo estabelecido no
decreto ti. 22.131, de 23 de novembro de 1932,
fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à mencionada multa à tesoura-
ria do M. T. I. C., mediante guia desta Secção,
no prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada
a respectiva cobrança executiva.

26 de fevereiro de 1913. — M. Coelho,
respondendo pelo expediente.

Sr. João Bodrigues Seguro Junior. — nua
Conde de Bonfim n. 71, — Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo ti. 4,-585, que
lhe impôs a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta
cruzeiros), prevista no artigo 19 do decreto
n. 2.308, de 13 de junho de 1940. por infra-
ção do disposto no artigo 1.0 do mencionado
decreto, dentro . do • prazo estabelecido nu
decreto n. 22.131, de. 23 de novembro de 1932,
fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à mencionada multa à tesoura-
ria do M. T. L C., mediante guia desta Secção,
no prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada
a respectiva cobrança executiva.

Rio, 26 de fevereiro de 1943. — M. Coelho,
respondendo pelo expediente da Senão de
Multas.

Sr. José de Souza Carvalho. — Estrada Ma.
rechal Rangel n. 833. — Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 19.365-12,
que lhe impôs a multa de Cr$ 50,00 (cinquen-
ta cruzeiros), prevista no artigo 19 do decre-
to ri. 2.308, de 13 de junho de 1940. por in-
fração do (Esperto no artigo 18.° do mencio-
nado decreto, dentro do prazo estabelecido no
decreto n. 22.131, de 23 de novembro do 1932,
fica nUificada a recollier a importância cor-
respondente à mencionada multa à tesoura-
ria do M. T. 1. C., mediante guia desta Secção,
no prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada
a respectiva cobrança executiva.

Rio, 26 'de fevereiro de 1953. — 31. Coelho,
respondendo pelo expediente da Secção de
Multas.

Sr. Francisco Lourenço	 rim Afonso
Cavalcanti n. 62 — Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 20.279-42
que lhe impôs a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta
cruzeiros), prevista no art. 19 do decreto-
lei n. 2.308. de 13 de junho do 1940, por in-
fração do disposto no art. 18 do mencionado
decreto, dentro do prazo estabelecido no de-
creto n. 22.131. de 23 de novembro de 1932,
fica notificada a recolher a importância Cor-
respondente à mencionada multa à Tesouraria
do M. T. I. C.. mediante guia desta inspe-
toria, no 'prazo de dez dias, sob pena de ser.
efetuada a respectiva cobrança eXPC ul iva

Rio, 26 de fevereiro de 1943. — M. Coelho,
respondendo pelo expediente da Secção de
Multas.

Sr. Antonio Canelo de Oliveira, largo da
Lapa n. 28, 1.° andar — Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 15.118-42,
que lhe impôs a multa , de Cr$ 1.000,00 (mil
cruzeiros), prevista no art. 19 do decreto-
lei n. 2.308, de 13 de junho de 1910, por in-
fração do disposto no art. 8.° do mencionado
decreto, dentro do prazo estabelecido no de-
creto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932,
fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à mencionada multa à Tesouraria
do M. T. I. C., mediante guia desta Inspe-
toria, no prazo de dez dias, sob pena de ser
efetuada a respectiva cobrança executiva.

Rio, 26 de fevereiro dè 1943. — 31. Coelho,
respondendo pelo expediente da Secção de
Multas.

Transportadora Ltda., avenida Gomes Frei-
re, n. 143 — Nesta.

De acordo com a decisão proferida no pro-
cesso n. 22.779-42, foi essa firma multada
em Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros). nos ter-
mos do art. 19 do decreto-lei ri. 2.303, de 13
de .junho de 1940, por haver infringido o dis-
posto no art. 18 §. 3. 0 do mencionado decreto,
Conforme ficou apurado pela fiscalização pro-
cedida no seu estabelecimento comercial. do
que pelo presente lhe é dada ciência para os
efeitos do estabelecido no decreta n. 22.131,
de 23 de novembro de 1932. A ecisão foi
publicada no Diário Oficial de 15 de janeiro
de 1943, observando que não será admitido o
recurso sem a prova de depósito prévio do
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que lhe impôs a multa de Cr$ 50,00 (cinquen-
ta cruzeiros), prevista no art. 19 do decreto
n. 2.308, de 13 de junho de 1940, por infra-
ção do disposto no art. 18 do mencionado de-
creto, dentro do prazo estabelecido Do decreto
n. 22.131, de 23 de novembro de 1932, fica
notificada a recolher a importância corres-
pondente à mencionada multa à Tesouraria
do M.T.I.C., mediante guia desta Secção, no
prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada a
respect:va cobrança executiva.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1913. —
M. Coelho, respondendo pelo expediente.

valor da multa, ex-vi do art. 2.0, parágrafo
único, do decreto-lei n. 1.743, de 4 de no-
vembro de 1939.

Rio, 26 de fevereiro de 1943. — M. Coelho,
respondendo pelo expediente da Secção de
Multas .

Sr. Francisco Perpetuo, .estrada Marechal
Rangel n. 921 — Nesta.

Não tendo essa firipa interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 21.207-12,
que lhe impôs a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta
cruzeiros), prevista no art. 19 do decreto-
lei n. 2.308, de 13 de junho de 1940, por in-
fração do disposto DO art. 18 do mencionado
decreto, dentro do prazo estabelecido no de-
creto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932,
fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à mencionada multa à Tesouraria
do M. T. I.. C.. mediante guia desta Inspe-
toria, no prazo de dez dias, sob pena de ser
efetuada a respectiva cobrança executiva.

Rio, 26 de fevereiro de 1943. — M. Coelho,
respondendo pelo expediente da Secção
Multas.

Floriano Carlos de Morais — Estrach
truz de Pina n. 63 — Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 17.911-42,
que lhe impôs a multa de Cr$ 1.000,00 (mil
cruzeiros), prevista no art. 19 do decreto-
lei n. 2.308, de 13 de ,junho de 1940, por in-
fração do disposto nos arts. 8.° e 18.° do
mencionado decreto, dentro do prazo estabe-
lecido no decreto n. 22.131, de 23 de novem-
bro de 1932, fica notificada a recolher a
portância correspondente à mencionada multa
à Tesouraria do M.T.I.C., mediante guia

desta Inspetoria, no prazo- de dez dias, sob
pena de ser efetuada a respectiva cob,.ança
execuf

Rio lo janeiro, 26 de fevereiro de 19;3. —
fil. Coelho. respondendo pelo expediente da
Secção de Multas.

Empresa Auto Viação Popular — Rua
D. Ana Neri n. 611 — Nesta.

Não lendo essa firma interposto rurso da
deeisr,o proferida no processo que the impôs
a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta cruzeiros).
prevista no art. 19 do decreto n. 2:308, de 13
de junho de 1940, por infração do disposto
no art. 19, § 3.0 , do mencionado decreto, den-
tro do prazo estabelecido no decreto n. 22.1:31,
de 23 de novembro de 1932, fica notificada a
recolher a importância correspondente à
mencionaria multa à Tesouraria do M.T.I.C.,
mediante guia desta Ispetoria, no prazo de dez
dias, sob pena de ser efetuada a respectiva
cobrança executiva.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro dP 1913. —
N. Coelho, respondendo pelo expediente da
Seeção de Multas.

Sr. Carlos Alves da Costa — Travessa Po-
hiena a. 4 — Nesta

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo ri. 19.393-42,
que lhe impôs a multa de Cr$ 50,00 (cinquen-
ta cruzeiros), prevista Do art. 19 do decre!,o-
lei n. 2.308, de 13 de junho de 1940, por na-
fração do disposto no art. 18 do mencionado
decreto, dentro do prazo estabelecido, no de-
creto a. 22.131, de 23 de novembro de 1932,
fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à mencionada multa à Tesoura-
ria do M.T.I.C., mediante guia desta Ins-
petoria, no prazo de dez dias, sob pena de ser
efetuada a respectiva cobrança executiva.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1913. —
I. Coelho, respondendo pelo expediente da

Seceão de Multas.

Sr. Adelino Ribeiro — Rua Pedro Amé-
rico n. 70 A — Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 20.262-42,

Sr. J. S. dos Reis Sobrinho, rua Mariz e
Barros ri. 210-A — Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no Processo n. 20.359/42,
que lhe impôs a multa de Cr$ 50 (cinquenta
cruzeiros), prevista no art. 19 do decreto nú-
mero 2.308, de 13 de junho de 1940, por in-
fração do disposto no art. 18 do mencionado
decreto, dentro do prazo estabelecido no de-
creto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932,
fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à mencionada multa à Tesoura-
ria do M. T. I. C., mediante guia desta
Secção, no prazo de dez dias, sob pena de ser
efetuada a respectiva cobrança executiva.

Rio, 26 de fevereiro de 1943. — AI. Coelho,
respondendo pelo expediente.

Sr. Abilio de Macedo, avenida Mem de Sá
n. 5 — Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 17.227/42,
que lhe impôs a multa de Cr 1.000,00 (mil
cruzeiros), prevista no art. 19 do decreto nú-
mero 2.308, de 13 de junho de 1940, por infra-
ção do disposto nos arts. 8. 0 e 18 do mencionado
decreto, dentro do prazo estabelecido no de-
creto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932,
fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à mencionada multa à Tesoura-
ria do M. T. 1. C., mediante guia desta
Secção, no prazo de dez dias, sob pena de ser
efetuada a respectiva cobrança executiva.

Rio, 26 de fevereiro de 1913. — M. Coelho,
respondendo pelo expediente.

Sr. Esposa° Sobrinho. avenida Rio Branco
n. 173, 3.0 andar — Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 20.570/42,
que lhe impôs a multa de Cr$ 20,00 (vinte
cruzeiros), prevista no art. 11 do decreto má-
mero 2.377, de 8 de julho de 1940, por in-
fração do disposto no art § 14, do mencio-
nado decreto, dentro do prazo estabelecido no
decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932,
fica notificada a recolher . a importância cor-
respondente à mencionada multa à Tesoura-
ria do M. T. I. C., mediante guia desta
Secção, no prazo de dez dias, sob pena de ser
efetuada a respectiva cobrança executiva.

Rio, 26 de fevereiro de 1953. — AL . Coelho,
respondendo pelo expediente.

Sr. Manoel Mondim, rua do Lavradio n.
— Nesta:

.Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 21.608/42,
que lhe impôs a multa de Cr 200,00 (duzento s
cruzeiros), prevista no art. 66 do decreto nú-
mero 24.037, de 10 de julho de 1934, por infra-
ção do disposto no art. 5.0, § 2.0, do mencionado
decreto, dentro do prazo estabelecido no de-
creto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932,
fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à mencionada multa à Tesoura-
ria do M. T. I: C., mediante guia desta
Secção, no prazo de dez dias, sob pena de ser
efetuada a respectiva cobrança executiva.

Rio, 26 de fevereiro de 1943.	 . Coelho,
respondendo pelo expediente.

Sr. Antonio Simões, rua Dias da Cruz n. 5
— Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 18.931-42.
que lhe impôs a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta
cruzeiros), prevista no art. 19 do decreto-lei
n. 2.308, de 13 de junho de 1940, por infração
do disposto no art. 1. 0, do mencionado decreto,
dentro do prazo estabelecido no decreto nú-
mero 22.131, de 23 de novembro de 1932, fica
notificada a recolher a importância corres-
pondente à multa à Tesouraria do M. T. 1. C.,
mediante guia desta Inspetoria, no prazo de dez

Sr. Miguel José, rua Buenos Aires n. 336
— Nesta.

Não tendo essa firma interposto rectirso
decisão proferida no processo n. 19.188-42,
que lhe impôs a multa de Cr$ 100,00 (cem
cruzeiros), prevista no art. 19, do decreto ',ú-
mero 2.308, de 13 de junho de 1910, pr in-
fração do disposto nos arts. 1.° e 18, do men-
cionado decreto, dentro do prazo estabelecido
no decreto n. 22.131, de 23 de novembro de
1932, fica autorizada a recolher a importân-
cia correspondente à mencionada multa à Te-
souraria do ALT.I.c., mediante guia desta
Secção, no prazo de dez dias, sob pena de ser
efetuada a respectiva cobrança executiva.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1913. —
M. Coelho, respondendo pelo expediente.

Sr. Waldemiro Alargues de Carvalho, ave-
nida Padre Nóbroga n. 89-A — Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da
dec:são proferida no processo ri. 20.322-42.
que lhe impôs a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta
cruzeiros), prevista no art. 19. do decreto
n. 2.308, de 13 de junho de 1940, por infra-
ção do disposto no art. 18, do mencionado de-
creto, dentro do prazo estabelecido no decreto
n. 22.131, de 23 de novembro de 1932, fica
notificada a recolher a importância corres-
pondente à menciona4 multa à Tesouraria do
M.T.I.C., mediante guia desta Secção,
prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada
a respectiva cobr onça executiva.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1913. —
11. Coelho, respoadendo pelo expediente.,

Sr. A. Stefanini & Cardoso Ltda., roa
Harldock Lobo n, 153 — Nesta,

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo a. 20.255-42,
que lhe impôs a multa de Cr$ 100,00 (cem
cruzeiros), prevista no art. 19, do decreto nú-
mero 2.308,- de 13 de junho de 1940, por in-
fração do disposto no art. 8.0, do mencionado
decreto, dentro do prazo estabelecido no de-
creto it. 22.131, de 23 de novembro de 1932,
fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à mencionada multa à Tesoura-
ria do M.T.I.C., mediante guia desta Secção,
no prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada
a respectiva cobrança executiva.

Mo do Janeiro, 28 de fevereiro do 1913. —
AL Coelho, respondendo pelo expediente.

Sr. José Bernsteis & Comp., rua Magalhães
n. 14-A — Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 18.839-42,
que lho impôs a multa de Cr$ 200,00 (duzen-
tos cruzeiros), prevista no art. 66, do decreto
n. 24.637, de 10 de julho de 1934, por irffra-
ção do disposto no art. 5.0, do mencionado
decreto, dentro do prazo estabelecido no de-
creto n. 22.131, de 23 do novembro de 1932,
fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à mencionada multa à Tesouraria
do M.T.I.C., mediante guia desta Secção, DO
prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada a
respectiva cobrança executiva.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1913. —
M. Coelho„ respondendo pelo expediente.
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dias, sob pena de ser efetuada a respectiva co-
brança executiva.

Rio, 26 de fevereiro de 1943. — M. Coelho,
respondendo pelo expediente da Secção de
Multas.

Sr. Firmino Simões Vieira, rua Felipe Car-
doso n. 9 — Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 22.399-42, que
lhe impôs a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta cru-
zeiros), prevista no art. 19 do decreto-lei nú-
mero 2.308, de 13 de junho de 1940, por infra-
ção do disposto no art. 18 do mencionado de-
creto, dentro do prazo estabelecido no decreto
ri. 22.131, de 23 de novembro de 1932, fica
notificada a recolher a importância correspon-
dente à mencionada multa à Tesouraria do
i. T. I. C., mediante guia Aesta Inspetoria, no

prazo ele dez dias, sob pena de ser efetuada a
respectiva cobrança executiva.

Rio, 26 de fevereiro de 1943. — M. Coelho,
respondendo pelo expediente da Secção de
Multas.

Sr. Kalmon Fridman, rua do Colete ri. 267
— Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 19.359-42,
que lhe impôs a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta
cruzeiros), prevista no art. 7.° do decreto -nú-
mero 2.162, de 1 de inalo cie 1910. por infra-
ção do disposto no art. 2.° do mencionado de-
creto. dentro do prazo estabelecido no decreto
ri. 22.131, de 23 de novembro de 1932, fica
-notificada a recolher a importância correspon-
dente à mencionada multa à Tesouraria do
M. T. 1. C., mediante guia desta Inspetoria, no
prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada a
respectiva cobrança executiva. -

Rio, 26 de fevereiro de 1913. — M. Coelho,
respondendo pelo expediente cia secção 'de
Multas.

notificada a recolher a importância correspon-
dente à mencionada multa à Tesouraria do
M.T.I.C., mediante guia desta Inspetoria, no
prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada a
respecti\ cobrança executiva.

Rio, 25 de fevereiro do 1913. — M. Coelho,
respondendo pelo expediente.

Sr. Cavanelas Sr Perez — Avenida Suburba-
na n. 7.370— Nesta:

Não- tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 19.854-42 que
lhe impôs a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta.
cruzeiros), prevista no art. 19 do decreto nú-
mero 2.308, de 13 de junho de 1940, por infra-
ção do disposto no art. 18 do mencionado de-
creto, dentro de prazo estabelecido no decreto
n. 22.131, de 23 de novembro de 1932, fica
notificada a recolher a importância corres-
pondente à mencionada multa à Tesouraria do
M.T.I.C., mediante guia desta Inspetoria, no
prazo de dez dias, sob.pena de ser efetuada a
respectiva cobrança executiva.

Rio, 25 de fevereiro de 1913.
respondendo pelo expediente.

Sr. Antonio Soares de Barros — Rua da Mi-
sericórdia n. 81 — Nesta:

Não len-do essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo D. 19.239-42,
que lhe impôs a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta
cruzeiros), prevista no art. 19 do decreto nú-
mero 2.308, de 13 de junho de 1910, por infra-
ção do disposto no art. 18 do mencionado de-
creto. dentro do prazo estabelecido no decreto
n. 22.131, de 23 de novembro de 1032. fica
notificada a recolher a impvtância corres-
pondente à mencionada multa a Tesouraria do
M.T.I.C., mediante guia desta Inspetoria. no
prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada a
respectiva cobrança executiva.

Rio. 25 ele fevereiro de 1913. — M. Coelho,
respondendo pelo expediente.

ereto, dentro do prazo estabelecido no decre-
to n. 22.131, de 23 de novembro de 1932, fica
notificada a recolher a importância correspon-
dente à mencionada multa à Tesouraria do
M.T.I.C., mediante guia desta inspetoria, no
prazo de dez dia, sob pena de ser efetuada a
respectiva cobrança executiva.

Rio, 25 de fevereiro do 1943. — M. Coelho,
respondendo pelo expediente.

Sr. Antonio Cancio de Oliveira — Largo da
Lapa D. 2, 1.0 andar — Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 17.530-42,
que lhe impôs a multa de Cr$ 1.000,00 (mil
cruzeiros), prevista no art. 19 do decreto
n. 2.308, de 13 de junho de 1910, por infra-
ção do disposto no art. 8.0 do mencionado
decreto, dentro do prazo estabelecido no de-
creto ri. 22.131, de 23 de novembro de 1932,
fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à mencionada multa à Tesouraria
do M.T.I.C., mediante guia desta Inspetoria,
no prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada
a respectiva cobrança executiva.

.Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1953, —
M. Coelho, respondendo pelo expediente.

Sr. Francisco SMiões dos Reis — Estrada
de Santa Cruz n. 270 — Nesta.
- Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 17.628-12,
que lhe impôs a multa de Cr$ 100,00 (cem cru-
zeiros), prevista no art. 15 do decreto nu-
mero 1.813, de 7 de dezembro de 1939, por
infração elo disposto no art. 11 do mencionado
decreto, dentro do prazo estabelecido no de-
creto ri. 22.131, de 23 de novembro de 1932,
fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à mencionada multa à Tesoura-
ria do M.T.1.C., mediante guia desta Inspe-
toria, no prazo de dez dias, sob pena de ser
efetuada a respectiva cobrança executiva.

Rio de Janeiro,' 25 de fevereiro ele 1913. —
:V. Coelho, respondendo pelo expediente.

— M. Coelho,

Sr. Alberto Moutinho da Silva — Rua Car-
doso de Moraes n. 118 — Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da
'derisão proferida lio processo n. 18.045-42,
que lhe impôs a multa de Cr$ 500,00 (quinhen-
tos cruzeiros). prevista no art. 19 do decre-
to-lei n. 2.308, de 13 de junho de 1910. por
infração do disposto no art. 8. 0 do menciona-
do decreto, dentro do prazo estabelecido no &-
ereto n. 22.131, de 23 ele novembro de 1932,
fica notificada a recolher a importância cor-
respondente à mencionada multa à Tesouraria
do M.T.E.C.. mediante guia desta Inspetoria.
no prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada
Li respectiva cobrança executiva.

Rio. 25 de fevereiro de 1913. — M. Coelho,
respondendo pelo expediente.

Anglo Mexican Petroleum Company Ltda.
flua Conde de Bonfim n. 372 — Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 11.330-42.
que lhe impôs a multa de Cr$ 1.000,00 (mil
cruzeiros), prevista no art. 19 do decrete nú-
mero 2.308. de 13 de junho de 1910, por in-
fração do disposto no art. 1,0 do mencionado
decreto. dentro elo prazo estabelecido no decre-
to n. 22.131, ele 23 de novembro de 1932, fica
notificada a recolher a importância corres-
pondente à mencionada multa à Tesouraria- do
M.T.I.C., mediante guia desta Inspetoria, no
prazo do dez dias, sob pena de ser efetuada a
respectiva cobrança executiva.

Rio, 25 de fevereiro de 1913. — M. Coelho.
respondendo pelo expediente.

Sr. José Coelho de Babo — Estrada Monse-
nhor Felix n. 265 — Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no ,processo n. 19.368-42,
lhe impôs a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta
cruzeiros), prevista no art. 19 do decreto nú-
mero 2.308, de 13 de junho de 1910, por infra-
ção do disposto no art. 18 do mencionado de-
creto, dentro do prazo estabelecido no decre-
to n. 22.131, de 23 de novembro de 1932, fica

Sr. Francisco Simões dos Reis — Estrada
de Santa Cruz n. 270 — Nesta:

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 17 .528-42 que
lhe impôs a multa ele Cr$ 200.00 (duzentos
cruzeiros), prevista no art. 66 do decreto nu-
mero 21.637, de 10 de julho de 1931, por in-
fraçãc do disposto nos nas. 5. 0 e 36, §E 3.° e
6.0 do mencionado decreto, dentro do prazo es-
tabelecido no decreto D. 22.131, de 23 de no-
vembro de 1932. notificada a recolher a im-
portância correspondente à mencionada multa
à Tesouraria do M.T.I.C., mediante guia des-
ta Inspetoria, no prazo de dez dias, sob pena
de ser efetuada a respectiva cobrança executi-
va.

Rio, 25 de fevereiro de 1943. — M. Coelho,
respondendo pelo expediente.

Sr. Abilio L. Lopes — Rua S. Clemente
n. 39 — Nesta:

Não tendo essa firma interposto ,recurso
decisão proferida no processo n. 17.960-12,
que lhe impôs a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta
cruzeiros), prevista no art. 19 do decreto nú-
mero 2.308. de 13 de junho de 1940, por in-
fração do disposto DO art. 19 cio mencionado
decreto. dentro do prazo estabelecido no decre-
to n. 22.131, de 23 de novembro de 1932, fica
notificada a recolher a importância corres-
pondente à mencionada multa à Tesouraria do
al.T.I.C., mediante guia desta Inspetoria, no
prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada a
respectiva cobrança executiva.

Rio, 25 de fevereiro de 1913. — M. Coelho,
respondendo pelo expediente.

—
Sr. Antonio Cerqueira Lopes — Avenida

Cônego de Vasconcelos n. 87 — Nesta:
Não tendo essa firma interposto recurso da

decisão proferida no processo ri. 17.952-42,
que lhe impôs a multa de Cr$ 1.000,00 (mil
cruzeiros), prevista no art. 19 do decreto nú-
2.308, de 13 de junho de 1940, por infração do
disposto nos arts. 8.° e 18 do mencionado de-

Sr. Marlinho dos Santos — Rua Quito nú-
mero 108 — Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo ri. 19.130-12,
que lhe impôs h multa de Cr$ 50.00 (cinquen-
ta cruzeiros), prevista no art. 19 do decreto
ri. 2.308. de 13 de junho de 1910, por infra-
ção do disposto no art. 18 do mencionado de-
creto, dentro do prezo estabelecido no decreto
n. 22.131, de 23 de novembro de 1932, fica
notificada a recolhei, a importância correspon-
dente à mencionada multa à Tesouraria do
M.T .1. C.. mediante guia desta Inspetoria. no
prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada a
resnectiva cobrança executiva.

Rio de janeiro, 25 de fevereiro de, 1913. —
M. Coelho, respondendo pelo expediente.

Sr. José Augusto Meia — Rua Leopoldino
de Oliveira ri, 185 — Nesta.

Não terido essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo ri. 19.508-12,
que lhe impôs a multa de Cr$ 50,00 (cinquen-
ta cruzeiros), prevista no art. 19 do decreto
n. 2.308, de 13 de junho de 1940, por infra-
ção do disposto no art. 18 do mencionado de-
creto. dentro do prazo estabelecido na decreto
n. 22.131, de 23 de novembro de 1932, fica
notificada a recolher a importância Corres-
pondente à mencionada multa à Tesouraria do
M.T.I.C.. mediante guia desta Inspetoria, no
prazo de dez dias, sob pena do ser efetuada a
respectiva cobrança executiva.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1913, —
31. Coelho, respondendo pelo expediente.

Sr. C. Gonçalves da Silva — Estrada do
Retiro, 45	 Nesta.

Não tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo ri. 17.514-42,
que lhe impôs a multa de Cr$ 50,00 (cinquenta
cruzeiros), prevista no artigo 19 do decreto
n. 2.308, de 13 cie junho de 1940, por infra-
ção do disposto no art. 1. 0 do mencionado
decreto, dentro do prazo estabelecido no decre-
to n. 22.131, de 23 de novembro de 1932, fica
notificada a recolher a importância correspon-
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dente à mencionada multa à Tesouraria do M.
T.I.G., mediante guia desta inspetoria, no
prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada a
respectiva cobrança executiva.

Rio, 25 de fevereiro de 1943. — M. Coelho,
respondendo pelo expediente.

—
Sociedade de Intercâmbio Argentino Brasi-

leiro Limitada — Avenida Graça Aranha, 39,
11. 0 andar — Nesta.

Não tendo essa firma `interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 19.418-42,
que lhe impas a multa de Cr$ 200,00 (duzen-
tos cruzeiros), prevista no art. 66 do decreto
n. 2.4.637, de 10 de julho de 1934, por infra-
ção do disposto no art. 5. 0, parágrafo 2. 0, do
mencionado decreto, dentro do prazo estabe-
lecido no decreto n. 22.131, de 23 de novem-
bro de 1932, fica notificada a recolher a im-
portância correspondente à mencionada multa
à tesouraria do M.T.I.C.. mediante guia des-
ta Inspetoria, no prazo de dez dias, sob pena
de ser efetuada a respectiva cobrança eXC-
cui iva

Rio de Janeiro, em 25 de fevereiro de 1943.
M. Coelho, respondendo pelo expedieete..

Sr. José Domingues — Rua Visconde Du-
peat n. :36. — Nesta.

Nao tendo essa firma interposto recurso da
decisão proferida no processo n. 20.278-42,
que lhe impôs a muita de Cr$ 50,00 (cin-
quenta cruzeiros), prevista no art. 18 do de-
creto n. 2.308, de 13 de junho de 1940, por
infração do disposto no art. 18 elo mencio-
nado decreto, dentro do prazo estabelecido no
decreto n. 22.131, de 23 de novembro de 1932,
fica notificada a recolher a importância cor-
respondente .à mencionada multa à tesouraria
do M.T.I.C., mediante guia desta Secção, no
prazo de dez dias, sob pena de ser efetuada a
respectiva cobrança executiva.

Rio, 26 de fevereiro de 1943. — M. Coeiho,
respondendo pelo expediente.

Serviço de Identificação Profissional
Pelo presente, fica convidado o Sr. Juvenal

Araujo de Souza, a comparecer dentro do prazo
de 15 dias, à Senão de Cadastro e Registo Pro-
fiseional do SIP. à avenida Apartei° Borges,
Palácio do Trabalho, andar térreo, afim de
prestar esclarecimentos relativos ao processo
SIP. 35.898-40, referente ao químico Sr. José
Ocraldo de Souza.

Em 26-2-43. — Marcial Dias Peguen,.), di-
refor.

Pelo presente, fica convidado o Sr. Ale-
xandre Passos da Silva, a comparecer dentro
do prazo de 15 dias, à Secção de Cadastro e
Registo Profissional do SIP. à avenida Apa-
vício Borges, Palácio do Trabalho, andar tér-
reo, afim de tomar conhecimento do deape.-
cho do Sr. diretor do D. N. '2., exaraao no
processo SIP. n. 24.544-49.

Em 26-2-43. — Marcial Dias Pequeno, di-
retor.

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento de Administração
Divisão do Material

Concorrência pública para a construção dos
edifícios destinados: às estações "Rádio
Transmissora" e "Rádio Receptora" de Ma-
MIM, "Rádio Transmissora" e Rádio Recep-
tora" de Campo Grande e Rádio Recepe tora
de Olinda, às agências postais telegráficas
de Cachoeira, Franca, Montes Claros, União,
Castro, Aracati e Teófilo Otoni.
De ordem do Sr. diretor geral faço público,

para conhecimento dos interessados, que, no
dia 25 do mês de março vindouro, de acordo
tom a autorização do Sr. ministro da Viação
e Obras Públicas, constante do ofício n. 980,
de 24 de fevereiro do corrente ano, da Divisão
do Orçamento daquele Ministério, serão rece-
bidas no Serviço do Material do Departamento
de Correios e Telégrafos, -à rua Visconde de

1) Documentos que provem haver a firma
concorrente executado obra semelhante de
valor igual ou superior a Cr$ 500.000,00
(quinhentos mil cruzeiros).

g) Documentos que provem quitação para
com os Institutos de Aposentadorias e Pen-
sões a que estiverem sujeitas e imposto sin-
dical.

2 — O segundo Lambem fechado e lacrado
tendo o sobrescrito: Proposta de.... (nome
da firma proponente), deverá conter:

a) Proposta indicando o preço global para
cada obra e o prazo em dias 'úteis escritos
por extenso e em algarismos, dentro do qual
serão executadas as obras, de moiro acor-
do com o presente edital, especificações e
anteprojetos fornecidos pelo Serviço do Ma-
terial. As propostas devem ser apresentadas
em quatro vais, sendo a primeira selada, sem
telegráfica do Castro.

b) As propostas não poderão consignar
preços superiores aos seguintes:

de Cr$ 371.248,00 para as estações rádio-
transmissora o rádio-receptora de Manaus.

de Cr$ 297.760,30 para as estações rádio-
transmissorfa e rádio-receptora do Campo
Grande.

de Cr$ 188.937,00 para i estação rádio-re-
cepaora de Olinda.

de Cr$ 441.000,00 para a agência postal
telegráfica de Cachoeira.

do Cri 424.720,00 para a agência postal
telegráfica de Franca.

de Cr$ 439.374,80 para a agência postal
telegráfica de Montes Claros.

de Cr$ 191.175,00 para a agência postal
telegráfica do União.

de Cr$ 148.824,75 para a agência postal
tlegráfica de Castro.

de Cr$ 244.100,00, para a agência postal .
telegráfica de Aracati. -

do Cr$ 500.853,00 para a agência postal
telegráfica de Teofilo Otoni.

c) Urna relação detalhada do orçamenta
em que deverão figurar os volumes o quan-
tidades calculadas de pleno acordo com as •
especificações o desenhes dos anteprojetos,

bem como os preços unitários corresponden-
tes. Esta relação será apresentada tamisem em
quatro vias, sendo a primeira selada, de acor-
do com o modelo fornecido pelo Serviço do
Material.

IT -
As proposias serão apresentadas no dia 25

de março vindouro, às quinze horas, na sede
do - Serviço do Material, à comissão -designada
para processar a concorrência a qual será
presidida pelo chefe do Serviço do Material.

III
Recebidos os dois invólucros referidos na

clausula I; o presidente da comissão fará com
que cada proponente rubrique os invólucros
apresentados eeloe demais.

IV-
A comissão era presença dos interessados

que hajam comparecido abrirá imediatameute
os invólucros relativos à comprovação de ido-
neidade e, depois de julgá-la em face dos
documentos e alegações documentadas, lavra
rá urna ala mencionando o que . ocorrer o pu-
blicará no Diário Oficial a relação dos con-
correntes julgados idóneos.

a 1.0 — Os- propenentes que forem juigados
inidõneos poderão apresentar recurso ao • di-
retor Geral do Departamento dos Correios e
Telégrafos, por intermédio da comissão e den-
tro ae dois dias a contar da data da publicação,
a que se refere esta cláusula. •

a 2.0 — Recurso idêntico poderão fazer os
proponentes que julgarem . infundada a ido-
neidade dos concorrentes admitidos pela co-
missão.

Julgada em definitivo a idoneidade doa con-
correntes, a comissão anunciará pelo Diario
Oficial dia, local e hora ens que serão abertas
as propostas das firmas consideradas icliancaSe

a'r	 -
Abertas as propostas, cada proponente pree

sente rubricará as propostas dos demais, la-
vrando-se a seguir uma ata em que serão
mencionados os nomes dos proponentes com
os resPetivos Preços e outras ocorrências que
interessem à licitação.

VII
Caso, porem, todos os interessados cestejana

presentes à entrega dos involueros e declarem
expressamente que não desejam apelar do
julgamento da comissão relativo à conprovae
ção de idoneidade, serão as propostas abertas
no próprio dia da convocação da concorrência,
lavrando-se, então, apenas uma ata em vez de
duas, conforme estabelecem as cláusulas IV o
VI.

VIII
Dentro de dez dias úteis, seguintes ao da

abertura das propostas, a comissão fará a clas-
sificação das mesmas e submeterá a referida
classificação à aprovação do Sr. ministro da
Viação e Obras Públicas, juntamente com uru
breve relatório da concorrência, nos termos
do ara. 754 do Regulamento Geral de Contabi-
lidade Pública, podendo a adjudicação ser fei-
ta a um ou mais de urn • concorrente, segundo
os preços apresentados para cada construção.

a 1.0 — Para a . escolha da proposta mais
vantajosa, a comissão levará cm conta O pre-
ço global da obra apreeentedo pe:ns propcinen-;
tes.

Itaboraf, esquina da travessa Tinoco, propostas
para construção dos edifícios destinados: às
estações "Rádio Transmissora "e "Rádio Re-
ceptora" de Manaus (Diretoria Regional do
Amazonas), "Rádio Transmissora" e Rádio Re-
cepetora" de Campo Grande (Diretoria Regio-
nal de Campo Grande no Estado de Mato Gros-
so), "Rádio Receptora" de Olinda, (Diretoria
Regional de Pernambuco), e às agências postais
Telegrá,ficas de Cachoeira (Diretoria Regional
da Baía), França (Diretoria Regional de Ri-
beirão Preto no Estado de São Paulo), Montes
Claros ( Diretoria Regional de Diamantina no
Estado de Minas Gerais), União (Diretoria Re-
gional de Alagoas), Castro (Diretoria Regional
do Paraná), Aracati (Diretoria Regional do
Ceará) e Teófilo Otoni. (Diretoria Regional de
Diamantina no Estado de Minas Gerais).

As especificações e as plantas para as re-
feridas construções serão entregues aos inte-
ressados na Secção de Edifícios do Seraiço do
Material, no local acima indicado.

As propostas deverão ser apresentadas em
dois invólucros:

1. O primeiro fechado e lacrado, tendo o
sobrescrito — "Comprovação de idoneidade
de 	  (nome da firma cocorrente), devera
conter:	 -

a) Prova das existência legal da firma e cópia
do contrato social;

b) Prova de haver satisfeito as exigências
constantes da lei de 2/3 (decreto-lei ri, 1.843,
de 7 de setembro de 1939);

c) Prova de quitação dos impostos devidos
para com a Fazenda Nacional — (Indústrias e
Profissões e Imposto de Renda) e para com a
Fazenda Municipal (licença de construtor etc.);

d) Certificado do depósito da importância
de Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros), feito no
Tesouro Nacional, mediante guia de recolhi-
mento extraida pela 3.a Secção do Serviço do
Material ou mediante guia do respectivo dire-
tor Regional, se o depósito tiver de ser feito
em Delegacias Fiscais nos Estados;

c) Documentos que provem ter como profis-
sional responsavel pela firma um engenheiro
civil ou arquiteto, devidamente habilitado nos
termos do decreto n. 23.569, de 11 de dezem-
bro de 1933, devendo ser fornecida uma rese-•
aba das atividades da firma, indicando as cons-
truções de estrutura de concreto armado, • pro-
jetadas ou executadas pela firma no decorrer
dos últimos dez anos;
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§ 20 — No caso de igualdade entre várias
propostas quanto ao preço global, deverá re-
cair a escolha, entre estas, na que oferecer
menos prazo para conclusão total da obra.

§ 3.0 — No caso de absoluta igualdade entre
várias propostas, quanto ao preço global e ao
prazo, a comissão procederá a uma nova con-
corrência entre os seus autores, yerándo so-
bre o maior abatimento a ser feito sobre as
propostas empatadas.

§ 4.0 — Se nenhum deles quiser, porem, fa-
zer abatimento na sua proposta, proceder-se-
á a sorteio para decidir ao qual dos proponen-
tes caberá a adjudicação, conforme o disposto
no art. n. 756 do Regulamento acima citado.

IX
Serão regeitadas, desde logo, as propostas

que, por qualquer forma, não obedeçam rigo-
rosamente a todas as condições deste edital
bem como a todas as prescrições das especifi-
cações ou que ofereçam vantagens não previs-
tas, especialmente a de uma redução sobre a
proposta mais barata.

X
Aprovada a classificação das propostas pe-

lo Ministério da Viação e Obras Públicas. os
'concorrentes classificados em primeiro lugar
farão, mediante recolhimento por meio de guia
expedida pelo Serviço do Material do Depar-
tamento dos Correios e Telégrafos, e dentro do
prazo de cinco dias contados da data da con-
vite para a assinatura do contrato, uma cau-
ção de dez por cento (10%) sobre o valor glo-
bal de sua proposta.

XI
Se o proponente classificado em primeiro

lugar se furtar a assinar o contrato para a
execução das obras, perderá a caução de dez
mil cruzeiros (Cr$ 10.000,00) — em favor da
Fazenda Nacional e terá cassada a sua ido-
neidade, por tempo determinado,' para contra-
tar com o Governo.

Parágrafo Único — Neste caso, a juizo do
Governo, serão convidados a assinar o con-
trato, sucessivamente, os demais proponente,
na ordem em que tiverem sido classificados.
ficando os mesmos sujeitos às penalidades
previstas para o primeiro,

XII
Assinado o contrato, as cauções feitas pelos

demais licitantes e pelos que não forem jul-
gados idôneos, serão restituidas mediante re-
querimento ao chefe do Serviço do Material
do Departamento dos Correios e Telégrafos.

XIII
O contrato só entrará em vigor depois de

registado pelo Tribunal de Contas, não caben-
do qualquer indenização ao contratante se o
registo for denegado.

XIV
Na base dos ante-projetos a ser fornecida

pelo Serviço do Material, o construtor conte"-
cionará os projetos definitivos, inclusive plan-
tae de execução, com sejam as estruturas de
concreto armado, detalhes da esquadria, etc.,
tudo em pleno acordo com os respetivos capí-
tulos das especificações fornecidas pela Secção
de Edifícios.

Parágrafo Único — Na confecção dos pro-
jetos acima referidos serão obedecidos rigoro-
samente os ante-projetos fornecidos pelo Ser-
viço do Material em Suas cotas, pés direitos.
dimensões p números das diversas peças, dis-
posição e ligação dos compartimentos etc, não
podendo, portanto, ser feita qualquer modifi-
cação senão com autorização do referido Ser'
viço, dada por escrito.

XV
Com a antecedência prevista no respetivo

capítulo das especificações, o construtor for-
necerá as plantas aludidas na cláusula ante-
rior, ao Serviço do Material, que as aprovará
ou indicará as modificações necessárias para
poder obter a aprovação.

XVI
As obras serão executadas de inteiro acor-

do com as especificaçõàs anteriormente referi-
das, e obedecerão aos desenhos confecionaclos
pela firma, depois de devidamente aprovados
pelo Serviço do Material, conforme preceituam
as cláusulas XIV e XV.

XVII
As obras deverão ser iniciadas dentro de dez

dias, a contar da data do registo do contrato
pelo Tribunal de Contas, e terminadas dentro
do prazo fixado, salvo caso de força maior,
devidamente comprovado perante o engenhei-
ro fiscal e julgado definitivamente pelo dire-
tor geral do Departamento dos Correios e Te-
légrafos.

XVIII
Para a fiscalização da execução das obras

serão designados engenheiros do Departamen-
to dos Correios e Telégrafos.

XIX
Todas as ordens de serviço serão sempre da-

das por escrito, não podendo o empreiteiro
aceitá-las de outra forma e, igualmente, por
escrito serão feitas as reclamações dos emprei-
teiros.

XX
A firma contratante obriga-se a mandar pro-

ceder, em laboratórios oficiais, quaisquer aná-
lises ou experiências sobre os materiais a se-
rem empregados nas obras, quando exigidas
pela fiscalização.

XXI

O pagamento dos preços ajustados parã a
execução das obras será feito em moeda cor-
rente, era 4 prestações iguais, à conta da sub-
consignação n. 01-02130 — Obras a serem ini-
ciadas no exercfcio e sua fiscalização. itens:

a) construção da estação-rádio de Manaus
(2 prédios — para radio-transmissora e rádio-
receptora)

b) construção da estação-rádio de Campo
Grande (2 prédios — para rádio-transmissora
e rádio-receptora);

c) construção da estação-rádio de Olinda
(receptora);

d) construção do prédio da Agência Postal
Telegráfica de Cachoeira;

e) construção do prédio da Agência Postal
Telegráfica de Franca;

() construção do prédio da Agência Postal
Telegráfica de Montes Claros;

g) construção do prédio da Agência Postal
Telegráfica de União;
• h) construção do prédio da Agência Postal

Telegráfica de Castro:
i) construção do prédio da Agência Postal

Telegráfica de Aracatf;
j) construção do prédio da Agência Postal

Telegráfica de Teófilo Otoni; — Consignação
I — Obras da verba 5 — Obras, desapropria-

ções e aquisição de imoveis, anexo 20, do de-
creto-lei n. 5.120, de 19 de dezembro de 1942.

§ 1.0 O pagamento de cada prestação só
será ordenado, quando os serviços executados
e não pagos excederem de 25% (vinte e cinco
por cento), no mínimo, o valor da prestação
devida.

gi 2.° As avaliações necessárias à compro-
vação das obras executadas serão feitas pelos
engenheiros fiscais baseadas nos dados do or-
çamento apresentado pelo concorrente na sua
Proposta.

XXII

A firma construtora: ficará sujeita à multa
de Cr$ 200,00 (duzentos cruzeiros), por dia
que exceder ao prazo estabelecido, exceto nos
casos de força maior, previstos na cláusula
XVII.

XXIII

O Governo reserva-se o direito de anular a
presente concorrência se assim julgar neces-
sário, não cabendo, neste caso, aos proponen-
tes, direito a aualquer indenização.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de 1943. —
Romeu de A. Gouveia e Silva chefe do Serviço
do Material.

Departamento dos Correids
e Telégrafos

Diretoria Regional dos Correios e Telé
granis do Distrito Federal	 •

EDITAL DE anuo
Pelo presente edital e na forma do parágrafo

único do art. 254, do Estatuto dos funcioná-
rios Públicos Civis da União, fica o servente,
classe C — Edmundo da Costa Nobre, lotado
nesta Diretoria Regional, intimado •a, dentro
no prazo de oito dias, contados da data desta
publicação, apresentar defesa, explicando o
motivo por que vem faltando ao serviço, sem
causa justificada, há mais de 30 dias conse-
cutivos, estando, assim, passível de pena de de-
missão, na conformidade do disposto no item I,
§ 2.0, do art. 238, do citado Estatuto, con-
forme consta do projeto n. 58-.483-42, alem
de ter que responder ao processo-crime que
será instaurado para a sanção prevista no ar-
tigo 323 do Código Penal.

Serviço Regional do Pessoal — 18, em março
de 1943. — ilayme Marques de Oliveira, chefe
da SRP-18.

Diretoria Regional de Uberaba
Chama-se a atenção dos interessados para o

edital de concorrência para venda de papel dis-
ponivel, publicado no Didrio Oficial de 26 do
corrente, à página 2.836.

REGI MENTO
DO

D. A. S. P.
Dec. n. 11.101 de 11-12-42

PREÇO Cr $ 2,00
À VENDA

Secção de vendas: AV. RODRIGUES ALVES N. 1
Agência I: MINISTÉRIO DO TRABALHO Agência II: PRETÓRIO

Atende-se pelo Serviço de Reembolso Postal

,	 mau NUM 111111ffileMee



Ativo

3.262,20

35.648,50

Caixa . 	
Banco Com. Est. S. Paulo

c/Mov. 	

Exigível a curto prazo
Cr$

Contas a pagar 	 1.048.60
Obrigações a pagar 	 16.000,00 17.048,60

Exigivel a longo prazo

Compromissos de venda 	 2.409.845,00
Menos — Parte realizada desta

conta pelos prestamistas. 1 .090 .792,80

1.313.052,20
Prédios sob con;promissos de

venda . 	 23.000,00 1 .336 .052,20

Não exigivel
Capital .	 	 300.000,00
Compromissos

de venda.	 2 .409 .815,00
Menos;	 Parte

a	 realizar
desta con-
ta	 pelos
prestamis-
tas	 .	 .	 .	 1.313.052,20 1.096.792,80

Fundo	 de	 reserva	 (art. 130,
decreto-lei	 ri.	 2.627) 	 6.002,90

Diversas contas . 	 	 12.154,30 1,414.950,00

Contas de resultado pendente
Lucros e perdas 	 38.304,70

Contas de compensação

Títulos caucionados ".	 	 13.800.00
Caução da Diretoria	 	 4.000,00
Gastão Nothmann — Promessa

de venda 	 10.000,00
Empreitada de arruamento 	 120.000.00 147.800,00

Cr$ 2.954.155,50

Passivo

Imobilizado

Prédios . 	

Fixo

Moveis e utensílios 	 	 8.561,00
Ferramentas e utensílios 	 	 3.893,30

Disponivel

Realizavel a curto prazo

Títulos	 12.455,00
Contas correntes . 	 	 155.402,70
Juros a receber 	 	 690.00

Cr$

23.000,00

12 .454,30

38.910,70

108.547,70

Realizavel a longo prazo

Terrenos e benfeitorias 	
Prestamistas . 	
Drestamistas — Impostos a re-

ceber . 	

Contas de resultado pendente

Pagamentos adiantados .
Despesas para reinvidicação de

terrenos, . 	
Contas de desenvolvimento 	

Contas de compensação

Títulos em caução 	
Ações caucionadas . 	
Terrenos sob promessa venda
Contrato de empreitada 	

2.204.520,83

258.921,97

147.800,00

Cr$ 2.954.155,50

879.205,73
1.313.052,20

12 262,90

85.220,40

72 672,30
201.029,27

13.800,00
4.000,00

10.000,00
120.000,00
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SOCIEDADES 
BANCO DO BRASIL S. A.

Carteira de Redescontos

BALANCEIS EM 27 DE FEVEREIRO DE 1943
Ativo

Cr,
Títulos redeseontados . 	 	 37.958.9180
Banco do E-rasil S. A. — C/corrente 	 	 4.544.997,20
Despesas gerais . 	 	 53.02(1,60

42.556.971.80

Passivo
Cr$

Fundo de reserva 	 	 41.840.255,00
Redescontos . • 	 	 716.716,80

42.556.971,80

Foi mantida a taxa de 6% a. a. para as operações- do mês-de
março entrante.

Rio de Janeiro, i de março de 1943. — Carneiro de Mendonça,
diretor. — Frederico Rego Filho, contador tesoureiro.

•	 BANCO COMERCIAL MINEIRO, S. A.

SECRETARIA DA JUNTA COMERCIAL DO ESTADO DE MINAS
GERAIS

Gustavo de Melo, chefe de Secção da Junta Comercial do Estado
de Minas Gerais, certifica que, em virtude do despacho da Junta Co-
mercial, proferido em sessão do dia 15 do mês de fevereiro do cor-
rente ano, ficam arquivados sob n. 22.353, folhas do Diário Oficial,
em que veem publicados os atos de constituição do Banco Comer-
cial Mineiro, S. A., com sede nesta Capital.

O referido é verdade, do que dá fé; vai com o selo pequeno da
Junta, timbrado à margem, subscrito por mim Marta de Me/o Ilibas,
2.° oficial, e assinada pelo chefe da Secção.

Secretaria da Junta Comercial do Estado de Minas Gerais, Belo
Horizonte, 15 de fevereiro de 1943. — O chefe de Secção, Gustavo
de Melo.

Reconheço a firma Gustavo de Melo.
Rio, 1 de março de 1943. — Em testemunho (sinal público) da

verdade. — Leonardo da Rocha Pinheiro.
(rf. 2.556 — 1-3-43 — Cr$ 44,90)

COMPANHIA DE IMOVEIS PARQUE CELESTE
RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas.
Em cumprimento ao que determina os nossos estatutos e a legislação vigente, vimos submeter à vossa apreciação e julgamento as contas

da nossa gestão durante o ano de 1942.
Cumpre-nos comunicar-vos que os negócios-da Companhia tiveram um transcurso normal durante o ano social findo, dentro da rotina dos

anos anteriores, sem que algo houvesse ocorrido digno de menção.
A seguir encontrarão Vv. Ss. o nosso balanço geral já examinado pelo nosso digno Conselho Fiscal, cujo parecer se encontra anexo, e

permanecemos ao dispor de Vv. Ss. para todo e qualquer esclarecimento que, porventura julgarem necessários.
Rio de Janeiro, 17 de fevereiro de 1943. — Companhia de Imoveis Parque Celeste. — Victor Nothmann, diretor-gerente. — Adalberto

de Passos Cruz Costa, diretor-secretário.
BALANÇO GERAL ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942, REFERENTE AO PERÍODO DE 2 DE JANEIRO A 31 DE DEZEMBRO, 1942

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — Diretor-gerente: lictor 31-othinann. — Diretor-secretário: Adalberto de Passos Cruz
Coáv ta. — Contador: Altino B. Sousa — Reg. 34.276 — D.N.I.C.
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LUCROS E PERDAS" ENCERRADA EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942
REFERENTE AO PERIODO D g 2 DE JANEIRO a 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Débitos
Cr$

Despesas judiciais 	 .	 	 3.935,40
Propaganda e anúncios 	 1.878,80
Material de escritório 	   1.433,40
Telefone	 .	 	   1.314,10
Seguro c/acidentes . 	 	   507,10
Depreciações	 .	 	   82,00
Seguro s/moveis o utensílios 	 	 111,60
Seguro s/prédio .	 	   12,10
Honorários do Conselho Fiscal 	   300,00
Impostos e licenças 	   11.776,10
Despesas gerais	 .	 	   17.318,30
Aluguéis	 .	 	   2.760,00
Honorários de advogado 	   6.000,00
Ordenados	 .	 .	 	   7.940,00
Honorários da Diretoria 	   86.800,00
Selos e estampilhas 	   1.362,00
Gratificações à Diretoria	 	   2.913,50
Reserva 5 To (art. 130 — Decreto-lei n. 2.627) 	   2.016,00
Saldo' transferido para 1943 	   38.304,70

Cr$ 186.765,10

Créditos
Cr$

Venda de terrenos 	 	 279.235,00
Menos:

Ajustes de compromissos de venda 	 	 1.890,00
Custo de terrenos vendidos 	 	 19.772,61
Amortização de benfeitorias 	 	 81.417,96
Comissões sobre vendas 	 	 1.967,50
Diferença de preços 	 	 3.068,55	 '108.116.60 •

Lucro br.lito nas vendas de 1942 	 	 171.118.40
Receita de contrafos caducos 	 	 13.585,00
Receitas diversas . 	 	 629,00
Juros recebidos . 	 	 .432,70

Cr$ 186.765,10

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Diretor-gerente: Victor Nothmann. — Diretor-secretário: Adalberto de Passos Cruz
Costa. — Contador: Altino B. Sousa — Reg. 34.276 — D.N.I.C.

PARECER DO CONSELII0 FISCAL

Os abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Companhia de Irnoveis Parque Celeste, tendo examinado o Balanço e Relatório
da Diretoria relativos ao exercício de 1942 e todos os livros e documentos correspondentes, e tendo achado tudo conforme e em perfeita
ordem. são de parecei' que os mesmos sejam aprovados pelos senhores acionistas.

Rio de Janeiro. 16 de fevereiro de 1943. — Eça Manoel de Oliveira Gomes. — Jesus de Oliveira Brasil. — José de Oliveira Brasil.
(N. 2.571 — 1-3-43 — Cr$ 683,40)

Cr$

COMPANHIA BRASILEIRA DE CONSTRUÇÕES E COMÉRCIO.
BRACO, S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA REALIZADA EM 19 DE FEVEREIRO
DE 1943

Retificação

Na página 2.923 do Diário Oficial de 27-2-43 à 16.a linha, onde
se lê: a realizar-se no dia 9 de fevereiro corrente, leia-se: a realizar-
se no dia 19 de fevereiro corrente.

LABORATÓRIOS MOURA BRASIL S. A

COMPANHIA TERRITORIAL RIACHUELO S. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Com-
. panhia Territorial Riachuelo S. A., em 2 de fevereiro de 1943 pelo

Sr. diretor deste Departamento, certifico que se acham devidamente
arquivadas nesta Repartição sob o ri. 18.737, os seguintes documen-
tos: a) — Ata da assembléia geral extraordinária, realizada em 19
de abril de 1941, que aprovou a reforma dos seus estatutos afim de
adaptá-los à legislação vigente; b) — Ata da Assembléia geral extra-
ordinária, realizada em 7 de novembro de 1912, que aprovou alte-
rações estatutárfas, afim de cumprir exigências formuladas por este
Departamento. Pagou de selo de arquivamento a importância de
Cr$ 40.20. Departamento Nacional da Indústria e Comércio, Primeira
Secção. Eu, Carmen Cruz, auxiliar do escritório VIII, passei a ore-
sente certidão. Rio de Janeiro, 1 de março de 1943. — Carmen Cruz.
Visto. Pires Ferreira, diretor da Secção.

(N. 2.706 — 1-3-43 — Cr$ 40,80).

EMPRESA NACIONAL DE PETRÓLEO S. A.

RETIFICAÇÃO

Com relação ao balanço publicado à pág. 2.732 de 24 do corrente,
convem notar que, no Ativo, no item (e), Contas de Resultado Pen-
dente, onde se lê:

Seguros Prepagos
leia-se:

Seguros pagos.

Rio de Janeiro

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs. Acionistas:
Temos a honra de apresentar-vos o balanço e as contas relativos

ao exercício social que findou em 31 de dezembro de 1942.
Pela análise do Balanço que evidencia a real situação da Socie-

dade, os senhores acionistas teem todos os elementos necessários pa'a
julgarem os atos da diretoria; entretanto, ficamos ao inteiro disr
dos senhores acionistas para q uaisquer outros esclarecimentos.

Dos l'icros líquidos apurados no exercício de 1942, a diretoria re-
comenda que seja feita a distribuição de 10% de dividendos sobre Ocapital social, achando-se consignada no balanço a importância cor-
respondente.

De acordo com os estatutos, os senhores acionistas deverão pro-
ceder à eleição dos membros do Conselho Fiscal e seus suplentes para
o próximo exercício.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1943. — Francisco de MouraBrasil, diretor-presidente. — Nestor Moura Brasil. diretor-gerente.— Paulo Moura Brasil, diretor-secretário.(N. 2.709 — 1-3-43 — Cr$ 12,20).
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BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Ativo	 Passivo

Fórmulas e Marcas 	
Imoveis 	
Instalações 	
Moveis e Utensílios 	
Máquinas e Motores 	
Utens. e Máq. Sec. Massone 	
Veículos da Companhia 	
Biblioteca 	
Agentes e Representantes 	

Disponivel:
Caixa 	
Bancos 	

Realizavel:
a) em curto prazo:

Contas a Receber 	 1 .692.157,60
Contas Correntes 	 134 .731,90
Contas Correntes —

Exterior 	 	 113 .603,30

b) a longo prazo:
Materiais para Fabri-

cação 	 	 1 .321 .111;00
Estoque de Produtos 	 	 105.796,40
Estoque em Consigna-

ção 	 	 119.673,90

1.410.440,00
480 000,00
491 .757,30
150.936,6(1
72.345,50

111.61 9 50
79.341,10

9.634,10
3.110,00

2.287,30
488.044.70

1.546.881 30

Exigível:
a) a longo prazo:

Obligações a Pagar
(prazo 2 anos) ...	 250.000,00

Produtos a Entregar. 	 250,20
Comissões em Suspenso

	
5.016,00

b) em curto prazo:
Bancos 	
	

1.550.000.00
Saques a Pagar ....	 34.487,50
Contas a Pagar 	
	

383.516,^0
Comissões a Pagar 	
	

31.141,00
Títulos Descontados 	
	

206. 576,40
Contas Correntes 	
	

276 .781,20
Dividendos 	
	

250.000,00

Não Exigivel:
Capital 	
Fundo de Reserva Legal 	
Fundo de Reserva Especial 	
Fundo de Depreciação 	
Lucros não Distribuidos 	
Lucros em Suspenso 	
Reservas Diversas	 .......

Contas de Compensação:.
Caução da Diretoria. 	

3 487.674,10 Títulos Caucionados 	
Saques em Cobrauca 	

2 .842.177,10

490.332,00

1 . 910.792,80

253.296.20

	

2.732.502,70
	

2.987 799,90

2.500.000,00
83.950,60

117.894,60
130.889,70
611.592.10
300.000,00

	

141.019,10	 3.888.351,50

60.000,00
1.220.266,50

	

. 23.572,50	 1.303.839,00
Contas de Resultado Pendente:.

Depósitos 	
Seguros antecip., estamp., etc. ....

Contas de Compensação:
Ações caucionadas 	 •
Bancos Conta Caução 	
Bancos C/Cobrança Exterior 	

Total 	 	 8.179.989,40

5.900,00
50.066.90 55.966;30

60.000,00
1.220.266,50

23.572.50	 1 .303.839 00

8.179.989,10Total 	

Francisco de Moura Brasil, diretor-presidente. — Paulo Moura Brasil, diretor-secretário. — Nesta?. Moura Brasil, diretor-gerente.
Woldemar Souza, chefe da Contabilidade. — Dina Ribinik, contadora — Reg. sob n. 40.201.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS"

Crédito
	

Débito

2.887.002,70
92.044,60
34.008,80	 2.943.056,10

Despesas Gerais 	
Impostos 	
Juros 	
Contribuição aos Inst. de Aposentado-

rias 	
Veículos de Carga 	
Luz e Força 	
Papelaria e Utensílios 	
Aluguéis 	
Honorários de Advog. e Cons. Fiscal .
Seguros 	
Correio 	
Telefone 	
Expedição 	
Despesas Bancárias 	
Propaganda 	
Despesas de Viagens 	

Depreciações e Reservas:
Fundo de Depreciação 	
Reserva para Devedores Duvidosos

Reserva para Imposto de Renda 	
Mat. para Fabricação — Depreciação
Fundo de Reserva Legal 	
Fundo de Reserva Especial 	
Dividendos 	
Lucros em Suspenso 	
Lucros não Distribuidos 	

1.245.767,20
13.800,00
60.926,80

24.991,70
21.194.80
22.891,40
57.116,30

1.800,00
9.200,00

25.528,40
20.555,80
11.995,60
64 .209,00
40.751,90

108.503,50
213.288,90	 1.942.721,30

126.861,30

52.108,40

821.065.10

Lucro verificado sobre as operações
concluidas no exercício de 1942 	

Lucros de Câmbio 	
Lucros Diversos 	

94.112,10
32.119,20

35. 000.00
50.006,00
38.553,00

250.000,00
150.000,00
297.506,10

Total 	 2.943.056.10 Total 	 	 2.913 .056,10

Francisco de Moura Brasil, diretor-presidente— Paulo de Moura Brasil, diretor-secretário. — Nestor Moura Brasil. diretor-gerente.
— Waltlentar Souza, chefe da Contabilidade. — Dina Ribinik, contadora — Reg. sob n. 40.201.
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. Acionistas:
O Conselho Fiscal dos Laboratórios Moura Brasil S.A., abaixo

assinado, vem, em cumprimento do seu mandato, informar-vos que, a
Diretoria da Sociedade nos apresentou para exame e parecer os do-
cumentos prescritos no art. 127, do decreto-lei n• 2.627.

Examinando detidamente as contas, inventários e balanços da
Sociedade, referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 1912.
verificou acharem-se as mesmas exatas e a .escritunação em perfeita
ordem.

Tudo, pois, -conduz que, e o Conselho Fiscal propõe, sejam as
mesmas aprovadas.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro de 1913. — Dr. José Borges
Gurjão. — Graccho Peixoto Costa Rodrigues. — 'Digo Hamann.

(N. 2.568  1-3-4943—Cr$ 683,10).

RESTAURANTE ALBA MAR S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA.

Em cumprimento de disposição legal, vimos apresentar aos Srs.
acionistas o relatório referente à atividade da Companhia no ano
próximo findo, acompanhado do balanço geral e do parecer do Con-
selho Fiscal.

Os negócios da-Companhia restritos à exploração do Restaurante
Alba Mar tiveram o seu curso normal, sendo a situação considerada
boa, como podeis depreender do balanço - ora publicado, onde ainda
podeis ver a regularização do debito para com o Instituto dos Comer-
ciários.

Conforme os- estatutos, deveis -eleger os 'membros do Conselho
Fiscal que funcionará no exercício de 1943, bem como a Diretoria
para o triênio que ora se inicia.

Permanecemos ao vosso dispor para quaisquer outros escla-
recimentos. — Alfredo 7'honté Torres, presidente. — Aguinaldo
Violino Torres, secretário-tesoureiro'.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs acionistas:
Havendo procedido ao exame das contas e relatório da Diretoria,

relativos ao exercício de 1942, cumpre-nos declarar que tudo encon-
tramos em perfeita ordem, restando-nos recomendar tais documentos
e suas conclusões à vossa aprovação. — Francisco Pereira Sodré. —
Bolando Pedreira. — Raul Sancbez de Abreu.

BALANÇO GERAL REALIZADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942
Ativo

Caixa. 	 	 39.959,10
Mercadorias 	 	 38.212,70
Ascensor. 	 	 19.093.60
Bens, Coisas e Direitos 	 	 126 .7 '18,50

217.013,90
Passivo

Capital 	 	 150.000,00
Depósito da Diretoriei10.000,00
Fundo de reserva 	 4.106,50
Bonificação aos empregados 	 	 3.431,10
Dividendos. 	 ..• • • .	 49.506,30

217 . 043,90
DEMONSTRAÇÃO .DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Débito
a Seguros.	 6.319,30
a Despesas gerais 	 	 4.604,40
a Propaganda. 	 	 2.340,00
a Aluguéis. 	 4.920,00
a Instituto de Aposentadoria 'e Pensões dos Comerchlriós -	31.210 20
a Combustivel. 	 	 21.467,60
a Lavanderia. 	 	 9.055,00
a- Impostos	 . 	 	 15.129,10
a Ordenados	  	 91.480,0-0
a Luz, Força, Gaz, Telefone 	 	 G. 113.90
a Legião Brasileira de Assistêncil 	 59,50
Bens, Coisas e Direitos 	 	 11.083,20
a Ascensor. 	 	 2.121,60
a Fundo de Reserva 	 	 970,00 -
a Bonificação aos empregados 	  	 3.131,10
a Dividendos. 	 	 15 . 000,00

228.633,20
Crédito

de Mercadorias. 	 	 228.635,20

228.635,20
Mo d.e Janeiro, 31 de dpzembro de 1912. — Alfredo Thorné Torres,

presidente. — Agninaldo Vianna Torres, secretário. — Antonio Carlos
de Santa Cecilia, contador reg. 35.955 no DNIC.

(N. 2.574	 1-3-43 — -Cr$ 193,80).

NORTH BRITISH & MERCANTILE INSURANCE COMPANY LIMITED
BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942, PARA OS NEGÓCIOS REALIZADOS PELAS SUAS AGÊNCIAS NO BRASIL

Cr$
	

Cr$ _	 Cr$
	

Cr$
Imobilizado

Títulos	 d a
Divida Pú-
blica	 Ex-
terna.	 .	 .	 2 . 900 .153,80

Não exigivel
Capital .	 	

Reservas:

2.500.000,00

Títulos	 da
Dívida Pú-
blica	 I n -
terna .	 .	 .	 1 .266 .096,70

Ações — Ins-

De riscos não
expirados .	 331.369,90

Menos:	 Re-
serva	 re-
tida 	 pelo

tituto	 II o I.	 R. B.,.	 31.428,20 290 .911,70
Resseguros
do Brasil .	 65.500,00	 4.231.750,50 De	 sinistros

a liquidar.	 422.058,10
Moveis e utensílios 	 	 1.844,00
Instituto de Resseguros

C/retenção	 para	 riscos	 de

Menos :	 Re-
serva	 re -
tida 	 pelo

guerra 	 	 156.595,90 I. R. B...	 13.395.00 408 . 663,10
Depósito no Tesouro Federal

para recurso de imposto de 98.586,70De contingência 	
renda	 8.295,60 De capital 43.943,30

Imposto de renda De riscos de guerra 	 156.595,90
C/depósito .	 	 	 179.926,60 1.578.112,60 Fundo de garantia	 de	 retro-

cessões 541.273,20
Disponivel Reserva de imposto de renda

Bank of London & South America Ltd	 	 307.751,30 — Exercício 1911 	 21. 089,30
Realizavel a curto prazo Lucros e perdas 	 831.922,70 4.908.010,20

Agentes	 491.126.20
Prêmios a receber 	 	 12.213,30 Exigivel
Instituto de Reseguros do Brasil Imposto de	 fiscalização a re-

C/corrente .	 	 	 482.557,30 1.018.896,80 colher 8.837,20
Selo	 por	 verba,	 Educação	 e

Saude a recolher	 	 174,90
Resseguros a pagar 	 475.756,10
Reserva de compensação para

5.935.060,70 recurso de imposto de renda 8.295.60
Tesouro Federal — Contas de depósito Casa Matriz	 	 533.980,70 1.027.0%1,50

200 Apólices Federais depositadas no Tesourt,
COMO caução 200.90rt,o0vederal	 .	 	 200.000,00 Títulos depositados no Tesouro Federal

Cr$ 6.135.060,70 Cr, 6 .1-25.03n10

North British & Mercantile los. Co. Ltd. — F. Parkinson
contador. n. 40.831.

—
S.: Cia. Ltda., agentes gerais. — Grahaut F. Parkinsc;n. --11. J. Lcarg,

" 1 flIP1111111111111 9~111•11~



Externa . 	
Interna . 	

81.464,60
100.561.10 (88.025,70

Juros e dividendos 	 	 13.58320

Instituto de Resseguros do Brasil

Participação no lucro de 1941

Sobre lucro industriai 	
	

6.907,90
Sobre o lucro líquido 	

	
1.635,10	 8 .543,00

Indenização de prejuízos em retrocessões
Transportes

Crédito feito Delo I. R. B 	
	

497. in,2o
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DEMONSTRAÇÃO GERAL DA CONTA DE LUCROS E PERDAS DO ANO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942
4

Débito Crédito

Resseguros

Terrestres . 	
Marítimos . 	

Restituição de prêmios

Terrestres . 	
Marítimos . 	

Despesas gerais . . 	 . .. 	

Impostos
..

Municipais . 	 - ,	 1 .381,60
Estaduais • 	 	 17.948,50

. Sindical • 	 	 1.200,00

Comissões

Terrestres . •	 • . 	 	 248.558,20
Marítimos • 	 	 412.873,20

Sinistros

Terrestres • 	 	 127.583,50
Marítimos . 	 	 1 .365.465,80

Prêmios de Seguros

Terrestres . 	
Marítimos . 	

Prejuizos recuperados e salvados

Terrestres . 	
Marítimos . 	

Reserva de riscos não expirados

Do ano de 1941 	

Reserva de sinistros a liquidar

Do ano de 1911 	

Reserva para oscilação de títulos

Do ano de 1941 	

Juros de títulos da Dívida Pública

Cr$
138.679,90
939.321,60

42.787,60
10.526,00

Cr$	 Cr$
949.988,70

	

2 .532.574,00	 3 . 482 .502,70

2.168,80

	

268.106,00	 210 .274,80

310.255,80

98.720,70 ,

765.611,50

Reserva de riscos não expirados
Do ano de 1942

Terrestres . . 	
	

230.556.40
Marítimos . . 	

	
30.600,20

Prêmios a receber 	
	

72.213,30

Reserva de sifiistros a liquidar
Do ano de 1942

Terrestres • 	 	 103.589,10
Marítimos . . 	

	
318.469,30

Cr$

1,08.001,50

53.313,00

96.025,90

20.530.10

661.431,40

1 .493 . 049,30

334,369,90.

422.058,40

47.025,00
479.944,90
43.943,30

Reserva de contingência
Do ano de 1942 	

Fundo de garantia de retrocessões 	
Reserva de capital 	

Imposto de renda
Pago em 1942 	 	 60.838.90

Itilposto de renda brasileira
5/juros recebidos de Apólices Federais da Dívida

Pública . 	 	 6.646,20

Instituto de Resseguros do Brasil
• Participação sobre o lucro do 10 excedente

Incêndio no ano de 1941 	 	 2.392,50

Lucros e perdas .
Saldo para o exercício seguinte 	 	 834.922,70

Cr$ 5.634.693,60 Cr$ 5.634.693,60

P.p. North British & Mercantile Ins. Co. Ltd. — F. Parkinson Sis Cia. Ltda., agentes gerais. — E. 1. Henry. contador, n. 40.834.
(N. 2.393 — 27-2-43 — Cr$ 816,00)

'MERCANTIL" — COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS
RETIFICAÇÕES

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942
Na publicação feita à página n. 2.929 do Diário Oficial 1 do dia

27 de fevereiro findo onde se lê:
Acionistas com capital a realizar

Leia-se:
Acionistas conta capital a realizar.
Na página n. 2.930 da mesma edição, na demonstração da conta

de lucros e perdas; sob o título 3) Sinistros pagos, onde se lê:
Incêndio 	 	 375.013,30

Leia-se:
Incêndio 	 	 375.013,20

Sob o titulo 1) Prêmios, onde se lê:

Acidentes pessoais 	
	

4.811,00	 3015.474,80

Leia-se:

Acidentes pessoais	 43.811,00	 3.015.474,80

RADIO VERA CRUZ S. A.

RETIFICAÇÕES

Na publicação feita no Diário Oficial, Secção 1, de 23 de fevereiro,
pág. 2.663, foi omitida a assinatura do Presidente. Placido Modestode Mello.

II	 1	 1	 •	 1!"
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MINERAÇA0 E USINA WIGG S. Á.

Senhores acionistas:
Em cumprimento às disposições da lei e dos nossos Estatutos,

submetemos ao vosso exame e julgamento as contas e balanço refe-
rentes ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 1942.

NEGÓCIOS

Temos o prazer de registar, como no ano passado, um resultado
feliz de nossos negócios. Pelo exame de nossas contas, que podereis
verificar especificada e detalhadamente. em todas as suas distribuições,
este êxito é menos devido à mineração de Manganês, do que aos outros
ramos de nossas atividades.

A elevação dos fretes a que a Central do Brasil se viu obrigada
a proceder, e a impossibilidade de se conseguir maiores preços de
venda, levam comercialmente esta indústria a segundo plano. Entre-.
tanto, e apesar disso, continuamos minerando as nossas jazidas ex-
clusivamente com o fim de participar na colaboração que o Brasil vem
prestando eficientemente aos seus aliados.

Estamos esperançados que a Central do Brasil possa baixar os
seus fretes este ano, melhorando assim os nossos negócios de minério
de manganês.

ALTO FORNO

Com o fim de nos aparelharmos para a situação após - guerra,
desde outubro passado vimos procedendo aos estudos da remodelação
do aparelhamento atual e estabelecimentos de novas instalações do
nosso alto forno. E' com prazer que participamos já hoje a plena
execução do programa elaborado e esperamos conclui-la em junho do
ano corrente.

VILA OPERÁRIA

Consignamos uma verba especial nesta conta que se destina não só
à remodelação da nossa já grande vila operária, como tambern à edi-
ficação de novas casas em vista do aumento do nosso operariado.

REFLORESTAMENTO

Tem nos merecido especial atenção o aproveitamento das terras
de nossa fazenda, próprias ao plantio do eucalipto. Até o momento
não nos foi possível plantar mais de 230.000 pés; esperamos, contudo,
ainda este ano atingir 400.000.

- ESTUDOS GEOLÓGICOS

Desde o início da exploração de nossas jazidas, que estamos pro-
cedendo ao levantamento topográfico e ao estudo geológico das nossas
minas, e é com prazer que podemos anunciar poder muito em breve
apresentar o estudo perfeito e completo neste sentido,

TRANSFERÊNCIA DE AÇÕES

Foram feitas seis (6) transferências de ações durante o exercício
de 1912, todas elas por vendas.

CONCLUSÃO

Eis as informações que julgamos do nosso dever apresentar-vos.
Colocanio-nos ao vosso inteiro dispor para quaisquer outros esclare-
cimentos que julgardes necessários.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1913. — José de Magalhães
Pinto, diretor presidente. — Antonio Faria Ribeiro, diretor superin-
tendente. — Paulo Atiles., diretor comercial.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS & PERDAS, EM 31 DE DEZEMBRO
DE 1912

Débito
Assisténcia Médica:

Fecho desta conta 	
Comissões e gratificações:

Comissões e gratificações a pagar
Dividendos:

30 % sobre o capital 	
-Frete minério manganés:

Fecho desta conta 	
Fundo de depreciação:

1.5 % de acordo com os Estatutos 	
Fundo de reserva:

5 % de acordo com os Estatutos 	
Fundo de reserva legal:

5 % de acordo com a lei 	
Gastos alto forno:

Fecho desta conta 	 2

984 201,60

450.000,00

150.000,00

150 . 000,00

567.796,90

Gastos de mineração:
Fecho desta conta 	

Imposto sobre a renda:
6% de acordo com a lei 	

Instituto de Aposent. e Pensões dos Industridrios:
Fecho desta conta 	

Instituto A. P. E. 7'. Cargas:
Fecho desta conta 	

Percentagem da Diretoria:
10 % de acordo com os Estatutos 	

Vila.operciria:
Reserva para novas obras	 w

9.661.571,90

Crédito
Aluguéis

Fecho desta conta . 	 	 1.712,4Q

Armazem
Valor do inventário . 	 	 256.180,30
Menos saldo devedor . . 	 	 1.71.269,60	 84.910,70

Bonificações
Fecho desta • conta . 	 	 2.121,90

Farmácia
Valor do inventário . 	 	 26.500,30
Menos saldo devedor 	 	 2.459,30	 21.011,06

Fazenda
Valor do inventário . 	 	 99.741,60
Menos saldo devedor . 	 	 41.563,20	 58.178,40

Ferro Goza
Fecho desta conta • 	 	 427.810,60

Minério de Ferro
Fecho desta conta 	 •	 27.513,70

Minério de Manganês -
Fecho desta . conta . 	 	 483.101,40

Renda de Titules
Fecho desta conta 	  1.100.000,00

'Venda Ferro Goza
Fecho desta conta . 	  	  4 39.107,10

Venda Minério Manganês
Fecho desta conta . 	  3.131.014,70

9.664.571,90

INlineração e Usina Wigg S. A. — José de Magalhães Pinto, dire-
tor-presidente. — Augusto Woods Lacerda, contador n. 33.944.

BALANÇO GERAL, EM 31 DE DEzEMBRO DE 1942

Ativo

Imobilizado
Abastecimento dágua . 	 	 5.681,40
Almoxarifado 	 	 652.1•45,80
Ahnoxiirifado Alto Forno 	 	 207.708,00
Aparelhamento e Ahnoxarifado 	 	 425.662,50
Ar comprimido 	 	 122 . 589,70
Automoveis 	 	 22.002,10
Beneficiamento de Minério . 	 	 16.892,40
Caminhões . 	 	 101.629,10
Cocheira . 	 	 14.868,40
Edifícios . 	 .	 131.153,20
Escoramentos . 	 	 112.057,80
Esgotamento . 	 	 79.631,30
Fábrica de aço • 	 .0.•.•	 33.361,70
Fazenda . 	 	 99.741,60
Instalações . 	 	 8.601,20
Instrumentos de Engenharia	 •	 1 .490,00
Jazida de manganês . 	  1.236.000,00
Laboratório . 	 	 15.929,80
Linha de transmissão . 	 	 131.799,40

28.766,70

132 413,00

1.500.000,00

2.926.020,00

120.154,30

5.614,20

49 . 602,20

300 . 000,00

300. 000.00

UME , UNIMUMEMEIE
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Luz e energia. 	 	 87.588,70
Matas . 	 ,	 743.868,10
Minas . 	 	 85.285,50
Motor Diesel • 	 	 95.104,10
Moveis & Utensílios . 	 	 30.518,40
Oficina Mecânica • 	 	 3.336,00
Reflorestamento • 	 	 109.041,00
Terrenos . 	 	 820.707,40
Usina Siderúrgica . 	  1.300.000,00 6 .097.424,00

Disponivel

Caixa • 	 	 121.908,10

Real izavel

Armazem . 	 ,	 256.180,30
Areia . 	 	 253,90
Calcáreo . 	 	 477,10
Carvão 	 	 444.345,00
Contas Correntes . 	 	 760.819,10
Contas a liquidar . 	 	 12.457,70
Depósitos . 	 	 3.416,00
Duplicatas a receber . 	 	 30.000,00
Farmácia Wigg . 	 	 26.500,30
Ferro Guia em estoque . 	 	 427.810,60
Fornecedores . 	 	 709,10
Gasômetros . 	 	 20.757,30
Manganês em estoque • 	 	 511.101.,10
Materiais . 	 	 35.336,30
Selas Vendas Consignações 	 	 2.563,00
Títulos de Renda . 	 9	 857.181,50 3.420.239,50

Compensado

Ações caucionadas. 	 	 00.000,00

10.299.572,20

Passzvo

Exigível

Bancos 	
	

695. °69,60
Contas Correntes 	

	
152.824,20

Comissões e gratificações . 	
	

149.076,80
Contas a pagar 	

	
20.519,60

Duplicatas a pagar 	
	

20.916,60
Folha de pagamentos . 	

	
19.621,10

Impostos a pagar . 	
	

15.955,00
Mão de obra. 	

	
39. 983.80

Obrigações a pagar 	
	

600.000.00
Salários não reclamados . 	

	
1.271.20

Seguros a pagar . 	
	

109.334.20
imposto sobre a renda 	

	
134. 631,00

Percentagem da Diretoria 	
	

300.000,00
Dividendos . 	  1.500.000,00 3.758.729,40

Não Exigivel
Capital . 	  5. 000. 000,00
Fundo de Reserva 	

	
230.000,00

Fundo . de Reserva Legal . 	
	

230.000,00
Fundo de Depreciação . 	

	
690 . 000,00

Lucros Suspensos . 	
	

30.812,80
Vila Operária 	

	
300.000,00 0.480.842,80

Compensado

Caução da Diretoria . ... 	 	 00.000,00

10.299.572,20

Mineração e Usina Wigg S.A. — José de Magalhães Pinto, dire-
tor-presidente. — Augusto 117oods Lacerda, contador n. 33.914.

PARECER

O Conselho Fiscal da "Mineração e Usina Wigg S. A." tendo exa-
minado o balanço e contas, referentes ao exercício de 1912, apresen-,
tados pela Diretoria, é de parecer sejam os mesmos aprovados.

Apreciando que o resultado alcançado traduz bem o muito zelo o
esforço, tem a satisfação de registar um voto de louvor à Diretoria
pelo muito que realizou no desempenho de suas atribuições.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de 1943. — Clemente de Faria.
— João Leão de Faria. — Amenico René Giannetti.

Mineração e Usina Wigg S. A, — José de Magalhães Pinto, dire-
tor-presidente.	 .

Firma no Tabelião do 4,0 Ofício de Notas.
(N. 2.560 — 1-3-43 — Cr$ 510,00)

CASA BANCARIA MERCANTIL BRASILEIRA LTDA. 	 e.

Autorizada a funcionar pela carta patente n. 2.161, de 26 de
outubro de 1939

Rua São Pedro n. 37 — Tel. 43-9651

Caixa postal n. 2.427 — End. telg. "Tilbras" — Rio de Janeiro

AS OPERAÇÕES DESTA CASA BANCARIA FORAM INICIADAS
EM 16 DE SETEMBRO DE 1940

BALANCETE EX 27 DE FEVEREIRO DE 1913

Ativo

Cr$

Títulos descontados	 	   1.358.247,90
Títulos à cobrança 	 212.441,10
Devedores por títulos em caução 	 816.163,50
Despesas	 de	 instalação	 	 19.316,00
Moveis & utensílios	 	 	 .. 41.031,00
Títulos e fundos de n/propriedade 	 19.399,70
Diversas contas	 	 137.161,70
Caixa:

No	 Banco	 ào	 Brasil	 e	 outros
Bancos	 	 198.976,90

No cofre	 	  132.996,40 331.973,30

Cr$ 2.935.734,20

Passivo

Cr%

Capital	 	 . •	 • 250. 000,00
Fundo de reserva 	 10.199,60
Fundo de depreciação 	 3.154 60
Depósitos à ordem	 	 874.057,80
Depósitos a prazo 	 200. 047.70 1 .074. 105,50

Contas correntes garantidas	 	 258.589,10
Credores por títulos à cobrança 	 212.411,10
Redescontos	 	 196.230,09
Títulos em caução 	   816.163,50
Diversas contas	 	   114.850.80

Cr$- 2.935.734,20

Rio do Janeiro, 27 de fevereiro de 1913. — A • Marques Barbosa,
gerente. — I'. Pernandes, contador, registado em 5/9/32, no Minis-
tério da Educação e Sande a fls. 320.

(N. 2.570 — 1-3-943 — Cr$ 138,70).

COMPANHIA DE SEGUROS UNIÃO PANIFICADORA

(Acidentes do Trabalho)

RELATÓRIO DA DIRETORIA A SER APRESENTADO À SEXTA ASSEMMLÉLX
GERAL ORDINÁRIA

Srs. Acionistas:
Vimos apresentar-vos o balanço do exercício. de 1942 e bem assim

a demonstração da Conta de Lucros e Perdas e por ele podeis verificar
que o resultado desse ano foi melhor que o dos anos :,ransatos,
visto a nossa Companhia ter entrado na normalidade.

Produção: foi de Cr$ 509.132,30 ou sejam menos Cr$ 37.257.10 do
que no ano próximo passado, motivado tal decréscimo pela concor-
réocia desleal que nos tent sido feita pelos que tão desastradamente
vinham operando nesta Companhia até 7 de julho de 1941. Sendo de
estranhar que mesmo acionistas desta e alguns são dos maiores, te-
nham retirado seus seguros da mesma e outros até fizeram campanha
derrotista.

Apezar desse desamor a esta organização e aos seus interesses,
propomos que sejam distribuidas a todos os acionistas o dividendo de
Cr$ 30,00 por ação, ou seja na razão de 12% ao ano. sendo ainda le-
vado ao fundo de reserva a importância de Cr$ 7.751.10, e ao fundo
de integralização de ações a importância de Cr$ 2.009.20.

Deveis ainda eleger os membros do Conselho Fiscal para o pre-
sente exercício bem como os seus suplentes e fixar-lhes os honorários
e os da diretoria.

Propomos ainda um voto de louvor aos nossos prestimosos auxi-
liares.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1943. — Pela Companhia de Se-
guros União Panificadora, Adelino Augusto de Moraes, diretor-pre-
sidente. — Abel Augusto Costa Seixas, diretor-secretário. — Adario
Perreira de Mattos, diretor-tesoureiro.

II	 III	 II	 II
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BALANÇO ENCERRADO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

ATIVO PASSIVO

Cr$Cr$
Títulos:

Acionistas 	 •• 	
Depósitos à ordem:

Banco do Brasil 	 	 2.328,60
Banco Boavista 	 	 13.346,50
Caixa Econômica 	 	 3.657,70
Caixa — Dinheiro em cofre 	 	 21.769,90
Banco do Distrito Federal S. A. 	 	 120.379,00

,Títulos de Renda 	 	 •• . 	
Contas 'de compensação:

pepósito Tesouro Federal 	 	 100.000,00
Ações caucionadas 	 	 15.000,00

Juros a receber 	 	 14.145,00
Depósitos	 -	 422,00
Moveis e utensilios 	 	 20.399,40
Prêmios a receber 	 	 114.907,90
Agência de Niterói 	 	 24. 452,60
Ajustamentos e acréscimos 	 	 10.467,10

Contas correntes:
ASSOC. dos Prop. de Padaria 3.000,00
Wanderley Moreira 	  7.342,20
Antonio Soares Ribeiro 	  1.900,00
Antonio Gonçalves q,e Cam-

pos 	 	 763,10
Dr. Madeira . de Barros 	  1.500.00
Antonio Alves Valente 	  1.601,50
Mamilo Esteves dos Reis 	  8.550,00
Luiz NI endes 	  2 055,70
Argemiro Rod. dos Santos 	 	 765,10
Construtora Ideal, Ltda. 	 	 '43430
João Pinto Peixoto 	 	 515,10
União Panif. Leopoldinense 1.296,50
J. A. (todinho & Cia. 	 	 813.20
A. Lobo 	 	 656,00	 31 .254,00	 216.048,30

1.523.263,00

Cr$
Títulos:

Capital . 	 	 1.000.000,00
Imposto a pagar 	 	 12.403,60
Selos a pagar 	 	 2 .621,10

Contas correntes:
Casa de Saude Dr. Francisco

Guimarães . 	  7.311,00
Soc. Port. de Benef. de Ni-	

terói . 	  1 .800,00
Francisco Oliveira Ribas 	 	 20,00
Farmácia Amaurt 	 	 289,90	 9.120,90	 21.148,90

Reservas técnicas:.
Riscos não expirados 	
Acidentes não Liquidados 	
Previdência e catástrofe 	 	 197.199,20

Contas de compensação:
Títulos depositados 	
Caução da Diretoria 	 	 115.000,00

Fundo de reserva 	
Dividendos não reclamados 	
Fundo de Integralizaçãc de Ações

• Percentagem da Diretoria 	
Dividendo n. 5 	

1.523.2.0,00

Cr$

500,000,00

161.491,70

530.723,00

115 . 000,00
127:283,10

8.739,00
61.477,10

100.000,00
1-5.000,00

8.019.60
7.905,00

102.009,20
7.751,10'

60.000,00 18C.314,90

—
Pela Companhia de Seguros União Panificadora, Adelino Augusto de Moraes, diretor-presidente. — Abel Augusto Costa Set.ras, diretor-

secreta rio — Addrio Ferreira de Maltas, diretor-tesoureiro. — Alfonso de Mello Botelho, contador — Registo n. 33.007.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

nÉnyro	
1	

CRÉDITO

Cr$ Cr$
Receitas diretas de Seguros:.

Prêmios Apólices emitidas 	 509.132,30
Selos para atestados 	 1.043,50
Adicionais . 	 11.968,90
Apólices - .	 	 4.155,00 52(1.299,70

Reservas técnieas de 1911:
Riscos não expirados	 	 136.597,20
Acidentes não liquidados 	 8.851,10 115.418,40

juros e Descontos 	 2.905,40
Juros de títulos de Renda 	 38.260,00 41.165.40

7712.913,50	 12.913,50
Pela—Companhia de 1..gtiros União Panificadora, Adelino Augusto de Moraes, diretor-presidente. — Abel Augusto Costa Setxas, diretor-secretáríci. — Aderiu Ferreira de Mattos, diretor-tesoureiro. — Affon só de Mello Botelho, perito contador — Registo n. 33.607.

Cr$ Cr$
Despesas administrativas:

Despesas gerais 	 46. 699,80
Honorários -da Diretoria 	 36. 000,00
Ordenados	 	 65.620,00
instituto dos Industritirios	 	 1.948,40
Material de Esc. e Expediente 	 12.663.90
Licenças e Impostos 	 3.476,70
Aluguêis 	 8.400,00
Honorários do Conselho Fiscal 	 6.000,00 180.808,80

Despesas diretas de Seguros:
Incapacidade temporária 	 89.965,90
Incapacidade permanente 	 53.331,60
Comissões 43.695,10
Mortes .	 	 16.855,20
Selos e estampilhas	 	 3.043,00
Transporte de acidentados 	 229,00
Assistência hospitalar 	 	 28:152,50
Assistência médica 	 38.299,00
Assistência farmacêutica 	 13.147,50
Assistência jurídica	 	 12.193,70
itestituições 8.653,10 307.565,60

Moveis e nensilios — depreciação 	 2.266,60
Reservas técnicas:

Riscos não expirados	 	 127.283,10
Acidentes não liquidados 	 8.739,00
Previdência e catástrofe 	 8.739,00 1-11.761,10

Distribuição dó lucro:
Percentagem da Diretoria 	 7.751,10
Fundo de reserva 	 • 7.751,10
Fundo de Int. de Ações 	 2.009,20
Dividendo n. 5 	 60.000,0C 77 .511,40

r!---^nrmemim
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PARECER DO CONSELHO FISCAL,

Em cumprimento das determinações legais, os membros do Conse-
lho Fiscal, tendo examinado cuidadosamente o balanço e as contas
apresentadas pela Diretoria, relativos ao exercício de 1942, confron-
tando-os com os livros de escrituração e a documentação respectiva,
concluiram pela sua exatidão e boa ordem e que refletem fielmente
a posição financeira da Sociedade, pelo que opinam sejam as mesmas
contas aprovadas pelos Srs. acionistas. São tambem de parecer que a
distribuição de lucros recomendada pela Diretoria merece aprovação.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 19;3. — Pela Companhia de
Seguros União Panificadora, Roberto Faustino Ramos. — Manoel Gas-
par. — Gaspar José Corrd P -

(N. 2.513 — 23-2-13 — Cr$ 918,00)

ATLÂNTICA

Companhia Nacional de Seguros

nr.Tincm,ao DO BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912, PUBLICADO
:No "DIÁRIO OFICIAL" DE 26 DE FEVEREIRO FINDO

Passivo

Cr$

Não exigivel:

• Capital 	

Reservas técnicas
de 1942:

De Riscos não ex-
pirados 	 	 1 .933.813,10

Idem de ressegura-
docas 	 	 25.582,20

Do Sinistros não li-
quidados 	 	 457.534,80

De Contingência 	 	 305.267.20
De Riscos de Guerra .	 22.117,20

Reservas legais:

Fundo garantia
retrocessões
	

142.914,10
F u a d o Integrida-

de capital 	
	

110.489,40

Reserva estatutária:

Fundo de Reserva Subsidiária 	

COMPANHIA DE SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES
"INTEGRIDADE"

Na publicação desta Companhia no dia 27 de fevereiro de 1943,
pág. 2.916, na soma parcial do débito da demonstração da conta de
Lucros ,e Perdas, onde se lê: Cr 104.173,30, leia-se: Cr$ 110.173,30.

SOCIEDADE DE MADEIRAS CICOMA, LIMITADA

Sociedade civil por quotas de responsabilidade limitada

Extrato do contrato social da sociedade civil por quotas -de respon-
sabilidade limitada "Sociedade de Madeiras Cicoma, Limi-
tada", de 26 de fevereiro de 1913, que fizeram Charles G. Fen-
wick, Henri Jacques e Andre Rueff.

A denominação da sociedade é "Sociedade do Madeiras Cicoma,
Limitada" e os seus fins a extração e beneficiamento de madeiras
sob qualquer modalidade. A sede da sociedade é na Capital Federal.

A administração e representação ativa e passiva, judicial e ex-
tra-judicial da sociedade compete aos três soeios gerentes, sendo que
todos os atos, contratos, títulos e documentos que obriguem a -socie-
dade deverão ser firmados pelos referidos três socios em conjunto.
A responsabilidade dos soeios é limitada à. totalidade do capital so-
cial, no montante de um milhão de cruzeiros (Cr$ 1.000.000,00).
A dissolução da sociedade se verificará após a expiração dó prazo
de cinco anos a partir de sua fundação, destinando-se o seu patrimô-
nio aos sócios, seus herdeiros ou sucessores. Antes da expiração do
referido prazo social e dentro de um ano, a partir de sua fundação,
a sociedade poderá ser transformada em sociedade anônima. A re-
forma desse contrato far-se-á pelos três sócios por unanimidade.

Rio de Janeiro. 26 de fevereiro de 1913. — Charles G. Fenu,' ick.
— Henri Jacques. —• André Rueff.

(N. 2.578 — 1-3-13 — Cr$ 71,40)

BANCO DE DESCONTOS DO RIO DE JANEIRO S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 15 DE FEVEREIRO

DE 1943

Aos quinze de fevereiro de mil novecentos e quarenta e três, às
quinze e meia horas, na sede do Banco de Descontos do Rio de Ja-
neiro S. A.. à av. Rio Branco n. 114, 2. 0 andar, convocados por edi-
tais publicados - no Diário Oficial nos dias 11, 20 e 27 de janeiro e "Diá-
rio de Notícias" nos dias 12, 20 e 27 do mesmo mês, reuniram-se os
Srs. acionistas abaixe assinados, portadores de seis mil oitocentos e
cinquenta e doas ações, conforme consta do respetivo liv?o de pre-
sença. Assumiu a presidência, por aclamação, o acionista llelvecio
Augusto Moreira Penna, que convidou para secretários es acionistas
Manoel Nunes Machado e Mari] -Eugenia de Almeida Serra. O presi-
dente declarou que :a submeter à discussão e a votos a re:atório
Diretoria, balanço e demonstração da conta de Lucros e Perdas e o
parecer do Conselho Fiscal, tudo relativo ao exercício do t912, cuja
publicação se fez no Diário Ofi"ial e Diário de Notícias de 5 de feve-

reiro de 1913. Depois de amplamente discutidas e fornecidos esclare-
cimentos minuciosos pelo Sr. presidente, Armando de Carvalho Bra-
ga, foram as contas aprovadas. Anunciada e procedida a eleição da
Diretoria, verificou-se o seguinte resultado: para presidente, Ar-
mando de Carvalho Braga, brasileiro, casado, proprietário, residente
à Praia de Botafogo ri. 124; para diretor-tesoureiro, Dr. Brido de
Morais Mesquita. brasileiro, casado, médico, residente à rua São ele-
mento n. 168 e para diretor-secretário, Dr. Ney Rache, brasileiro,
casado, advogado, residente à rua Raymundo 'Corrêa n. 27. Proce-
(lenda-se à eleição do Conselho Fiscal e Suplentes, para o ano de .1913,
apurou-se o seguinte resultado: membros efetivos, Dr. Vrancisco
Gonçalves, e Sr. Mario Lopes de Rezende e Olivier Alvaro de Vascon-
cellos Cruz; suplentes, Dr. Mario de Souza Aguiar, Pedro Coavas Jr.
e Dr. Jose Bretis Bhering. A Assembléia, por proposta do acionista
Sr. Vicente de Paula Carvalho Vieira, fixou os vencimentos dm di-
retores., em mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00), mensais, para cada uni, e
para os membros cio Conselho Fiscal em seiscentos cruzeiros, (er...
600.00), anuais, para cada um. Em seguida o Sr. presidente declarou
eleitos e empossados os diretores, membros do Conselho Fiseal e seus
suplentes acima indicados. — Usando da palavra o acionista dou-
tor Francisco Gonçalves, propôs um voto de louvor à administração
qtle lã) acertadamente encaminhou os assuntos do Banco e de congra-
tulações pela reeleição dos Srs. Armando de Carvalho Braga e Ney
Rache, e pela feliz escolha do novo diretor, Dr. -Bricio de Moraes Mes-
quita, o que foi unanimemente aceito. Nada mais havendo a tratar
foi peio Sr. presidente da mesa encerrada a assembléia. E eu, Maria
Eugenia de Almeida Serra, secretária, lavrei a presente ata tine vai
assinada por mim e por todos os acionistas presentes. — Maria Eu-
genia. de Almeida Serra. — Helvecio Augusto Moreira Penna, -- Ma-
Ikoel à'anes Machado. — Vicente de Pauta Carvalho Vieira. — Ar-
mano de Carvalho Braga. — Homero Pulcherio. — Mario Lopes de
Rezende. — Mario de Souza Aguiar. — Trafano Bruno ae fierredo
Carneiro. — 2,omza Ca6ral Rache. — Francisco Alves. — Francisco
Gonçalves.

(N. 2.712 — 1-3-43 — Cr$ 122,10)

COCA-COLA REFRESCOS, S. A.

Relatório da Diretoria a ser apresentado à assembléia geral
ordinária

Senhores acionistas:
Em cumprimento às exigências legais e estatutárias, vimos à sua

presença relatar o que de maior relevo ocorreu durante o ano social
de 1942:

Organizada que foi a sociedade em agosto de 1941, há menos de
dois anos, portanto, a Diretoria tem se esforçado no sentido de incre-
mentar o mais possivel o consumo do seu produto, sendo para esse
fim, mister uma propaganda intensiva, necessária ao lançamento de
todo o produto novo. Pelo balanço geral e conta de lucros e perdas,
postos à disposição dos senhores acionistas e que mereceram parecer
favoravel do Conselho Fiscal, verifica-se um deficit, apurado em vir-
tude dos motivos acima expostos. Estamos certos, entretanto, que
muito em breve poderemos vender em larga escala o nosso produto
Coca-Cola, dada a procura que ultimamente já se tem verificado.

Em assembléia geral extraordinária de 9 de , setembro de 1012, foi
deliberado quanto à demissão pedida em • carater irrevogavel pelos di-
retores gerente e de vendas, senhor Julian M. Foster e Dr. Didimo
Amaral Agapito da Veiga, o primeiro por ter sido convocado para o
serviço militar nos Estados Unidos, em face da situação atual, e o
segundo dado aos seus afazeres, inerentes à sor profissr,o, nue-o inibiam
de continuar na diretoria. Esses diretores foram substituidos pelos
senhores John C. Staton e Jayme Bulnes y Flanagan, respectivamente,
diretor gerente e diretor de vendas, conforme ata da assembléia que
já foi arquivada no Departamento Nacional da Indústria e Comércio.

Outrossim, no exercício em questão foram transferidas diversas
ações da Companhia, conforme se pode ver dos livros Registo de Acio-
nistas e Transferências de .ações.

O exame dos dowmentos em nosso poder e que já foram postos
à disposição dos senhores acionistas, conforme edital publicado na
forma da lei, melhor esclarecem ia situação da sociedade, ficando a
Diretoria às ordens dos senhores acionistas, na sede social, para quais-
quer informações que julgarem necessárias.

Rio de Janeiro, 19 de janeiro de 1943. — John C. Staton, diretor
gerente.

Cr$	 Cr$

3.000.000,00

2.74'1.615,10

253.403,80

288.973,50	 6.287.022,40
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Cri 	Cri çra
	

Cr$

. 3 7 8 . 0 1 0 , 5 0

Conta de compensação:

Caução dos diretores 	 	 8.000,00

4.386.010,50

Passivo não exigivelf.

Capital 	 	 1.000.000,00
Passivo exigivel a curto prazo:

Bancos . 	 	 98.874,40
Contas correntes 	 	 123.232,80
Contas a pagar 	 	 4.342,40
Companhias associadas 	 	 1.151.560,90 $.378.010,50

Ativo disponivel:

Caixa 	 	 5.000,00
Contas a receber 	 	 12.947,80
Contas correntes 	 	 323.562,80
Mercadorias . 	 	 693.031,50
Mercadorias em trânsito 	 	 8.536,50	 1.043.078,60

Ativo realizave/ a longo prazo:

Contas a receber — reclamações- ... 	 1.573,70
Depósitos em garantia 	 	 18.123,50	 19.697,20

Ativo pendente:

Despesas deferidas e pagamentos adi-
antados . 	

	
256.663,20

Equipamentos, automoveis, etc., ainda
não utilizados 	

	
150.925,00

Lucros e perdas 	

Conta de compensação:

4es cautionadas pelos diretores 	

407.588,20

1.461.536,50

4.378.010,50

8.000,00

4.386.010,50

Ativo fixo:

Maquinaria, equipamento, automoveis,
etc. . 	

Menos: Reserva para depreciação ...:
1 .708.819,30

262.709,30	 1.446.110,00

Ativo realizavel em curto prazo:

Cr$

Produto das operações sociais 	 	 330.562.10

Lucros diversos:

Juros e desconto 	 	 5.450,80
Diversos . 	 	 1 .979,90	 7.430,70

Prejuizo do exercício, transportado abaixc n 	 	 1.425.338,80

1 .763 .331,60

Deficit anterior:

Saldo em 30 de novembro de 1911 	 	 36.197,70
Prejuizo do exercício, transportado 	 	 1.425.338,80

1.461.536,50

1.763.331,60

Saldo (deficit) ém 30 de novembro de 1942, segundo
Balanço Geral 	 	 1 .461.536,50

1.461.536,50

Despesas gerais
Impostos . 	

Amortizações:

Ativo fixo 	
Contas a cobrar 	
Provisão para diferença de câmbio, etc 	

Cr$

.276.400,90
111.298,00

261 548,60
70,80

114.013,30

BALANÇO GERAL EM 30 DE NOVEMBRO DE 1942

ATIVO
	 PASSIVO

John C. Staton, diretor
	

W. Lemos, contador n. 38.314

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE - LUCROS E PERDAS PARA O EXER CICIO FINDO EM 30 DE NOVEMBRO DE 1912
• ,

•nn

•

DÉBITO
	

CRÉDITO

	

John C. Staton, diretor	 . Lemos, contador n. 38.314
4.386.010,50
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PARECER DO CONSELHO FISCAL

Aos senhores acionistas da Coca-Cola Refrescos S. A.

De acordo com o art. 127, do decreto-lei n. 2.627, a Diretoria
da Coca-Cola Refrescos S. A., nos apresentou, para parecer, os do-
cumentos prescritos nessa disposição legal, correspondentes ao exercí-
cio findo em 30 de novembro de 1942.

Fizemos exame dos referidos documentos com os lisTos de conta-
bilidade e a documentação justificativa, havendo alem disso obtido as
informações e explicações que pedimos.

Conforme esse exame, somos de opinião que o balanço geral e
conta de lucros e perdas demonstram a situação financeira da Socie-
dade em 30 de novembro de 1942 e os resultados das operações para o
exercício findo nessa data.

Rio de Janeiro, 21 de janeiro de 1943. — Alexandre Anderson. —
George S. Benediel. — Edward O. Peel.

(N. 2.497 — 26-2-13 — Cr$ 063,00)

BANCO DELAMARE S. A.

DIRETORIA DAS RENDAS INTERNAS

cERTIDÀ0

Em cumprimento ao despacho exarado pelo Sr. diretor das Ren-
das 'Internas em vinte e quatro de fevereiro de mil novecentos e qua-
renta e três. a folha setenta e três do processo n. 16.510-43 (dezes-
seis mil quinhenlos‘se dez-quarenta e três), de acordo com o pedido
do Banco Delamare S. A., certifico ser o seguinte o teor dos documen-
tos contidos no processo n. 111.016-42 (cento e onze mil e quarenta
e seis-quarenta e dois). A fls. 8-14 (oito-quatorze): Banco Delamare
S. A. Assembléia Geral de Constituição. Ata da Assembléia Geral de
Constituição do Banco Delamare S. A.. realizada em dezoito de de-
zembro de mil novecentos e quarenta e dois. Aos dezoito (lias do mês
de dezembro de mil novecentos e quarenta e dois, reunidos, em pri-
meira convocação, na sede provisória do Banco, à rua São Bento, nú-
mero 10 (dez), 1.0 andar, nesta Capital, subscritores do capital do
Banco Delamare S. A., que representavam a totalidade do mesmo ca-
pital, conforme se verificou de suas assinaturas na lista de presença,
conferida esta com a lista nominativa de subscrição, assumiu a pre-
sidencia, por aclamação, o fundador Abelardo de Lamare, que, para
secretário convidou o subscritor Manoel Solo de Pontes Câmara. O
presidente declarou instalada a Assembléia e ordenou, o que fiz, como
secretário, a leitura do anúncio de convocação, publicado no Diário
Oficial de 9 (nove), 10 (dez) e 11 (onze) de dezembro de mil nove-
centos o quarenta e dois e no "Jornal do Comércio" dos dias 9 (nove),
10 (dez) e 11 (onze) de dezembro de mil novecentos e quarenta e
dois, anúncio que é do seguinte teor: Banco Delamare S. A. — As-
sembleia Geral de Constituição — 1.a Convocação. São convidados
todos os subscritores de ações do Banco Delamare S. A. a se reuni-
rem em Assembléia Geral de Constituição, no dia dezoito do corrente
mês, às 17 (dezessete) horas, em sua sede provisória, à rua S. Bento,
n. 10, nesta Capital, para deliberarem sobre a constituição definitiva
do referido Banco, aprovação do projeto dos seus estatutos, eleição
da primeira Diretoria e Conselho Fiscal. Rio de Janeiro, oito do de-
zembro de mil novecentos e quarenta e dois. O fundador: Abelardo
de Lamare. Em seguida o presidente declarou que tinha em mãos o
projeto dos estatutos, devidamente assinado por todos os subscrito-
res, em duplicata, a lista nominativa dos subscritores de ações e o
recibo do depósito em dinheiro de 50% (cinquenta por cento) do ca-
puni social, feito no Banco do Brasil. Ordenou-me, o que • fiz, como
secretário, a leitura destes documentos, que vão transcritos no final
e fazendo parte integrante desta. Disse o presidente, finda a leitura,
que submetia à discussão o projeto dos estatutos, lista de subscrição
e o recibo do depósito. Não havendo quem quizesse usar da palavra,
foram estes documentos submetidos à votação, verificando-se terem
sido unnnimemente aprovados. Cumpridas, como tinham sido, todas
as formalidades legais, declarou o presidente definitivamente consti-
tuido o Banco Delamare S. A, e ordenou se procedesse à eleição dos
direitores e fiscais. Esclareceu o presidente que cada subscritor de-
via assinar a sua cédula, afim de que pudessem ser contados os votos
pois que cada ação dava direito a um voto. Feita a chamada dos subs-
critores pela ordem em que figuravam na lista de presença, foram os
mesmos depositando as cédulas em cada urna, uma para a Diretoria,
outra, para o Conselho Fiscal. Finda a votação, foram, primeira-
mente, retiradas as cédulas da urna da Diretoria, por mim secretário,
e contadas, verificou-se que todos os subscritores presentes, em nú-
mero de nove, tinham votado. À medida que o presidente lia, em voz
alta, a cédula e o nome do votante, fui tomando nota dos nomes das
pessoas votadas para a Diretoria e do número de votos, que lhes eram
dados. Findo o trabalho de apuração, positivou-se, que, tinham sido
votados para diretor-presidente, Abelardo de Lamare, para diretor-
gerente, Lucio Gonçalves de Lamare, e para diretor-secretário, Ma-
noel Soto de Pontes Camara, todos por unanimidade. O presidente
proclamou eleitos e empossados nos respectivos cargos os senhores:
Abelardo de Lamare, brasileiro, casado, residente nesta Capital, à rua

São Bento, n. 10, Lucio Gonçalves de Lamare, brasileiro, solteiro, re-
sidente nesta Capital, à rua Toneleiros, n. 154 e Manoel Soto de Pon-
tes Camara, brasileiro, casado, residente nesta Capital, à rua Barata
Ribeiro n. 625, os quais, declarou, deviam prestar caução de 200 (du-
zentas) ações da Sociedade, nos termos do artigo oitavo dos estatutos,
antes de entrarem no exercício dos cargos. Em seguida procedeu-se,
da mesma forma, à apuração dos votos para a eleição do Conselho
Fiscal, verificando-se, afinal, que tinham sido eleitos, por unanimi-
dade, as seguintes pessoas, todas residentes nesta Capital: José Araujo
Motta Junior, Helio Penha e Aracy Soares, membros efetivos, e Ma-
noel Ferreira de Carvalho Soutello?, Milton Paranhos Fontenelle e
Mario Henrique da Cruz, suplentes. O presidente disse, então, que a
Assembléia devia, de acordo com a lei e os estatutos, votar a remune-
ração da Diretoria e do Conselho Fiscal. O subscritor Nero Moura,
proPós que a Diretoria fosse sremunerada 'mensalmente da seguinte
maneira: Diretor-presidente, Cr$ 2.000,00; diretor-gerente, Cr$ ..,
1.000,00 e diretor-secretário, Cr$ 1.000,00 e a cada membro efetivo
do Conselho Fiscal a importância de Cr$ 500,00, anualmente. Quanto
à Diretoria, acrescentou sem prejuizo da percentagem que sobro o
lucro líquido os estatutos lhe atribuem. Ninguem mais tendo solici-
tado a palavra, o presidente declarou que os que votassem pela pro-
posta deviam ficar sentados. Verificou-ce, então ter sido a proposta
unanimemente aprovada. Após, declarou o presidente que os fins da
convocação da presente Assembléia tinham sido preenchidos. Estaa
constituido em definitivo, o Banco Delamare S. A., aprovados os atos
praticados por seu fundador, aprovados igualmente os seus estatutos,
feito 'o depósito legal de 50% (cinquenta por cento) do capital, e,
finalmente eleitos seus diretores, fiscais e suplentes. Aos diretores a
Assembléia encarregava de promover todas as formalidades legais ne-
cessárias para que possa o Banco se instalar e iniciar o seu funcio-
namento. Disse ainda o presidente que concedia a palavra a qual-
quer dos presentes que dela quisesse fazer uso ainda no interesse dos
fins desta Assembléia. Ninguem querendo fazer uso da palavra, de-
clarou o presidente que suspendia a sessão pelo tempo necessário a
que fosse lavrada a presente ata, o que fiz, como secretário, e, 'ca-
beria a sessão, foi a mesma lida em voz alta e em seguida aprovada,
sendo assinada por todos os subscritores presentes, ficando um exem-
plar em poder do Banco e tendo o outro o destino legal. Rio de Ja-
neiro, 18 de dezembro de mil novecentos o quarenta e dois. Trans-
crição I — Estatutos do Banco Deleitara S. A. — Capítulo I — De-
nominação, sede, objeto 'e duração do Banco — Art. 1. 0 . Com deno-
minação de Banco Delamare S. A., fica constituida uma sociedade
por ações, regida pelos presentes estatutos e pelas leis do país. Ar-
tigo 2.0 . O Banco terá a sua sede no Distrito Federal e uma
filial em Madureira, podendo, entretanto, criar outras filiais, agên-
cias, sub-agências ou escritórios em todo país. Art. 3. 0 . O obje-
to do Banco é a realização de todas as operações bancárias per-
mitidas em lei, bem como as que lhe são acessórias. Parágra-
fo único, Sempre que a Diretoria, ouvido o Conselho Fiscal,
decidir ,fazer ' operações pára as quais a lei exija licença ou
autorização especial do Governo, tais como as de crédito real. câmbio
e venda de títulos a prestação, aguardará para as iniciar, a obtenção
da respectiva licença -ou autorização. Artigo 4.° O prazo de duração
do Banco será de vinte anos, contados da data de sua fundação, podendo
ser prorrogado. Capítulo II — Do capital e ações. Artigo 5.° O capital
do Banco, integralmente realizado e subscrito por brasileiros, será de
Cr$ 1.000.000,00 (um milhão de cruzeiros), dividido em 10.000 (dez
mil) ações nominativas do valor de Cr$ 100,00 (cem cruzeiros), cada
UM. Artigo 6.0 O capital poderá ser elevado por deliberação da
assembléia geral, reservando-se aos acionistas preferência para a subs-
crição das novas ações, proporcionalmente às que já possuirem de
acordo com a lei. Capítulo III — Da Diretoria — Artigo 7.° O Banco
será administrado por uma diretoria composta de três diretores: uru
diretor presidente, um diretor secretário e una diretor gerente, acio-
nistas ou não, eleitos e empossados pela assembléia geral, com o man-
dato por quatro anos, podendo ser reeleitos. Artigo 8. 0 Cada diretor,
antes de entrar em exercício, deverá ter a sua gestão garantida com
a causão de 200 (duzentas) ações, próprias ou de terceiros. Artigo 90
Perde o cargo o diretor que, sem licença concedida pela Diretoria ou
sem causa justificada, deixar o respectivo exercício por mais de 30
(trinta) dias. Em caso de vaga, ausÔncia ou licença de qualquer di-
retor, a sul substituição provisória, se julgada necessária pelos demais,
será promovida por escolha destes, entre os acionistas elegiveis. O
provimento definitivo se fará, por eleição na primeira assembléia geral
ordinária, limitandó-se õ mandato .do eleito ao tempo que restaria ao
diret)c substituido.. Artigo 10. Nos impedimentos temporários, serão
substituidos: a) O presidente pelo diretor gerente; b) Os diretores
pelo que o presidente designar. Artigo 11. A Diretoria se reunirá ordi-
nariamente, pelo menos, uma vez por quinzena, e, extraordinariamente,
sempre que o presidente a convocar e deliberará por maioria de votos.
Do ocorrido lavrar-se-á ata que será assinada pelos presentes. Artigo
12. São atribuições e deveres da Diretoria, alem das expressamente
mencionadas nestes estatutos: 1.0) cumprir as leis fundamentais do
Banco e executar as deliberações das assembléias gerais; 2.°) organizar
o regulamento interno do Banco; 3.0) traçar a orientação geral das ope-
rações do Banco; 4 0 ) resolver sobre a criação e extinção de cargos
ou funções, fixar vencimentos e gratificações; 5.0 ) criar ou suprimir
agências, filiais, sub-agências e escritórios do Banco em todo o país;
6.0 ) fixar taxas de juros e descontos; 7.°) solucionar os casos extraordi-
nários e as questrit.s suscitadas com terceiros; 8.0) distribuir e aplicar
os lucros apurados; 9.°) prover, até a assembléia geral ordinária,
as vagas nos cargos de diretores; 10) convocar as assembléias gerais
extraordinárias, salvo o direito que ao Conselho Fiscal e acionistas
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assegura o artigo 89 (oitenta -e nove) parágrafo único, letras a e b,
do decreto-lei n. 2.627 (dois mil seiscentos e vinte e sete) de vinte e
seis de setembro de mil novecentos e quarenta. Artigo 13. As reso-
luções da diretoria Serão tomadas por maioria de votes cabendo ao
presidente, alem do voto pessoal, o de desempate. Artigo 14. Alem
das atribuições expressamente mencionadas nestes estatutos, ao -di-
retor presidente compete privativamente: 1.0) orientar e dirigir todas
as atividades do Banco; 2.°) presidir às sessões da Diretoria o exe-
cutar as suas deliberações e as da assembléia geral; 3.0) nomear,
removes, punir ou demitir funcionários de qualquer categoria, con-
ceder-lhes licenças e abonar-lhes faltas, podendo delegar poderes,
exceto quando se tratar do nomeação, promoção ou demissão; 4.°)
representar o Banco ativa e passivamente, em Juizo ou fora dele,
podendo para tal fim constituir mandatário ou procuradores; 5.0)
votar as deriberaçõea da Diretoria, podendo determinar reexame do
assunto; 6.0) apresentar relatório anual das operações do. Banco -e
gestão da Diretoria à assembléia geral ordinária. Artigo .15. Alem das
atribuições expressamente mencionadas nestes estatutos compete aos
outros diretores: 1 — Ao diretor gerente: a) substituir o presidente
em seus impedimentos; dirigir e resolver os negócios ordinários do
Banco, nos limites do Regimento Interno e das resoluções da Dire-
toria; c) organizar e fiscalizar os serviços do Banco, procedendo
as alteraçõss e reformas que forem necessárias e convenientes. 2 —
Ao diretor secretário: a) redigir as atas das resoluções da Diretoria,
assim corno as portarias que as transmitirem ao conhecimento dos
funcionários; b) providenciar o registo e divulgação dos !atos so-
ciais e fiscalização dos livros legais; c) zelar pela boa ordem , e regu-
laridade doa registos de ações, assinando com o presidente, os termos
de •transferências, bem como, os próprios títulos representativos do
capital. Artigo 16. Todos os documentos, títulos e papéis que cons-
tituam o Banco em obrigação devem ter a assinatura de dois diretores
ou procuradores com poderes especiais. Nos atos do serviço diário,
como passar recibos, endosso para cobrança, visto ou marcação de
cheques, cadernetas de depósitos, etc., bastará a assinatura de um
diretor. Astigo 17. A Diretoria, sorri prejuizo de sua percentagem nos
lucros, terá os vencimentos ou abonos anualmente fixados peta assem-
bléia geral. Capitulo IV — Do Conselho Fiscal — Artigo 18. O Banco
terá UM Conselho Fiscal composto de três membros efetivos e de
suplentes em igual número, eleitos anualmente pela assembléia geral,
dentre os acionistas ou não, podendo ser reeleitos. Parágrafo único.
Se um quint oa mais dos votos dos acionistas se manifestar em chapa
uninominal idêntica, considerar-se-á eleito o votado sacrificando-se o
menes votado ou o mais moço entre os eleitos na chapa tríplice sufra-
garia pelos demais. Artigo 19. As atribuições do Conselho Fiscal
serão as fixadas na lei das sociedades por ações. Artigo 20. No impe-
dimento ou falta de um ou mais membros efetivos, serão convocados
um ou mais suplentes. Artigo 21. A remuneração dos membros do
Conselho Fiscal, será fixada anualmente pela assembléia geral que os
eleger. Capítulo V — Das assembléias gerais — Artigo 22. A assem-
bléia geral dos acionistas é o poder supremo do Banco; as suas deli-
beraçõ..!s serão tomadas por maioria de votos presentes, competindo um
voto para cada ação. Parágrafo único. As deliberações da assem-
bléia geral obrigam a todos os acionistas ainda que ausentes ou dissi-
dentes. Artigo 23. A assembléia geral ordinária, para tomar conheci-
mento du parecer do Concilio Fiscal, verificar as contas, balanço e in-
ventário, proceder a eleição de diretores e membros do Conselho
Fiscal e suplentea, realizar-se-á durante o mês de março de cada ano,
em dia fixado pela Diretoria do Banco. Parágrafo único. Se essa as-
riernbiMa precisar de noVos esclarecimentos para deliberar, poderá
adiar a sessão o ordenar as diligências que entender. Artigo 24. As
assembléias gerais de acionistas se realizarão mediante as formalidades,
requisitos em atribuições fixadas ena lei sob a presidência de
uru acionista aclamado no momento, ao qual competirá a es-
colha cla secretario entre os presentes, encarregando-se esto da
lavra lura da ata dos trabalhos, que poderá ser escrita por ter-
ceiros e por ele autenticada. Artigo 25. Para efeito de parti-
cipação na assembléia geral, já convocada suspender-se-á a traã-
ferência de. ações cinco dias antes do dia marcado para a reunião. Ca-
pítulo VI — Do exercício social, balanço e lucros — Artigo 26.
26. — O exercício social coincidirá com o ano civil. Artigo 27. — O
balanço obediente a todas as prescrições legais, será levantado em 31
(trinta e um) de dezembro de cada ano Artigo 28. — Os lucros lí-
quidos apurados em balanço, serão distribuídos na seguinte orderh:
a) 5% (cinco por cento) para a constituição dó fundo de reserva legal;
b) um dividendo aos acionistas que será fixado pela Assembléia Geral,
por proposta da Diretoria, ouvido o Conselho Fiscal. Esse dividendo,
entretanto, não poderá ser superior a 15% (quinze por cento) ao ano;
c) 6% (seis por cento) Como gratificação à Diretoria que, obedecido
o que- dispõe o artigo 131, do decreto-lei n. 2.627, de vinte e seis de
setembro de mil novecentos e quarenta, será dividido na seguinte pro-
porção: 1.0 — 3% (três por cento) para o diretor-presidente; 2.° —
2% (dois por cento) para o diretor-gerente; 3. 0 — (um por cento)
para o diretor-secretário; d) 3% (três por cento) para gratificação
aos funcionários, obedecido o referido artigo 134; e) o saldo, se hou-
ver, terá a aplicação que a Assembléia Geral determinar. Artigo 29. —
Os dividendos não reclamados durante cinco anos, considerar-se-ao
prescritos em benefício do Banco. Capítulo VII — Da liquidação— Ar-
tigo 30. — A liquidação do Banco se fará de acordo com as leis em
vigor. Parágrafo único — Compete a Assembléia Geral estabelecer
o modo de liquidação, eleger os liquidantes e o Conselho Fiscal, que
deverá funcionar no período da liquidação.. Transcrição 11 — Lista
nominativa dos subscritores de ações do •Banco, em organização, com
o capital do Cri 1.000.000,00 (um milhão de cruzeiros). —	 Abelar-

do de Lamare, brasileiro, casado, banqueiro, residente à rua São Bento
n. 10, com 7.000 ações, no valor total de Cr$ 700.000,00. 2) Lucas
Gonçalves de Lamare brasileiro, solteiro, advogado, residente à rua
Toneleiros, n. 151, com 1.000 ações, no valor total de Cr$ 100.000,00.
3) Célia Gonçalves de Lamare, brasileira, solteira, doméstica, residente
à rua Toneleiros n. 151, com 1.000 ações, no valor total de Cr$
100.000,00. 4) Manoel Soto de Pontos Câmara, brasileiro, casado, ca-
pitalista, residente à rua Barata Ribeiro ri. 625, com 200 ações, no valor
total de Cr$ 20.000,00. 5) Nero Moura, brasileiro, casado, militar,
residente à rua Toneleiros n. 162, com 260 ações, no valor total de

Cr$ 26.000,00. 6) José Araujo Moita Junior, brasileiro, casado, advo-
gado, residente à rua Cesário Alvirn, n. 46, com 220 ações, no valor
total de Cr$ 22.000,00. 7) Manoel Ferreira de Carvalho Soutello, bra-
sileiro, solteiro, químico, residente à r. Pereira da Silva, 38, com t00
ações, no valor total de Cr$ 20.000,00. 8) Creso da Crua Soares, bra-
sileiro, casado, contador, residente à rua Mayrink Veiga n. 18, 3.°
andar, apartamento 12, com 90 ações no valor total de Cr$ 9.000,00.
9) José Rodrigues dos Santos, brasileiro, solteiro, comerciário, resi-
dente à Travessa Manoel Bedel() n. 52, com 30 ações, no valor total
de Cr$ 3.000,00. — Número total das ações: 10.000 (dez mil) —
Valor total das ações: Cr$ 1.000.000,00 (um milhão de cruzeiros).
— Transcrição III — Recibo do depósito legal: Banco do Brasil —
Agência Central — Rio de Janeiro, dezoito de dezembro de mil nove-
centos- e quarenia e dois. — Recebemos do senhor Abelardo de La-
mare, que se diz fundador do Banco Delamare S. A., segundo declara
em carta desta data, a quantia de Cr$ 500.000,00 (quinhentos mil cru-
zeiros) correspondente a 50% (cinquenta por cento) do capital social
do Cr$ 1.000.000,00 (um milhão de cruzeiros), realizado em moeda
corrente, que deposita em cumprimento às exigências legais. Firma-
mos o presente recibo em duas vias, para um só efeito. Pelo Banco
do Brasil — Agência Central — Sobre estampilha federal de Cr$ 20,00
(vinte cruzeiros) e selo de educaseao de Cr$ 0,20 (vinte centavos) —
Inutilizados com: Rio de Janeiro, dezoito de dezembro de mil nove-
centos e quarenta e dois, e as assinaturas: Carlos de Carvalho Palmer
e Mario Alves de Miranda. — Selado com Cr$ 20,20 (vinte cruzeiros
o vinte centavos) — Rio de Janeiro, dezoito de dezembro de mil nove-
centos e quarenta e dois. — Abelardo de Lamare, Manoel Soto de
Pontes Câmara, José Araujo Mota Junior, Creso da Cruz Soares, dom'
Rodrigues dos Santos, Celia Gonçalves de Lamare, Lucio Gonçalves
De Lamare, Manoel Ferreira de Carvalho Soutello, Nero Moura. —
Reconheço as firmas de Abelardo de Lamare, Manoel Soto de Pontes
Camara, José Araujo Moita Junior, Creso da Cruz Soares, José llo-
drigues dos Santos, Cella Gonçalves de Lamare, Lucio Gonçalves de
Lerner% Manoel Teixeira de Carvalho Soutello e Nero Moura. Rio de
Janeiro, vinte e três de dezembro do mil novecentos e quarenta o dsiis.
Em testemunho (sinal público) da verdade. — Jacya T. Araujo. Im-
presso o carimbo: Dr. Mozart Lago. Tabelião, 20.° Ofício. Rua da
Quitanda n. 85. Tel. 23=4859 — Rio. Havia estampilhas federais no
valor de vinte cruzeiros e cinquenta centavos e dois selos de educação
e sande, devidamente inutilizados. Todas as folhas até aqui transcritas
continham as rubricas: A. Lamare e A. S. Pontes Câmara. À fls. 6:
(sessenta e sete) : Armas da República. Ministério da Fazenda. Dire-
toria Geral da Fazenda Nacional. 1, Deferido. 2. Expeçam-se em
favor do requerente as necessárias cartas-patentes de autorização para
o funcionamento de sua matriz e filial nesta Capital, consignando-ao
ser vedada a prática de operações de cambio, crédito real e venda de
títulos da dívida pública, à prestação, para a realização das quais não
se habilitou o requerente, cobrando-se antes, o selo que for devido.
3. Providencie-se, tambem, no sentido de ser liberado o depósito efe-
tuado pelo interessado para fins -de sua constituiçãO. D. Geral da
Faz Nac., cio onze do fevereiro de mil novecentos e quarenta e três.
— Romero Estellita. — Impresso, o carimbo: Diretoria Geral da Fa-
zenda. Ministério da Fazenda. Publicado no Diário Oficial de treze de
fevereiro de mil novecentos e quarenta e três, Senão 1, pág. 2.091
(dois mil e noventa e um) . Era só o que se continha nos documentos
de que se pediu certidão, que Eu, alaria Paula Ribeiro, escriturário
classe E do Quadro Permanente do Ministério da Fazenda, com exercí-
cio na Segunda Sub-Diretoria da Diretoria das Rendas Internas do Te-
diretor da mesma Sub-Diretoria. Segunda Sub-Diretoria 26 de fevereiro
de mil novecentos e quarenta e três e vai encerrada pelo Sr. Sub-
diretor da mesma Sub-Diretoria. Segunda SubDiretoria, 26 de fevereiro
de 1943. — Antonio Guimarães de Campos, sub-diretor.
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RETI FICA ÇOES

Na publicação do parecer do Conselho Fiscal, feita à página
ri, 2.938 do Diário Oficial de 27 de fevereiro findo, foram omitidas as
assinaturas, que são:

Paulo José Pires Brandão, Henrique de Britto Cunha e Alvaro
Miranda.

A data do decreto federal n. 11.378, citado na mesma página é:
19-1-1913.

Na página n. 2.939, da mesma edição, sob o titulo de Riscos Dão
expirados, onde se lê:
Automove is 	 	 2.189,10

Leia-se:
Automoveis 	  • 218.189,10
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COMPANHIA FÁBRICA DE TECIDOS SILO PEDRO DE ALCÂNTARA

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM 15 DE FEVEREIRO
DE 1943

No dia quinze de fevereiro de mil novecentos e quarenta e três,
às quatorze horas, na sede social, à rua da Candelária número oi-

tenta e um, primeiro andar, nesta cidade, reuniram-se os abaixo as-
sinados, acionistas da Companhia Fábrica de Tecidos São Pedro de
Alcantara, representando mais de um quarto do capital social,
forme consta do livro de presença, que tambem assolaram. A sessão
foi aberta pelo diretor-presidente, senhor Edgard Rodrigues Peixoto,
que, de acordo com o artigo oitavo dos estatutos, indicou o senhor
doutor João Brasileiro de Toledo Franco para presidir a assemuléia,
tendo sido essa indicação aprovada por aclamação. Assum , ndo a
presidência o senhor doutor João Brasileiro de Toledo Franco cen-
viciou os acionistas, senhores doutor Henrique Duvivier Goulart e
Carlos Henry Ricardo Kopal para servirem como primeiro e segun-
de secretárkm, respectivamente, ficartdo assim constiluida a mesa
que presidiu os trabalhos. A pedido do presidente os secretários las-
saram a conferir a lista de presença com os recibos de depósito das
ações ao portador, constando a sua concordância.

Em seguida, a convite do presidente, o primeiro secretário pro-
cedeu a leitura do relatório, dos balanços, das contas de lucros e
perdas e do parecer do Conselho Fiscal. O presidente pôs em dis-
cussão os documentos acima mencionados. Não havendo quem pe-
disse a palavra, foi encerrada a discussão e, postos a votos, foram
unanimemente aprovados. tendo-se abstido de votar a Diretoria e
o Conselho Fiscal. O presidente passou em seguida à segunda parte
tis ordem do dia, a ele'ção do Conselho Fiscal e seus suplentes, tendo
sido suspensa a sessão para os senhores acionistas se munirem de
cedula para a votação. Reaberta a sessão, foi feita a Chamada pelo
livro de presença, sendo recolhida as cédulas e, feita a apuração, foi
verificada a reeleição, por unanimidade, dos seguintes senhores:
"Para membros do Conselho Fiscal": Dr. João Brasileiro de loledo
Franco, Eugenio Cotrjm Berta e Flavio Novaes. "Para suplentes":
Dr. José de Oliveira Bonança, Dr, Henrique Divivier Goultut e
Dr. Francisco Moreira da Fonseca. O presidente declarou empassa-
dos nos respectivos cargos para que foram eleitos os acionistas acima
mencionados. Pediu a palavra o senhor Carlos }feriu Ricardo Kopal
e declarou que, de acordo com o que determina a le n , devia ser fi-
xada pela assembléia a remuneração do Conselho Fiscal e pro-
punha que o fosse em Cr$ 3.60000 (três mil e seiscentos cruzeros)
arruais, para cada membro, pagos em duas prestações semestrais. o
oue foi, sem debate, unanimemente aprovado. Não havendo mais
nada a tratar, o presidente deu por encerrada a sessão às quinze
horas. Do que eu. primeiro secretário, lavrei esta ala, que ro: es-
crita sob meu ditado e, depois de lida em voz alta pelo segundo se-
cretário, foi unanimemente aprovada e assinada pelos acionistas
presentes.

Rio de Janeiro, 15 de fevere'ro de 1943. — Henrique Duvivier
Goulart, 1.0 secretário. — João Brasileiro de Toledo Franco, presi-
dente. — Carlos Henri, Ricardo Kopal, 2.0 secretário. — José Du-
rivier Goulart. — Flavio Novaes. — E. Berla. — Eduardo da Silva
Sardinha. — Martin Adolpho Ench. — P.p. de D. Sylvia Pe , xoto de
Mello, Bartin Adotpho Koch. — IVilliam Bickerdike. — P.p. George
Duckworth. p.p Alberto Duringer, Willianz BIckerdike. — Edgara
Rodrigues Peixoto. — José Lourenço Barreira Vianna. — Henrique
Duvivier Goulart. — P.p. Laura DuvIvier Goulart, p.p. Dr. Theo-
cloro Duvivier Goulart, p.p. D. Marcia Lassanee da Cunha Freire,
Henrique Duvivier Goulart.

A presente ata é cópia fiel, extraida do livro de atas, ao qual
me reporto, em cujas folhas 82 verso e 83 a 84, foi lavrada a ata
da assembléia geral ordinária da Companha Fábrica de Tecidos
São Pedro de Alcantara, realizada em 15 de fevereiro de 191:3. Rio
de Janeiro, 15 de fevereiro de 1943. — Henrique Duvivier Goulart.

(N. 2.564 — 1-3-43 — Cr$ 130.60)

COMPANHIA DE SEGUROS "CRUZEIRO DO SUL"

RELATÓRIO

Senhores acionistas:

Em obediência aos dispositivos estatutamos temos a honra de
submeter à vossa apreciação e aprovação, o Balanço e Contas refe-
rentes ao exercício financeiro encerrado em 31 de dezembro de 1942,
bem corno o respectivo parecer do Conselho Fiscal.

Como é de vosso conhecimento, a . nossa Companhia foi fundada em
dezembro de 1911.,  Em 22 de dezembro do mesmo ano davamos entra-
da do processo de aprovação dos estatutos e atos constitutivos, junto
ao Departamento Nacional de Seguros Privados e Capitalização. Em
8 de maio de 1942 obtinhamos a nosta Carta Patente e em 27 -de maio
de 1942 a necessária licença para operarmos. Em 1 de junho de 1942
iniciasse-is as operações na Capital Federa:I.

Orientação geral: — Devido a situação criada com o estado de
guerra em quasi todo o mundo e depois com o nosso país, delibera-
mos iniciar as operações da Companhia em bases bastante conserva-
doras e somente nos três ramos elementares mais importantes cie
seguros, isto é. Incêndio, Transportes em geral e Acidentes Pessoais.

•

e, inicialmente, na Capital Federal. Em julho começamos a operar no -
Estado de São Paulo e, logo depois, inauguramos agências nos Esta-
dos do Rio Grande do Sul, Paraná, Santa Catarina, Minas Gerais, Baía,
Espírito Santo, Sergipe, Pernambuco, Ceará, Pará, Maranhão e Ama-
zonas.

Nos primeiros quatro meses, as operações se limitaram quasi que
exclusivamente ao ramo incêndio, e, em pequena escala, ao de aci-
dentes pessoais. Somente nos últimos dois meses do exercício, e,
assim mesmo, em bases muito restritas, foi que operamos em seguros
de transporte.

E' com a maior satisfação que desejamos assinalar o fato auspi-
cioso de ter sido possivel à Companhia criar todas as suas reservas
técnicas e fundos de depreciação, utilizando-se tão somente, para tal,
dos próprios recursos econômicos das operações do exercício, e de
ainda registar um pequeno saldo.

Ramo Incendio: — Os prêmios liquidos recebidos após a de-
dução dos prêmios restituidos e cancelados importaram em Cr$....
665.028,10 e despendemos em resseguros Cr$ 194.606,40. Os sinistros
importaram em Cr$ 1.217,30,

Ramo Transporte: — Os prêmios líquidos recebidos, após a
dedução dos prêmios restituidos e cancelados, importaram em Cr$..
381.266,00 e despendemos em resseguros Cr$ 263.093,80. Despende,
mos em sinistros a importância líquida de Cr$ 66.965,90.

Devemos assinalar que os prémios de seguros de riscos de guerra
importaram em Cr$ 265.816,30 que as responsabilidades assumidas
nestes riscos foram inteiramente resseguradas.

Ramo Acidentes Pessoais: — Os peêmios líquidos recebidos, me-
nos restituições e cancelamentos, importaram em Cr$ 61.349.90; em
resseguros despendemos Cr$ 6.821,20 e pagamos de sinistros Cr$ ....
200,00.

31ov:niento Geral: — A receita liquida de 'prêmios importou em
Cr$ 1.107.611,90, que adicionada com a importância de Cr$ 96.250,10,
correspondente aos juros, dividendos e custo de apólices recebidas,
dá uma receita total recebida pela Companhia de Cr$ 1.203.895,00.
As responsabilidades totais, assumidas pela Companhia em todos os
ramos, importaram em Cr$ 122.576.749,55.

Este movimento é bastante auspicioso e principalmente se aten-
dermos ao fato nue somente foram despendidos Cr$ 23.005,20 com a.
organização da Com panhia e a módica quantia de Cr$ 49.953,80 com
a sita instalação, ficando reduzidas estas cifras. respectivamente.
para Cr$ 18.101,20 e Cr$ 39.963,80, após sofrerem as deducjies per-
mitidas par lei.

A aplicação dos fundos da Companhia foi a mais sã possivel.
Realmente, podemos destacar os seguintes valores.

Apólices da Dívida Pública — Cr$ 	 	 957.600,00
Obrigações do Tesouro Nacional — Cr$ 	 	 103.500,00
Instituto Resseguros do Brasil — Cr$ 	 	 52 . 250,00

Transferacia de ações — Registaram-se somente transferên-
cias de 130 ações.

Dividendos: — O saldo verificado foi quase totalmente aplicado
na criação de Reservas Legais e o pequeno excesso de Cr$ 15.693,10
propomos que seja distribuido nos três fundos especificados na Conta
de Lucros e Perdas.

Conselho fiscal: Devemos eleger os membros do Conselho Fls..,
cal para servir no exercício em curso, desejando a Diretoria salien-
tar e agradecer os serviços prestados pelo Conselho 'Fiscal cujo man-
dato ora se encerra,

Pessoal: — E' com satisfação que cumprimos o grato dever de
assinalar e de agradcer a dedicada e eficiente colaboração de nossos
agentes e representantes nos Estarias. dos corretores de Seguros que
tão dedicadamente serviram à nossa Companhia e de nossos auxilia-
res que empregaram o melhor de seus esforços para conseguirmos os
resultados ora apresentados.

Instituto de Resseguros do Brasil — Departamento Nacional de
Seguros 'Privados e CapitaUzação: — E' lambem com satisfação que
estendemos os nossos melhores agradecimentos a estas duas entidades
que nos deram toda a assistência técnica e pessoal.

Quaisquer outros esclarecimentos, esta Diretoria está pronta a
fornecé-los.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1943. — A Diretoria: Vivian
Lowndes. Donald de Azambuja Lowndes. — Nestor Ribas Carneiro.
..._ Jorge Santos Lima,

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores acionistas:
O Conselho Fiscal da Companhia de Seguros "Cruzeiro do Sul",

abaixo assinado, no desempenho das funções que lhe conferem os Es-
tatutos, tendo examinado e encontrado em ordem e exato, o Balançs
e Contas da Diretoria, relativos ao exercício encerrado em 31 de de-
zembro de 1942, é de parecer que os mesmos sejam aprovados pela
Assembléia Geral. Desejamos assinalar o fato auspicioso de haver
conseguido a companhia, operando somente nos últimos seis meses do
exercício, completar todas as suas reservas técnicas e criar os fundos
de reserva estatutários, apresentando ainda um pequeno saldo, fato
este digno de registo e do qual nos congratulamos com a Diretoria e
com os Srs. acionistas.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1943. — O Conselho Fiscal.
Othon L. Bezerra de Mello. — Manoel Ferreira GuintarãeS. — An-
thero Alfonso Simões.
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CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Débito
	 Crédito

Comissões:
	

Prêmios Ramo Lncêndio:
Valor em Cruzeiros
	 Valor em Cruzeiros

Ramo Incêndio 	 144.976,30
Ramo Transporte	 	 28.331,50
Ramo Acidente Pessoal 	 14.526,60

Despesas com Sinistros:

Ramo Incêndio:

De Seguros Diretos 	
Despesas Gerais 	
honorários 	
impostos 	
_Propaganda 	
Ordenados, Gratificações e Stibvenções
Quota de Previdência 	

Reduções e Anulacões:

Ramo Incêndio:

De Seguros Diretos 	 	 3.978.70

Ramo Transporte:

De Seguros Diretos 	 	 2.128.00

Ramo Acidente Pessoal:

De Seguros Diretos 	 	 770.00

Resseguros:

Ramo Incêndio 	 	 318.393,70

Ramo Transporte:

Riscos de guerra 	 	 61:559.10
Riscos Marítimos 	 	 215,526;70	 277.080.10

Ramo Acidente Pessoal 	 	 9.172,60

Sinistros:

Ramo Incêndio:

187.831,40

768,00
91.611,50
21.000,00
29.303,50
41.415.90
46.117,00

310,00

6.877,30

601.832,10

Prêmios de Seguros Diretos 	

Prêmios Ramo Transporte:

Prêmios de Seguros Diretos:

Riscos Marítimos	 ....	 96.195.80
R. Guerra — s/cober-

2tura — IRB 	 	 04.256.90
R. Guerra — c/cober-

Lura — IRB 	 	 61.55940,

669.006,80

383.391,90

62.120.50 1 .111 . 5'22.'20

93.971,70

11`2.441.90

2.275,40

108,40

27.866.10

Prêmios de Resseguros	 362.012,i0
Aceitos	 	 	 21.382.,80

Prêmios Ramo Acidente Pessoal:

Prêmios . de	 Seguros
Diretos	 	 	 51.545,00

Prêmios de Resseguros
Aceitos	 	 	 7.575,50

Juros e Dividendos 	

Comissões de Resseguros:

Ramo Incêndio	 	
Ram"o Transporte:
Risco Marítimo ..	 12.145 50
Risco Guerra	 .... 	 1.810.80

95.851,20

13.992,30

2.601,40Ramo Acidente Pessoal 	

Apólices	 	

Indenizações de RessegurbS:
Ramo Incêndio 	 • 	

Resseguros Anulados:

Ramo Incêndio 	

De Seguros Diretos 	 	 557.70
Ramo Transporte:

De Seguros Diretos 	 	 66.965.90

Ramo Acidente Pessoal:

De Seguros Diretos 	 	 200.00	 67.723.60

Fundos para Depreciacões: (Moveis e Ftensílios) ....	 2,118 40
Despesas de Instalação 	 	 9 .990,00
Despesas de Organização 	 	 4.601.00

Reservas Técnicas
Reservas para 1913

Reservas de Riscos não Expira.los: 	 .
Ramo Incêndio 	 	 117.075.40
Primo Transporte 	 	 16.361.30
Ramo Acidente Pessoal 	 	 28.660,70	 192.106,10

Reserva Sinistros a Liquidar:

Ramo Incêndio 	 	 8.250.50
Ramo Transporte - 	 	 16.334,90
Ramo Acidente Pessoal 	 	 24.585.40

Reserva de Contingência 	 	 10.613,50
Excesso Cd 15.693,40

Fundo de Reserva do Capital (50%) .. 	 784.70
Fu nd o Especia l para Reservas 	 	 784,70
Fundo de Retrocessão 	 	 11.124,00	 15.69310

Total 	
	

1.351.191.70

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912 — Vivian Lowndes. — Donald de Azambaja Lowndes. — N. R. Carneiro. — J. Santos
Lima, diretores. — M. G. Pacheco, cen tador reg. n. 33.901.

M 11 1111151111PEIN•lfin MW.MMMIVIIIMM



3090 Terça-feira 2
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)
	

Março de 1943

BALANÇO GERAL DE 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Ativo
	

Passivo

Valor em Cruzeiros

Ativo Realizavel:

Apólices da Dívida Pública:

1.200 Apólices da Dívida Pública de Diversas Emissões
ao portador, juros de 5% de Cr$ 1.000,00, cada nina.

Obrigações do Tesouro Nacional:

100 Obrigações do Tesouro Nacional de Cr$ 1.000,00 ao
portador, juros de 7% de 1939 	

Instituto de Resseguros do Brasil:

209 Ações do Instituto de Resseguros do Brasil, do
Cr$ 500,00, cada unia, classe "B", 50% realizados

Estampilhas 	
Moveis e Utensílios 	

Ativo Disponivel:

Banqueiros:

Saldo em Bancos 	 945.183,20

Caixa:

Dinheiro em cofre	 	 53.:313,70 998 .497,00

Ativo Realizavel a Curto Prazo:

Agentes:	 (Devedores)	 	 • 153.223,00
Contas Correntes:	 (Devedores)	 	 197.737.70 350. 960,70

Ativo Realizavel a Longo Prazo:

Despesas de Organização 	 	 18.404,20
Despesas de Instalação	 	 39.963,80 58.368,00

Ativo de Regularização do Exercício Findo:

Prêmios a Receber:
Ramo Incêndio 	

	
5' 277,50

Ramo Transporte 	
	

3. 446,20
Ramo Acidente Pessoal 	

	
2.773.40

Comissões de Resseguros a Receber
Restituições a Receber 	

	
112,20

Juros a Receber 	
	

51. 212,00
Taxa Corpo de Bombeiros — Porto

Alegre 	
	

369,80
	

115 .067,50

Ativo de Compensação:

Caução da Diretoria 	
	

100.000,00
Banco Lowndes S.A. — Conta de Tí-

tulos 	
	

1 .100.000,00
Tesouro Nacional 	

	
200.000.00

Instituto de Resseguros do Brasil —
Conta Retenção — R. Guerra 	

	
51 .307,80	 1 .451 .307,80

Total 	 	 4.099.725,20

Valor em Cruzeiros

Passivo Não Exigivel:

Capital:

4.000 Ações de Cr$ 500.00, Nominativas Integralizadas 	 2.000.000,00

Fundo de Reserva do Capital 	 	 784,70

Fundo Para Depreciações — (Mo-
veis e Utensílios) 	 	 2.418,40

Fundo de Iletrocessão 	 	 14.124.00
Fundo Especial para Resersas 	 •	 784,70	 18.1/1,90

Reservas Técnicas:

Reserva de Contingência 	
Reserva de Riscos não Expirados:

Ramo Incêndio 	 147.075,40

Ramo Transporte 	 16.364,30
Ramo Acidente Pessoal 28.666,70

Reservas Sinistros a Liquidar:

Ramo Incêndio 	 	 8.250,50
Ramo Transporte 	 16 .334,90

Total 	 	 4.099.725,80

957.600,00

103.500,00

52.250.00
81.90

12.092,30

10.013,50

192.106,40

21.585,40	 227.305,30

Contas Regulari;ação do Exercício Findo:

Corretagens a Pagar 	 	 12.012,90

Restituições a Pagar 	 109,50

Resseguros a Pagar 	 205.611,70

Imposto Corpo de Bombeiros — Porto
Alegre	 	 382,00 218.146,10

Passivo Exigível:

Contas Correntes — (Credores) 	 97.445,20
Agentes — (Credores) 	 201,10
Imposto de .Fiscalização	 	 63.186,30
Selo de Verba 	 23.859,40
Instituto de Aposentadoria e Pensões

dos Comerciários	 	 144;00
Legião Brasileira de Assistência 	 •.., 18,20 184.854,70

Contas de Compensação:

Valores Depositados:

Banco Lo.wndes S.A.
— Conta Títulos	 .	 1.100.000,00

Tesouro Nacional	 200.000,00 1.300.000,00

Ações Caucionadas 	 100.000,00
Reserva Técnica — Riscos de Guerra

— I.R  13	 51.307,80 1 .A51.307,80

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942 — Vivian Lowndes.	 Dona(' de .4zambuja Lowndes. — N. R. Carneiro. — J. Santos
Limn, diretores. — (Assinatura ilegivel), contador reg. n. 33.901.

(N. 2.381-27-2-1943—Cr$ 1 .444,30) .
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NOVA AMÉRICA SOCIEDADE MÚTUA DE SEGUROS GERAIS

(Ex-Companhia Nacional de Seguro Mútuo Contra Togo)

89.0 RELATóRIO DA DIRETORIA (ANO SOCIAL DE 1942), PARA SER APRESEN-
.	 TADO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DOS SENHORES ASSOCIADOS,

EM 18 DE ivinagn DE 1943).
Srs. associados:

Relatando os fatos de maior importância ocorridos no ano que
findou, realça, como o de maior vulto, a mudança do nome da nossa
Sociedade. Instituição quase secular, desde a sua fundação em 1854,
com o nome de Companhia de Seguro Mútuo Contra Fogo e depois
Imperial Companhia de Seguro Mútuo Contra Fogo, passou com a
queda do regime monárquico, a ter a designação do Companhia Na-
cional de Seguro Mutuo Contra Fogo.

À última lei sobre as Sociedades de Seguros, porem, obrigou a
reforma dos nossos Estatutos para adaptá-los às novas exigências ai
'consubstanciadas.

Nessa ocasião, cumprindo determinações do Departamento de Se-
guros Privados e Capitalização, tivemos que batizar de novo a nessa
Sociedade, surgindo então, entre aplausos unânimes, o nome tle
Nova America Sociedade Mútua de Seguros Gerais, designação que
logrou ser aprovada, juntamente com a referida reforma dos Estatu-
tos, por decreto do Governo n. 10.076 de 24 de julho de 1942.

A nova designação acarretou prejuizos materiais em virtude da
transformação de quase todo o material de expediente, mas em com-
pensação, no ano que findou, a mercê de Deus, os prejuízos foram
mínimos como adiante se verá.

Assim a Nova America Sociedade Mútua de Seguros Gerais, ini-
ciou promissoramente as suas atividades e tudo indica que com o
correi dos tempos tenhamos que assinalar o seu contínuo progresso.

SINISTROS

Conforme dissemos acima, durante o ano passado os nossos pre-
juizos em virtude de sinistros foram diminutos, atingindo a pequena
cifra de Cr$ 11.126,30, sendo Cr$ 2.580,00 de seguros diretos e
Cr$ 8.546,30 de retrocessões.

Repetiu-se quase o que aconteceu no exercício anterior em que
conseguimos o fato inédito de encerrarmos O nosso balanço sem
dispender qualquer quantia com o pagamento de Sinistro!

Para que isso acontecesse, é justo salientar, muito concorreram
as sábias e eficientes medidas preventivas e repressivas tomadas ptlo
Instituto de Resseguros do Brasil em conjunto com as autoridades
policiais e Corpo de Bombeiros, evitando tanto quanto possivel os
sinistros criminosos que tantos prejuizos causaram as Sociedades
Segutadoras e à Economia Coletiva. Queremos aproveitar o ensejo
para apresentar ao ilustre Presidente do Instituto de Resseguros do
Brasil. Dr. João Carlos Vital e aos seus dignos colaboradores os nossos
agrarlecimentos e os votos que formulamos para que cada vez mais se
estreitem os laços de perfeito entendimento e mútua colaboração
entre a nossa Sociedade e a grande e vitoriosa realização do Estado
Naciored.

VALORES SEGURADOS

Os valores segurados no ano findo, foram de Cr$ 202.874.043,40,
contra Cr$ 198.515.617,40, havendo um acréscimo de 	
Cr$ 4.358.432,00.

Os prêmios recebidos foram de Cr$ 478.073,90 contra 	
Cr$ 169.931,80, havendo a diferença para mais de Cr$ 8.142,10.

QUOTAS

Conforme foi dito, as despesas foram grandes por motivos da
nova denominação da Sociedade. Assim, em vista da exposiçã .) do
Diretor-Presidente, o Conselho de Administração, prudentemente re-
solveu em sessão de 22 de dezembro, que a quota a distribuir no
exereicio de 1943, fosse de 30 % dos prêmios recebidos, ou seja
62,32 % do saldo da Receita sobre a Despesa nos termos dos Estatutos.
O excedente foi por determinação do mesmo Conselho e de acordo
com os dispositivos estatutários, levado ao Fundo Especial.

ASSEMBLÉIAS

Em 27 de março, realizou-se a Assembléia Geral Ordinária, sendo
por unanimidade aprovadas as contas do exercício anterior e na
forma da lei, procedeu-se a eleição do Conselho Fiscal e de seus su-
plentts para o exercício de 1913 a março de 1914. Foram reeleitos
o Dr. Sebastião Marques das Neves, Lauro Pinheiro Guimarães e
Anverino Floresta de Miranda e para suplentes foram reeleitos os
Drs. Severiano de Mello Coelho e Osvaldo Brandino Correa e eleito
o Dr. Rodolpho Fernandes de Macedo.

RESERVAS

São as seguintes, com os respectivos valores:
Reservas de Previdências:

Fundo Inicial 	 ........ Cr$ 1.009.25-8,30
Fundo Especial Cr$	 75.142.10
Fundo para Oscilação de Títulos	 	 Cr$	 54.441,50
Fundos de Garantia de Retrocessões 	 Cr$	 500.000,00

Reservas técnicas:
De Riscos não Expirados 	 .......	 Cr$	 129.078,00
De Contingência 	 ' , ........	 Cr$	 23.719,60
De S i nistros a Liquidar 	 .......	 Cr$	 8.510,30

Os documentos anexos, completem esta exposição, que tenho a
honra de apresentar a vossa conskleração.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de 1943. (Assinatura ilegivel).

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Srs. - Associados:
O Conselho Fiscal, por seus membros abaixo assinados, tendo

examinado o Balanço e as Contas apresentadas pela Diretoria desta
Sociedade, relativamente ao ano social de 1912, e bem assim a
Lm ação respectiva, tem o prazer de declarar que encontrou tudo cru
perfeita ordem, verificando a regularidade e concordância dos do-
cumentos apresentados a seu exame.

Assim, é de parecer que sejam aprovados pela assembléia dos
Srs. Associados o referido Balanço e as Contas da Diretoria.

Rio de Janeiro. 26 de fevereiro de 1913. — Dr. Sebastião Mar-
ques das Neves, relator. — Anverino Floresta de Miranda. — Lauro
Pinheiro Guimarães.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Ativo
Cr$

Seguradoreq
	

202.871.010,10
Apólices da dívida pública:

1.200 do valor nominal de Cr$ 1.000,00 cada uma,
juros de 5% a.a., preço do custo 	 	 1 .026.441,50

Banco do Brasil, c/c • movimento 	 	 55 . 811,80
Banco Mercantil do Rio de Janeiro, e/c movimento 	 	 105 . 888.90
Banco de Crédito Mercantil. c/c movimento 	

	
63 .217,90

Banco Nacional de Descontos. c/c Ltda 	
Banco Mercantil do Rio de Janeiro, c/aviso 	
Caixa.	 	
Moveis e instalação.	 	
Apólices em depósito	 	
Imovel -Sede da Sociedade". 	 	
Aluguéis a receber.	 	
Instituto	 de	 Resseguros	 do	 Brasil, c/ações 	
Depósitos na Light.	 .	 	
Material impresso.	 	
Benfeitorias na	 sede. - 	
Imposto de renda "em recurso" 	
Juros de apólices a receber 	
Instituto de Resseguros do Brasil, c/rétenção de re-

servas.	 .	 .	 	 '

130.032.20
18 . 820,80

:359.30
18.621,20

230.000.00
500.600 10

13.580,00
5.718.00

76.00
8.931,10

411:820708:3%
30 .000.00

10.046,90

205.108.321.70

Passivo
Cr$

Valores segurados.	 	 202.874.019.10
Reservas de previdências:

Fundo inicial.	 	 1.009.258.30
Fundo	 especial. 75 .112.10 
Fundo	 para	 oscilação de	 títulos 	 51.11.5.50
Fundo de garantia de retrocessões 	 500.000,00

Reservas	 técnicas:
De riscos não explorados 	 	 129.678.09
De contingência. 23.719,6(1
De sinistros a	 liquidar.	 	 	 8.516,20
Percentagem dos diretore	 36.657,60s	 	

Quotas dos associados em	 1942:
30 % dos prêmios líquidos que pagaram pelos Seus

seguros.	 	 	 142.802,60 
Quotas dos associados não reclamadas 	 4 .392,00
Imposto sobre prêmios de seguros 	 1.575.60
Selos a pagar por verba 	 410580:50100
Garantia de	 aluguéis
Retornos. 05,60
Instituto de Resseguros do Brasil, c/c 	
Instituto dos Comerciários. quotas a pagar 	

5.255.90
297.00

Fiança do diretor-presidente 	 20.003 00
Fiança do diretor-gerente.	 	 10.000,00
Valores	 depositados. 200 . 000,00
Imposto de renda a pagar 	 11 .878.30

205.108.321.70

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — Pedro José Sebastiang,
diretor-presidente. — João Rodrigues, contador, reg. n. 32.382.
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "RECEITA E DESPESA," EM 31 DE DEZEMBRO DE
1942, DA "NOVA AMÉRICA" SOCIEDADE MÚTUA DE SEGUROS GERALS

Débito .

Prêmios de resseguros cedidos 	
Fundo de propaganda e estudos técnicos 	
Material fornecido pelo Instituto 	
Comissões de resseguros cancelados 	
Moveis e instalações, 20% que se deprecia 	
Despesas de propaganda. 	
Despesas gerais. 	
Corretagem de seguros. 	
Quotas de associados. 	
Impostos municipais
Impostos federais. 	
Representante em Niterói
Instituto dos Comerciários. 	
Funcionários. . . 	
Honorários do diretor-presidente 	
honorários do diretor-gerente 	
Imposto sindical. 	
Conselho de administração 	
Conselho Fiscal. . 	
Correções acordadas. 	
Doação à aeronáutica do Brasil 	
Instituto Getúlio Vargas.. 	
Seguros da sede. 	
Efeitos a amortizar, importância que se amortiza 	
Material impresso, 10% que se deduz 	
Sinistros. 	
Prêmios restituidos. 	
Acidentes no trabalho. 	
Serviços de coordenação 	
Imposto de renda pago. 	
Correções acordadas, comissões 	
Despesas de retrocessões. 	

Reservas técnicas:
De riscos não expirados:

30% dos prêmios líquidos, deduzidos os resseguros e
restituições. 	

De contingência':
2% dos prêmios líquidos, art. 61, do decreto-lei nú-

mero 2.063, de 7-3-40. 	
Reservas de previdência:

Fundo especial 	
10% do saldo da receita sobre a despesa em Cr$

229.109,70. 	
Percentagem dos diretores:

16% do saldo da receita sobre a despesa em Cr$
229.109,70. 	  ...

Quotas dos associados em 1942:
30% dos prêmios que pagaram pelos seus seguros este

ano. 	
Comissões sobre retrocessões 	
Indenizações de retrocessões. 	

Crédito

Prêmios de seguros. 	
Juros bancários 	
Juros de apólices. 	
Apólices de seguros 	
Comissões de resseguros cedidos 	
Prêmios de resseguros cancelados
Prêmios de refrocessões 	
Dividendos de 1941 do I.R  B 
Lucro industrial do 1.R.B. (participação de 1941)..
Lucro líquido do I.R.B. de 1941 	
Aluguéis recebidos. 	

Quotas aos associados em 1941:
De seguros descontinuados por falta de pagamento

este ano, das contribuições para as necessárias
reformas

Reserva técnica "Reversão":
De riscos não expirados:

Importância dessa reserva em 1941 que reverte para a
receita sobre a despesa deste ano, arts. 62 e 87
do Regulamento que baixou com o decreto nú-
mero 21.828, de 14 de setembro de 1932 	

Salvados recuperados. 	
Juros de reservas retidas. 	

871.377,90

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Pedro José Sebos-
tiany. diretor-Dresidente. — João Rodrigues, contador, reg. núme-
ro 32.382.

(N. 2.544 — 26-2-43 — Cr$ 81'3,00)

COMPANHIA DE SEGUROS "SAGRES"

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores Acionistas:
Como habitualmente e em obediência às disposições estatutárias

e exigências das leis vigentes, vimos submeter à vossa apreciação e
aprovação o Balanço e Contas relativos às operações da Compa-
nhia em 1942.

Os resultados conseguidos e mormente quanto à produção de
prêmios foi devido não somente à nossa melhor organização de pro-
dução como principalmente ao aumento de valores seguraveis e
maior procura de cobertura de seguros motivados pela situação in-
terna do país diretamente relacionada com a situação internacional.

A entrada do nosso país na guerra, ao lado das nações unidas,
é um fato que não podo deixar de ser assinalado em qualquer rela-
tório referente às atividades de 1942, pois que marca o início de uma
nova fase em nossas relações internacionais e que trará resultados
económico-financeiros para o nosso país, de grande alcance.

A existência do Estado de Guerra com a Alemanha e a Italia,
declarada em 22 de agosto de 1942, foi a consequência lógica de uma
série de atentados contra a soberania da nação, que culminou no
torpedeamento de cinco navios brasileiros em águas territoriais bra-
sileiras, naquele mês, e a perda" de centenas de vidas e de valores
brasileiros. A moratória nos pagamentos, que se seguiu logo após
e a mudai.ça de nosso sistema monetário "mil réis" pelo "Cruzeiro",
em 1 de novembro, s, outras providências de grande alcance que o
nosso Governo com firmeza teve necessidade de dar, não representam
mais do que atos necessários e de transição para aparelhar com
presteza o nosso país de uma maneira adequada.

Apesar do cuidado com que teremos de atender ao nosso negócio
durante esta emergência, temos toda a confiança na ação do nosso
Governo, em posso setor criteriosamente assistido pelo Instituto de
Resseguros do Brasil e Departamento Nacional de Seguros Privados
e Capitalização, para que possamos desenvolver as operações da
Companhia em bases conservadores e proveitosas.

Após estas ligeiras considerações e à exemplo do relatório an-
terior vamos nos referir a alguns dos itens mais importantes do nos-
so balanço geral e que traduzem os bons resultados conseguidos O
os esforços que desenvolvemos para tal.

Ramo incêndio — A arrecadação de prêmios alcançou a cifra de
Cr$ 3.8E3.304.70, resseguros efetuados importaram em Cruzeiros
947.220,00 (menos comissão) e os sinistros pagos no exercício em
Cr$ 570.494,40 dos quais recuperamos Cr$ 170.692,70, dos ressegu-
radores. Foi criada uma reserva de Cr$ 221.292.80 para atender os
sinistros a liquidar.

Ramo transporte terrestre e marítimo — A partir de 23 de agos-
to o Instituto deliberou que todas as aceitações de riscos de guerra
em zonas que estabeleceu, inclusive nas costas do Brasil, fosse in-
tegralmente cedidas ao referido Instituto, ficando somente excluídas
desta obrigatoriedade as aceitações referentes às viagens para paises
fora da América do Sul, com poucas exceções.

Apesar disto resolvemos limitar as nossas aceitações de riscos
de guerra ao mínimo possivel e somente para atender às necessidades
de nossos melhores clientes.

Torna-se assim dificil fazer qualquer comparação entre a produ-
cão do exercício e a dos exercícios anteriores e isto Lambem porque
mesmo as coberturas marítimas foram influenciadas pelo fato' de
ter. havido a obrigatoriedade da cobertura de riscos marítimos em
seguros de transporte de mercadorias de riscos de guerra.

Pincipalmente neste setor desejamos ressaltar a cooperação que
tivemos por parte do Instituto de Resseguros do Brasil, que, em to-
das as emergências procurou resolver de uma maneira rápida e in-
teligente as dificuldades surgidas.

Façamos agora referência aos dados deste ramo: a arrecadação
de • prêmios em seguros de riscos de guerra cobertos pelo Instituto
de Resseguros do Brasil, foi de Cr$ 1.730.838,90 importância que
como dissemos foi integralmente cedida ao Instituto de Resseguros
do Brasil. A arrecadação de prèrnios de seguros marítimos e de ris-
cos de guerra (não cobertos pelo I.R.B.) foi de Cr$ 2.044.747,10,
resseguros efetuados importaram em Cr$ 385.830,60 (menos comis-
são) e os sinistros pagos no exercício e referentes a este item im-
portaram em Cr$ 1.046.068,60 dos quais recuperamos Cr$ 346.369,60
dos resseguradores. Para atender aos sinistros ainda não liquidados
foi criada uma reserva de Cr$ 57.618,70.

Ramo Cascos . — A arrecadação de prêmios foi de Cr$ 73.551,30,
resseguros efetuados importaram em Cr$ 18.895,90 (menos comis-
são) e os sinistros pagos. no exercício importaram em Cr$ 125.180,10,
dos quais recuperamos Cr$ 23.893,20 dos resseguradores. Foi criada
uma reserva de Cr$ 16.700,00 para atender aos sinistros ainda não
liquidados.

Rama Acidente Pessoal — A arrecadação dos prêmios importou
em Cr$ 104.661,20, tendo sido efetuados resseguros na importância
de Cr$ 9.903,40, e os sinistros pagos no exercício importaram em
Cr$ 2.736,50. Foi criada uma reserva de Cr$ 10.720,00 para atender
aos sinistros a liquidar.

Ramo automovel — A arrecadação de prêmios importou em Cr$
58.295,20 resseguros efetuados importaram em Cr$ 4.012,40 (me-
nos comissão) e os sinistros pagos no exercício importaram em Cr$
42.182,30. Foi criada uma reserva de Cr$ 6.115.60 para atender
os sinistros a liquidar.

Cr$
128.626,:50

2.477.60
140.00
466,50

4.655,30»
170,00

44.027,0C
16.221,20
14.716,50
11.3(15,40
2.564,80
3.000,00
3.090,00

58.800,00
21 .000,00
24.000,00

648,40
3.600,00

600,00
583,10

1.800,00
1.500,00

440,90
87.000,00

992,10
11.126,30
2.065,60

301.70
. 4,10

5.975,00
25,90

333.20

129.678,00

8 . 615,20

49.648,70

36.657,60

142.802,50
29.926,70
18.671.70

871.377,90

Cr$

478,073.90
11.259,00
60.00.00

633,00
42.584,30
14.224.90
85.461.20

460,00
3.880.20
1.750,50

35.966,50

21.980,50

•
114.878,40

74,10
150.00
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Pelo acima exposto verificamos•que somente os Ramos de Cas-
cos e Automovel deixaram de apresentar resultados compensadores ra-
mos estes aliás nos quais restringimos ao máximo a nossa aceitação
uma vez que não podem deixar de ser adversamente afetados com
a atual situação de guerra.

Receita Geral — Os prêmios arrecadados (menos restituições
e cancelamentos) -no exercício nos diversos ramos comparam com os
de 1941 como abaixo:

Ramo	 Exercício de Exercício de
	

Diferença
1941	 19.12

	

2.940.705,80 3.843.304,70 (mais)	 902.598,90

	

516.155,00 3.775.585,00 (mais)	 3.259.430,40

	

93.158,50
	

73.551,30 (menos)	 19.607,2()

	

73.305,70
	

104.661,20 (mais)	 31.355,50

	

55.079,10
	

58.295,20 (mais)	 • 3-.216,10

3.678.405,70 7 . 855. 398,40	 4.176.993,70

Aumento na arrecadação de 1912 comparada a de 1941 — Cr$
.170 . 993,70.

Este resultado representa um acrescimo total correspondente a
113% rnim sobre o exercício anterior, que por sua vez teve um au-
mento de m/in 35% sobre o de 1940.

A receita geral foi de Cr$ 8.202.338,00 sendo Cr$ 7.855.398,40,
proveniente de prêmios e Cr$ 3;6.939,60 da renda líquida de imo-
vels, juros, dividendos e comissões diversas.

Os imoveis de propriedade da Companhia continuam a dar uma
renda liquida pequena e em relação ao valor de mercado dos mes-
mos, isto se verifica principalmente com o edifício da Rua do Rosa-
rio n. 116 que deu uma renda líquida em 1942 de Cr$ 34.237,20,
sem se levar em conta qualquer depreciação do imovel. Foi este o
motivo que determinou à diretoria a venda do mesmo pela impor-
tância de Cr$ 1.450.000,00 transação esta autorizada pela Assem-
idéia Geral de 22 de janeiro de 1913. O imovel em apreço figura em
nosso Balanço de 1942 pela importância de Cr$ 805.771.10.

Resultado Final — Mais uma vez tivemos que atender a um coo-
sideravel aumento nas reservas técnicas da Companhia, e após aten-
dermos a estas reservas registamos um saldo líquido de cruzeiros
701.786,49, saldo este distribuido da forma abaixo:

Fundo de reserva 	
	

Cr$
	

110.357,00
Dividendos de 20% 	

	
Cr$
	

400.000.00
Percentagem da diretoria 	

	
Cr$
	

30.729,10
Lucros em reserva 	

	
Cr$
	

95.611,39
Fundo de reserva do capital 	

	
Cr$
	

35.089,00

Cr$
	

701.780,19

Os fluidos da companhia acham-se assim
distribuídos:

Capital — inteiramente realizado 	
Fundo de reserva 	

	
Cr$
Cr$
	

2.000.000,00
989.256,40

1.000.000,00Cr$Fundo de reserva de retrocessão 	
933.222,30Cr$Reserva de riscos não expirados 	

Cr$
	

• 307 .914,60Reserva de sinistros a liquidar 	

CONTA DE Lucnos E PERDAS

Lucros em reserva 	 	 Cr$	 270.523.09
Reserva dividendos e distribuir 	 	 Cr$	 150.000,00
Fundo de reserva do capital 	 	 Cr$	 82.816,60
Reserva de contingência 	 	 Cr$	 173.293,60
Fundo para depreciações 	 	 Cr$	 29.243,40
Instituto de Resseguros do Brasil — c/reservas 	 	 Cr$	 18.475,00

Cr$	 5.951.805,99
•

Verifica-se um aumento de Cr$ 626-.113,80, ou sejam 11,7% so-
bre os fundos constituidos em 1911.

- • Transferência de Ações — Durante o exercício efetuamos trans-
ferência de 180 ações.

Peritos Contadores — A firma de peritos Deloitte Plender Grif-
fiths & Comp., durante o exercício examinou periodicamente o mo-
vimento de caixa e contabilidade da Companhia.

• • Agências — Durante o exercício nomeamos o Sr. Manoel Peliz-
zari de Almeida, para representar a Companhia na cidade de Campo
Grande.

Tainbem nomeamos a firma Rabello de Almeida & Comp., para
representar a Companhia na cidade de Campos.

Destes nossos novos representantes muito esperamos e estamos
certos da sua cooperação nos resultados de nossas atividades.

Agradecimentos — Desejamos agradecer aos nossos agentes nos
estados, auxiliares e corretores, bem como aos nossos amigos e segu-
rados que nos honraram com a sua preferência.

Aos Srs. Sotto Maior & Comp. e demais amigos desejamos tara-
bem agradecer o apoio que continuam a dar à nossa Companhia. Ou-
trossim consignamos Cunhem o nosso agradecimento ao Instituto do
Resseguros do Brasil e Departamento Nacional de Seguros Privados
e Capitalização na pessoa dos seus presidentes, diretores e auxiliares
pela assistência técnréa prestada à nossa Companhia no exercício
findo.

Eleições — De acordo com os Estatutos na Assembléia Geral para
a qual vos achais convocados, deveis eleger os membros do conselho
fiscal e suplentes, para atuar no- corrente exercício.

Para o triênio de março de 1943 a março de 1910 deveis lambem
eleger os membros da diretoria, cujo mandato agora se encerra.

Para quaisailer outros esclarecimentos a diretoria se acha à dis-
posição dos senhores -acionistas. •

Rio de Janeiro 23 de fevereiro de 1913. — Viriam Lowndes. —
Donald de Azambuja Lowndcs. — Nestor Ribas Carneiro.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

Senhores Acionistas:
O Conselho Fiscal da Companhia de Seguros "Sagres! tendo

examinado o Balanço Geral e Contas da diretoria, relativos ao exer-
cício de 1912, verificou a exatidão de todos os elementos fornecidos,
pelo que é de parecer que os mesmos sejam aprovados pela Assem-
bléia Geral.

Outrossim. terça a satisfação de assinalar e de se congratular com
a diretoria e com os senhores acionistas com o magnífico desenvolvi-
mento das operações da Companhia no exercício ora encerrado.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro de 1913. — O conselho fiscal,
'Alfonso -Cezar Iturlaniaqui. — Johannes Maria Francisco Xaverius
Drolskagem. — Mário S. A. Taccira da-Paixão Melena.

EM 31 DE. DEZEMBRO DE 191-2

Incêndio 	
Transporte 	
Cascos 	
A. Pessoal 	
Automovel

•

8.006,00
8.777,40

73.614,20
22.244,70

	 .. • O- • • • G. 0.

Débito
Comissões:

Ramo Incêndio 	
Ramo Transporte 	
Ramo Cascos 	
Ramo Acidente Pessoal 	
Ramo Automovel 	

Despesas com sinistros:
Ramo Incêndio:

De Seguros Diretos 	
De Resseguros Aceitos 	

Ramo Transporte:
De Seguros Diretos 	

Ramo Cascos: -
-De Seguros Diretos 	

Ramo Acidente Pessoal:
De Seguros Diretos 	

Ramo Antornovel:
De Seguros Diretos 	

Despesas Gerais 	
Honorários 	
Impostos — Sede 	
Impostos — Agências 	
Propaganda 	
Ordenados, Gratificações e Subvenções
Quota de Previdência 	
Reduções e Anulações:

Ramo Incêndio:
De Seguros Diretos ................ ..... ......
De Resseguros Aceitos  -

1.099.285,90
538.955,55
15.878,70
28.193,10
10.609,70 1.692.921,95

16.783,40

1.023,80

827,10

1.871,20 20.505,50

339.330,35
99.600,00
29.563,40
66.098,50
06.698,30

529.814,70
8.661,00

95.858,90

1110— • •	 •-	 • •— • •	 O—	 •	 •

.. . ... . ... •	 • • 1. O-

á" e, • • • •-•	 •	 • .9,-

mimam I!	 „



47.503,20

2.579,20

360,00

3.522,30

1 .726 . 661,80

2.217.213,30

23.710,00
13.482,70
5.311,00

159 .8:).1 r,0

3.800.38 'L.80
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Ramo Transporte:
De Seguros Diretos 	

	
18.901,00

De Resseguros Aceitos 	
	

28.602,20

Ramo Cascos:
De Seguros Diretos 	 	 1.780,00
De Resseguros Aceitos 	 	 799,20

Ramo Acidente Pessoal:
De Seguros Diretos, 	

Ramo Automovel:
De Seguros Diretos 	

Res-jseguros:
Ramo Incêndio 	
Ramo Transporte:

Guerra 	 	 1 .730 . 838,90
Marítimo 	 	 186.371,40

Ramo Cascos 	
Ramo Acidente Pessoal 	

	

Ramo Automovel 	   

Siu if ros:
Ramo Incêndio:

De Seguros Diretos 	 	 385 . 106,10
De Resseguros Aceitos 	 	 175.128,70	 560.835,10

Ramo Transporte:
De Seguros Diretos 	 	 965.609,50
De Resseguros Aceitos 	 	 97.866,10	 1.063.475,60

Ramo Cascos:
De Seguros Direto 	 	 120.871,60
De Resseguros Aceitos 	 	 3.181,40	 121.353,00

Ramo Acidente Pessoal:
De Seguros Diretos 	

Ramo Automovel:

	

De seguros Diretos 	  

2.730,50

40.311,10 1.791.711,30

Contas em liquidação: — Débitos incobraveis de correntistas 	
Fundo para depreciações: — Moveis e Utensílios 	

Reservas Técnicas:
Reservas para 4943:

Reservas de riscos não expirados:
Ramo Incêndio 	
Ramo Transporte 	
Ramo Cascos 	
Ramo Acidente Pessoal 	
Ramo Automovel 	

803.899,10
63.139,00
16.325.90
43.069,00
17.461,50

5.660,10
29.213,10

911.-491,80

Reservas de, Sinistros a Liquidar:
Ramo Incêndio 	 	 221.292,80
Ramo Transporte 	 	 57.618,70
Ramo Cascos 	 	 16.700,00
Ramo Acidento Pessoal 	 	 10.720.00
Ramo Automovel 	 	 6 .115,60	 312.-117,10

Reserva de contingência 	 	 85.181,00
Excesso: — Cr$ 701.786,49:

Fundo de Reserva — 20% 	 	 140.357,00
Fundo de Reserva do Capital — 5% ... 	 	 35.089,00
Dividendos — 32.0 — 20% 	 	 100.000,00
Percentagem da Diretoria 	 . 	 	 30.729,16
Lucros em Reserva 	 . 	 	 95.611,39	 701.786,19

Total 	 	 Cr$	 10.860.233,20

Crédito
Prêmios Ramo Incêndio

Prémios de Seguros Diretos 	 	 3. 248 .424,80
Prêmios de Resseguros Aceitos 	 	 690.738,80	 3.930.163,60

Prêmios Ramo Transporte:
Prêmios de Seguros Diretos:

Marítimo 	 	 1.919.883,50
Guerra 	 	 1.730.838,90

Prêmios de Resseguros Aceitos 	 	 172.366.80	 3.823.089,20

Prêmios Ramo Cascos:
Prêmios de Seguros Diretos 	 ****	 * 	 	 49.201,90
Prêmios de Resseguros Aceitos 	 	 26.928,60	 76.130,50

Prêmios Mamo Acidento Pessoal:
Prêmios de Seguros Diretos 	 1	 93.514,10
Prêmios de Itesseguros Aceitos 	 	 11.508,00	 105.022,10

pré to jos Ramo A til omovel
Prêmios de Seguros Diretos

	
6/ .817,50	 8. 005 . ??2,90
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Edifício rua do Rosário n. 116 — Renda Líquida 	 	 34.237,20
Edifício rua Ribeiro de Almeida n. 2 — Renda Líquida 	 	 68.028,00
Juros o Dividendos 	 	 230.166,80
Comissões de Resseguros:

Ramo Incêndio 	 	 465.538,80
Rani° Transporte:

Marítimo 	 	 24.224.60
Guerra 	 	 51.926,00	 76.150,60

Ramo Cascos 	 	 4.811,10
Ramo Acidente Pessoal 	 	 3.539,30
Ramo Automovel 	 	 1.201,60	 551.21430

A,pólices 	 	 14.507,60
Indenizações de Resseguros:

Ramo Incêndio 	  .. 	 	 170.436,30
Ramo. Transporte 	 	 315.361,20
Ramo Cascos 	 k 	 	 23.893,20	 539.690,70

Recuperação de Despesas com Sinistros:
Ramo Incêndio 	 	 	 •	 256,40
Ramo Transporte 	 	 1.008,10	 1.264,80

Resseguros Anulados:
Ramo incêndio 	 	 313.906,00
Ramo Transporte: — Risco Marítimo 	 	 76.319,20
Ramo Acidente Pessoal 	 	 40.00
Ramo Automovel 	 	 10.00 	 390.365,20

Salvados:
Ramo Incêndio 	 _	 7.124,10
Ramo Transporte 	 	 17.107,00	 24.531,10

Reservas Técnicas:
Reversão das Reservas de 1912:

Reservas de Sinistros a Liquidar:
Ramo Incêndio 	  .... 	 	 91.693,10
Ramo Transporte 	 	 3.912,60
Ramo Acidente Pessoal 	 	 1.336,50
Ramo Automovel 	 	 21.500,00	 118.1.72,50

Refervas de Riscos mio Expirados:
Ramo Incêndio 	 	 676.323,00
Ramo Transporte 	 	 37.013,90
Ramo Cascos 	 	 22.708.00
Ramo 'Acidente Pessoal 	 . 	 	 27.650,40
Ramo Automovel 	 , 	 	 •	 21.810,10	 785.535,40

Retérvas Depreciação Papéis de Crédito 	 	 96.966,60
-

Total 	  	 Cr$	 10.860.233,20

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. Diretores: — Vivian Lowndes. — Donold de Azonibuja Lotendes. — Nostor Ribas Car-
neiro. — Contador. N. C. Pacheco. Reg. 3.390.

BALANÇO GERAI. EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Ativo

Ativo realizavel:	 Cr$	 Cr$
Apólices da Dívida Pública:

810 Apólices da Dívida Pública de Cr$ 1.000,00, 5% a.a.—Diversas Emissões, nominativas .	 737.850,60
473 Apólices do Reajustamento Econômico, de Cr$ 1.000,00, 5% a.a., de 1933 	 	 .388.128,00	 1.125.978,60

Obrigações do Tesouro Nacional:
384 Obrigações do Tesouro Nacional de Cr$ 1.000,00, 7% a.a., ao portador de 1932 . 	 	 405.818,00
800 ditas, de 1939 	 	 808.600,00	 1 .214.418,00

Instituto de Resseguros do Brasil:
209 Ações dó Instituto de Resseguros do Brasil, classe B, de Cr$ 500,00, 50% realizados . . 	

Ações de Debêntures:
800 Debêntures da-Companhia Docas de Santos. de Cr$ 200,00. integralizadas. ao portador 	
120 Debêntures do Club de Regatas Vasco da Gama, de Cr$ 200,00. integraliza das .
50 Ações Ordinárias, da Companhia Siderúrgica Nacional, de Cr$ 200.00 cada u rn a, 80% r e a-

lizadas

52.250.00

•n • • • n • • ••

. .

,Estatnoilhas
Moveis e Utensílios 	
Ressarcimentos marítimos 	

Ativo imobiliário:
[moveis:

Prédio à rua do Rosário n. 116, nesta Capital 	
Prédio à rua Ribeiro de Almeida n. 2, nesta Capital 	
Terreno, na cidade de Porto Alegre . 	  •. •J .•••••• • . 	  . • • •

Ativo disponível:
Banqueiros:

Saldo em Bancos 	
Caixa:

Dinheirq em cofre 	

153.585,00
23.600,00

8.000,00

805.771,10
991.175,10

5 . 000,00

2.813.173,40

142.912,90

185.185,00

550,80
29.243,40

134.677,70

1.801.916,20

2.986.116,30

11111111•11,1
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Ativo realizaveI a curto prazo:
Agentes: Devedores 	 	 502 . 027,09
Contas Correntes: Devedores 	 	 194.551.50
Indenizações de Resseguros a receber 	 	 71.511,00 768. 092,59

Ativo realizavel a longo prazo:
Hipotecas .. 	 .	 97.500,00

Ativo de regularização do exercício findo: 	 nAlugueres a receber 	 	 .	 15.240.00
Restituições a receber 	 	 215,30
Juros a receber 	 	 88.652,00
Comissões de Resseguros a receber 	 	 37.899,30
Taxa Corpo de Bombeiros — Porto Alegre 	 	 783.10
Paul ios a receber :

Ramo Incêndio 	 	 103.250,90
Ramo Transporte 	 	 147.107,00
Ramo Acidente Pessoal 	 	 6.060,20
Ramo Automovel 	 	 970,90	 399.178,70

Ativo de compensação:
T. R. 13. — Conta Retenção Riscos de Guerra 	 	 51.307.90
Caução da Diretoria 	 	 *0.000.00
Banco Londres — Conta de Títulos 	 	 2.541 .250,00
Tesouro Nacional 	 	 200.000,00	 2.822.557,90

Total. , . 	  Cr$ 11.617.695,19

Passivo
Capitai:

	

	 Cr$ -	 Cr$
Passivo não exigivel:

10.000 Ações de Cr$ 200,00, nominativas, integralizadas 	 	 2.000.000,00
Fundo de Reserva 	 	 989.256,40
Fundo de Reserva do Capital 	 	 82.846,60
Reserva de Dividendos a distribuir 	 	 150.000,00
Lucros em reserva 	 	 270.523,09	 1 .492 .626,09

Fundos para depreciações — Moveis e Utensílios 	 	 29.243,40
Fundo de garantia de retrocessão 	 	 1.000.000,00

Reservas técnicas:
Reserva de contingência 	 	 .	 173.293,60
Reserva de Riscos não expirados:

Ramo Incêndio 	 •	 803.899,40
Menos — Reserva retida pelo I. Il. B 	 	 11.572.50	 792.326,90

Ramo Transporte 	 	 63.139,00
Ramo Cascos 	 	 16.325,90
Ramo Acidente Pessoa/ 	 	 43.969,00
Ramo Automovel 	 	 17.461,50	 933.222,30

Reservas Sinistros a liquidar:
Rani° Incêndio 	 	 221.292,80
Menos — Reserva retida pelo E. R_ 13. 	 	 4.502,50	 216.790,30

Ramo Transporte 	 	 57.618,70
Ramo Cascos 	 	 16.700.00
Ramo Acidente Pessoal 	 	 40 .720,00
Ramo Automovel 	 	 6.115.60	 307.9.11,60	 1 . 414 . I 60,r;0

Instituto de Resseguros do Brasil — Conta Reservas .. . 	 	 18.475,00
Contas Regularização do exercício findo:

Corretagens a pagar 	 	 38.330,30
Restituições a pagar 	 	 1 .654,00
Resseguros a pagar 	 	 1 .287.804,20
Imposto Corpo de Bombeiros — Porto Alegre 	 	 831.60
Impostos a pagar 	 	 22.099,40
Contas a pagar 	 	 44.834.50	 1 .395.554,00

Passivo exicivel:
Contas Correntes — Credores 	 	 .670.459,60
Agentes — Credores 	 •	 3.378,20
Imposto de fiscalização 	 	 242.518.80
Selo de Verba 	 	 68.235,20
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários 	 	 1 .460.00
Legião Brasileira de Assistência 	 .	 198,40	 986 .250,20

Dividendos:
32.° Dividendo — 20% 	 	 400.000,00

Dividendos a pagar:
Saldo de dividendos não reclamados 	 	 27.799,00	 427.799,00

Percentagem da Diretoria	 30.729,10
Contas de compensação:

Apólices depositadas 	 	 200.000,00
Ações caucionadas 	 	 30.060,00
Valores depositados 	 	 2.541.250,00
Reserva Técnica Riscos de Guerra 	 	 •	 51.307,90	 2.822.557,90

Total .. 	  Cr$ 11.617.695,19

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1942. — Diretores: V ivian Lowndes. — Donald de Azanibuja Lowndes. — Nestor Ribas Carneiro.
— Contador: M. C. Pacheco —N. 33.901.

(N. 2.394 — 27-2-43 — Cr$ 2.198,10)



BANCO BORGES S. A.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento de Banco
Borges S/A., em 30 de dezembro de 1942, pelo Sr.. diretor deste De-
partamento, certifico que se acha devidamente arquivada nesta Re-
partição sob o n. 18.580, a ata da assembléia geral ordinária, reali-
zada em 14 de março de 1912, que aprovou as contas do exercício de
1941, elegeu os membros do Conselho Fiscal e fixou os seus honorá-
rios. — Pagou de selo de arquivamento a importáncia de Cr$ 20,20.

Depaatamento Nrxionat da Indústria e Comércio, Primeira Secção.
Eu. Carmen Cruz, Auxiliar de Escritório VIII, passei a presente cer-
tidão.

Rio de Janeiro, 20 de janeiro de 1943. — Carmen Cru; auxiliar
de escritório. VIII. — Pires Ferreira, diretor da secção. — Selada
com Cr$ 4,20.

(N. 2.381 — 27-2-43 — Cr$ 44,90)

"DUARTE SOARES" COMPANHIA METALURGICA
E CONSTRUTORA S. A.

ATA DA ASSEMDLÉIA GERAL PREPARATÓRIA PARA A CONSTITUIÇÃO DA —
"DUARTE SOARES" COMPANHIA METALÚRGICA E CONSTRUTORA S.A.
REALIZADA EM 15 DE DEZEMBRO DE 1942

Aos quinze dias do mês de dezembro de mil nos,eceutos e qua-
renta e dois, às treze horas, no prédio números cento e quatorze a cento
e dezoito da rua da Gamboa, nesta cidade, presentes os senhores subs-
critores Dr. Orlando Pilo da Silva Duarte, José Maria da Silva Duarte,
José Carlos Rodrigues, Dr. Alvaro _Maciel Rodrigues, Manoel Gomes
de Oliveira, Edison Telles Coelho, Dirce Duarte Rodrigues, Diana
Pilo da Silva Duarte, Déa Pilo Duarte, Dr. José Marcelo Moreira, Dr.
Gabriel Figueiras, Eloy de Oliveira e Silva, Mario Correia Tonda e
a sociedade "Duarte Soares & Cia.", representada pelo sócio Dr. Or-
lando Pilo da Silva Duarte, representando a totalidade do capital subs-
crito, o Dr. Orlando Pilo da Silva Duarte. na qualidade de fundalor,
assumiu a presidência e declarou instalada a assembléia convidando
para compor a Mesa corno secretário, o subscritor Dr. Alvaro Ma-
ciel Rodrigues. Em seguida passou o Sr. secretário a ler o edital pu-
blicado no Diário Oficial dos dias 1 (um), 2 (dois) e 3 (três), de de-
zembro de 1942 (mil novecentos e quarenta e dois) e "Gazeta de No-
ticias" dos dias 6 (seis), 8 (oito) e 9 (nove), Lambem de dezembro
de 1942 (mil novecentos e quarenta e dois), redigido nos seguintes
termos: "Duarte Soares" Companhia Metalúrgica e Construtora S.A.
— Assembléia Geral Preparatória. São convidados os senhores subs-
critores de ações a se reunirem no prédio n. 118 da rua da Gamboa,
nesta cidade, às 13 horas do dia 15 de dezembro corrente, afim de, na
conformidade do que estabelece o art. 5.° do decreto-lei n. 2.627, de
26 de setembro de 1940, nomearem peritos para avaliação dos bens
que entrarão na composição do capital social. .(a) Dr. Orlando Pito
da Silva Duarte, fundador. Em consequência. o Sr. presidente decla-
rou que o objetivo da Assembléia era o de nomear peritos avaliadores
na forma prevista no artigo quinto do decreto-lei número dois mil
seiscentos e vinte e sete. de setembro de mil novecentos e quarenta,
para procederem à avaliação de bens a serem incorporados ao patrimó-
nio da Socidade, e, por isso, pedia aos senhores subscritores que se
inuniseem de cédulas para a eleição desses peritos. Acrescentou que
os bens a serem avaliados constavam da seguinte relação que se acha-
va sobre a mesa e que o Sr. secretário leu em voz alta. Relação —
D03 bens que os subscritores — "Duarte Soares" & Cia. — oferecem
para composição do seu capital na Sociedade — "Duarte Soares" Com-
panhia Metalúrgica e Construtora S.A. — Automoveis — Confoaroe
oiscrirninação em documento autenticado pelos sócios da firma Duarte
Soares & Cia., Cr$ 42.000,00 (quarenta e dois mil cruzeiros). Com-
bustiveis — Idem, idem, Cr$ 18.660,00 (dezoito mil seiscentos e ses-
senta Cruzeiros). Exploração da Patente "Ronald" — Idem, idem, Cr$
11.824,00 (onze mil oitocentos e vinte e quatro cruzeiros). Explora-
ção da Patente "Kelly" — Idem, idem, Cr$ 3.500,00 (três mil e qui-
nhentos cruzeiros). Maquinismos- Idem, idem, Cr$ 421.610,00 (qua-
trocentos e vinte e um mil seiscentos e dez cruzeiros). Ferramentas
— Idem. idem, Cr$ 148.541,90 (cento e quarenta e oito mil quinhen-
tos e quarenta e um cruzeiros e noventa centavos). Modelos — Idem,
idem. Cr$ 56.178,00 (cinquenta e seis mil cento e setenta e oito cru-
zeiros). Maté.rias Primas — Idem, idem, Cr$ 76.454,10 (setenta e
seis mil quatrocentos e cinquenta e quatro cruzeiros . e dez centavos).
Mercadorias — Idem, idem, Cr$ 477.145.00 (quatrocentos e setenta e
sete mil cento e quarenta e cinco cruzeiros). Moveis e Utensílios —
Idem, idem, Cr$ 61.087,00 (sessenta e um mil e oitenta e sete cru-
zeiros). Marcas e Patentes — Idem. idem. Cr$ 30.000,00 (trinta mil
cruzeiros). Arquivos de Desenho — Idem, idem. Cr$ 30.000,00 (trinta
mil cruzeiros), no total de Cr$ 1.377,000,00 (um milhão trezentos e
setenta e sete mil cruzeiros). Rio de Janeiro, 12 de dezembro de
1942. (a) Duarte Soares it Cia. Feita a chamada dos subscritores
para a eleição dos peritos, havendo se abstido de votar os Srs. J03(5
Maria da Silva Duarte e Dr. Orlando Pilo da Silva Duarte, sócios com-
ponentes da firma proprietária dos bens a Incorporar, foram lançadas

as respectivas cédulas na urna, depois do que, procedida a apuração,
verificou-se que haviam sido eleitos, -por unanimidade de votos, afim
de procederem, na qualidade de peritos, , à avaliação dos bens a serern
encorporados ao património da Sociedade, e constantes da relação aci-
ma transcrita, os Srs. Manoel Gomes de Oliveira, José Carlos Rodri-
gues e Gabriel Fagueiras. Isto posto, o Sr. presidente declarou eleitos
peritos para procederem à avaliação dos bens supra referidos, os se-
nhores Manoel Gomes de Oliveira, José Carlos Rodrigues e Gabriel
Filgueiras. Consultada ainda a Assembléia sobre o prazo máximo que
deveria ser concedido para a realização da perícia, o subscritor, Sr.
José Carlos Rodrigues, pediu a palavra e propôs o prazo de vinte dias,
o que, depois de discutido e votado, verificou-se haver sido unanime-
mente aceito. Declarou por isso o Sr. presidente, que, de acordo com
o que havia deliberado a Assembléia, os Srs. peritos nomeados fica-
vam com o prazo de vinte dias, para-a apresentação do seu laudo.
Nesta altura, esclareceu o Sr. José Maria da Silva Duarte que, em
virtude de justificação judicial, anexada ao contrato social de —
"Duarte Soares & Cia.". arquivado no Departamento Nacional de In-
dústria e Comércio, em 22 (vinte e dois) de novembro de 1934 (mil
novecentos e trinta e quatro), sob o n. 130.831, usou na referia
sociedade o nome de José Maria da Silva Duarte Soares. — Realizados
destarte os objetivos da reunião, e, corno ninguem mais quisesse fa-
zer uso da palavra declarou o Sr. presidente que iria tornar a is provi-
déncias necessárias para o cumprimento do que acabava de ser deli-
berado, e que, oportunamente, convocaria nova assembléia de subs-
critores para deliberar sobre o laudo e demais atos necessários para
a constituição da Sociedade. Pedia ainda aos presentes que se conser-
vassem na sala para a lavratura da presente ata, a qual, lida e achada
conforme, vai portodos assinada, e por mim secretário que a mandei
lavrar. — Alvaro Maciel Rodrigues — Orlando Pilo da Silva Duarte
— José Maria da Silva Duarte — José Carlos Rodrioues — Manoel Go-
mes de Oliveira — Edison Teles Coélho — Dirce Duarte Rodrigues —
Diana Pilo da Silva Duarte — Déa Pilo Duarte — José Marcelo Morei-
ra — Gabriel Filgueiras — Elny de Oliveira e Silva — Mario Correia
ronda — Duarte Soares & Cia.

ATA DA ASSENIELÉIA	 CONSTITUINTE DA — "DUARTE SOARES"' COM-
PANHIA METALÚRGICA E CONSTRUTORA S. A. REALIZADA EM 23
(VINTE E TRÊS) DE SANEM° Dy, 1943 (MIL NOVECENTOS E QUARENTA
E TRÊS) .

Aos vinte e três dias do mês de janeiro de mil novecentos e qua-
renta e três, às desessete horas, nos predios números cento e quatorze
a cento e dezoito da rua da Gambõa, nesta Capital, presente* -os Se-
nhores; Dr. Orlando Pilo da Silva Duarte — José Maria da Silva
Duarte — José Carlos Rodrigues — Dr. Alvaro Maciel Rodrigues —
Manoel Gomes. de Oliveira — Edison Telles Coelho — Diree Duarte
Rodrigues — Diana Pilo da Silva Duarte — Deu Pilo Duarte —
Dr. José Marcelo Moreira — Dr. Gabriel Figueiras — Eioy de Oli-
veira e Silva — Mario Correia Tonda e a Sociedade Duarte Soares &
Cia. representada pelo sócio Dr. Orlando Pilo da Silva Duarte, re-
presentando a totalidade do capital subscrito, o Dr. Orlando Pilo
da Silva Duarte, na qualidade de fundador, assumiu a presidência
e declarou instalada a assembléia, convidando o Sr. . 1)1. . Alvaro Maciel
Rodrigues, para compor a Mesa, na qualidade de Secretário. Dando
inicio aos trabalhos, passou o Sr. Secretário a ler em voz alta o edital
publicado no Diário Oficial dos dias 9 (nove), 11 (onze) e 12 (doze)
e Diário de Notícias dos dias 19 (dezenove), 20 (vinte) e 21 (vinte
e um), tudo de janeiro de mil novecentos e quarenta e três, e assim
concebido "Duarte Soares" Companhia Metalúrgica e Construtora S., A.
— Assembléia Geral Constituinte, 2.° convocação —• São convidados
os Srs. Subscritores de ações a se reunirem no predio número 118
da rua da Gambóa, nesta cidade, às 17 horas do dia 23 de janeiro
corrente, afim de deliberarem sobre o seguinte: a) Laudo de as a-
liação dos bens a serem incorporados ao património da Companhia,
na conformidade do art. 5.° e seus parágrafos do decreto-lei n. 2.627,
de 26 de setembro de 1910: 5) Constituição definitiva da sociedade;
c) Eleição da sua primeira Diretoria e Conselho Fiscal; d) honorários
da Diretoria e Conselho Fiscal. Dr. Orlando l'ilo Silva Duarte,
Fundador. — Prosseguindo, o Sr. Presidente informou à assembléia
de que, os Peritos eleitos para procederem a avaliação dos bens com
que os subscritores Duarte Soares & Cia. iriam compor o seu capital
na sociedade, dando cumprimento a sua missão, • apresentaram o
laudo que se achava sobre a Mesa e que o Sr. Secretário ia ler em
voz alta. Efetivamente, tomando a palavra, o Sr. Secretário leu o
seguinte: Laudo de avaliação dos bens que compõem o capital dos
subscritores Duarte Soares & Cia. na sociedade em organização
"Duarte Soares" Companhia Metalúrgica e Construtora S. A. — Os
abaixo assinados, na qualidade de peritos avaliadores, eleitos em
assembléia geral de subscritores da "Duarte Soares" Companhia Me-
talúrgica e Construtora S. A. realizada em 15 (quinze) de dezembro
de 1942 (mil novecentos e quarenta e dois), para avaliarem os bens
que deverão compor o capital subscrito pela sociedade Duarte Soares
& Cia., dando desempenho a sua missão„ examinaram detidamente
os bens constantes da relação retro, a concluiram pela seguinte
Avaliação: Automoveis — Conforme discrição constante de documento
autenticado em todas as suas folhas pelos sócios da firma Duarte
Soares & Cia. e por niós Peritos. com termo de encerramento em sua
última folha utilizada, e que passa a fazer parte integrante do pre-
sente laudo, avaliamos, após exame dos bens e confronto do seu
preço atual com o de aquisição, pelos documentos de arquivo, elo
Cr$ 42.000,00 (quarenta e dois mil cruzeiros). Combustiveis; idem,
Piem em Cr$ 18.660,00 (dezoito mil seiscentos e sessenta cruzeiros).
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Maquinismos: idem, idem em Cr$ 421.610,40 (quatrocentos e vinte
e um mil seiscentos e dez cruzeiros). Ferramentas: idem, idem em
Cr$ 148.541,90 (cento e quarenta e oito mil quinhentos e quarenta
e um cruzeiros e noventa centavos). Modelos: idem, idem em
Cr$ 56.178,00 (cinquenta e seis mil cento e setenta e oito cruzeiros).
Mercadorias: idem, idem em Cr$ 477.145,00 (quatrocentos e setenta
e sete mil cento e quarenta e cinco cruzeiros). Matéria prima: idem,
idem em Cr$ 76.454,10 (setenta e seis mil quatrocentos e cinquenta
e quatro cruzeiros e dez centavos) . Móveis e utensílios: idem, idem
em Cr$ 61.087,00 (sessenta e uni mil e oitenta e sete cruzeiros).
Marcas e patente: idem, idem em Cr$ 30.000,00 (trinta mil cru-
zeiros). Arquivos e desenhos: idem, idem em Cr$ 30.000,00 (trinta
mil cruzeiros). Exploração da patente "Ronald": idem, idem em
Cr$ 11.824,00 (onze mil oitocentos e vinte e quatro cruzeiros). Ex-
ploração da patente "Kell y": idem, idem em Cr$ 3.500,00 (três mil
e quinhentos cruzeiros); num total de Cr$ 1.377.000,00 (uni milhão
trezentos e setenta e sete mil cruzeiros). Conclusão: Destarte, e se-
gundo a especificação acima feita, avaliamos esses bens em Cr$....
1.377.000,00 (um milhão trezentos e setenta e sete mil cruzeiros),
pelos fundamentos tambem mencionados. Todavia, para quaisquer
esclarecimentos que se tornem necessários, os Peritos se colocam
e inteira disposição dos Senhores Subscritores. Rio de Janeiro, dois
de janeiro de mil novecentos e (luarenta e três. — Manoel Gomes
de Oliveira. — José Carlos liodriaues. — Gabriel Figueiras. — Ter-
minada a leitura, pôs o Sr. Presidente _o referido laudo em discussão,
e, como ninguem quisesse fazer uso da palavra, submeteu o mesmo
a votação, verificando-se, após a respectiva apuração, que fora unani-
memente aprovado. Nessa votação, abstiveram de tomar parte os
Srs. : Dr. Orlando Pilo da Silva Duarte e José Maria da Silva Duarte,
sócios da firma Duarte Soares & Cia. Declarou então o Sr. Presi-
deme, aprovado o Laudo de avaliação dos bens com que entram para
a sociedade os Subscritores — Duarte Soares & Cia., sociedade
brasileira, com sede nesta Capital, à rua da ~bem números
cento e quatorze à cento e dezoito. Em seguida, passou o Sr. secre-
tário a ler em voz alta os seguintes documentos que tambern se encon-
travam sobre a mesa: Estatuto da — "Duarte Soares" Companhia Me-
talúrgica e Construtora S. A. — Da denominação, objeto, sede e du-
ração. — Artigo primeiro — Sob a denominação de — "Duarte
Soares" Companhia Metalúrgica e Construtora S. A. — fica consti-
tuida uma sociedade anónima que se regerá por este estatuto e pela
legislação vigente. — Artigo segundo — A sociedade tem a sua sede
e foro na cidade do Rio de Janeiro, podendo, entretanto, a juizo da
Diretoria, crear agências ou filiais onde julgar conveniente. — Artigo
terceiro — A sociedade tem por objeto a exploração da indústria
ferro, aço e outros metais, obras de engenharia hidráulica e qualquer
atividade industrial ou comercial correlata. Artigo quarto, — A du-
ração da sociedade será de 50 (cinquenta) anos. — Do capital e ações
— Artigo quinto — O capital da sociedade é de Cr$ 1.500.000,00 (um
milhão e quinhentos mil cruzeiros, dividido em 1.500 (mil e qui-
nhentas) ações ordinárias, nominativas ou ao portador, a vontade do
acionista, do valor nominal de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros) cada uma.
— Parágrafo único — O capital será realizado integralmente, no ato da
constituição da sociedade, devendo parte ser constituído em dinheiro
e parte em bens. — Artigo sexto — Nas deliberações em assembléia
geral, cada ação dá direito a um voto. Artigo sétimo — As ações ou
as respectivas cautelas, serão assinadas por dois diretores. — Das
assembléias gerais — Artigo oitavo — A assembléia geral ordinária
se reunirá no primeiro trimestre de cada ano para tomar conhecimento
das contas da Diretoria, xame e discussão do Balanço Geral relativo
ao exercício findo, e parecer do Conselho Eiscal, bem como para pra-
ticar os demais atos previstos em lei. — Artigo nono — Realizar-se-ão
tantas assembléias gerais extraordinárias quantas forem necessárias
ao bom andamento dos negócios sociais. Artigo décimo — A assem-
bléia geral ordinária será convocada no mínimo com 15 (quinze) dias
de antecedência à data da sua realização, e as assembléias gerais ex-
traordinárias, serão convocadas, no mínimo, com 8 (oito) dias de an-
tecedência. — Parágrafo único — Os anúncios para segunda ou ter-
ceira convocação, serão feitos com a antecedência mínima de 5 (cinco)
dias. — Artigo décimo primeiro — As assembléias gerais, ordinárias
ou extraordinárias, serão presididas por um diretor ou acionista in-
dicado pela própria assembléia, o qual convidará outro acionista para
fazer parte da Mesa como secretário, cabendo ao presidente verificar
a regularidade da constituição da assembléia, determinar a ordem dos
trabalhos e manter a disciplina da reunião. — Artigo décimo segundo
— Os proprietários de ações ao portador. para tomarem parte nas
assembléias, deverão depositar previamente as suas ações na sede
social, com a antecedência de 3 (três) dias no mínimo. — Artigo dé-
cimo terceiro -- As procurações dos acionistas, para representação nas
assembléias, devem ser depositadas na sede da sociedade, juntamente
com as respectivas ações (artigo décimo segundo), sob pena de ser
negado aos procuradores o exercício do mandato. — Da administração
— Artigo décimo quarto — A sociedade será administratada por uma
Diretoria composta de três membros que se denominarão diretor pre-
sidente, diretor gerente e diretor comercial, eleitos bienalmente em
assembléia geral ordinária, podendo ser reeleitos. — Artigo décimo
quinto — Compete ao diretor presidente: a) representar a sociedade
(rn juizo ou fora dele; h) superintender todos os negócios da socie-
dade; e) proceder a organização, direção e fiscalização de todos os ser-
viços da sociedade, admissão e demissão de empregados, fixando-lhes
salários, honorários ou compensações; d) assinar todos os compro-
missos sociais, firmando contratos, títulos e obrigações que envolvam
responsabilidade para a sociedade, tais como cheques, duplicatas, pro-
missórias e letras de câmbio; e) praticar qualquer ato de interesse
social. Artigo décimo sexto — Ao diretor gerente compete a direção

técnica industrial da sociedade, assim como substiteir o diretor pre-
sidente em seus impedimentos ocasionais, independente de mandato
expresso,- — Artigo décimo sétimo — Compete ao diretor comercial
superintender o expediente, contabilidade e demais assuntos relativos
a técnica comercial da sociedade, bem como representá-la em qualquer
repartição pública, federal, estadual ou municipal. — Artigo décimo
oitavo — Os diretores poderão delegar entre si as suas funções. To-.
davia, quando se tratar de ato em que a lei ou o estatuto imponha a
participação de dois diretores, essa faculdade não poderá ser usada.
— Artigo decimo nono — Vagando um cargo de diretor, a Diretoria
nomeará o seu substituto que exercerá o mandato até a instalação da
primeira assembléia geral ordinária que fará a eleição definitiva. —
Parágrafo único — O diretor assim eleito, completará o tempo de man-
dato que restava ao substituido. — Artigo vigésimo— Os diretores per-
ceberão os honorários que forem fixados pela assembléia que os eleger.
—Artigo vigésimo primeiro— Cada diretor, antes de assumir o exer-
cício do cargo, caucionará 20 (vinte) ações da sociedade, em garantia
da sua gestão. — Artigo vigésimo segundo — Os diretores serão inves-
tidos em suas funções após a eleição, mediante termo de posse lavrado
no "Livro de Atas das Reuniões da Diretoria". Do Conselho Fiscal —
Artigo vigésimo terceiro — Anualmente, em assembléia geral ordiná-
ria, será eleito uni Conselho Fiscal, composto de três membros efetivos
e três suplentes, com as atribuições que lhe são conferidas na lei vigeu-
te. — Artigo vigésimo quarto — Os honorários dos membros do Conse-
lho Fiscal, serão fixados pela assembléia que os eleger. Do Balanço, lu-
cros e dividendos — Artigo vigésimo quinto — Os lucros, apurados, se-
Balanço Geral, procedido a 31 (trinta e um) de dezembro de cada ano, se-
rão distribuidos da seguinte forma: a) 5 tio (cinco por cento) para fundo
de reserva legal; b) 15 % (quinze por cento) para fundo de renovação e
conservação de máquinas e acessórios; c) 10 % (dez por cento) para
fundo de depreciação e conservação de moveis, utensílios e instala-
ções. Do restante, a Assembléia Geral, tendo em vista o preceito e
a proposta da Diretoria, determinará o dividendo a ser distribuído
e outras aplicações de interesse social. Artigo vigésimo sexto. Os
dividendos não vencem juros, e, não sendo reclamados dentro de cinco
anos, prescrevem em benefício da sociedade, para serem incorporados
ao - fundo de reserva legal, satisfeitas as exigências ila lei. Artigo
vigésimo sétimo. Os casos omissos no presente estatuto, serão regulados
pelas leis em vigor. — Rio de Janeiro, vinte e três de janeiro de mil
novecentos e quarenta e três. — Orlando Pio da Silva Duarte.
José Maria da Silva Duarte. — Duarte Soares & Cia. — Dirce Duarte
Rodrigues.— Diana Pilo da Silva Duarte. — Déa Pilo Duarte.— José.
Carlos Rodrigu-es. — Alvaro Maciel Bodrigues. — José Marcelo Mo-
reira, — Gabriel Figueiras. — Manoel Gomes de Oliveira. — Edson,
Telles Coelho. — Eio de Oliveira e Silva. — Mario Correia ronda,
- Lista de susbritores da "Duarte Soares" Companhia Metalúrgica o
Construtora S. A. — Número — Nomes — Profissão — Nacionalidade
— Estado civil — Residência — Numero de ações — Importância —
Forma — Tuii — Duarte Soares & Cia., sociedade mercantil, brasi-
leira, rua da Gamboa número cento e quatorze à cento e dezoito —
mil trezentos e setenta e sete — um milhão, trezentos e setenta e sete
mil cruzemos, — Portador — dois — José' Maria da Silva Duarte,
industrial, p-ortuguês, casado, rua Barão de ltapagipe número du-
zentos e cinquenta — vinte — vinte mil cruzeiros — Portador —
três — Dr. Orlando Pilo da Silva Duarte, engenheiro civil, brasi-
leiro, solteiro, rua Baião de Itapagipe número duzentos e cinquenta
— vinte — vinte mil cruzeiros — Portador — Quatro — Dirce Duarte
Rodrigues, doméstica, brasileira, casada, rua do Bispo número trinta
e quatro — desesseis — desesseis mil cruzeiros — Portador —
Cinco — Diana Pilo da Silva Duarte, professora, brasileira, solteira,
rua Barão de Itapagipe número duzentos e cinquenta — vinte —
vinte mil cruzeiros — Portador — Seis — Déa Pilo Duarte, professora,
brasileira, solteira, rua Barão de Itapagipe número duzentos e chiá
quente — vinte — vinte mil cruzeiros — Portador — Sete — José
Carlos Rodrigues, contador, português, casado, rua do Bispo número
trinta e quatro — quatro — quatro mil cruzeiros — Portador —
Oito — Alvaro Maciel Rodrigues, economista, brasileiro, casado, rua
Aquidaban número quarenta e oito — cinco — cinco mil cruzeiros —
Portador — Nove — Dr. José Marcelo Moreira, advogado, brasileiro,
casado, rua Barão da Torre número quatrocentos e quarenta e dois
— três — três mil cruzeiros — Portador — Dez — Dr. Gabriel Fil-
gueiras, químico, brasileiro, casado, rua Redentor número trezentos e
quarenta e cinco — três — três mil cruzeiros — Portador — Onze —
Manoel Gomes de Oliveira, desenhista, brasileiro, casado, rua Barão
do Bom Retiro número setecentos e setenta e sete — cinco — cinco
mil cruzeiros— Portador — Doze — Edison Telles Coelho, industriário,
brasieiro, casado, rua Mendes Aguiar vinte e dois — três— très mil
cruzeiros—Portador — Treze — Eloy de Oliveira e Silva, contador,
brasileiro, solteiro, rua Guapeni número cinquenta — Duas—dois mil
cruzeiros — Portador — Quatorze —Mario Correia 'ronda, contador,
brasileiro, casado, rua Livramento cento e cinquenta e nove — duas
— dois mil cruzeiros —Portador — Total — um milhão e quinhentos
mil cruzeires — Recibo de depósito da décima parle do capital subs-
crito em dinheiro — Banco Boavista — Rio de Janeiro, trinta de
dezembro de mil novecentos e quarenta e dois — Cr$ 12.300,00 --
Recebemos do Dr. Orlando Pilo da Silva Duarte. incorporador da
sociedade anônima — "Duarte Suares" Comp. Metalúrgica e Construtora

importância supra de Cr$ 12.300,00 (doze mil e trezentos cru-
zeiros) correspondente a 10 % ;dez por cento) sobre o capital em di-
nheiro de Cr$ 123.000,00 (cento e vinte e três mil cruzeiros), com que se
constitue a referida sociedade. Para clareza, firmamos o presente recibo
em duas vias para um só efeito. Rio de Janeiro, trinta de dezembro
de mil novecentos e quarenta e dois. Sobre estampilhas de vinte cru-
zeiros e vinte centavos, o carimbo do Banco Boavista S.. A. e assina-
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Lura ilegivel. Postos em thscussão esses documentos, o Sr: presidente
declarou que ia submetê-los à votação, unia vez que aluguem pre-
tendia lazer uso da palavra. Apuraua, depois.. de 'feita a votação de
cada um desses documentos., de per si, verificou-se que foram todos
unanimemente aprovados, em lace do que, o Sr. presidente declarou
definitivamente eonstituida 'a "Duarte Soares" Companhia Metalúr-
gica e Construtora S. A. Em seguida, havendo o Sr. presidente
anunciado que ia proceder à eleição da primeira Diretoria e (Jon-
selim Fiscal, tomou a palavra o Sr. Manuel Gomes de Oliveira que
propOs: Para diretor presidente o Sr. José Maria da Silva Duarte;
para diretor gerente, u Sr. Dr. Orlando Pilo da Silva Duarte; para
diretor comercial o Sr. Dr. Alvaro Maciel Rodrigues; para memoros
efetivos do Conselho Fiscal, os Srs. José Carlos Rourigues, Dr. Ga-
briel Filgueiras e Manoel Guines de Oliveira, e para suplentes os se-
nhores Eioy de Oliveira e Silva, dona Dirce Duarte Rodrigues e Edison
Telles Coelho. Submetida a proposta à discussão e logo depois à VO-
tacão, verificou-se haver sido unanimemente aprovada, pelo que o
Sr. presidente declarou eleitos: Diretor presidente, o br. José Maria
da Silva Duarte, português, casado, industrial, domiciliado à rua
Barão cie Itapagme número duzentos e cinquenta; Diretor gerente, o
Sr. Dr. Orlando Pilo da Silva Duarte, brasileiro, solte:ro, engenheiro
civil, domiciliado à rua Barão de Itapagipe, número duzentos e cin-
quenta; Diretor comercial, o Sr. Dr. Alvaro Maciel Rodrigues, bra-
sileiro, casado, economista, domiciliado à rua Aquidaban número qua-
renta e oito. Membros eletivos do Conselho Fiscal os Srs. José
Carlos Rodrigues, português, casado contador, domiciliado à rua do
Bispo número trinta e quatro; Dr. Gabriel Filgueiras, brasileiro, ca-
sado, químico, domiciliado à rua Redentor numero trezentos e qua-
renta e cinco; Manoel Gomes de Oliveira, brasileiro, casado, desenhis-
ta, domiciliado à rua Barão do Bom Retiro número setecentos e se-
tenta e sele; Suplentes, os Srs. Eloy de Oliveira e Silva, dona Dirce
Duarte Rodrigues e Edison Telles Coelho. Finalmente, havendo sido
posto em discussão e, logo a seguir, em votação, o quentura de ho-
norários da Diretoria e Conselho Fiscal, verificou-se haver sido apro-
vada a proposta do Sr. Dr. José Marcelo Moreira, pelo que o Sr. pre-
sidente declarou que, conforme acabava de deliberar a assembléia,
os honorários mensais da Diretoria seriam: para o diretor presidente,
Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros); para o diretor gerente, Cr$ 2.500.00
(dois mil e quinhentos cruzeiros) e para o diretor comercial, Cr$
1.500,00 (mil e quinhentos cruzeiros). Quanto ao Conselho Fiscal,
os honorários de cada membro em exercício, seriam de Cr$ 100.00
(ce mcruzeiros), correspondentes a cada reunião. Cumprido, assim,
inteiramente, o objetivo da reunião, Pediu o Sr. presidente aos se-
nhores acionistas que se conservassem na sala da lavratura da pre-
sente ata, a qual, depois de lida por mim, secretário, e achada con-
forme, vai assinada por todos os presentes. — Alvaro Maciel Ro-
drigues. — Orlando Pilo da Silva Duarte. — José Maria da Silva
Duarte. — José Carlos Rodrigues. — Manoel Gomes de Oliveira.
— Edison Telles Coelho. — Dirce . Rodrigues. — Diana Pilo da
Silva Duarte. — Dee Pilo Duarte-. — -José Marcelo Moreira. —
Gabriel Filyneiras. — Eloy de Oliveira e Silva. — Mano Correia
Tonda. — Duarte Soares & Comp.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDOSTRJA E COMÉRCIO

Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao, despacho exarado •no requerimento dé "Du-
arte Soares" , Companhia Metalúrgica e Construtora S. A., em 25 de
fevereiro de 1943, pelo senhor diretor deste Departamento, certifico
oue se acham devidamente arquivados nesta Repartição, sob o nú-
mero 18.799 os seguintes documentos: a) ata da assembléia geral
preparatória, realizada em 15 de dezembro de 1942, que nomeou
peritos para a avaliação dos bens; b). ata da assembléia de consti-
tuição definitiva, realizada em 23 de janeiro de 1943, que aprovou
o laudo de avaliação, os estatutos e demais atos constitutivos, bem
como elegeu a primeira. Diretoria e Conselho Fiscal; c) estatutos
sociais; d) lista dos subscritores - do capital; e) guia com o paga-
mento do selo proporcional; f) recibo do depósito de 10% sobre o
capital em dinheiro, efetuado no Banco Boavista. Pagou de selo de
arquivamento a importância de Cr$ 100.20. Departamento Nacional
da Indústria e Comércio. Primeira Secção. Eu, Carmen Cruz, auxi-
liar de escritório VIII, passei a presente certidão. Rio de Janeiro,
27 de fevereiro de 1953. — Carmen Cruz. aux. de escritório VIII.
Visto. — Pires Ferreira, diretor da Secção.

Selada com Cr$ 5,20.
'N. 2.606 — 27-2-13 — Cr$ 877,20)

COMPANHIA DE SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES
CONFIANÇA

RELATÓRIO DO EXRCÍCIO DE 1942

Srs. acionistas.

Em cumprimento às prescrições de ordem legal e ao disposto em
nossos Estatutos Sociais, temos a satisfação de apresentar-vos o Re-
latório sobre a marcha dos negócios sociais no exercício recem-findo
e os principais fatos administrativos ocorridos durante o ano de
1942.

Não obstante as dificuldades que o País vem atravessando, arras-
tado a uma guerra em defesa da honra nacional e à necessidade de
se manterem abertas as rotas marítimas de abastecimento às zonas
mais longínquas do nosso território, é grande a nossa confiança DOS
destinos da Pátria e no futuro que lhe está reservado no concerto das
Nações, mercê do espírito de luta e sacrifício do povo brasileiro, que
encontrou no Presidente N'argas um chefe capaz de o levar à vitória,
presidindo os destinos de um 'grande povo.

Apezar dás dificuldades oriundas do estado de beligerãncia, em
que todas as energias da nação se consagram à mobilização económica
para a guerra,. nossa confiança no progresso econômico do País não
diminuiu, e com reflexo deste não infundado otimismo apresent'a-
mos o resultado do progresso económico-financeiro da Companhia.
no ano de 1912, traduzido do Balanço e demais contas que figuram
em anexo, espelho das realizações do ano recem-findo e prêmio do
esforço conjunto de todos aqueles que cooperaram, de uma ou de
áutra forma, para o engrandecimento da Companhia.

AGENTES E REPRESENTANTES

Assim, seja-nos permitido trazer ao vosso conhecimento nossa
gratidão ao corpo de Agcntes e Representantes da Companhia peio
desenvolvimento que souberam imprimir aos negócios no ano de
19'12. Aos corretores oficiais de seguros não é menor o nosso agra-
decimento, pois aos mesmos muito devemos no constante esforço de
aumentar a carteira da Companhia.

Não poderiamos deixar de registar o fato de que nosso Repre-
sentante cru Juiz de Fora, Sr. Raul Ferreira de Carvalho, completou,
no ano recem-findo, 25 anos de bons serviços prestados à Companhia,
e tem sido para nós motivo de justo orgulho contar com a colabo-
ração de tão eficiente e dedicado amigo.

Atendendo à expansão dos negócios da Companhia tivemos que
ampliar, durante o ano de 19 .42, o quadro de Agentes e Representantes,
cuja relação completa encontrareis em anexo.

FUNCIONALISMO DA COMPANHIA

Para atender no crescente desenvolvimento dos serviços de nossa
sede, tivemos que aumentar o número de funcionários da Compa-
nhia a uai mínimo compativel com o vulto dos trabalhos a realizar,
tendo os novos auxiliares admitidos se adaptado rapidamente hos
nossos métodos de trabalho. É com a maior satisfação que constatamos
terem os funcionários da Companhia, sem qualquer exceção, se de-
sincumbid& com zelo e dedicação, constituindo, sem dúvida, um
dos fatores de progresso da Companhia.

INSTITUTO DE RESSEGUROS DO BRASIL,

Todo o nosso esforço teria sido pouco util, senão talvez anulado,
não fora o Instituto de Resseguros do Brasil, que excedendo a SUA
missão precipua de orgão controlador do resseguro, é um modelo de
organização administrativa e técnica, visto que alem de garantir às
Companhias seguradoras condições de operações incomparavelmente
superiores às existentes antes de sua criação, é. um modelo e estÁ-
mulo permanente àqueles que querem trilhar a senda do progresso
para engrandecimento . do Brasil.

Ao engenheiro João Carlos Vital e a seus trilhantes colaborado-
res cabe o merecimento -de- terem organizado unia entidade sem si-
milar em todo o mundo, pela excelência de seus métodos, pela ausên-
cia de burocracia, pela justiça de suas decisões e, especialmente, peia
confiança sem par que inspira -a todos os que estão integrados na in-
dústria de seguros. Sem que a ausência de menção expressa importe
em menosprezo ao valor de outros muitos, é nossa obrigação citar
os nomes dos engenheiros Rodrigo de Andrade Médicis, Henrique Car-
los Coelho da Rocha e Luiz Serpa Coelho, a cujo desembaraço e efi-
ciência muto devemos.

RECEITA INDUSTRIAL

A receita industrial, proveniente de prêmios de seguros arreca-
dados, atingiu a importância de Cr$ 5.033.111,40.

Não incluindo os prêmios relativos à cobertura de riscos de guerra.
a receita industrial foi- a seguinte:

Ramo Incêndio 2.289.001,80
Ramo Transporte .. 	 1. 423 .850,10

Total 	   3.712.851,90

RESERVAS

As reservas constituidas atingem o total de Cr$ 2.577.898,0, as-
sim discriminados:
Reservas Técnicas 806.957.10
Res.	 de Riscos não expirados	 	 693.061,90
Res.	 de Sinistros a liquidar	 	 119.086,20
Res.	 de Contingência 54.809,30

Reserva para	 oscilação de	 títulos	 	 75 . 831.60
Fundo de garantia de retrocessões 	 	 338.151,40
Fundo de Reserva legal 40.963.20
Reserva para resseguros 1.028.107 30
Fundo	 de bonificação aos acionistas 	 	 30.951,20
Fundo de garantia . 	 61 .902,10
Lucros de reserva . . . 	 135 . 033,80

Total 	   
	

2.577.808,30
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APLICAÇÃO DO CAPITAL E RESERVAS

O capital e as reservas, em 31 de dezembro de 1942,
assim representados:
Prédio à rua da Quitanda n. III — Valor de custo

em 1936 	
Imoveis à rua do Lavradio n. 80 e rua da Relação nú-

meros 16-18 — Importância já invertida na sua
aquisição . 	

Apólices da Dívida Pública Federal 	
Apólices do Tesouro do Estado de São Paulo
Ações do Instituto de Resseguros do Brasil
Depósitos em cic em diversos bancos 	
Depósito DO Tesouro Nacional
Moveis & Utenstlios & Instalações 	
Acionistas — capital a 'realizar . 	

105.503,20
492.t81.60

1.016,00
26.250.00

2.118.661.60
200 . 000,00
87.897.40

500.000,00

1.030.665,10

estavam

APLICAÇÃO DO EXCEDENTE

Algumas parcelas na conta de aplicação do excedente .obedecem
a imperativos de ordem legal ou dos Estatutos Sociais, tais como o
Fundo de Reserva Legal, o Fundo de Garantia etc.

Nos termos dos Estatutos cabe h Assembléia Geral determinar a
aplicação de outras parcelas do Excedente.

CONCLUSÃO

Congratulando-nos convosco pelo resultado obtido no - exercício
findo, clames por concluso o presente relatório, permanecendo, con-
tudo, inteiramente à vossa disposição para quaisquer esclarecimentos
que julgardes necessários quanto à nossa gestão.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1943. — Americo Pacheco de
Carvalho, A. Ruas da Cruz, P. N. Castello Branco, diretores.

Total 	 .. 	 .4.862.207,90
PARECER DO CONSELHO FISCAL

SINISTROS

Cumprindo fielmente as obrigações contratuais foram pagos no
exercício de 1942 diversos sinistros num total dá Cr$ 896.182,50, o
que elevou o total de sinistros pagos pela Companhia a Cr$
18.299 . 465,30 .

DIVIDENDOS

Cumpre à Diretoria, nos termos dos nossos Estatutos Sociais,
propor a distribuição de dividendos, submetendo tal proposta à con-
sideração do Conselho Fiscal. Tendo em vista os resultados alcan-
çados no exercício : findo, julgamos que do excedente poderá ser
destacada a parcela de Cr$ 180.000,00 para distribuição de dividen-
dos aos acionistas, correspondendo a 12 % do Capital integralizado
de Cr$ 1.500.000,00, ou seja um dividendo de Cr$ 21,00 por ação
integralizada e de Cr$ 12,00 por ação com 50 % de entrada.

Exercício económico financeiro de 1942

Os signatários, membros do Conselho Fiscal da Companhia de
Seguros âlarftános e Terrestres "Confiança", após submeterem a mi-
nuCioso exame toda a Contabilidade e Arquivo da Companhia, decla-
ram que o Balanço Geral e Contas apresentados pela respectiva Di-
retoria, relativamente ao exercício económico financeiro findo em
31 de dezembro de 1912, estilo criteriosamente exatos e representam
fielmente a situação real da Companhia, e assim julgando são de pa-
recer que o dito Balanço Geral e Contas, como lambem a distribuição
dos lucros proposta pela Diretoria devem ser aprovados pela Assem-
bléia Geral dos Acionistas.

Rio de Janeiro. 19 de fevereiro de 1943. — Os conselheiros: Dr.
Dyonisio Ausier Rentes, Cel. Vicente Saboua de Albuquerque, 1Valter
Arthur Grinoner,

BALANÇO GERAL DE 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Ativo Passivo

Caixa 	
Em moeda corrente

Bancos 	  

28.409,70

9.118.664,60
Banco do Brasil S. A 	 671.471,50
Banco do Comércio e Indústria do RIO de Ja-

neiro S. A	 	 496.119,60.
Banco Figueiredo Rocha S.	 A 	 237.213,90
Banco Boavista S. A 	 206. 764,80
Banco do Comércio S. A 	 200.049,80
Banco Mercantil do Rio de Janeiro S. A. 113 . 515,10
Banco da Província do Rio Grande do Sul

S. A 	   102.395,50
Banco Comercial da Descontos S.	A	 50.334,90
Banco Industrial Brasileiro S. 	 A 	 40.491.50

t'Itelos & Ações 	 519.477,60
Apólices da Divida Pública Federal 	 '492.181,64
Apólices do Tesouro de São Paulo 	 1.046,00
Ações do Instituto de Resseguros do Brasil 26.250,00

!moveis 	 1.439.187,80
Rua da Quitanda, 111 	 1.033.684,10
Rua Relação, 16-18, Rua Lavradio n. 80 	 405.603,20

Contas	 correntes	 	 344.386,00
Devedores	 de	 apólices	 	 67. 071,30
Instituto de Resseguros do Brasil 	 142.906,50
Juros a receber 	 /2.750,00

Yb' De~tos 9.608,00
The Rio de Janeiro Tr. Light & Power Rio 608,00
Recebedoria Federal em srto Paulo 	 9.000,00

Estampilhas	 	  	 200,70
Acionistas	 	 500.000,00
Moveis & Utensnios & Instalações 87.897,40
Pagamentos antecipados 	 21.100,00
Contas de compensação 	 200.000,00

Tesouro Nacional	 	 200.000,00
Ações em Caução 	 60.000,00

5.551.659,10

Capital 	
Aprovado, subscrito o realizado 	
Acionistas	 Aumento de Capital 	

Subscrito e realizado 	
Subscrito	 a realizar 	

Reservas técnicas

500.060.00
500	 01'0,00

Reserva de Riscos não Expirados: 	 693.061,90
Ramo Terrestre 	 485,442,60
Ramo Marítimo 	 140.548,00
Prêmios em Cobrança 	 67.071.30

Be3erva de	 Sinistros a Liquidar 119 . 086,20
Re.4erva	 do	 Contingência	 	 54.809,30

Fundo de Garantia de Retrocessões 307.200,20
Reserva de Oscilações	 de Títulos 	 75.931,60
Fundo de reserva legal 	 10.012,00
Reserva para Resseguros 	 1.028.107,30
Dividendos não reclamados 	 •.. 14.712,00
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários 	 96,00
Legião Brasileira de Assistência 	 12,00
Impostos	 	 300.860,80

Fiscalização	 	 229.010,86
Verba 	 71.213,00
Bombeiros	 	  316,90
Educação e Saude 	 319,20

DepÓsitos de aluguéis	 	 42.480,00
Honorários do Conselho Fiscal 	 4.500,00
Contas de	 compensação 	 260.000,00

Valores .Depositados 	 200.000,00
Caução da Diretoria 	 60.000,0G

Lucros & Perdas 	 640.80,80

5.551.659,10

1.000.000,00
1.000.000.00

2.000.000,00

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1943. — Américo Pacheco de Carvalho. — A. Ruas da Cruz. — P. N. Castello Branco, diretores.
— José Vieira Junior, contador — Reg. n. 46.186.
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DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS & PERDAS EM 31-12-42

Desspe•is Iteeelta

798.870,80

893.182,50

4 219,10

2 340. 366,00

75.157,60

309.211,00
370,00

1.038,70
4.743,00

106,00
57.517,00
40.119,40
41.915,20

108.000,00
165 846.00
20.959,10
21.974,40
4.600,00

4.894.095,80
634,00

2.500,00

693.061,90

119.086,20
29.619,40

840.889,80

6.379.887,10

Comissões & Corretagens 	
Fogo 	
Transportes

Sinit tros 	
Fogo 	 	 501.747,50
Transportes 	 	 394.435,00

Despesas com sinistros 	 a 	
Fogo 	

	
4.039,10

Transportes 	
	 180,00

Resseguros 	
Fogo 	 	 748.751,10
Transportes 	 	 1.591.614,90

Despesas gerais 	 a....
Contribuições 	
Vistorias 	
Selo dos Comerciários (IAPC)
Impo.tto Social (LBA) 	
Impostos 	
Despesas com 'moveis 	
Propaganda 	
Ilonorários 	
Ordenados 	
Viagens de inspeção 	
Depreciação do moveis & Utensílios 	
Honorários do Conselho Fiscal 	

Outros Débitos:
Prêmios incobraveis 	
Obrigações a receber, incobravels 	

Reservas Tfcnicas em 31-12-1942:
Reserva do riscos não expirados: 	

Ramo Terrestres 	 	 485.442,60
1taino Marítimo 	 	 110.548,00
Prêmios em Cobrança 	 	 67.071,30

Reserva de sinistros a liquidar 	
Rescrva de oonting:"1ncla. 	
EX0ed01110 	

	

Prêmios 	

	

Fogo 	
Diretos 	  	  2.021.294,40
Retrocessões 	 	 266.863,60
Resseguros 	 	 843,80

	  1.320.269,60
	  1.423.850,10
	  1.056.097,40

141.518,50
226.234,20

Recuperação de sinistros 	 	 221.779,50
Fogo 	 	 219.016,10
Transportes 	 	 2.763,20

Comissões do resseguros 	
Fogo 	 	 253.279,60
Transportes 	 	 77.862,80

Salvados
Fogo

Indenização de Preillians em
Iiividendos 	
Juros & Descontos 	
Aluguéis 	
Custo de Apolices 	
Estampilhas 	   

Reversão de Reservas:

Reservas de prêmios em cobrança 	 	 11.097,90
Reserva de riscos não expirados 	 	 251,378,20
Reserva do sinistros a liquidar 	 	 133.208,00
Reserva do imposto (saldo) 	 	 2.179,90
Luezos em reserva do exercício Anterior 	 	 21.866.10

6.379.887,10

610.882,60
a
	 287.988,20

Restituições & Cancelamentos
Fogo 	
Transportes 	

69.395,30
15.762,30

Transportes 	
Riscos de Guerra
Outros Riscos

'	 Diretos
Retroceesões....
Resseguros 	

6.033.111,40
2.289.001,80

2.744.109,60

$31.242,10

946,70

retrocessões de transporte8.... 189.945,80
2.100,00

60.377.70
108.514,30

9.001,00
3.138.00

5.960.156,80

APLICAÇÃO DO EXCEDENTE DE 31-12-42

Fundo de Reserva legal. 	 	 30.951.20
Fut do de garantia de retrocessbes 	 	 30.951,20
Fundo de garantia 	 	 01.902,40
Fundo de bonificação aos acionistas 	 	 30.951,20
(Iratificação aos funcionários 	 	 21,100,00

Excedente, verificado em 31-12-1942 	 .	 640 . 889,80
n••n•••nn•nn•nnn••n

À deliberação da Assembléia Geral:

Dividendos
Contissâo A Diretoria 	
Lucros em reserva, 	 1,

465.033,80

640.889,80
640.889,80

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de 1943. — Américo Pacheco de Carvalho. — A. Ruas da Cruz. — F. N. Castello Branco, diretores.
— José Vieira Junior, contador — Reg. n. 46.186. 	 (N. 2.398— 27-2-43 — Cr$ 928,20)

COMPANHIA TEXTIL BRASIL INDUSTRIAL

RELATÓRIO A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DOS SE-
NHORES ACIONISTAS, EM 4 DE MARÇO DE 1943

Senhores Acionistas:
Em cumprimento do que prescrevem a Lei da S Sociedades por

Ações o os estatutos da nossa Companhia, vimos. relatar-vos as prin-
cipais ocorrências do ano findo de 1942 e apresentar-vos os balan-
ços, contas do lucros o perdas, por semestre, parecer do Conselho
Fb.-cal e lista dos acionistas.

MANUFATURA

'Perduraram durante o ano social findo as condições da indús-
tria e do mercado descrito em noso último relatório.

As exportações para as repúblicas sul-americanas e outroa
países não sofreram solução de continuidade e em consequência
procuramos manter elevada a produção de nossa fábrica, afim de
poder atender em tempo aos pedidos dos nossos fregueses.

A escassez de anilinas e drogas indispensaveis à fabricação e
consequente elevação dos preços destes produtos e a alta do preço
do algodão concorreram para o aumento do custo dos nossos pro-
dutos.

nes	 Illireene~we



3102 Terça-feira 2
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 Março de 1943

Devido ao vulto da produção e das vendas realizadas pudemos
distribuir, no dois semestres, alem do habitual dividendo, um bonus
razoavel.

PROPRIEDADES EM PARACAlvid

A conservação dos edifícios e do maquinismo da fábrica tem
merecido da Administração o maior cuidado. Graças a isso a pro-
dução em todas as secções da nossa fábrica é altamente satisfatória.

Abundantes chuvas caíram durante o ano, tendo as nossas re-
prezas, devidamente limpas, fornecido a sua quota de força motriz,
não tendo havido os contratempos dos • anos anteriores.

As divisas das terras da Companhia, Itagual e Vassouras, con-
tinuam bem demarcadas, não havendo questões çom os confrontan-
les e as matas, que cobrem urna grande área, devidamente zeladas.

ESCOLAS

Estão terminadas as obras de adaptação do prédio destinado ao
Curso Profissional para os operários menores, de acordo com o de-
creto-lei n. 6.029, de 26 de junho de 1940. E' um amplo prédio
com quatro ótimas salas, secretaria, instalações sanitárias e locai
para ginástica e recreio, satisfazendo assim a todas as exigências

A Escola Operária, caiu classes diurnas e noturnas, frequen-
tada pelos operários menores analfabetos ou com instrução defici-
ente e pelos filhos dos operários em idade escolar, já foi transfe-
rida para o referido prédio.

O "Prêmio Dominique Levei", instituido em memória deste
antigo diretor da Companhia, foi, em 1942, concedido aos alunos
da Escola Operária, Cirio Lopes e Geny Santiago Ferreira, aos quais
foram entregues as cadernetas da Caixa Econômica Federal núme-
ros 255.686 e 255.687, respectivamente.

A 3•a Escola Isolada do município de Itaguaí, com várias classes
e grande frequência de filhos dos operários, continua funcionando
em prédio de propriedade da Companhia, cedido gratuitamente ao
Governo do E. do Rio de Janeiro.

Durante o ano findo de 1942
'
 foram lavrados 34 termos de trans-

ferência de ações, correspondentes a 1.277 ações, a saber:

Por venda . 	 	 21 termos	 498 ações
Por alvará •	 13 termos	 779 ações

34- termos 1.277 ações
PESSOAL

Em 31 do dezembro da 1942, o pessoal em
era o seguinte:

Homens . 	
Mulheres . 	
Menores •

Total . 	

LEIS SOCIAIS

Temos cumprido todas as obrigações impostas pelas leis sociais,
procurando resolver os casos supervenientes por meio de acordos
diretos com os interessados, evitando assim o comparecimento aos
Tribunais do Trabalho.

Para conseguir isto encontramos sempre a maior boa vontade
dos nossos operários, de modo que não tivemos durante o ano findo
nenhuma questão trabalhista.

•Teem sido regularmente concedidas aos Operários todas as van-
tagens legais, como sejam: salário mínimo, férias remuneradas, au-
xílios para parto, etc.	 ‘•Continuam -funcionando, junto a fábrica, o refeitório e a creche,
esta sob a fiscalização do médico da Companhia.

ACIDENTES NO TRABALHO

Não tivemos durante todo o ano findo de 1942 nenhum acidente
grave a lamentar. O seguro dos operários contra acidentes no tra-
balho continua confiado à Sociedade Cooperativa de Seguros Ope-
rários em Fábricas de Tecidos, que tem satisfeito com presteza
todos os onus 'decorrentes dos pequenos acidentes verificados du-
rante o ano.

Os nossos empregados de categoria, do acordo • com o decreto
n. 2 .1.637, de 10 de julho de 1934, estão segurados contra acidentes
Pessoais na Assieurazioni Generale de Triesti e Venezia.

oNUS LEGAL

Durante o ano findo de 1932 foram pagos impostos federais,
estaduais e municipais na importância total de Cr$ 997.777,30. A
parcela do imposto de , consumo foi de Cr$ 533.387,80.

VILA opETÁRIA

A nossa vila operária, com cerca de 300 casas, continua bem
conservadas, com suas habitações limpas e higiênicas, muito contri-
buindo para o conforto e o bem estar dos nossos operários e suas
famílias.

ESTADO SANITÁRIO

O estado sanitário da localidade onde se acha situada a nossa
fábrica manteve-se bom durante todo o ano findo, não tendo havido
nehuma epidemia.

CONCLUSÃO

São estas, Srs. acionistas, as principais ocorrênekts e as contas
da nossa administração durante o ano do 1942, que submetemos à
vossa aprovação.

A Diretoria continua ao-vosso inteiro dispor para prestar todos
os esclarecimentos que julgardes necessários.

Rio de Janeiro, 25 de janeiro de 1943. — Os diretores: Victor Au-
gusto de Azambuja. — Luiz de Moraes Sarmento. — Antonio de An-
drade Botelho.

PARECER Do CONSELHO FISCAL
Srs. Acionistas:

De acordo com o disposto no decreto-lei n. 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940, e os estatutos da Companhia Textil Jirasil Industrial,
o Conselho Fiscal examinou, como lhe cumpria, as contas e balan-
ços, escriturados nos livros, concernentes ao ano findo de 1942, ve-
rificando a exatidão e o cuidado com que foram elaborados.

Os negócios da • Companhia, neste período, continuaram em boas
,condições, pois foi notavel a procura de tecidos manufaturados, pro-
porcionando assim maiores negócios.

Os interesses dos operários foram objeto de especiais cuidados
da digna Diretoria, sendo cumpridas sempre as leis sociais, prin-
cipalmente as que-prescrevem assistência à saude e à instrução.

Os edifícios da fábrica e seus maquinismos, a vila operária, as
represas e as terras de propriedade da Companhia estão em perfeito
estado de conservação.

Os impostos pagos pela Companhia merecem ser salientados,
principalmente a rubrica do imposto de consumo.

Nestes termos, pensa o Conselho Fiscal que as contas, balanços
e demais atos da digna Diretoria, coneernmtes ao ano findo de 1942,
devem ser aprovados, cabendo salientar o zelo e a capacidade que
sempre tem demonstrado.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1943. — João Baptista
Queima do Monte. — Adeodato de Andrade Botelho. — Baymundo

DE 1942

torias 	
Material rodante, semoventes, mo-

veis e utensílios 	

13.180:6668400

29:250$000

.

Prédio da rua Primeiro de Março
n.	 125 	 140:0008000 13.319:9168400

Caixas e Bancos 	 2.17à074$200
Almoxari fado 	 	 3.038:6098100
Algodão em rama 	 	 •	 389:5578100 3.428:16G$200

Manu fatura 	 1.199 :7068000
Farmácia 	   12:4438200
Imposto de Consumo	 (estampilhas

em ser) 	   3:0408400
Ações da Soc. Coop. de Seg. Ope-

rários em Fábricas de Tecidos 10:0008000
Seguros 	 31:6868000
Devedores Gerais 	 1.741:7678900'
Diversas	 contas 	 ••• 153:4598000 6.580:2688700

22.105:2598300
Ações em Cauèão 	 60:0008000

22.165:2598300-

SERVIÇO MÉDICO	 •d1
•

O serviço médico continua entregue ao Dr. Nelson de Faria
Lobo Vianna, o qual atende sempre com grande zelo . aos n'ossos
operários e às suas famílias em caso de moléstia.

O movimento do Serviço Médico-Sanitário durante o ano de 1942
foi o seguinte: visitas 209, consultas 9.488, receitas 8.504, inspe-
ções de saude 392, atestados 5.574, vacinas 392, injeções 5.072,
curativos 3.257, exames de laboratório 115 e pequenas intervenções
cirúrgicas 134.

TERRAS EM PARACAMBE

Esperamos que muito em breve esteja despachado peia Primeira
Comissão Especial Revisora de Títulos de Terras, ,criado pelo de-
creto n. 893, de 26 de novembro de 1938, o processo sobre as terras
de nossa Companhia, situadas nos municípios de Itagual e Vassou-
ras, Estado do Rio de Janeiro, e desmembradas da Fazenda Nacional
de Santa Cruz.

A demora na-solução deste assunto não tem permitido a venda
dos terrenos na zona urbana da vila da Tairetá (ex-Paracarnbi), 7.0
distrito do município de Vassouras, autorizada pela Assembléia Ge-
ral Extraordinária de 24 de março de 1936.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

De acordo com a Lei das Sociedades por Ações e os nossos es-
tatutos deveis eleger nesta assembléia os membros do Conselho Fiscal
e os seus suplentes, para o exercício de 1943.

Aos que terminaram os seus mandatos apresentamos os nossos
maiores agradecimentos pelo zelo e prestar todos os esclarecimentos
que julgardes necessário.

serviço na fábrica

500
423
253

1.176

Martins Ferreira.
BALANÇO po SEMESTRE FINDO EM 30 DE JUNHO

Ativo
Fábrica, terrenos, casas e benfei-

Mil



Passivo

Capital 	
Fundo de Reserva 	
Fundo de Desgaste 	
Fundo de Modernização
Lucros Suspensos 	

Dividendos e Bonus
não reclamados.	 80:6408000

110.0	Dividendo--	 630:0003000
BOM1S 	  	 	 900:0008000 1 . 610 :6103000

Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões 6:6168600

Imposto	 Sindical 	 11:8288800

Contas a Pagar 	 231:0768700
I olhas a Pagar 	 196:0353700

Credore diversos 	

Caução da Dirétoria 	

9.000:0008000

1.69:1158100

427:1123400

716 :0598900

22.105:2598300
60:0008000

3.200:0008000
4.000:0003000

780:0008000
2.322:9713600 10.392'9713600

22.165:2598300

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1912. — Victor Augusto de Azam-
baia, diretor-presidente. — Luiz de Moraes Sarmento, diretor-secre-
tário. — Antonio de Andrade Botelho, diretor-tesoureiro. Raphacl
Julio dos Reis, contador registo n. 30.316-1.

PENIONSTRAcÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS LM 30 DE JUNIE0 DE 1942

Débito

Custeio.:
Capela 	
Despesas	 Gerais
Escolas
Impostos

76:3643700
2:2173300

29:8038400
9:7703800

231:2393200
Seguros	 Geral	 (parte) 	 31:6858000
Serviço	 Sanitário 	 39:3773100
Lei de Féria 	  22:9328100
Honorário.	 129;0008000
Encargos	 Sociais 	   4:433100
1.	 A.	 P.	 (103	 Industriários 	 35:7578000
1. A. P. dos Enipr, em Transp. e Cargas 	 638000
110.0 	 Dividendo 	   630:0008000
Bontis 900:0003000
Percentagem da Diretoria 	 570:6078200
Fundo de Modarnização 	 80:0008000
Lucros Suspensos 1.623:4403700

4.419:0903900

Ceédae

Mano fatun 4.172:9573900
Aluguéis e Arrendamentos . 	  	 72:9953400
Juros e Descontos 	 460:8373600
Penas	 d'Agua 	   12:9003000

4 .119 :6903900

Rio de Janeiro. 30 de junho de 1912. — Victor Augusto de Azam-
bufo, diretor-presidente. — Luiz de Moraes Sarmento, diretor-secre-
tário. — Antonio de Andrade Botelho, diretor-tesoureiro. — Raphael
Julio dos Reis, contador registo n. 30.346-1.

BALANÇO DO SEMESTRE FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Ativo

rábrica, terrenos, casas e benfei-
• torias 	 	 13.195.152,50

Material rodante. semoventes, mo-
reis e utensílios 	 	 217 .450,00

Prédio da rua Primeiro de Março
Ti. 125 	 	 140.000,00

Caixas e Bancos 	

Cr$

13.552.602,50

3.675.003,10

Cr$
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Cr$ Cr$
Alrnoxarifado 	 	 3.112.743,40
Algodão em Rama.. 	 499.180,70 3.911.921,10

Manufatura 	 1.316.672,60
Farmácia 	   13.652,30
Imposto de Consumo	 (estampilha

em	 ser) 	   217,50
Ações da Soc. Coop. de Seg. Ope-

rários em Fábricas de Tecidos 10..000,00
Devedores	 Gerais 	 1.689.656,10
Diversas	 contas 	 54.788,50 6.996.911,30

21.221.546,90
Ações em Caução 	 60.000,Õ0

Cr$ 24.281.516,90

Passivo

Capital 	
Cr$

Cr$
9 .000 .000,00

Fundo de Reserva 	 3.200.000,00
Fundo de DeSgasto 	 4 . 000. 000,00
Fundo de Modernização 	 880.000,00
Lucros	 Suspenso'	 4.215.561,90 12.295,561,00

Cr$
Dividendos	 e	 bonus

não	 reclamados... 	 88.770.00
111P Dividendo 	 	 630.000,00
Bonus 	 	 900.000,00 1.618.770,00

Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões 	   13.942,04

Legião Brasileira de Assistência 	 2 .310,40 ._.
Imposto	 Sindical 	 12.437,10 1.617.480,80

Folhas a Pagar 	 190.005,79
Diversas contas 1.091.489,E0

2.1.224.546,90
Caução	 da	 Diretoria 	 ... . 60.000,00

Cr$ 24.284.516,90

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1912. — Victor Augusto dc
Azambuja, diretor-presidente — Luiz de Moraes Sarmento, diretor-se-
cretário. — Antonio de Andrade Botelho, diretor-tesoureiro.— Raphael
Julio dos Reis, contador, registo n.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Débito

Cr$

Crédito

Manufatura 	
Aluguéis e Arrendamentos
Juros e Descontos 	
Penas d'Agua 	   

	

. Cr$	 4.865.152,50

Rio de Janeiro, 31 de dezembrd de 1942. — Victor Augusto de
Azambuja, diretor-presidente — Luiz de Moraes Sarmento, diretor-se-
cretário. — Antonio de Andrade Botelho, diretor-tesoureiro.— Raphael
Julio dos Reis, contador, registo n. 30.3464.

-(N. 2.614-27.-2-43-Cri 1.500,00)

Custeios 	
Capela 	
Despesas Gerais 	
Escolas 	
Impostos 	
Seguro Geral (saldo) 	
Serviço	 Sanitário 	
Lei de Férias 	
Honorários 	
Seguros de Acidentes 	
Encargos Sociais 	 	 ,
I. A. P. dos Industriados 	
I. A. P. dos Empr. em Transp. e Cargas 	
Legião Brasileira de	 Assistência
111.° Dividendo 	
Bonus 	
Percentagem da Diretoria 	
Fundo do Modernização 	
Lucros Suspensos 	 1

Cr$
'75 .273,20
1.588,70

48.8'i9,20
3.102,10

220.076,80
32.284,30
34.903,00
67.211,60

132.000,00
48.792,10

6.107,00
48.647,50

63,00
-
30.000,00

900.000,00
621.411,30
100.000,00

.891.330,30

4.865.152,50

Cr$
4.638.879,00

72.790,90 I
140.820,10
12.662,50
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SUL AMÉRICA TERRESTRES, MARITIMOS E ACIDENTES

Companhia de Seguros

RELATÓRIO A SER APRESENTADO À ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA DE 12 DE
ABRIL DE 1913

Senhores acionistas,

Cumprindo as exigências das leis e dos estatutos que nos regem,
lemos o prazer de submeter à vossa apreciação o balanço e a conta
de Lucros J.: Perdas, relativos ao alio de 1942, assim corno o relatório
das nossas operações 110 ultimo exercício, relatório em que encontra-
reis, pormenorizados, quantias acontecimentos interessam à \ ida da
ijompanhia durante o aludido período.

O ano de 1942 viu de novo o nosso país envolvido mima guerra
mundial, ao lado de seus aliados tradicionais. A entrada do Brasil
no conflito veio tornar mais árdua a exploração da nossa indústria de
srguros, que já sofrera grandes dificuldades por motivo do funciona-
MCnin reduzido do mercado mundial segurador e ressegurador de
Londres. Nesta emergência escecional cabe assinalar a organização
do "por," para riscos de guerra, realizada sob a égide do 1.11.8.. com
a intervenção e colaboração de todas as Companhias — e que é um
exemplo vivo da utilidade benéfica do grande organismo ressegurados
racional.	 •

realização de novos negócios, assim como à manutenção da nossa
carteira, ofereceram obstáculos sérios as condições de guerra, as difi-
culdades das comunicações. A despeito disso, os negócios aumentaram
sun todas as nossas carteiras, com exceção do ramo Automoveis, em
grande parte paralizado pela falta de carburante. É evidente, entre-
tanto, que uma parte desse aumento corresponde a urna cM.a, inflação
em potência, pois os valores dos "stocks" das niercarlorhs, expressados
em moeda nacional, cresceram; a outra parto se deve à necessidade . de
cobrir os riscos de guerra. aos transportes, e à receita excecional
de prêmios daí adkinda. Todavia, não há o esforço magnífico das
nossas oeganisações e produção, a cujo incessante labor, antes lo tudo,
afrilruifflos o termos realizado no ano de l942 o melhor exercício
desde a fundação da Companhia.

A Diretoria, em vista das condições de grande incerteza sio fu-
turo, consideSa que se impõe, uma vez constituidas as reservas técnicas
e as exiszdas pelos regulamentos em vigor, reforçar as nossas reservas
facultativas e livres, para termos assim no porvir uma segurança que
nos permita enfrentar qualquer contingência que possa advir da ces-
saçãe do atual conflito armado.

Se aprovardes o balanço e a conta de Lucros S; Perdas, tais quais
apresentamos, ' nossa Companhia contará, alem das reservas

técnicas totais, que orçam em Cr$ 19.932.133,00, com Cr$ 9.029.221.20,
de reservas extraordinárias, as quais, somadas ao capital de Cr$
2.000.000,00, dão um total de Cr$ 11.029.224,20 de garantias
subsidiárias.

RECEITA GERAL

Eleva-se a Cr$ 61.304.289,00 a Receita Geral da Companhia, a
qual se acha assim distribuída:

Receita de prêmios:

Sobre riscos de fogo	 	 Cr$ 10.126.520,10
Sobre riscos de transportes 	 Cr$ 9.401.731,80
Sobre riscos de acidentes	 pessoais	 	 Cr$ 4.858.661,90
Sobre riscos de acidentes do trabalho 	 Cr$ 25.021 867,90
Sobre riscos de responsabilidade 	 civil	 	 Cr$ 863.109,90
Sobre riscos de automoveis 	 Cr$ 2.380.714,80
Sobre riscos"de fidelidade 	 Cr$ 1 .069 . 398,20

Cr$ 59.722.001,90
Renda	 do	 capital	 aplicado - .......... . „„ Cr$ 1.582.284,10

Total 	 Cr$ 61.301.289,00

Verifica-se, pois, um aumento na Receita Geral, sobre o exercício
transato, de Cr,$ 14.253.684,60, sendo:
Aumento na rèceita de prêmios	 Cr$ 13.733.017,20
Aumento na renda do capital aplicado 	 	 Cr$	 520. 667,40

AIVIORTLZAÇÕES

De acordo com, a nossa praxe, efetuamos amortizações diversas,
fazendo figurar, como sempre, por Cr$ 1,00, todas as contas de Moveis,
Utensílios, Tipografia e Benfeitorias Diversas.

CONTAS DO ATIVO

Chamamos a vossa atenção para o importante aumento do nosso
ativo. No exercício de 1942 invertemos Cr$ 5.038.713,00. - em fundos
públicos brasileiros, e particularmente, nas últimas semanas, subscre-
vemos Cr$ 1.000.000,00 de Obrigações de Guerra. Tivemos especial
empenho em contribuir para o desenvolvimento crescente da indústria

nacional; verificareis no nosso balanço que somos proprieários de
7.250 ações das Minas de Carvão de Butiá, e que subscrevemos 1.000
ações da Companhia Vale do Rio Doce.

DESPESAS — SINISTROS — EXCEDENTES

Com o encerramento de todas as contas de despesas e de sinistros
e efetuadas diversas amortizações, apuramos o excedente bruto do
Cr$ 20. 607 . 350,80 .

FUNDO ESPECIAL PARA GRATIFICAÇÕES AOS FUNCIONÁRIOS

A Diretoria propõe que, a exemplo do que se fez no MO pas-
sado, sejam atribuidos 5 % dos lucros líquidos,- antes das • amorliza-
ções, ao fundo de gratificações especiais para os funcionários da
Compahhia„k verba a esse fim destinada em 1911 foi inteiramente
distribuiria entre os funcionários, de acordo com o plano aprovado
pela Diretoria na sua reunião de 31 de julho de 1912. Propomos fazes
este ano a distribuição nas mesmas condições, atendendo a que ela
constituiu, e novamente será, um real incentivo para os nossos es-
forçados funcionários.

FUNDO "POST-"MORTEM"

No exercício de 1912 destinamos Cr$ 100.000,00 para aumentar
a nossa reserva para o fundo "post-mortem".

RESERVAS CONSTITUIDAS EM 1942

De acordo com os decretos-leis n. 2.063, de 7 de março de 1910,
e n. 85, de 14 de março de 1933, eonstituimos as seguintes reservas:

Reservas para riscos não expirados 1912:

Terrestres 	
Transportes 	
Acidentes pessoais 	
Acidentes do trabalho 	

•
Soma 	 	 Cr$ 12.108.006,70

Reservas para sinistros avisados em 1942:
Terrestres 	

	
Cr$
	

1.440.275,20
Transportes 	

	
Cr$
	

(123.458,90
Acidentes pessoais 	

	
Cr$
	

195.091,10
Acidentes do trabalho 	

	
Cs$
	

1.968.080,70

Soma 	
	

Cr$ . .4.227.814,90

Reserva de contingência:
Terrestres 	 	 Cr$
Transportes 	 	 Cr$
Acidentes pessoais 	 	 Cr$,

Soma 	 	 Cr$

Deduzindo-se o montante dessas reservas, ou sejam, Cr$
17.196.609,60, do excedente acima mencionado, verifica-se uni saldo
a aplicar de er$ 3.110.681,20.

Propomos que seja feita a seguinte distribuição:

Reserva estatutária de 5% sobre':
Cr$ 3.410.681,20 	
Dividendos 	
Fundo "post-mortem" 	
Reserva livre 	
Fundo para flutuação do ativo 	
Lucros suspensos 	

Cr$	 3.110.681,20

RESERVA DE CONTINGÊNCIA

A reserva de contingência, que é feita pela acumulação de 2 %
dos prêmios líquidos anuais, já se acha elevada neste terceiro exercício
de sua criação, a Cr$ 1.120.612,20.

DIVIDENDOS

Propomos a distribuição aos senhores acionistas de um divi-
dendo de Cr$ 90,00 por ações. Esse dividendo será pago à razão de
Cr$ 45,00 a partir da data da Assembléia de Acionistas e o saldo, ou
sejam, Cr$ 45,00 por ações a partir de 1 de setembro próximo.

INSTITUTO DE IIESSEGUROS DO BRASIL

Na Asesmbléia Geral Ordinária de Acionistas de março de 1942,
foi salientado, com aprovação unânime, que nos sucessos alcançados
pela Companhia não podiam deixar de ser tidos em especial apreço a
valiosa colaboração e o grande incentivo trazidos pelo 1.11.1.. cuja
direção inteligente e fecunda conseguiu criar, em moldes adiantados,

Cr$
	

4.596.299,50
Cr$
	

313 .899,50
Cr$
	

3 . 022 . 081,70
Cr$
	

4. 116.323,00

404. 233,10
80.058,20
75.956,70

560.2.18,00

Cr$	 170.531,10
Cr$	 900.000,00
Cr$	 100.000,00
Cr$	 2 .000. 000,00
Cr$	 200.000,00
Cr$	 40.147,10

.1..1	 li g p eiem 11	 IR II	 ele Fm Ninei 11~111 II	 1111 111	 1	 1	 A	 I 11	 5 -



Terça-feira 2
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 Março de 1943 3105

4 Mn organismo que tem tornado possivel o desenvolvimento verificado,
depois de sua fundação, no instituto do seguros no pais.

O ano decorrido, mais ainda, reosalia essa benéfica influência e
nos é grato salientá-la aos senhores acionistas.

DIRETORIA

Cumpre-nos comunicar que o Sr. Jean Combescot apresentou a
sua renúncia, em carater irrevogavel, do cargo de diretor da Compa-
nhia, renúncia esta que foi aceita pela Diretoria em reunião de 25 de
maio de 1942.

Temos o triste dever de vos anunciar o falecimento inesperado do
nosso colega Dr. Lindolfo Collor, que vinha prestando a sua colabo-
ração à Companhia desde 6	 dezembro de 1926. Não duvidamos de

que vos associareis a todos nós para fazer constar aqui um voto de
pezar pelo seu desaparecimento prematuro. A Diretoria convidou o
Dr. José Eduardo de Macedo Soares para preencher a vaga do
Dr. Coltor, e o novo diretor tomou posse no dia 8 de outubro de 1912.
Estamos certos de que ratificareis a escolha feita pela Diretoria, já
que se trata de um brasileiro ilustre, cuja inteligência e prestígio,
desnecessitazn elogios.

Ao terminar, queremos salientar o magnifico espirito de cola-
boração de todos os nossos funcionários, do mais graduado ao mais
modesto, assim como dos nossos agentes gerais, agentes, sub-agentes
e corretores.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1943. — Alvaro Silva Lima Pe-.
reira, presidente. — Antonio S. de Larragoiti Junior, diretor supe-
rintendente.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS PARA O 'ANO FINDO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Ramos	 Acidentes	 Totais
elementares	 de	 parciais

Débito	 trabalho
Cr$	 Cr$	 . Cr$

Totais
gerais

Cr$

Jlesseguros — Cancelações e restituições 	 	 2.129.493,60 2.129.493,0.0
Terrestres . 	 6 . 412 .894,80
Transportes 5.398.821,80
Acidentes pessoais 	 1 . 060. 858,20 12.902.574,80 15.032.068,10

Comissões, remunerações da diretoria, salários e despesas gerais. 9.354.91M0 9.354.916,40
Terrestres . 	 7.691.117,20
Transportes 2.272.233,00
Acidentes pessoais 	 2.059.568,20 12.022.918,40 21.377.831,80

Impostos	 .	 	 31Q.130,40 310.130,10
Terrestres . 	 200.022,10
Transportes .	 	 62.861,10
Acidentes pessoais 	 58.085,50 320.969,00 631.099,40

• Juros e descontos . 	 102.676.10 102.076,10
Sinistros pagos	 	 10.670.124,50 10.670.424,50
Terrestres .	 	 3.201.583,70
Transportes 1.246.016,25
Acidentes pessoais	 	 811.216,00 5.259.745.95 15.930.170,45

Reserva para riscos não expirados — 1912 	 4.. 446 .323.00 4 446 . 323,00
Terrestres • 	 4.596.299,50
Transportes	 .	 	  i••••• 313.899,50
Acidentes pessoais 	 ' 3.022.084,70 7.962 .283,70 12.408 .606,70

Reserva para sinistros avisados — 1942 	 1.968.089,70 1.908.089,70
Terrestres . 	 1.440.275,20
Transportes 623 . 458,90
Acidentes pessoais 	 195.991,10 2.259.725,20 4.227.814,00

Reswva de contingência:

Terrestres .	 	 401.233,10
Transportes .	 	  	 80.058,20
Acidentes pessoais 	 75.956,70 500.29,00

Amortizações:

Obrigações a receber 	 100.000,00
Contas a cobrar 	 58.955,70
Reserva para devedores duvidosos 	 100. 000,00
Tipografia, moveis o utensílios 	 	 580.049,80 839.005,50

Excedente do exercício:

Ramos elementares 	 908.991,70 908.994,70
Acidentes de trabalho 	 1.758.407,90 1.758.407.90
Diversos .	 	 743.278,60 3.410.681,20

42.197.459,15 30.710.461,00 74.520.205,45

Aplicaçiío do excedente geral:

Reserva estatutária — 5% sobre Cr$ 3.410.681,20 	 170.531,10
Dividendos .	 	 900.000,00
Fundo "Post-Mortem" 	   100.000,00
Fundo para flutuação do ativo 	 200.000,00
Reserva livre 	 	 	 .. 2.000.000,00. 3.370.534,10

Saldo em 31 de dezembro de 1912, conforme Balanço Geral .... 235.559,90

3.006.094,00
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Crédito

Reserva para riscos não expirados — 1941 	
Terrestres . 	
Transportes
Acidentes pessoais 	

Reserva para sinistros avisados — 1911 	
Terrestres
Transportes . 	
Acidentes pessoais 	

Prêmios 	
Terrestres
Transportes 	
Acidentes pessoais 	

Ramos
elementares

Cr$

3.933.658,00
202.096,50

2.029.941,10

934 .002,10
236.118,55
161.506,50

20.439.743,30
9.401.731,80
4.858.661,90

Acidentes
	

Totais	 Totais
de	 parciais	 gerais

trabalho
Cr$
	

Cr$
	

Cr$
4.036.358,20
	

4.036.358,20

	6165.695,60	 10,202.053,80

1.682.235,50	 1.682.235,50

1.331.027,15,3.013.862,65

25 . 021 -",ã67,90	 25 .021.867,90

	

34.700.137,00	 59.722.004,90

Lucros diverssos:
Juros e descontos 	
Dividendos e participações 	

	

.Alugueis . 	   

42.197.459,75
	

30.740.401,60

Saldo do exercício de 1941 	  
Excedente do exe,rcício, conforme acima 	

1.162.016,20
102.894,20
317.373,70

..

1.582.234,10

74 .520 .205,45

195.412,80
3.410.681,20

3.606.094,00

Presidente: Alvaro S. L. Pereira. — Diretor superintendente: Antonio S. de Larragoiti Junior. — Gerente geral: Eduardo Andrade.
— Contador: Edgard Souza Carvalho, registado sob n. 33.077.

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Ativo

Atiro fixo, ao custo menos amortizações:
lmoveis

Cr$
7.343.063,80

Cr$ Cr$

Menos:	 Amortizações	 	   1.000.000,00 6.353.063,80

Moveis e utensílios — menos: amortizações 	 1,00 6 .313 .064,80

Títulos e ações, aos preços de aquisição:
Titulos e apólices federais, estaduais e de prefeitura:

Valor nominal — Cr$ 18.502.700,00 	   16.976.069,90
Ações do Instituto de Resseguros do Brasil:

Valor nominal — Cr$ 52.250,00 	   52.250,00
Títulos de renda:

Valor nominal — Cr$ 1.045.500,00 	   1.321.800,00 18.'350.119.90

foi de Cr$ 19.402.785,00).(NOTA:	 O valor em 31 de dezembro de 1942, conforme as cotações oficiais,
Atiro realizarei em curto prazo:

Ativo disponivel:
Caixa 589.231,20
Bancos — No Brasil 4.777.603,80-

No Estrangeiro 7.097,90 5.373.932,90

Prêmios a receber:
Ramos elementares	 	   2.979.682,10
Acidentes do trabalho 	   3.828.280,50 6.807.962,60

Contas de resseguros 	   2.073.830,40
Sinistros	 a	 recuperar	 	   673.135,20
Contas e notas a receber 	   167.870,40
Contas	 correntes	 	   1.758.436,40
Corretores e funcionários 	 	   777.341,40 17.632.509,30

A Oca eenlizatel em longo prazo:
Contas de -esseguros — No Estrangeiro 	   335.829,60
Contas bancárias — Bloqueadas 	   38.614,50
Depósitos em garantia e judiciais 	   218.303,30
Obrigações a receber do Governo Federal 	   200.000,00
Contas a receber	 	   256.613,90
Empréstimo sobre hipoteca 	   10.350,00

1.059.711,30
Menos:	 Reserva	 	

ativo pendente:

347.163,90 712 .547,40

Almaxarifado, drogaria e tipografia: Estoques 	   303.997,00
Pagamentos adiantados	 	   271.985,00
Juros a receber	 	   379.719,60 955.701,60

43.993.943,00
Contos de compensação:

Depósito no Tesouro Nacional 	   • • • 500.000,00
Títulos caucionados 	   90.000,00
Apólices caucionadas 	   30.000,00 620.000,00

44.613.943.00
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Cr$

3.000.000,00
2,000.000,00
1.500.000,00

261.000,00	 6.764.000,00	 10.793.0t11,00

Cr$
	

Cr$
2.000.000,00
2.029.964,30

7.962.283,70
2.259.725,20
1.120.612,20

4.446.323,00
1.968.089,70

500.000,00

11.342.621,10

6.911.412,70

675.099,20
1.000.000,00 19.932.133,00
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Passivo

Passivo não exigivel:
Capital
Reserva _estatutária 	

Reservas facultativas:
Reserva para ano-lerdo do capital 	
Reserva livre 	
Reserva para flutuação do ativo 	
Foudo "Post-Mortein" 	

Reservas Mcnicas:
Conmutadas nas bases estabelecidas pela lei:

Ramos elementares:
Reserva para riscos não expirados 	
Reserva para sinistros avisados 	
Reserva de contingência 	

Acidentes de trabalho:
Reserva para riscos não expirados 	
Iteserva para sinistros avisados 	
Reserva de previdência e catástrofe 	

Jleservas retiradas para riscos 71(10 expirados:
Resseguro — Ramos elementares 	
FUI-RIO de garantia de retrocessões 	

Pwsico exigirei a curto prazo:
Contas de resseguros 	
Impostos fiscais e selo a pagar 	
Corretagens a pagar 	
Fundo para benefício aos funcionários 	
Corretores e funcionários 	
Contas a pagar 	
Credores diversos, diretores, etc. 	
Dividendos a pagar 	
liancos	 . 	

Passivo exigirei a longo prazo:
Contas de ress,suro 	

	
477.487,60

Corretagens a pagar 	
	

40.602,80

Passiva pendente:
Dividendos a distribuir 	

Conta de lucros e perdas:
	Saldo em 31 de dezembro de 1942 	   

Contas de compensação:
TítolDs depositados
Caução da diretoria 	

	 500.000,00
90.000,00

Agências por catic5es 	   
	

30.000,00

5.028.128,90
1.820.247,20
1 .706 .387,60

258.250,00
127.943,70a 223.540,70

2.348.931,10
58.888,00
42.178,20 11.014.495,40

518.090,40

900.000,00

235.559,90

41.993.943,00

620.000,00

41.613 .913,00

Presidente: Alvaro S. L. Pereira. — Diretor gliperintendente:
=_Cont-Vor: Edgard Souza Carvalho, registado ,son ii. 33.077.

Ternos o prazer de informar ao Sr. presidente e demais ()ire
de Seguros que examinamos o balanço geral em 31 de dezembro de
informações e explicações que necessitamos e verificamos os saldos

As reservas tácnicas foram computadas cle acordo com as leis
lamente levantado de maneira a demonstrar a situaç5o financeira da
ces e explicações fornecidas a pós e segundo acusam os livros da

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1943. — Prive, Waterhouse,
ATA DA REUNIÃO DO CONSEIII0 FISCAL

Aos vide e cinco dias do mês de fevereiro de mil novecentos e
quarenta o três, renniram-se na sede da Companhia, os membros do
Conselho Fiscal da Sul América Terrestres, Marítimos e Acidentes, in-
fra assinados, os quais depois de analisarem o relatório da Diretoria:
bem como as contas e o Balanço Geral, referentes ao exercíció admi-
nistrativo findo em 31 de dezembro de 1912, resolveram lavrar o se-
guinte:

PArtmat

O Conselho Fiscal da "Sul América Terrestres, Marítimos e
cientes", Comp. de Seguros, tendo examinado o relatório da Direto-
ria, Balanço Geral e Contas ref erentes ao Exercício de 1942. verificou
a exatidão de todos os elementos fornecidos, aliás, já certificados por
peritos-contadores . do Instituto Brasileiro de Contabilidade e pelos
Srs. Price Waterhouse, Peat & C.°, em ato mie revisão mandado pro-
ceder pela Diretoria da Companhia.

Nestas condições, propõe sejam aprovados o relatório, as con-
tas e todos os atos praticados pela Administração da "Sul Amêrica
Terrestres, Marítimos e Acidentes", Companhia de Seguros, durante
o referido exercício de 1912.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1943. — Cometia Jardim. —
Cometia Mareondes da Luz. — Francisco Rodrigues de Oliveira.

SUL AMÉRICA TERRESTRES, MARITIMOS E ACIDENTES

CERTIFICADO DE EXATIDÃO

0,; abaixo assinados, membros titulares da Câmara de Peritos Con-
tadores -do Sindicato dos Contabilistas do Rio de Janeiro, tendo
procedido, por designação de seu diretor e atendendo ao que regue-

Antonio S. de Larragoiti maior. — Gerente geral: Eduardo Andrade.

toros da "Sul América Terrestres, Marí(ifivos e Acidentes", Companhia
1942. com os livos e documentos da Companhia. Obtivemos todas as
nos bancos e R existência dos títulos e ações.

vigentes. Nesta base, somos de parecer, que o balanço geral está corre-
Companhia em 31 de dezembro de 1952, de acordo com as informa-

Companliia .
Peat (Oto.

ren a Sul América Terrestres, Marítimos e Acidentes, a minucioso
exame do balanço encerrado em 31 de dezembro de 1912, em face da
escrituração e comprovantes que lhes foram apresentados, do que
fornecem relatório.

• CERTIFICAM

- a) que todas as verbas constitutivas do ativo estilo certas, e a
CXi,télICia dos seus valores é comprovada pela documentação respec-
tiva;

b) que as contas do passivo representam fielmente as respon-
sabilidades da Companhia, tendo sido calculadas tecnicamente, de
acordo com a le i , as reservas obrigatórias e facultativas;

c) que os valores aplicados em 'moveis, Títulos da Dívida Pú-
blica e os existentes em Bancos e Caixa, no total de Cr$ 28.693.060,60
excedem de Cr$ 6.760.933.60 as garantias referentes ao Capital e Re-
servas Técnicas obrigatórias;

d) que o lucro liquido cio exercício atingiu a Cr$ 3.410.C81,20,
do qual foram apartadas as reservas estatutárias o facultativas, bem
como o dividendo a distribuir, na base de Cr$ 90,00 por ação, lrans-
ferindo-se ainda para Lucros Suspensos o saldo de Cr$ 40.147.10,
o qual, adicionado ao saldo anterior, perfaz o total de Cr$ 235.559.90.

E, para os devidos fins, firmam o presente certificado, com o
visto do Sr. diretor da Câmara da Peritos Contadores do Sindicato
dos Contabilistas do Rio de Janeiro.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 19-13. — Rinaldo Gonçalves de
Souza, perito contador, I.B.C. — Edgard Gonçalves Ferreira, perito
contador, I.B.C.

Visto. — Manoel Marques de Oliveira, diretor da Câmara de Pe-
ritos Contadores.

(N..2.483 — 25-2-43 — Cr$ 2.07040).
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Companhia Força e Luz
de Nepomuceno

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA,

São convocados os senhores acionistas
para a Assemisiéia Geral Ordinária a
realizar-se na sede social à Praça Ge-
túlio Vargas n. 2, 9.° andar, sala 924,
no dia dezesseis de março próximo fu-
turo, às quatorze horas e meia.

Constarão da ordem do dia as se-
guintes matarias:

a) leitura e aprovação do relatório,
balanços e atos da Diretoria e do Pa-
recer do Conselho Fiscal relativos ao
exercido de 1942;

b) eleição do Conselho Fiscal para
o corrente exercido.

Acham-se desde já à. disposição dos
senhores acionistas os documentos a
que se refere o art. 99 do decreto
n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de
1943. — Gabriel Pereira, presidente eia
exercido.

(N. 1.823 — 15-2-93 — Cr$ 88,70
vezes),

Companhia Industrial Força e Luz
ASSICEIBLÊIS GERAL ORDINÁRIA

São convocado os senhores acionistas
para a Assembléia Geral Ordinária a
realizar-se na sede social à Praça Ge-
túlio Vargas n. 2, 9.. andar, sala 924,
no dia dezesseis de março próximo fu-
turo, às dezesseis e meia horas.

Constarão da ordem do dia as se-
guintes matérias:

a) leitura e aprovação do relatório,
balanços e atos da Diretoria e do Pa-
recer do Conselho Fiscal relatisos ao
exercido de 1942;

b) eleição do Conselho Fiscal para
o corrente exercido.

Acham-se desde já à disposição dos
senhores acionistas os documentes a
que se refere o art. 99 do decreto
n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de
1942. — Ostealdo Costa, presidente.

(N. 1.822 — 15-2-43 — Cr$ 88,70 —
ti vezes

Companhia Sul Mineira
de Eletricidade

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convocados os senhores acionistas
para a Assembléia Geral Ordinária a
realizar-se na sede social à Praça (ie-
túlio Vargas ri. 2, 9.° andar, sala 923,
no dia dezesseis de março próximo fu-
turo, às dezesseis horas.

Constarão da ordem do dia as se-
guintes matérias:

a) leitura e aprovação do relatóriO,
balanços e atos da Diretoria e do Pa-
recer do Conselho riscai relataos ao
exercido de 1942;

b) eleição do Conselho Fiscal para
o corrente exercido.

Acham-se desde já à disposição dos
senhores acionistas os documentos a
que se refere o art. 99 do decreto
n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de
1943. — Ricardo Xavier da Silveira, pre-
sidente.

(N. 1.821 — 15-2-43 o- Cr$ 88,70 —
3 vezes).
Companhia Sul Americana de- Ser-

viços Públicos S. A. B.
ASSEM141.11:1A GERAL ORDINÁRLL

São convocados os senhores acionistas
para a Assembléia, Geral Ordinária a
realizar-se na sede social à Praça Ge-
túlio Vargas n. 2, 9.° andar, sala 924,
no dia dezesseis de março próximo fu-
turo, às dezessete horas.

Constarão da ordem do dia as se-
guintes matérias:

a) leitura e aprovação do relatório,
balanços e atos da Diretoria e do Pa-
recer do Conselho Fiscal relativos ao
exercacio de 1942;

b) eleição do Conselho Fiscal para
o corrente exercido.

Acham-se desde já 11 disposição dos
senhores acionistas os documentos a
que se refere o art. 99 do decreto
n. 2.627, do 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de
1943. — Gabriel Pereira, diretor-gerente.

(N. 1.826 — 15-2-43 — Cr$ 88.70 —
3 vezes).

Companhia de Productos Chimicos
Industriaes M. Hamers

ASSEMBLÉIA GERAL isserasonotataalA

São convidados os Srs. acionistas para
se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, no dia 10 de março, próxi-
mo vindouro, às 14 horas, na sede acidai
à rua Araujo Porto Alegre n. 70, 12 0 an-
dar, afim de procederem eleição do
Presidente da Companhia, visto haver
renunciado o presidente atual.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de
1942. — Karl Wodraschka. — Raphael
Ernesto Werneck Pereira, diretores.

(N. 2.468 — 26-2-43 — Cr$ 55.10 —
3 vezes).

'Companhia Auxiliar de Resgate
e Propaganda S. A.

Encontram-se à disposição dos senho-
res acionistas, na sede eocial, 4 rua da
Alfaridega n. 51, 1.. andar, nesta ci-
dade, os documentos R que se refere n
art. 99, do decreto-lei n. 2.6270 de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de
1943 — Companhia Auxiliar de Resga-
te e Propaganda S. A. — A/exandrin)
Boavista Moseoso. — Raul Castro SiNa
— Dr. Clementina Carvalho Lisboa. di-
retores.

(I•7. 2.494 -- 26-2-43 — Cr$ 44,90,-,-
3 vezes).

Companhia de Seguros Marítimos
e Terrestres Confiança

Acham-se à disposição dos Srs. se10-
nistas, na sede social da Companhia, à
rua da Quitanda n. 111, os documentos
a que se refere i3 art. 99 do decrem-lei
ti. 2.627, de 26 de setembro de 1910. •

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de
1943 — Américo Pacheco de Carvalho.

A. Ruas da Cruz. — F. N. Castelo
Branco, diretores.

(N. 2.399 — 27-2-43 — Cr$ 45,90 —
3 vezes).

Banco de Crédito Comercial
e Construtor S.A.

(Em liquidação)

ASsEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, no dia 11 do corrente. às
15 horas, em sua sede provisória sita
à. avenida Marechal Floriano n. 209 so-
brado, nesta Capital, afim de delibera-
rem sobre assunto relacionado com o
ato da Assembléia Gerai Extraordinária
de 3-7-1942 e outros de Interesses gerais

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de
1913. Na forma da Assembléia Geral
Extraordinária de 3-7-1942. — O aqui-
dente: Leandro Ribeiro Gonçalves de
Mello.

(N. • 2.547 — 1-3-43 — Cr$ 61,20—
3 vezes).

"Metrópole" — Companhia Nacional
de Seguros Gerais

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, a realizar-se no próximo
dia 24 de março, as 14 horas, na sede
da Companhia fl. rua 1.. de Março n. 88,
afim de tratarem dos seguintes assun-
tos:

a) Reforma dos Estatutos sociais e
ampliarão do campo de atividades, con-
forme lhe permite a lei;

b) Retificar e ratificar os atos da
Assembléia Geral Ordinária, realizada
em 14 de abril de 1949.

c) Satisfazer exigéncias do D. N. S.
P. C. referentes àquela Assembléia Or-
~0 ria.

F. Solano C. da Cunha, presidente. —
R toada' via Corrêa Lr, cyer, diretor. —
finge Napoleão, diretor.

(N. 2.603 — 27-2-43 — Cr; 51,00 —
2 vezes).

Declaração
Declaro, para fins de direito, que foi

extraviada a minha carteira de estran-
geiro, sob n. 97.305.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de
1943. — Antonio José de Faria.

(Firma reconhecida no Cartório do
tabelião Mario Queiroz).

(N. 2.602 — 27-2-43 — Cr$ 24,50 —
3 vezes).

Citrobrasil S. A.
' Acham-se à disposição dos senhores

acionistas, na sede social, à. rua da Qui-
tanda n. 163, 3. 0 andar, sala 302, os
documentos a que se refere o aso 99
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de setrm-
bro de 1940.
• Rio de Janeiro, 28 de fevereisa
1943 — Citrobrasil S. A.	 Edmoitit
Vais Parys, diretor-presidente. — Miguel
Gonzalez Fernandez, diretor-gerente.

(N. 2.474 — 26-2-43 — Cr$ 36,70 —
3 vezes). 
"Metrópole" — Companhia Nacional

de Seguros de Acidentes do Tra-
balho.

c) Satisfazer exigências do D. N. S.
P. C. referentes àquela Assembléia Or-
dinária.

F. Raiano C. da Cunha, presidente. —
'Tancredo Tostes, diretor. — Jodo Lyra
Filho, diretor.

(N. 2.604 — 27-2-43 — Cr$ 51,00 —
2 vezes).

Companhia Representações
Reunidas S. A.

São convidados os senhores acionis-
tas para a Assembléia Geral Ordinária
a realizar-se no dia 29 de março de
1943, às 14 horas, em sua sede emalai,
át avenida Nilo Peçanha n. 155, 7.-• an-
dar, sala 704, afim de:

a) tomar conhecimento de relatório
de Diretoria.

b) deliberar sobre as contas de exer-
cido findo dê 1942 e sobre o parecer
do Conselho Fiscal.

c) proceder à eleição da nova Di-
retoria, dos membros do Conselho Fis-
cal e seus suplentes.

d) deliberar sobre outros assuntos de
interesse social.

Acham-se em nossa sede, h disposição
dos senhores acionistas, os documen-
tos que trata o art. 99 do decreto-lei
n. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de
1943. — Josef Chieger, diretor-presi-
dente.

(N. 2.618 — 27-2-43 — Cr$ 76,50 —
3 vezes).

Banco de Crédito Comercial
e Construtor S.A.

(Em liquidação)

AVISO

O Banco de Crédito Comercial e Cons-
trutor S. A., em liquidação, avisa aos
seus clientes e a quem interessar no",
que tem a sua sede provisória transfe-
rida da rua General Câmara n. 86, para
a avenida Marechal FIoriano n. 209,
sobrado, nesta Capital.

Na forma da Assembléia Geral Ex-
traordinária de 3-7-1942, o liquidante:
Leandro Ribeiro Gonçalves de Mello.

(N. 2.546 — 1-3-43 — Cr$ 61,20 —
3 vezes).

Companhia AGA do Brasil de Gás
Acumulado

Acham-se h disposição dos senhores
acionistas, no escritório e sede desta
Companhia, à rua Antunes Marie) na 31-
33, os documentos a que se refere o arti-
go 99, do decreto-lei n. 2.627 de 26 de
setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de
1943 — A diretoria: G. Bostrom diretor-
gerente.

(N 2.514 — 26-2-43 — Cr$ )6,70 —
3 vezes).

Companhia de Paraquedas Switlik
do Brasil S. A.

Comunicamos que, à rua do Passeio
ris. 48-54- 1.° andar, se acham a dis-
posição dos Srs. acionistas os documen-
tos relativos ao exercido encerrads em
31 de dezembro de 1942, de que kogIta
o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de
26-9-1940.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de
1943 -- Pe,a. diretoria: Henrique de
Botim diretor-secretário.

(N. 2.608 — 27-2-43 — Cr$ 45,90—
3 vezes).

Imobiliária Guarani S. A.
assaustaina GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, na sede social da Campa-
nhia, à avenida Rio Branco n. 128. nes-
ta capital, no dia 10 de março prdnisno,
:is 16 horas, afim de tieliberarem sobre
modificações nos Estatutos Sociais, mo-
dificacõee essas que são necessárias em
virtude de exiganclas feitas pelo Depar-
tamento Nacional de Indústria e Co-
imarei°.

Rio de Janeiro, fevereiro de 1913. —
Apartamentos Guarany S. A. — Elisa-
beth Lege de Zeppelin, diretor-presidente.

(N. 2.611 — 27-2-43 — Cr$ 58.10 —
vezes).

Declaração
David Zinger, declara pelo presente

que extraviou sua carteira, modelo 19,
com o nemero do R. C. 318.497,

Ttio de Janeiro, 23 de fevereiro de
1943. — David Zingcr.

(Firma reconhecida no Cartório do
"3.. Oficio de Notas).

(N. 2.616 — 27-2-43 — Cr$ 33,70 —
3 vezes).

Sociedade Anônima Fábrica de Be-
bidas Cardoso de Gouvêa

Acham-se à disposição dos Srs. acto.
nistas, no escritório da Sociedade à rua
do Senado n. 230, nesta Capital, os do-
cumentos a que se refere o art. 99, do
decreto-lei si. 2.627, de 26 de setembro
de 1940.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de
1943, — Antonio Cardoso de Goarea,
presidente. — Octavio Warzer. diretor.
— Alvaro Romualdo da Silva, diretor.

(N. 2.520 — 26-2-43 — Cr; 58,10-a
3 vezes).

Companhia Representações
Reunidas S. A.

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁMA

Convocam-se os senhores acionistas
a 86 reunirem, no dia 8 de marso de
1943 às 16 horas, na sede social, à ave-
nida Nilo Peçanha. n. 155, 7.. nadar,
sala 704, afim de dellbernrreni Sobre a
reforma dos Estatutos. adaptando-os ao
decreto-lei n. 2.627 de 26 de setem-
bro de 1940.

Rio de Janeiro, 26 do fevereiro de
1943, — Jose! L'hieger, diretor-presi-
dente.

(N. 2.619 — 27-2-43 — Cr$ 42,80-
3 vezes).

Companhia de Seguros União
Panificadora

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede social à praça Tiraden-
tes n. 73, 2 . andar, os documentos a
que se referem o art. 99 lo decreto-lei
n. 2.027, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de
1943. — Adelino Augusto de Moraes,
presidente. — Abel Augusta Costa Sei-
xos, secretário — Aderi° Ferreira de
Metias, teresui , 1'0

(N. 2.542 — 26-2-43 — Cr$ 51,00-
3 vezes).

ANÚNCIOS

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convocados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinária, a realizar-se no Próximo

* dia 24 de março, as 16 horas, na sede
'da Companhia à rua 1.* de Março n 88,
.afim de tratarem dos seguintes assun-
tos:
. a) Reforma doe Estatutos sociais.
b) Retificar e ratificar os atos da

,Assembléia Geral Ordinária, -realizada
em 15 de abril de 1912.
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Declaração
O abaixo assinado, eomercia.nte eetabe-

tecido em Rio Piracicaba, leetado de Mi-
nas Gerais, vem declarar em cumprimen-
to do art. 202, Contabilidade Púb'ien,
ter extraviado os talões na. 59 e 60 de
T de julho de 1911, respectivamente das
Importância de Cr$ 200,00 (duzentos cru-
zelroe) e Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros. ) de
depósito para recursos efetuados na Cale-
toda Federal de Rio 'Piracicaba. em vir-
tude dos autos ris. 11 e 12 de 21 d . M-
eiem de 1941, lavrado pelo agente fiscal
Dr. Alirico ftodrigues Aloure°. fleando
os mesmos talões sem nenhum valor caso
Venham apn recer.

Rio Piracicaba. 22 de fevereiro de
1943. — Manoel Carlos.

Itecouheço a letra e firma do Sr. Ma:
neel Carlos. dou fé. — Rio Pirace aba,
23 de fevereiro de 1943. — Em teste-
munho da verdade, Joilo Duarte Junior,
•scrivão de Pite e Oficial do Registo Ci-
vil — Minas — Rio Piracicaba.

Ileco el leeo a firma e sinal de tabelião
João Duarte Junior — Rio de Janeiro,
27 de fevereiro de 1943 — Em testemu-
nho (sinal pe i dico) da verdade, Alvaro
de Mello Alves.

(N. 2.400 — 27-2-43 — Cr$ 76,50 —
g vezes).

Companhia Agrícola e Industrial
Magalhães

Levamos ao conhecimento dos senho-
res acionistas que na sede social, ?/ rua
I.* de Março n. Si, 3.. andar, test Ca-
pital, se acham à sua disposiç5o Os do-
cumentos a que fie refere o art. 99 do
decreto-lei n. 2.627 de 26 de—setembro
de 1940.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de
1943. — 'Mons° Soledade. presidente.

Arnaldo Pereira de Oliveira, diretor-
gerente. — Rodrigo Ventura de Maga-

• lhdes, diretor-secretário.
(N. 2.361 — 25-2-4,3 — Cr$ 43,80 —

3 vezes).

Banco Brasileiro de Crédito S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA.

Primeira convocação
São convidados os senhores acionistas

a se reunirem em Assembléia Geral Or-
- (finaria, no dia 30 de marco p. future,

As 16 horas, na sede do Banco, h rua
da Alfandega n. 49, nesta capital, afim
de tomarem conhecimento e deliberarem
sobre o relatório da Diretoria. balanços,
contas e parecer do Conselho Fiscal, re-
ferentes ao ene eocial findo em 31 de
dezembro de 1912, assim como proce-
derem Si eleição dos membros do Con-
selho de Administração e do Conselho
Fiscal e fixação dos respectivos venci-
mentos.

Os referidos documentos acham-se b.
disposieão dos senhores acionistas na
sede do Banco, corno determina o arti-
go 99 do decreto-lei n. 2.627 de ee de
setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de
1943 — O Conselho de Administraçâor
José Gonçalves de Sei, presidente. — An-
tonio Lartigau Seabra, vice-presidente.
— An:onio Garcia de Medeiros Neto,
vice-presidente. — Antenor de Resende,
diretor-gerente.

(N. 2.352 — 23-2-43 — Cr$ 100,00 —
veies).
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Banco Econmico do Brasil 3. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação
Convidam-se os acionistas do Banco

Econõtnico do Brasil S. A., a com-
parecer à assembléia geral ordinária
a realizar-se no dia 5 de março fu-
turo, às 16 horas, na se 'e do Banco
A rua General Crimara ri. 30, para o
fim de deliberarem sobre:

le aprovação dos balanços referen-
t . ao exercício de 1942:

2.., procederem á eleita.° de um dos
membros da diretoria e do conselho
fiscal.

O prazo a que se refere o art. 99 da
lei das sociedades anónimas já foi
cumprido.

Ficam suspensas as transferências
de (leões.

Rio de janeiro, 2 de fevereiro de
1942. — Camilo AltilioFWio. — Letacio
Jans .n. — Renato de Amorim Pereira
da Silva, diretores.

(N. 2.250 — 22-2-43 — Cr$ 88,70
Tres vezes.)

Companhia de Seguros Marítimos •
Terrestres "Indenizadora"

Na sede da Companhia A avenida Rio
Branco n. 26-A, 6. • andar, acham-se
à disposição dos Srs. acionistas, os do-
cumentos a que se refere o art. 99, do
decreto-lei n. 2.627, de 26 de setembro
de 1940.

Outrossim, são convidados os Srs. acio-
nistas para se reunirem em Assembléia
Geral Ordinária, a realizar-se no dia 17
de março do corrente ano, na sede acima
citada às 14 horas, afim de tomarem
conhecimento do relatório da diretoria,
contas, balanço e parecer do Conseleo
Fiscal, correspondentil ao exercício de
1942, bem como para procederem it elei-
ção da diretoria, do Conselho Fiscal e
suplentes, para o exercicio de 1943.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de
1943. — Oscar Vello.r.J da Veiga, dire-
tor.

(N. 1.719 — 12-2-43 — Cr$ 88,70 —
3 vezes). 

Companhia Força e Luz Minas Sul
ASSEMBLÉIA miner. ORDINÁR/A

EM.0 convocados os senhores acionistas
para a Assembléia Geral Ordinária a
realizar-se na sede social A. Praça Ge-
túlio Vargas n. 2. 9. • andar, sala 924,
no dia dezesseis de março próximo fu-
turo, às quinze e meia horas.

Constarão da ordem do dia as se-
guinte* matérias:

a) leitura e aprovação do relatório,
balanços e atos da Diretoria e ao Pa-
recer do Conselho Fiscal relativos ao
exercicio de 1942;

b) eleição do Conselho Fiscal para
o corrente exercido.

Acham-se desde já à disposição dos
senhores acionistas os documentos a
que se refere o art. 99 do decreto
n. 2.627 de 26 do setembro de 1940

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de
1943. — Gabriel Pereira, presidente.

(N. 1.825 — 15-2-43 — Cr$ 88,70 —
3 vezes).

Editora O Construtor S. A.
AVISO

Na sede social, na avenida Rio Bran-
co n. 9, 2.. andar, sala 217, acham-se
à disposição dos Srs. ectonistss desta
Sociedade, por espaço de trinta aias, a
partir desta data, os doeunientoe de que
trata o art. 99 do ieer-ote . e , n.
de 26 de setembro de 1940 e referentes
ao exercicio financeiro eneertado em 31
de dezembro de 1942.

Rio de Janeiro, 2 de fevereiro -de 1943
— Editora O Construtor S. A. — Ma-
noel Couto Duarte, lii etcn -presidente.

(N. 1.213 — 2-2-43 — Cr$ 88,70 —
3 vezes).

Castro, Silva, Companhia 3. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Pela presente ficam convidados os se-
nhores acionistas a comparecerem O As-
sembléia Geral Ordinária, que está mar-
eada para realizar-se na sede social à,
rua São Bente ti. 29, sobrado, no dia
4 de março de 1943, às 14 horas, afim
de tomar conhecimento do relatório da
Diretoria e do earecei do Conselho Fis-
cal concernentes aos atos e contas da
Diretoria, relativas ao exercido findo
em 31 de dezembro de 1942, deliberan-
do sobre a aprovação das mesmas.

Em seguimente proceder-se-á a elei-
cã.° da Diretoria e do Conselho Fiscal e
respectivos suplentes para o periodo
anual de 1943-1944, devendo ainda ser
fixada a remuneracãe do Conselho Fia-
ca para o referido período.

Os possuidores de ações ao portador
para tomarem parte na Assembleia de-
verão depositar as suas ações na sede
social até o dia 2 de março p. v.

Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de
1943. — José Mendes de Oliveira Cas-
tro, presidente. — Benjamim da Costa
Faria. — Amrice Antonio Lopes.

(N. 1.958 — 18-2-43 e– Cr$ 116,30 —
3 vezes).

Companhia Santa Mariense
de Luz Elétrica

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convocados os senhores acionistas
para a Assembléia Geral Ordinária a
realizar-se na sede social A Praça Ge-
túlio Vargas n. 2, 9.. andar, sala 924,
no dia dezessete de março próximo fu-
turo, às dezesseis e mela horas.

Constarão da ordem do dia as se-
guintes matérias:

a) leitura e aprovação do relatório,
balanços e atos da Diretoria e do Pa-
recer do Conselho Fiscal relativos ao
exercício de 1942;

b) eleição do Conselho Fiscal para
o corrente exercido.

Acham-se desde já à disposição dos
senhores acionistas os documentos a
que se refere o art. 99 do decreto
n. 2.627 de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 13 de fevereiro de
1943. — Gabriel Pereira, presidente em
exercido.

(N. 1.827 — 15-2-43 — Cr$ 88,70 —
3 vezes).

À. Praça

Declaro à praça em geral que nesta
data, vendi meu negócio de ferragens,
louças e um pequeno fabrico de artefa-
tos de folha, sito à rua do Catete núme-
ro 129, ao Sr. José Rodrigues de Mi-
randa, livre e desembaraçado. Convido
todas as pessoas interessadas e eredo-
res a se habilitarem dentro do prazo de
lei, para as devidas liquidações.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de
1943. — p. p. Joaquim Ferreira. — José
Rodeigues de Miranda.

(Firmas reconhecidas no Cartório do
tabelião Mario Queiroz).

(N. 2.464 — 26-2-43 — Cri 70.40 —
3 vezes).

Sociedade Cooperativa de Seguros
do Sindicato dos Industriais em
Calçados e Couros.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA.

Primeira convocação
São convidados os Srs. quotistas a

se reunirem em Assembléia Gerai Ordi-
nária, no dia 6 de março preximo,
11 horas, na sede social, O. rua da tons-
tituição n. 6, 1 . andar, afim de toma-
rem conhecimento e deliberarem sobre
o relatório, balanço, contas e parecer do
Conselho Fiscal, refcientes ao exercido
encerrado em 21 de dezembro de 1942,
bem corno elegerem, na forma do arti-
go 29 dos Estatutos, os membros efeti-
vos e suplentes do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de
1943. — Joaquim Houten& d'Oliveira,
vi_,-presidente em exercido.

(N. 2.335 — 25-2-43 — Cr$ 79,60 —
3 vezes).

Companhia de Productos Chimicos
Industriaes M. Hamers

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas, na sede social, à rua Araujo Por-
to Alegre ii. 70, 12.. andar, nesta Ca-
pital os documentos a que se refeie o
art. 99 do decreto-lei n, 2.627, le 26
de setembro de 1940, relativos ao exer-
cício findo em 31 de dezembro de 1912

Rio de Janeiro, 26 de fevereleo de
1943. — Karl Wodraschka. — Raphaet
Ernesto Weritece Pereira, diretores.

(N. 2.469 — 26-2-43 — Cr$ 5200-
3 vezes).

Imobiliária Territorial Carioca S.A.
Acham-se à disposição dos Srs. acio-

nistas, no escritOrio da Companhia, 3 rua
do México n. 14, 1 . andar, os documen-
tos de que trata o art. 99 do decreto-lei
n. 2.627 de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 17 de feveteiro de
1913 — Os diretores.. Og de Almeida e

— 'seu de Almeida e Silva.
(N. 2.008 — 17-2-13 -- Cri 59,30 —

3 vezes).

Companhia Nacional de óleo
de Linhaça

Acham-se à disposição doa senhores
a eonistas, na sede social, à rua 1. • de
Março n. 6, 10* andar os documentos
relativos ao ano de 1942, a que se refere
o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1943.
— Raul Rocha Lisb6a, diretor.

(N. 974 — 30-1-43 — Cr$ 39,80 —
3 vezes).
Companhia Geral de Melhoramen-

tos no Maranhão
Acham-se ft disposição dos senhores

acionistas, na sede social, à rua I • de
Março n. 6, 10* andar, os documentos
relativos ao ano de 1942, a que ee re-
fere o art. 99 do decreto n. 2.627, de
26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 1 de fevereiro de 1943.
— 11. O. de Castro Mapa, presidente.

(le. 1.159 — 1-2-43 — Cr$ 36,70 —
3 vezes).

' Companhia Deodoro Industrial
Acham-se à disposição dos senhores

acionistas, na sede desta Companhia, 11
avenida Rio Branco n. 26, 7.. andar,
nesta capital, os documentos a que se
refere o art. 99 do decreto-lei n. 2 627,
de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 22 de fevereiro do
1943. — Virginio Velloso Borges, dire-
tor-presidente.

(N. 2.216	 22-2-43 — Cr$ 45,00
3 vezes).

Edificios Vitória, Sociedade
Anónima

Pelo presente ficam avisados os se-
nhores acionistas do Edifícios Vitória
S. A., — que na sede social, à rua
Francisco Sã, o. 5, (antiga rua Barce-
los. se acham à sua disposição os do-
cumentos de mie trata O art. 99, teime
a, b e c, do decreto-lei n. 2.627 de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de
1943. — Julia de Quintanith diretor-
presidente.

(N. 1.941 — 16-2-43 — Cr$ 55,10 —
3 vezes). 
Companhia de Seguros Marítimos

e Terrestres

n•n•n••n•••••1

ANÚNCIOS 
"União dos Proprietários"
ASSEM HL É:X.1. GERAL ORDINÁRIA.

àPrimeira couvocaçãO
São convidados os Srs. acionistas a

reunirem-se em Assembléia Geral Ordiná-
ria, no dia 16 de março próximo futuro,
ás 14 horas, no escritório desta Compa-
nhia, à rua da Quitanda n. 87, afim de
serem submetidos à Sua aprovação o re-
letório da Diretoria, balanços e contes
do ano social findo em 31 de dezembre
de 1912, parecer do Conselho riscai, e
eleição da Diretoria' para o quinquénio
de 1943 a 1917, e do Conselho naval e
seus suplentes, para o corrente exercido,
e aprovação do dividendo a distribuir,relativo a 1942. Ficam suspensas De
tremere/Vicias de adies de hoje até c dia
16 de março p. f.

Rio de Janeiro, 23 de fevereiro de1943, — Annibal Telxeim a, —
Queiroz da Silva. — Dr. Mario dos San-
tos Parreira, diretores.

(N. 2.146 — 23-2-43 -- Cri 97,90 —
vezes).

Companhia de Eletricidade Campos
do Jordão

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
para a Assembléia Geral Ordineeea a
realizar-se na sede social, It praça (le-
Mn° Vargas n. 2, 9.* andar, :tala 924,
no dia dezeseis de março próximo fu-
turo, às quinze horas.

Constarão da ordem do dia as se-guintes meterias:
a) leitura e aprovação do relatório,

balanços e atos da Diretoria e kl O Pa-
recer do Conselho Fiscal relativos ao
exercício de 1912;

b) eleição do Conselho Fiscal para
o corrente exercício.

Acham-se desde já à disposição dos
senhores acionistas Os documentos a quese refere o art. 99 do decreto n. 2.627
de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 13 do fevereiro de1943. — Gabriel Pereira, presidenite
(N. 1.824 -- 15 -2 - 43 — Cr$ 88,5113 vezes).

11 11111414 R same wigiliiii~nemememe,
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Crédito Social Brasileiro S. A.

ASSEMBLEIA GIBIAL muna/ima
São convidados os Srs, acionista/ Para

a Assembléia Geral Ordinária a realizar-
»e na sede social, a 29 de março do cor-
rente ano, ás quinze horas, afim de de-
liberarem sobre o relatório da Diretoria
e contas referentes a 1942, preencherem
a vaga de diretor-secreuxio e elegerem
o novo Conselho Fiscal.

leio de Janeiro, 25 de fevereiro dt
1943. - José .41berto da Silva, diretor-
presidente.

(N. 2.443 - 26-2-43 - Cr$ 52,00 -
3 vezes).

Edificio Maimbú S. A.
Acham-se à disposição dos Srs. acio-

nistas os documentos a que se refere o
art. 99 do decreto-lei n. 2.027, de 26
de setembro de 1940, relativo ao exer-
cício de 1942. - Arando Barroso. -
Carlos Mario Barroso, diretores.

(N. 2.405 - 24-2-43 - Cr; 21,50 -
3 vezes).

fineração e Usina Wigg S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL

Convocação
A Diretoria da Mineração e Usina

\Vi ge S. A.. convoca os Srs, acionistas
a se reunirem, na sede social, à rua Mé-
xico n. 98, 7.° andar, no dia 10 de
março ás 16 horas afim, de tomar suas
contas, examinar e discutir o balanço
relativo ao ano social de 1942 e o pa-
recer do Conselho Fiscal, e sobre eles
deliberar, bem como eleger o Conselho
Fiscal.

Até à realização da Assembléia, fica,
a partir de hoje, suspensa a transferen-
eia de

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de
1943. - José de Magalhdes Pinto. -
Antonio Paria Ribeiro. - Pauto Auler.

Mineração e Usina Veiga S. A. -
José de Magalhdes Pinto, diretor-presi-
dente.

(Firma reconhecida no Cartório do
rebelião Francisco Belisarfo Tavora).

(N. 2.565 - 1-3-42 - cri 76,51) -
vezes) .

S. A. Fábrica de Tecidos Maria
Candida

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁR/ A

Convoca-se a Assembléia Geral Ordi-
nária dos. Srs. acionistas, para o dia
:S de março, às 10 horas, no escritório da
soeledade, à Praça elauá n. 7 sala
1.206 afim de tornarem conhecimento e
deliberarem sobre o relatório da Dire-
toria, Invent/1ra; balanço, conta de lu-
cros e perdas e parecer do Conselho
Meca', referentes ao exercido iirale em
3t de dezembro de 1942 e proced, rem a.
eleição do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 1 de março der 1943.
- Bruno José Gonçalves. - Carlos An-
tonio do Souea, diretores.

(N. 2.580 -- 1-3-93 - Cr$ 5),10 -
3 ,,e.zes).

S. A. Fábrica de Tecidos Maria
Candida

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação
Por no SC ter obtido o quorluo ne-

eessário para o funcionamento da as-
a:a/biela em 1. • convocaçao, convidam-se
os Srs acionistas para a reunião que
se realisare no dia 8 de março às qua-
torze horas, na sede (ia Sociedade, á
Praça Meuá n. 7, sala 1.306, afim de
deliberarem sobre urna proposta de au-
mento de capital social e reforma dos
Esta lutos.

PIO (le Janeiro, 1 de março de 1943.
___ Bruno José Gonçalves. - Carlos An-
i•onio de Souza, diretores.

(N. 2.579 - 1-3-43 - Cri 57,10 -
3 vezes).

Declaração
Datara que perdi minha Carteira de

identidade n. 298.89e, fornecida Peio
1. 1. E.

/elo de Janeiro, 1 de março de 1943.
Sealzo.

(Firma reconhecida no Cartório do
20.° Oficio de Notas).

(N. 2,7 - 1-3-43 - Cr$ 11,20-
' VCZ,".3)

Aviso

Manoel Vai Carpe, proprietário da Ga-
1-age Avenida, sita à. rua da Relede/
na. 1e-18, nesta cidade, avisa aos in-
teressados de que cerrará as suas por-
tas no próximo dia 28 do corrente, pelo
que aqueles que ainda ali tiverem seus
carros em estadia os devem remover, o
quanto antes afim de o não forçarem a
tomar outra medida mais dispendiosa,
do vez que a todos avisou verbalmente.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de
1943. - Manoel Vai Gerpo.

(Firma reconhecida no Cartório do
9.• Oficio de Notas).

(N. 2.465 - 26-2-43 - Cr; 70,40-
8 vezes).

Abrigo do Christo Redemptor

asszust.saa GERAL ORDINÁRIA

SãO convidados todos os membros des-
ta Instituição a se reunirem em Aesem-
biela Geral Ordináriaano próximo dia 4
de março de 1943, ás 17 horas, h rua
1.° de Março n. 110, 2. 0 andar, para
exame e aprovação das contas da Di-
retoria, relativas ao exercido do 1992.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de
1943, - Pela diretoria: Damesio B.
Dias.

(N. 2.375 - 27-2-43 - Cr$ 38,80--
2 veees).

Companhia Cervejaria
Lusitania S. A.

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, na sede social, ft rua Teodoro
da Silva ns. 749-753, os documentos a
que se refere o art. 99 do decreto-lei
n. 2.427, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de
1943 - Companhia Cervejaria Lusitania
S. A. - Martinrio José Par des, presi-
dente.

(a• 2.37e - 27-2-43	 Cr$ 39,80 -
3 vezes).

Imobiliária Glória S. A.
Acham-se á disposição dos emeoree

acionistas, na sede da sociedade, os do-
cumentos previstos no art. 99 do de-
creto-lei n. 2.627, de 26-9-940.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Picam convidados os Srs, acionistas
a se reunirem em Assembiela Gera, Or-
dinária, no próximo dia 31 de março. às
16 horas, na sede social 3 Praça Meuá
n. 7, 10.° andar, sala 1.010, para apre-
ciarem e Julgarem os atos e contas da
Diretoria, parecer do Coneelfio Fiscal e
outros documentos referentes ao exer-
cicio de 1942, inclusive eleger novo Con-
selho Fiscal para 1943.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de
1943. - Anis Achear, diretor-presa
denee.

(Firma reconhecida no Cartório do
11.° Oficio de Notas).

(N. 2.388 - 27-2-43 - Cr$ 76,50 -
3 vezes).

Sociedade Anónima Produtos .
Textis ''SAPT"

Acham-se à disposição dos Srs, acio-
nistas, na sede social, os documentos
previstos no art. 99 do decreto-lei
n. 2.627, de 26-9-40.

ASSIAMBLE/A GERAL ORDINÁRIA

Ficam convidados os Srs. acion-stas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, no dia 31 de março p. f., às
16 horas, na sede social it Praia de São
Cristoveo n. 104, afim de apreciarem
e deliberarem sobre as contas e ates
da Diretoria, parecer do Conselho Pis-
cai e outros documentos referentes ao
exercido de 1942, assim como eleger
novo Conselho Fiscal para o ano de
1943.

RIO de Janeiro, 27 de fevereiro de
1943. - 1Vaiter d I retor-pre-
sid en te .

(Firma reconhecida no Cartório do
11. 0 Oficio de Notas).

(N. 2.389 - 27-2-43 - Cri 76,50 -
3 vezes),

Coca-Cola Refrescos, S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convocação
Ficam convidados os senhores acio-

nistas a comparecer á Assembléia Geral
Ordinária da sociedade a se realizar no
dia 11 de março p. f., às dezesseis ho-
ras, ria sede ROCIAI, it rua Conde de
Leopoldina n. 6e6, afim de tomarem co-
nhecimento e deliberarem sobre o Rela-
tório da Diretoria, balanço, conta de lu-
cros e perdas e parecer do Conselho Fis-
cal, bem corno procederem à eleição dos
membros da Dizetovia, do Conselho Fis-
cal e suplentes para o corrente exercido.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de
1913. - John O. Matou. diretor-gerente

(Firma reconhecida no Cartório do
11.• Oficio do No(as).

(N. 2.496 - 26-2-43 - Cr$ 70,40--
3 vezes).

Declaração

Declaro que foi extravinea a nanita
certeira de estrangeiros, sob n. 123.742.

RIO de Janeiro, 27 de fevereiro de
1943. - Wiodzimierz ifureinkowskr.

(Firma reconhecida no Cartório do
17.° Oficie de Notas).

(N. 2.e87 - 27-2-43 - Cr$ 22,40 -
2 vezes).
Empresa Brasileira de Águas S. A.

Na sede da Empresa, à avenida Almi-
rante Barroso n. 91, 7, 0 andar, nesta
Capital, acham-se it disposição dos se-
nhores acionistas todos os documentos
a que se refere o art. ia do decreto-lei
n. 2.627 de 26 do setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de
1943. - Empresa Brasileira de Aguas
EL A. - Os diretores: Pedro Monteiro
de Barros Latia - Trajano etc Miranda
Valverde. - Jodo Pedro Gouréa

Ravard. - fie .4 Léon Dullot.

(N. 2.285 - 27-2-43 - Cr; 52,00 -
3 vezes).

Banco da Capital S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL DE CONSTITUIÇ:

Primeira convocação
São coevidados os subecritores de c,;eis

a se reunirem em Assembléia Geral de
Constituição do Banco da Capital S. A.,
nesta cidade, em sua sede provisória
avenida Almirante Barroso a. 91, h.°
andar, às 16 heras.alo dia 15 de março
do corrente MIO, para deliberarem sobre
a constituição definitiva do referido Flan-
co, aprovação do projeto da Estatutos,
eleição da primeira Diretoria. c Con-
selhe Fiscal.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de
1943. - Os Incorporadores: Milton de
Soara Cor	 - final Conrado Cabral.

(Firmas reconhecidas no Cartório do
12.* Oficio de Notas).

(N. 2.382 - 27-2-43 - Cr$ 85,70--
3 vezes) . _ -

Empresa Construtora Laran-
jeiras S. A.

Acham-se 3 disposição . dos Srs. acio-
nistas, na sedo desta eociedade, A Praça
15 de Novembro n. 20, a° andar, sala
504, os documentos de que trata r. ar-
tigo 99 do deeretoaael 11. 2.627, de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 27 de feverelrn de
1943. - Meton Mello, diretor-presidente

(Firma reconhecida no Cartório do
6. 0 Oficio de Notas).

(N. 2.610 - 27-2-43 - Cr$ 36.70 -
3 vezes).
Companhia Industrial - Viação

e Engenharia
Acham-se á disposição doe Srs. acio-

nistas, em sua zede, á rua Primeiro de
Março n. 6, 9.° andar, os documentos
de que trata o art. e9 do decreto-lei
n. 2.627, de 26 de setembro de , e in,

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro
1943. - Pela Companhia Industrie) --
Vierem e Eireenharia 	 Cyyriano da

presidente.
(N. 2.467 - 26-2-43 - Cr$ 36,79 -

3 vezes).

Companhia Mineração Picui
Levamos ao conhecimento dos senho-

res acionistas que se Achem a sua dis-
posição, na sede social, à rua da real-
landa o. 20, 8.* andar, os documentos
a que se refere o art. 99 do decreto-lei
ri. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de
1943 - Cia. Mineração - GOW,
ealves de 8d, diretor-comercial.

(N. 2.376 - 27-2-43 - Cr$ 42,80
3 vezes).

Declaração
Declaro que perdi a minha carteira de

estrangeiro, modelo 19, do S. R. el.
RIo de Janeiro, 12 de fevereiro de

1943. - Mdrtorello Hachele.
(Firma naonhecida no Cartório do

8.* Oficio de Notas).
(N. 2.453	 26-2-43 - Cr$ 33,70-,

3 vezes).

S. A. Estamparia Colombo
Comunicamos que se acham á. dize.

Posição dos Srs. acionistas em nossa
sede à rua Maria e Barros n. e24. Os
documentos a que se refere o art. 99
do decreto-lei n. 2.627, de 26 de see
teenbro de 1940.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1943
-- Pela S. A. "Estamparia Colombo".
- Paulo C. Peixoto, gerente-contador.

(N. 2.456 - 26-2 : 43 - Cr$ 30,60-.
3 veees).

Equitativa Terrestres, Acidentes
, e Transportes, S. A.,

..E.cereicio de 1942
Fivela á disposição dos senhores acio-

nistas, na sede da sociedade, à avenida
Rio Branco ra 125, nesta Capitar, os
documentos a que se refere o art. 99 do
deva to-lei n. 2.627, de 2e de setem-
bro de 1540.

Itle de Janeiro, 26 de fevereiro de
1943. - AfPniso Penva Junior, preere
lente.

(N. 2.449 - 2e-2-43 - Cri 45,90,
3 vezes).

À Praça
Nem Irmãos T( Keine abaixa assina-

cio;, declaramos ao comércio em geral e
a quem mais possa interessar que con-
tratamos vender aos Srs. Aniandlo Si-
Meers e Manoel Antonio Tavares dos Reis,
qt.4 vão constituir a firma Panificadora

ranjeiras Limitaria, livre e desemba-
re lado de (malquer reeponsabilidede, o
eaahelechne /to comercial de padaria de
nc 4sa propri edade, denominado "Padaria,
e Cenfeltarie Laranjeira", situado ã rua
das Laranjeiras n. 404, nesta cidade,
pee, que con Adamos a todos aqueles que
se julgarem 1consoa credores a apresenta-,
rent suas contas; no prazo da lei.

Rio de Janeiro. 25 de fevereiro de
11143. - irnalos Trixeira.

(Firma reconhecida no Carteai., do
11. 0 Oficio de Notes).

Confirmamos: A mamilo Simões. - Me-
;toe} Antonio Tavares dos Reis.

(Ne 2.479 - 26-2-43 - Cr$ 53,70 -
3 vezes).

Empresa Construtora Laran-

jeiras S. A.
1:31.£1A (aCIIAL 011D1 a IRIA

São convidados os senhor('e acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, no dia 17 de março do corrente
ano às 14 horas na sede da Companhia
sita á Praça 15 de Novembro n. 20, 5•0
andar, sala 504. nesta Cidade, para, de
acordo com o que eispee o decreto-lei
n. 2.627. de 26 de setembro de 19e0,
art. 88, tratarem da seguinte:

Ordem do dia : -
a) tornarem conhecimento e delibera-

rem sobre o relatório da Diretoria, ba-
lanço, contas e parecer do aonselho Fis-
cal, relativos ao ano de 1942.

e) elegerem os membros do Conselho
Fiscal para o novo periedo edminittree
tivo.

c) interesees gerais.
Illo de Janeiro. 27 de fevereiro de

1943. - Meter: Mello, diretor-presidente.
(Firma reconhecida no Cartório do

G.° Oficio de Notas).
(N. 2.009 - 27-2-43 - Cr$ 85,70-

3 vezes). •

ANÜNCHO,D

R	 ci ri r Illinele~lEal-
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Companhia Imobiliária Guanabara
ASSEMBLEIA GEP.AL EXTRAORDINÁRIA

Aumento de capital e reforma
de estatutos

Terceira e última convocação
Não si' tendo realizad o aAasembiéla

convocada para 1 do corrente. /9A0 no-.
vaanente convidado:4 os Srs. acionistas
a se reunirem ..m Assembléia Geral Ex-
traordinária, na sede social, a Praça
Floriano na, 31-39, 2.. andar, no dia
15 do corrente, as 14 horas, afim de to-
marem conhecimento de uma proposta
da Diretoria para aumente de capital
e reforma dos Estatutos da Companhia,
acompanhada do parecer do Conselho
Fiscal, sendo que em 3. • convocação ela
se reunirá nos termoa da Lei com qual-
quer número.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1943.
— Ociavio da Rocha Miranda. — Edgard
da Rocha Miranda.

(N. 2.711 — 1-3-43 — Cr$ 79,60-
3 vc zes ) .

Minas de Dattas, S. A.
Acham-se a disposição dos senhores

acionistas na sede a. avenida Rio Bran-
co n. 109, 1.. andar, os documentos a
que se refere o art. 99 do decreto-lei
ti. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Minas de Deitas, S. A. — Olga Eu-
ekto,i, diretor-presblente.

(N. 2.577 — 1-3-13 — Cr$ 30,60 —
3 vezes).

Sociedade Cooperativa de Seguros
do Sindicato dos Comerciantes
Atacadistas do Rio de Janeiro.

ASSEMBLEIA GER 1L ORDINÁRIA

Primeira convocação
São convidados os Srs. qatotistas a se

reunirem em Assembléia Geral Ordiná-
ria, na sede social, à rua da Atfandega
n. 107, l • andar, no dia 10 do cor-
rente, to 14 horas, afim de na forma
dos Estatutos tomarem conhecimento e
deliberarem sobre o relatório, balanço,
contas e parecer do Conselho Fiscal, re-
ferentes ao exercido encerrado em 31 de
dezembro de 1942, bem como elegerem
os membros efetivos e suplentes do Con-
Belho Fiscal para o exercido de 1943.

Elo de Janeiro, 1 de março de 1943.
— Charles Alfred Barrenne, presidente.

(N. 2.548 — 1-3-43 — Cr$ 82.60 —
3 vezes).

Companhia Comercial e Blari-
tinia S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ExTRAORGINÁRIA

Os Srs. acionistas da Companhia Co-
merciai e Marítima, S. A. são convoca-
dos a se reunirem em Assmebiéla Geral
leatraordineria lia sede da Sociedade à
rua Beneditinos ris. 1 a 7, no dia 12
(doze) •ie março de 1943 (mil nove-
centos e quarenta e três), às 14 (qua-
torze) honts, afim de tomarem conheci-
mento, e deliberarem, sobre proposta
para compra de bem lmovel pertencente
A Sociedade.

Ovilltcrine P. d'Orey, diretor.
(N. 2.575 — 1-3-43 — Cr$ 47,90-

3 vezes).

"Vanguarda" S. A.
Acham-se O disposição dos Sr,s acio-

nistas desta Sociedade Anónima os do-
cumentts exigidos pelo art. 99 no de-
creto-lei n. 2.627, de 26 de setembro de
1940 (letras a, b e o).

Rio de Janeiro 2 de março de 1940.
— Ozéas Moita, diretor-presidente

(N. 2.560 — 1-2-43 —	 36,70 —
I vezes).

Participações e Incorporações S., A.
Acham-se à disposição dos Srs. acio-

nistas, na sede da Companhia a rua Be-
neditinos n. 7, 2.. andar, os documentos
de que trata o art. 99, do decreto-lei
11. 2.627, de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de
1943. — Marcel Bowilloux Lmfont, pre-
sidente.

(N. 2.559 — 1-3-43 — Cr$ 89,80-
3 vezes).

Declaração
O abaixo assinado declara, para os de-

vidOs fins, que a 2. • via do seu certi-
ficado de conclusão de curso em 1941
no Externato Pedro II, acha-se na se-
cretaria da Escola Naval.

Ido de Janeiro, 27 de fevereiro de
1943. — Enio de Azevedo Tavares.

(Firma reconhecida no Cartório do
16." Oficio de Notas).

(N. 3.551 — 1-3-43 -- Cr$ 42,80 —3 vezes).
•

Clara, 3. A.

Companhia de Locações, Adminis-
tração e Mandatos

.ASsamin.tu. oram. ORDINÁRIA

Convidam-se os senhores acionistas da
Ciam, S. A. a comparecer a renniao
da Assembléia Geral Ordinária que se
realizará no dia 1 de abril, as 17 Ra-
ras, na sede social à avenida Graça
Aranha n. 81, 9.0 andar, nesta Cidade,
afim de examinar, discutir e votar o re-
latório da Diretoria, contas da Admi-
nistração, parecer do Conselho Fiscal
e eleger 09 membros do dito Conse lho e
suplentes para o ano de 1943.

Acham-te desde esta data, a dis posi-
ção dos senhores aelonistam, os do-
cumentos mencionados no art. 99 do
decreto-lei n. 2.627 de 26 de setembro
de 1940.

Rio de Janeiro. 28 de fevereiro de
1943. — Raphael eine/era de Andrade,
— Dano Centena Crespo, diretrres.

(N. 2.584 — 1-3-43 — Cr$ 73,40 —
3 vezes).

Laboratórios Moura Brasil S. A.
ASSEMBLÉIA GERAI. ORDINÁRIA

Convocamos os Srs. acionistas para
Se reunirem ein Assembléia Geral Ordi-
nária, no dia 18 de março vindouro,
as 15 horas, i a sede social, à rua Diniz
Cordeiro n. 39, nesta capital, afim de
tomarem conhecimento e deliberarem
sobre o relatório da Diretoria, balanço,
contas e parecer do Conselho Fiscal re-
ferentes ao exercido encerra& em 31
de dezembro de 1942 e procederem à elei-
ção do mesmo Conselho e suplentes rara
o exercício de 1943.

Os Srs, acionistas deverão depositar
suas ações e procurações na sede da
Companhia, até trés dias antes da as-
sembleia.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1943.
— Paulo Aloura Brasil, diretor-secretá-
rio.

(N. 2.569 — 1-3-43 — Cr$ 70,40 —
3 vezes).

AN
Companhia Marítima Brasileira
Acham-sc à disposição dos Srs. acio-

nistas, na sede social, a avenida Pre-
sidente Wilson n. 118, sala 113, o re-
latório da Diretoria, o balanço e a conta
de, lucros e perdas, bem como o parecer
da Conselho Fiscal, todos relativos ao
ano social de 1942, a que se refere o
art. 99 letras e, b e o, do decreto-lei

2.627, de 26 de setembro de 1940.
Rio de Janeiro, 27 de feveroito de

1943. — Paulo José-Pires Brandão. pre-
sidente.

(N. 2.462 — 26-2-43 — Cr$ 52,00 —
3 vezes).

Companhia Nacional de Mer-
cados S. A,

(Em liquidação)
AS8EMBLÉIA GERAL ORD4NÁRIA

Ficam convocados os Srs. acionistas
para a Assembléia Geral Ordinária a se
realizar em 31 de março de 1943, as 17
horas, na sede social, constando da or-
dem do dia a tomada de contas do li-
quidante, discussão do balanço e pare-
cer dá Conselho Fiscal. Desde já se
acham à disposição dos senhores acionis-
tas os documentos exigidos em lei.

Rio de Janeiro. 25 de fevereiro de
1943. — Joaquim Godoy, liquidante.

(N. 2.455 — 26-2-43 — Cr$ 61,20 —
3 vezes).

S. A. Casa Domingos Joaquim
da Silva

Materiais para Construção
Acham-se à disposição dos Srs. acio-

nistas na sede da Sociedade à avenida
Almirante Barroso ri. 00-A, os docutnen
tos de que trata o art. 99 do decreto-lei
n. 2.627, de 26-9-540, relativos ao exer-
cido findo em 31 de dezembro de 1942.

1110 de Janeiro, 1 de março de 1942.
— Pela S. A. Casa Domingos Joaquim
da Silva — Materiais para construção
— Joaquim Nunes da Fonseca da Silva,
presidente.

(N. 2.567 — 1-3-13 — Cr$ 39,80-
* vezes),

Declaração
Declaro que perdi minha carteira de

Estrangeiro, modelo 19, n. 504.290 for-
necida pela S. R. E.

Rio de Janeiro, 14 do Janeiro de 1943.
— Arem Elbaum.

Reconheço a firma Aron Elbaum —
Rio, 14 de janeiro de 1943 — Em tes-
temunho (sinal público), da verdade,
major Vítor Faria, tabelião.

(N. 2.550 — 1-3-43 --e Cr$ 13,40 —
2 vezes).

Empresa Industrial Ipanema S. A.
Avenida Graça Aranha n. 226

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocc os Srs. acionistas da Empresa
Industrial Ipanema S. A. a se reunirem
em Assembléia Geral Extraordinária ria
dia 20 do corrente mês, as 12 horas tia
sede social.

Ordem do dia: reforma dos Estatutos
e satisfação de exigências do D.N.I.0

Rio de Janeiro, 1 de março de 1943
— Edgard de Toledo, diretor.

(14. 2.589 — 1-3-43 — Cr$ 55,10 —
3 vezes).

Distribuição Nacional S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIk

Ficam convocados os senhores ac i onis-
tas a se reunirem em Assembléia Geral
(anilaria no dia 15 de março de 1943,
às 13 horas, na sede da Sociedade, à
rua Alvaro Alvitn ri. 73, 8.. andar, sala
811, afim de tomarem conhecimento do
relatório da Diretoria, balanço e contas
do exercido de 1942, parecer do Conse-
lho Fiscal e eleição do Conselho Fiscal
e suplertes, para o exercido dé 1943.
Os senhores acionistas deverão dep isitar
as suas ações na sede da Sociedade até
trés dias antes da data da Assemeléla
de acordo com a art. 16 dos Estatutos.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de
1943 — Diretores: Roméro Rothier Duar-
te. — Mipio Ramos.

(N. 2.572 — 1-3-43 — Cr$ 67,30 —
3 vezes).

Companhia de Terrenos Chi isto
Redemptor

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

primeira convocação
São convidados os Srs. acionistas a

reunirem-se na sede da Companhia
rua 1.° de Março n. 99, 1. 0 andar, no dia
11 de março de 1943, pelas 3 tunaS da
tarde, afim de ser tratada a seguinte
oi demo do dia:

a) apresentação e votação das con-
tas do exercido de 1042:

b) Eleição de Diretoria, Conselho Fis-
cal e seus suplentes, para o biênio de
1943-44 •

c) Votação dos honorarlos respecti-
vos dos novos eleitos-.

d) Interesses gerais.
Rio de Janeiro, 1 de março de 1943.

— O presidente: Herynano Barcelos.
(N. 2.586 — 1-3-43 — Cri 85,70 —

3 vezes).

Companhia Imobiliária Industrial
e Construtora S. A.

De conformidade com o art. 99 do
decreto-lei n. 2.627, de 26-9-1940, co-
municamos que na nossa sede social,
• avenida Nilo Peçanlia n. 155, 4.. an-
dar, salas 401-6, acham-se à disposição
dos Srs. acionistas os seguintes do-
cumentos relativos ao exercido encer-
rado em 31 de dezembro de 1942:

a) Relatório da Diretoria:
b) ,Cópia do balanço e da conta de

Lucros e Perdas:
c) Parecer do Conselho Fiscal.
Rio do Janeiro, 27 de fevereiro de

1943 — Renryk Spitzman, diretor.
(N. 9.558 — 1-3-43 — Cr$ 61,20 —

3 vezes).

Declaração
Declaro que foi extraviada a minha

Carteira de Estrangeiro sob n. 9.637.
Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de

194:1. — Zaeharkis Pereira Campos.
" (Firma reconhecida no Cartório do

17.. Oficio de Notas).
(N. 2.549 — 1-3-43 — Cr$ 34,70 —

3 vezes),

Empresa Brasileira de Cristais, S.A.
Acham-se à disposição dos senhores

acionistas, na sede social, ã rua doa
Arcos n. 10, 5.° andar, todos os do-
cumentos a que se refere o art. 99, da
lei de sociedades por ações.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1943.
— II. E. Melearland, diretor-presidente.

(Firma reconhecida no Cartório do
11.0 Oficio de Notas).

(N. 2.591 — 1-3-43 — Cr$ 70,40 —
3 vezes).

. Laboratório Farmacêutico Mer-
cethylina S. A.

Acham-se à disposição dos senhores
acionistas, na sede social, a. rua Dona
badana n. 177, os documentos a que
se refere o art. 90, do decreto-lei nine-
ro 2.627, de 26-9-1940.

Rio ti e.linteiro, 1 de março de 1943.
— Pela diretoria: Atahualpa &t iles da
Oliveira Penam, presidente.

(N. 2.594 — 1-3-43 — Cr$ 36,70-
3 vezes).

Companhia Industrial Comercial
e Agrícola

Acham-se A disposição dos Srs, acio-
nistas na sede social, à rua Primeiro
de Março ti. 6, 9.. andar, sala 6, os
documentos relativos ao ano de 1942,
a que se refere o art. :49 do decreto-lei
n. 2.927, ti e26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1943.
— IS, O. de Castro Maya. — Ceaar de
Mello e Cunha, diretores.

(N. 2.593 — 1-3-42 -- Cr$ 36,70 —
3 vezes:.

Editora Pan-Americana S. A,
Em obediência ao que estabelecem

o decreto-lei n. 2.627 de 26 de setem-
bro de 1910, átrt. 09, e os nossos Esta-
tutos Sociais, comunicamos estarem á
disposição dos senhores acionistas e de-
mais interessados, 09 relatórios, balan-
cetes, parecerec do Conselho Fiscal e
demais documentos que se prendem ao
exercido de 1942.

Rio de Janeiro, 1 do marco de 1943.
— Editora Pan-Americana S. A. —
Manoel de Soara Sobrinho, diretor-pre-
sidente.

(N 2.710 — 1-3-43 — Cr$ 52,00 —
3 vezes).

Companhia de Papéis Ler S. A.
ABREMBLE/A GintAL ORDENARIA

São convidados os Srs. acionistas da
Cia. de l'apéis Lex S. A., a se reu-
nirem em Assembléia Geral Ordinária
no dia 8 de abril próximo futuro, As 14
horas, na sede social, à rua Evarist

V	
o

da Veiga as. 142-144, para discussão
e aprovação de balanço, contas e ates
da Diretoria relativos ao es:ercicio de
1942, aare..•er do conselho fiscal e dis-
cussão dos interesses gerais.

Estarão 8. disposição dos Srs, acio-
nistas, no local acima indicado, até o
dia da realização da Assembléia Geral
Ordinária, os Iocumentos referentes a)
art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de 26
de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, 27 de fevereiro de
1943. — Pela Cia. de Papéis Lex 8. A.
— O diretor-presidente: Joaquim da Cos-
ta Martins.

(N. 2.713 — 1-3-43 — Cr$ 91,80—•
3 vezes).

Banco de Crédito Territorial S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Convocação
Convidam-se os Srs, acionistas a se

reunirem enl Assembléia Gerai Ordiná-
ria, a se realizar no dia 5 do abril de
1943, as 14 horas, na sede aocial é rua
1. 0 de Março n. 82.

Ordem do (lia: a) deliberação sobre
o relatório, c. balanço e a conta de lu-
cros e perdas referentes ao exercício (in-
do de 1942, apresentados pela Diretoria
e sobre o respectivo parecer do Conselho
Ficai: b) eleição dos novos membros
deste orgão e arbitramento de seus ho-
norários.

Acham-se à disposição dos Srs. acio-
nistas os documentos R que se refere
art. 99 do decreto-lei n. 2.627, da 20
de setembro de 1940.

ltio de Janeiro, - 26 de fevereiro de
1943 — Banco de Crédito Territorial S.
A. — Pela diretoria: Dr. José Gomes
de Mattos. — Robert Edward Meto ()re-
por.

(N. 2.520 — 2-3-43 — Cr$ 30,60)
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Companhia Industrial Comercial
e Agrícola

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

convidam-se os Srs. acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Ordiná-
ria a realizar-se no dia 2 de abril do
corrente ano, Is 15 horas, na sede da
Companhia à. rua Primeiro de Março
n. 6, 9.0 andar, sala 6, afim de toma-
rem conhecimento e deliberarem sobre
o relatório, balanço e contas da Dire-
toria, e parecer do Conselho Fiscal, refe-
rentes ao ano le 1942, bem como elege-
rem os membros para o Conselho Fiscal
e suplentes para o exercício de 1943.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1943.
— R. O. de Castro Mapa. — C esar de
;II e lio	 (.,'unha, diretores.

(N. 2.592 — 1-3-43 — Cr$ 58,10 —
3 vezes).

Distribuição Nacional S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Ficam convocados os . senhores acio-
nistas a se reunirem em Assembléia Ge-
ral Extraordinária, no dia 15 de mar-
ço de 1943. às 12 horas, na sede social
à rua Alvaro Alvtin n. 33, 8. 0 andar,
sala 811 afim de deliberarem sobre a
modificação dos Estatutos, atendendo a
exigências do Departamento Nacional

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de
143. — Diretores : Roméro Rot hier
Duarte. -- Alípio Raras°.

(N. 2.585 — 1-3-43 — Cr$ 55,10 —
3 vezes).

Sociedade Industrial
Chrysbraz S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convocação
São convidados os Srs. acionistas a

se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, às 14 horas do dia 10 de março de
1943, nos ecsritórios da Sociedade, à
rua do Passeio as. 48-54, afim de to-
marem conhecimento e deliberarem so-
bre: a) exame do inventário, balanço
e contas da administração; b) leitura
do relatório da Diretoria e do parecer
do Conselho Fiscal; c) discussão e de-
liberaeão sobre os documentos e papéis
mencionados nas letras a e b; d) elei-
ção do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1943.
— Pela diretoria; Henrique de Dation,
presidente.

(N. 2.600 — 1-3-43 -- Cr$ 88,70-
2 vezes).

Comercial de Carváo S. Á.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Sa0 convidados os Srs, acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Extra-
ordinária, no dia 11 de março do cor-
rente ano, às 16 horas, na sede desta
Companhia, à rua Alcindo Guanabara
as. 17-21, 6.. andar, sala 611,' afim de
tomarem conhechnento de uma proposta
da Diretoria par areforma dos Estatu-
tos e outros assuntos de interesse so-
cial.

Os possuidores das ações ao portador,
deverão depositá-las na sede social ou
provar que o fizeram em qualquer Banco
desta cidade, até o dia 8 de março do
corrente ano.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1943.
— Manoel José da Silva Almeida, dire-
tor. — Francisco José Teixeira Leite,
diretor.

(N. 2.703 — 1-3-43 — Cr$ 91,80 —
3 vezes).

Companhia Imobiliária Metropo-
litana

Acham-se b. disposição dos senhores
acionistas, na sede social, à rua da Can-
delária n. 44, 1. 0 andar, nesta Capital
os documentos de que trata o art. 99
d odecreto-lei n. 2.627, de 26 de se-
tembro de 1940.

Rio de Janeiro, 26 de fevereiro de
1943. — Cia. Imobiliária Metropoli-
tana. — A. Soares Ribeiro, diretor-ge-
rente.

(N. 2.582 — 1-3-43 — Cri 45,90 —
3 vezes).

Companhia Predial
DiUidendo

De 5 de março de 1943 em diante, será
pago o dividenda desta Sociedade, rela-
tivo ao segundo semestre de 1942, a ra-
zão de 6 % ao ano, em sua sede, á praça
Floriano mis. 31-39, 2.• andar, nas ho-
ras de expediente.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1943 —
Peia Companhia Predial. — °ciaste da
Rocha Miranda, presidente.

(N. 2.581 — 1-3-43 — Cr$ 16,30)

Companhia Predial Guanabara S.A.
AsturiamÉta GERM. ORDINÁRIA

Segunda convocação
Não tendo havido número legal na

primeira convocação para a Assembléia
Ordinária, convocada para o dia 27 de
fevereiro p. p., são convidados os se-
nhores acionistas da Companhia Predial
Guanabara S. A., a se reunirem em
segunda convocação, em Assembléia Ge-
ral Ordinária, a quai deverá realizar-se
no próximo dia 8 de marçc às 15 horas,
na sede da Companhia à avenida Presi-
dente Wilson n. 165 3.* andar sala 310,
para tomarem conhecimento e delioera-
rem sobre o relatório da Diretoria, t e -
lanço e contas referente ao exercido de
1992 e eleição dos senhores membros
do Conselho Fiscal.

Rio de Janeiro, 2 de março de 1943.
— Cia. Predial Guanabara S. A. —
R néas Fernandes, diretor.

(N. 2.595 — 1-3-43 — Cr$ 79.60 —
3 vezes).

Declaração
Declaro que perdi minha carteira de

estrangeiro, fornecida pelo Serviço Re-
gional de Estrangeiro, modelo 19.

Rio de Janeiro, 14 de Janeiro de 1943.
— Joaquim da Silva.

(N. 2.583 — 1-3-43 — Cr$ 28,60 —
2 vezes).

Declaração
O abaixo assinado, agrónomo forma-

do pela Escola Superior de .Agricultura
de Lavras, Estado de Minas Gerais, no
ano de 1917, residente tambem em La-
vras, à rua Firmlno Sales o. 95, para
efeito de receber 2 • via do seu dipioma,
declara que a 1. • via do mesmo se ex-
traviou e se perdeu.

Lavras, 26 de fevereiro de 1943. —
Jair Ribeiro Guaracy.

(Firma reconhecida no Cartório do
3.• Oficio do tabelião 'Crias Dias de Mel-
lo — Lavras — Minas).

(N. 2.708 — 1-3-43 — Cr$ 58,30
3 vezes),

Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Comerciários

ADMINISTRAÇÃO CENTRAL
Edital de chamada

Pelo presente Edital, e de ordem do
senhor Presidente, é convidada a funcio-
nária Cecilia Emilia da Rocha Lima, lo-
tado. na Administração Central do i. A.
P. C., a comparecer, no prazo de dez
(10) dias, contados desta data, ao Ser-
viço do Pessoal do referido Instituto,
Avenida Presidente Wilson n. 161, 6 •
andar, afim de reassumir as funções de
seu cargo, sob pena de demissão por
abandono de emprego, nos termos da alia
nea d do art. 67 do Regulamento apro-
vado pelo decreto n. 5.493, de 9 de abril
de 1940.

Rio de Janeiro (DF), em 3 de março
de 1943 — Olavo de Snzas Enéas, che-
fe do D. S. G.

(N. 2.704 — 1-3-43 — Cr$ 91,80—
3 vezes).

Clube de Engenharia
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira convocaefto
De acordo com o art. 49 dos Esta-

tutos, são convidados os sócios do Clube
de Engenharia para unia ASseDV,Iél:C
Geral Extraordinária, a realizar-se na
sede de Clube, às 17 horas do dia 6 do
corrente mês de Tiarço, afim de dor
cumprimento ao disposto no decreto
n. 23.569, de 11 cie dezembro de 1933,
na parte relativa à eleição do Delegado
eleitor de Clube na renovação do terço
do Conselho Ferl sral de Engesbaria e
Arquitetura,

Rio de Janeiro, 2 de março de 1943.
— J. G. Marques Porto. presidente.

(N. 2.705 — 1-3-43 — Cr$ 21,40)

Compan h ia Territorial Riachuelo
São convidados os senhores acionista*

a F0 reunirem em Assembléia Geral Ore
(Unária no dia 30 do mrrente às 14 ho-
ras na rua Visconde de Inhautna n.
5.• andar, afim de tornarem conheci-
mento de relatório e contas da Diretorimi
relativos ao ano de 1942, parecer do Con-
selho Fiscal e eleger os neves membros
deste conselho e seus suplentes. Ficara
suspensas as transferências das ações.

Rio de Janeiro, 1 de marco de 1943.
— Companhia Territorial Riachuelo
Gustavo Joppert, presidente.

(N. 2.701 — 1-3-93 — Cri 52,00—e
3 vezes).
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